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APRESENTAÇÃO.
A Prefeitura de Vila Velha apresenta seu primeiro Plano de Gestão Integrada da Orla Municipal (PGI),
instrumento sistematizado com base nas oficinas de Planejamento Participativo e reuniões técnicas
realizadas no período de março a dezembro de 2022, abrangendo as análises e as ações propostas
para a orla do município, tendo sido elaborado em parceria com o Ministério do Turismo, através do
“Projeto Brasil essa é nossa Praia”, uma vez que a cidade foi a única do Espírito Santo contemplada.
Este documento, de início, apresenta a caracterização do Município de Vila Velha, os objetivos do PGI,
a localização da área de intervenção e o diagnóstico participativo da orla. Ao final, são apresentados:
o plano de ação, as estratégias de execução, os subsídios e meios existentes para a sua execução e
uma síntese do processo de participação. Outros documentos estão disponíveis na Página Gestão da
Orla, no site da Prefeitura de Vila Velha.
Como parte integrada e um dos planos principais da nossa gestão, está a inserção de Vila Velha no
roteiro do turismo nacional, reforçando nossa vocação turística, afinal, estamos falando da segunda
cidade mais antiga do Brasil. Por isso, a gestão da orla de canela-verde tem sido cada vez mais
valorizada, sobretudo devido à sua importância para a cidade, considerando suas características
paisagísticas, biológicas e culturais, bem como por sua potencialidade para o desenvolvimento
socioeconômico.
Esse processo de cuidado com a orla e a projeção nacional que demos em nossa gestão, nos permitiu
ter a primeira praia do Espírito Santo com certificado internacional Bandeira Azul, a Praia da Sereia,
na Praia da Costa, prêmio por nossa excelência em qualidade da água, educação ambiental, segurança
e serviços, turismo sustentável e responsabilidade social.
No entanto, assim como são grandes os potenciais, também são grandes os desafios referentes aos
bens da União, em especial quanto aos usos das orlas marítima e estuarina. Por isso nosso
compromisso que busca garantir o acesso às praias e ao espaço público litorâneo, bem como o
ordenamento do uso e da ocupação do solo, por meio do planejamento e da gestão participativa, tão
almejada durante todo o processo conduzido pela Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano
e Mobilidade. Pretendemos assim implementar um uso racional, equilibrado e sustentável, onde os
conflitos entre usuários, meio ambiente e desenvolvimento econômico sejammitigados ou atémesmo
extintos.
Vale ressaltar que o resultado aqui alcançado advém do esforço empregado pelos servidores em todas
as etapas de elaboração do plano, em conjunto com a população civil que compareceu às oficinas e
trabalhou em prol de bons resultados para a cidade, assim como dos facilitadores do Projeto Brasil
essa é a nossa praia, aos quais agradeço imensamente.
Por fim, este é mais um instrumento de gestão integrada que entregamos para a população, buscando
sobretudo, a valorização da identidade local, a manutenção das riquezas naturais, culturais e sociais
de nosso litoral, valores essenciais para a Vila Velha que estamos construindo.

Arnaldinho Borgo
Prefeito
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GESTORA DE PRAIAS.
Com a assinatura do Termo de Adesão à Gestão de Praias (TAGP), a Prefeitura de Vila Velha/ES assumiu
o compromisso de elaborar um Plano de Gestão Integrada (PGI) para sua orla. O processo de
elaboração deste PGI durou meses e contou com a participação dos mais diversos atores sociais da
nossa orla.
A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano e Mobilidade (SEMDU) é a responsável pela
Coordenação Municipal do Projeto Orla e conta com o apoio, neste processo, da Secretaria de Meio
Ambiente, Secretaria Municipal de Cultura e Turismo, da Secretaria Municipal de Obras, Planejamento
e Projetos Estruturantes, Secretaria de Serviços Urbanos, dentre outras. A participação de todo o
secretariado municipal na elaboração do PGI e também no futuro grupo gestor, será fundamental na
implementação desse novo e importante instrumento de gestão.
Estando a frente da SEMDU, fui designada como Gestora de Praias do município e hoje, vendo o
resultado final deste processo, comprometo-me a atuar na interlocução entre o município e a SPU -
Unidade Central e Superintendência no Espírito Santo, e também pelo cumprimento do TAGP. Junto
como minha equipe, trabalharemos na coordenação do PGI e ainda na interlocução junto aos demais
atores locais, considerando suas demandas e conflitos durante as ações previstas pelo PGI no âmbito
da gestão municipal das praias.
O sucesso da gestão integrada da orla de Vila Velha depende de cada um de nós para sua
implementação. Contamos com a participação ativa dos nossos cidadãos e de instituições parceiras
para a construção de uma nova Vila Velha, baseada sobretudo na gestão democrática, integrada e
transparente, critérios estes que não abriremos mão.

Adriana Villa-Forte de Oliveira Peixoto Soares Miguel
Secretária de Desenvolvimento Urbano e Mobilidade (SEMDU)



24

1 Os Manuais dos anos 2002 a 2006 estão disponíveis na Biblioteca Digital do Ministério da Economia, em:https://bibliotecadigital.economia.gov.br/handle/777/160.

1 PROJETO ORLA.
O Projeto de Gestão Integrada da Orla Marítima (Projeto Orla) é um dos instrumentos da Gestão
Costeira Brasileira, sendo uma ação governamental transversal com o intuito de compatibilizar as
políticas econômica, urbana, patrimonial e ambiental, pormeio da gestão costeira integrada no âmbito
municipal.
Na Gestão Costeira Brasileira, compõe o arcabouço legal a Lei Federal nº 7.661, de 1988, que
estabelece o Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro (PNGC) e seus instrumentos, regulamentados
pelo Decreto Federal Nº 5.300, de 2004. Em 1997 foi promulgada a Resolução n° 05, que instituiu o
Segundo Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro (PNGC II), buscando adequar o PNGC às novas
demandas da sociedade. O PNGC II institui a descentralização da gestão dos ambientes costeiros,
entendendo que os estados e municípios podem melhor gerenciar suas demandas, e tem o objetivo
de orientar a utilização racional dos recursos na zona costeira, de forma a contribuir para elevar a
qualidade da vida de sua população, e a proteção do seu patrimônio natural, histórico, étnico e cultural
(BRASIL, 2022a).
O Decreto Federal nº 5.300, de 2004, além regulamentar o PNGC, estabeleceu definições e critérios
de gestão da orla marítima. Segundo esse Decreto, orla marítima é “a faixa contida na zona costeira,
de largura variável, compreendendo uma porção marítima e outra terrestre, caracterizada pela
interface entre a terra e omar” (BRASIL, 2004). Dessemodo, as praias marítimas - já definidas na citada
Lei Federal nº 7.661 - estão inseridas na orla.
Ainda que a estruturação do Projeto Orla tenha iniciado na década de 1990, pode-se considerar que
a primeira fase dessa iniciativa efetivamente ocorreu entre 2000 e 2004, quando foram estabelecidas
a metodologia do projeto e a verificação e validação das etapas a serem implementadas (OLIVEIRA e
NICOLODI, 2012 apud BRASIL, 2022a). Nesse contexto, 5 (cinco) Manuais foram publicados, entre os
anos de 2002 e 2006, contendo os conceitos e a metodologia que serviram de guia para o
desenvolvimento do Projeto Orla.1
No ano de 2015, a publicação da Lei Federal nº 13.240 autorizou a União a “transferir aos Municípios
a gestão das orlas e praias marítimas, estuarinas, lacustres e fluviais federais, inclusive as áreas de
bens de uso comum com exploração econômica, tais como calçadões, praças e parques públicos”
(BRASIL, 2015a). A Portaria SPU nº 113, de 2017, atualizada pela Portaria SPU nº 44, de 2019,

https://bibliotecadigital.economia.gov.br/handle/777/160
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2 OManual está disponível em: https://www.gov.br/economia/pt-br/assuntos/patrimonio-da-uniao/destinacao-de-imoveis/gestao-de-praias/projeto_orla_manual-para-elaboracao-do-plano-de-gestao-integrada-da-orla.pdf.

regulamentaram a Lei Federal nº 13.240, através da criação do Termo de Adesão à Gestão de Praias
(TAGP).
O TAGP tem a finalidade de estabelecer condições para a gestão integrada da zona costeira e, além de
condicionar a gestão municipal das praias à elaboração do Plano de Gestão Integrada (PGI), definir
condicionantes para monitoramento da implementação do Projeto Orla, trazendo um novo ator ao
cenário da administração pública municipal – o Gestor Municipal de Utilização de Praias, que é o
interlocutor entre Município e SPU/ UF (BRASIL, 2022a).
Neste ano de 2022 ocorreu o ajuste o arranjo institucional na esfera federal e a publicação de um novo
Manual, “com a intenção de atualizar e aprimorar o processo” do Projeto Orla, mas com a
recomendação de que “os manuais do Projeto Orla, anteriormente publicados, constituem-se ainda
de importantes documentos de base conceitual e podem ser consultados” (BRASIL, 2022a, p. 18).2
Na esfera federal, o Projeto Orla atualmente conta com a participação, de forma integrada, da
Secretaria de Coordenação e Governança do Patrimônio da União, do Ministério da Economia
(SPU/ME); da Secretaria Nacional de Desenvolvimento e Competitividade do Turismo, do Ministério
do Turismo (SNDTur/MTur); e da Secretaria Nacional de Mobilidade e Desenvolvimento Regional e
Urbano, do Ministério do Desenvolvimento Regional (SMDRU/MDR), que compõem a Coordenação
Nacional do Projeto Orla (CNPO) (Figura 1); tendo a Associação Brasileira das Entidades Estaduais do
Meio Ambiente (ABEMA) o papel de consultora para assuntos de meio ambiente (BRASIL, 2022a).

Figura 1: Composição do arranjo institucional em cada nível de atuação.

https://www.gov.br/economia/pt-br/assuntos/patrimonio-da-uniao/destinacao-de-imoveis/gestao-de-praias/projeto_orla_manual-para-elaboracao-do-plano-de-gestao-integrada-da-orla.pdf
https://www.gov.br/economia/pt-br/assuntos/patrimonio-da-uniao/destinacao-de-imoveis/gestao-de-praias/projeto_orla_manual-para-elaboracao-do-plano-de-gestao-integrada-da-orla.pdf
https://www.gov.br/economia/pt-br/assuntos/patrimonio-da-uniao/destinacao-de-imoveis/gestao-de-praias/projeto_orla_manual-para-elaboracao-do-plano-de-gestao-integrada-da-orla.pdf
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Fonte: BRASIL (2022a, p. 104).
O Projeto Orla conta também com arranjo institucional nas esferas estaduais e com o protagonismo
dos municípios na elaboração do PGI (Figura 1). No estado do Espírito Santo, a Comissão Técnica
Estadual do Projeto Orla (CTE/ES) foi instituída em 2007, através do DECRETO Nº 1826-S, de 2007,
sendo que em seu Art. 2º informa que “a CTE atuará sob a coordenação da CEPRO [Coordenação
Estadual do Projeto Orla – CEPRO], sendo esta composta pela Gerência Regional do Patrimônio da
União no Estado do Espírito Santo - GRPU/ES [atual SPU/ES] e pelo Instituto Estadual de Meio
Ambiente e Recursos Hídricos – IEMA” (ESPÍRITO SANTO, 2007a). No ano de 2020, a INSTRUÇÃO DE
SERVIÇO Nº 81, de 2020, atualizou a lista de representantes titulares e suplentes da CTE/ES (com
mandato de 4 anos), constituída por 12 instituições, a saber: Instituto Estadual de Meio Ambiente e
Recursos Hídricos (IEMA); Superintendência do Patrimônio da União no Estado do Espírito Santo
(SPU/ES); Superintendência do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis no Estado do Espírito Santo (SUPES-ES); Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN); Secretaria
de Estado de Turismo (SETUR); Secretaria de Estado de Desenvolvimento (SEDES); Superintendência
Federal de Agricultura no Estado do Espírito Santo (SFA/ES); Secretaria de Estado de Agricultura,
Abastecimento e Pesca (SEAG); Fundação Centro Brasileiro de Proteção e Pesquisa das Tartarugas
Marinhas (Pró-Tamar); Departamento de Estradas de Rodagem do Estado do Espírito Santo (DER-ES);
Secretaria de Estado de Saneamento, Habitação e Desenvolvimento Urbano (SEDURB); Instituto Chico
Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) (ESPÍRITO SANTO, 2020).
Nas 2 Etapas da Oficina de Planejamento em Vila Velha, o Projeto Orla foi acompanhado por
representantes do IEMA e da SPU/ES.
O município de Vila Velha assinou o TAGP em 24/07/2017, tendo como objeto o gerenciamento das
“praias marítimas urbanas, inclusive bens de uso comum com exploração econômica, excluindo as
áreas entregues ao Exército Brasileiro - 38º Batalhão de Infantaria e da Escola de Aprendizes de
Marinheiro - EAMES”, com a finalidade de “estabelecer condições para umamelhor gestão dos espaços
litorâneos, ensejando uma melhoria continuada, orientada para o uso racional e a qualificação
ambiental e urbanística desses territórios” (BRASIL, 2017; VILA VELHA, 2019).
A publicação do TAGP no Diário Oficial da União (DOU) ocorreu em 28/08/2017, e tem vigência de 20
anos a partir da publicação (BRASIL, 2017) (Figura 2). A publicação no Diário Oficial do Município de
Vila Velha (DIO/VV) ocorreu 2 anos depois, em 22/07/2019 (VILA VELHA, 2019) (Figura 3).
A assinatura do TAGP estabelece a obrigatoriedade de elaboração de um PGI no prazo de 3 anos. Em
decorrência da pandemia do novo coronavírus (COVID-19), a Coordenação Nacional do Projeto Orla
(CNPO) prorrogou o prazo para cumprimento da obrigação do TAGP de elaboração do PGI em 24
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3 Através da publicação das Portarias Nº 14.003, de 2021, Nº 2.540, de 2021 e Nº 1.535, de 2020, disponíveisno Diário Oficial da União (DOU), em https://www.in.gov.br/inicio.

meses.3 Dessa forma, excepcionalmente em razão da pandemia, os municípios que aderiram ao TAGP
têm 5 anos para elaboração do PGI.

Figura 2: Publicação do TAGP no DOU. Figura 3: Publicação do TAGP no DIO/VV.

Fonte: BRASIL (2017). Fonte: VILA VELHA (2019).
De fato, o município de Vila Velha iniciou o processo de elaboração de seu PGI em novembro de 2019,
com a previsão de término em novembro de 2020. O site do Projeto Orla foi criado (disponível em:
https://www.vilavelha.es.gov.br/gestaodaorla), e no mês de fevereiro de 2020 foi realizada a 1ª
Oficina de Planejamento. No entanto, em março de 2020 ocorreu a suspensão dos trabalhos, diante
da situação de emergência de saúde pública causada pela pandemia do novo coronavírus.

1.1 PROJETO “BRASIL, ESSA É NOSSA PRAIA!”.
A elaboração do PGI de Vila Velha foi reiniciada em 2021 através do Projeto “Brasil, Essa é Nossa
Praia!”.
O Projeto é fruto de uma parceria entre o Ministério do Turismo (MTur) e o Departamento de Turismo
da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (DETUR/UFRN), e será desenvolvido até dezembro
de 2022. Tem como objetivo geral “orientar destinos turísticos quanto à implementação de ações de
gestão responsável, incentivando a adoção de boas práticas em sustentabilidade por gestores públicos,

https://www.in.gov.br/inicio
https://www.vilavelha.es.gov.br/gestaodaorla
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4 Os pré-requisitos do Projeto para a seleção dos municípios eram: fazer parte do Mapa do Turismo Brasileiro,nas categorias A, B e C; e ser banhados por águas federais (mares, rios e lagos). Mais detalhes em:https://www.gov.br/turismo/pt-br/assuntos/noticias/mtur-abre-selecao-para-participacao-de-municipios-no-projeto-201cbrasil-essa-e-a-nossa-praia-201d; e em: https://ccsa.ufrn.br/portal/?p=13819.

comunidade local e turistas” e uma de suas ações envolve prestar assessoria técnica na elaboração de
PGI de alguns municípios, incluindo o de Vila Velha (UFRN, 2022).4

1.2 ETAPAS DE ELABORAÇÃO DO PGI.
Abaixo seguem os principais marcos temporais para a elaboração do PGI:

· Assinatura do TAGP: 24/07/2017;
· Publicação do TAGP no DOU: 28/08/2017;
· Publicação do TAGP no DIO/VV: 22/07/2019;
· Workshop de Sensibilização para o Projeto Orla e 1ª Oficina de Capacitação do Projeto Orla:

2020 (2ª Oficina de Capacitação do Projeto Orla e demais atividades suspensas devido à
pandemia do novo coronavírus);

· Seleção no Projeto “Brasil, Essa é Nossa Praia!”: 29/11/2021;
· Capacitação de técnicos e gestores municipais: 04/04/2022;
· Visita técnica: 12 e 13/04/2022;
· 1ª Etapa da Oficina de Planejamento do Projeto Orla de Vila Velha: 18 a 22/07/2022;
· 2ª Etapa da Oficina de Planejamento do Projeto Orla de Vila Velha: 30/08 a 02/09/2022;
· Composição preliminar do Comitê Gestor da Orla: 02/09/2022 (no último dia da 2ª Etapa da

Oficina de Planejamento);
· Elaboração do Texto Base do PGI pelos facilitadores (acompanhado pelo Grupo de Trabalho -

GT da Orla): setembro a novembro de 2022;
· Análise do PGI pela CEPO e CNPO: janeiro e fevereiro de 2023 (data prevista);
· Audiência Pública: março de 2023 (data prevista).
1.3 PRODUTOS.

O primeiro produto entregue do processo de elaboração do PGI foi o Plano de Trabalho do Projeto
Orla de Vila Velha. O segundo produto entregue antes da realização da 1ª Etapa da Oficina foi o
Diagnóstico Preliminar, que apresenta uma caracterização físico-natural e socioeconômica do
município, além da delimitação preliminar das Unidades de Planejamento (UP). O terceiro produto foi

https://www.gov.br/turismo/pt-br/assuntos/noticias/mtur-abre-selecao-para-participacao-de-municipios-no-projeto-201cbrasil-essa-e-a-nossa-praia-201d
https://ccsa.ufrn.br/portal/?p=13819
https://www.gov.br/turismo/pt-br/assuntos/noticias/mtur-abre-selecao-para-participacao-de-municipios-no-projeto-201cbrasil-essa-e-a-nossa-praia-201d
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5 As versões digitais de todos os documentos citados neste item estão disponíveis na página eletrônica ‘Gestãoda Orla’, no endereço: https://www.vilavelha.es.gov.br/fichas/gestaodaorla.aspx.

o Clipping de Notícias; e todos esses produtos foram elaborados pela equipe técnica da empresa
contratada e compartilhados na página ‘Gestão da Orla’5 (Figura 4).

Figura 4: Alguns dos produtos elaborados.

Fonte: Elaboração própria (2022).
O Diagnóstico Participativo foi o quarto produto entregue, como o resultado da 1ª Etapa da Oficina
de Planejamento Participativo (Figura 4). Para a etapa de consolidação das informações e construção
do Diagnóstico Participativo foi formado umGrupo de Trabalho (GT) com representantes da Secretaria
Municipal de Desenvolvimento Urbano e Mobilidade (SEMDU), Secretaria Municipal de Meio
Ambiente (SEMMA) e Secretaria Municipal de Cultura e Turismo (SEMCULT), sob a coordenação da já
citada empresa.
Como quinto e sexto produtos, foram produzidos o Relatório Técnico da 1ª Etapa da Oficina de
Planejamento Participativo e o Relatório Técnico da 2ª Etapa da Oficina de Planejamento
Participativo, que detalham as atividades já realizadas no processo de elaboração do PGI (formação
de equipe local, realização de visita técnica, mobilização, seleção, planejamento das 1ª e 2ª etapas da
Oficina e a realização dos eventos) (Figura 4).
Por fim, os Diagnósticos Preliminar e Participativo, juntamente com o Plano de Ações construído na 2ª
Etapa da Oficina, serviram de base para a construção deste Texto Base do Plano de Gestão Integrada
- PGI e o Quadro Detalhado da orla de Vila Velha (sétimo produto), que será entregue junto com o
Diário do PGI (oitavo produto) (Figura 4).

https://www.vilavelha.es.gov.br/fichas/gestaodaorla.aspx
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2 OBJETIVO.
2.1 OBJETIVO GERAL.

a) Fortalecer a capacidade de atuação e a articulação de diferentes atores do setor público
e privado nas dimensões econômica, social e ambiental através de um modelo de gestão
democrática, participativa e sustentável da orla marítima e estuarina de Vila Velha.

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS.
a) Implementar novo modelo de gestão da orla com transparência, monitoramento e

acompanhamento de representantes dos três entes federados e participação ativa da
sociedade civil, compatibilizando políticas públicas e projetos de interesse da sociedade;

b) Ser utilizado como guia para a gestão da orla considerando seu diagnóstico participativo
e seu plano de ação, embasado em manifestações de interesse técnico e político, e
fundamentado no planejamento com procedimentos, meios e cronogramas bem
especificados;

c) Justificar as ações que o município pretende realizar para superar os problemas
identificados no diagnóstico de sua orla, e estimular potencialidades e atividades
socioeconômicas compatíveis com o desenvolvimento sustentável da orla.
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3 ÁREA DE INTERVENÇÃO.
A orla marítima e estuarina domunicípio de Vila Velha possui 32 km, e se inicia à oeste, no limite com
o município de Cariacica, e se estende em sentido sul, até o limite com o município de Guarapari
(Figura 5).

Figura 5: Localização do município de Vila Velha.

Fonte:MARCHI (2020).
Figura 6: Delimitação simplificada da orla, nos limites previstos na legislação.

Fonte: BRASIL (2022a, p. 177).
Como previsto no Art. 23 do Decreto Federal n.º 5.300, foram utilizados os critérios para a delimitação
da orla marítima, sendo 50 m em áreas urbanizadas e por 200 m em áreas não urbanizadas continente
adentro, e os submersos até a isóbata de 10 m (BRASIL, 2022a). Esses critérios são baseados em
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6 A Microrregião Metropolitana - comumente denominada de Região Metropolitana da Grande Vitória (RMGV)- é constituída pelos municípios de Cariacica, Fundão, Guarapari, Serra, Viana, Vila Velha e Vitória (IJSN, 2018).7 Ver Lei Municipal Nº 4.707, de 2008 (disponível em:https://www.vilavelha.es.gov.br/legislacao/Arquivo/Documents/legislacao/html/L47072008.html.

aspectos específicos do ambiente natural de cada município e levam em consideração os ambientes
emersos e submersos (Figura 6).
Brasil (2022a) ainda estipula duas áreas de planejamento no contexto da orla do Município: Área de
Planejamento Direto (APD) e Área de Planejamento Indireto (API).

a) “Os limites da APD podem ser definidos como aqueles que vão da isóbata de 10m (limite
definido no Decreto Federal n.° 5.300 de 2004) até o final da praia, o qual é marcado pelo
início de ecossistema adjacente (ex., dunas em alguns casos, falésias etc.) ou, no caso de orla
urbanizada, de calçadão ou via (rua, estrada, avenida). Para fins de planejamento, sugere-se
inserir calçadas e passeios públicos adjacentes à praia na APD” (BRASIL, 2022a, p. 182).

b) “A API é o espaço geográfico contido na delimitação da orlamarítima, imediatamente contíguo
à APD em seus aspectos físicos, ambientais, socioeconômicos, patrimoniais e de infraestrutura.
Ainda que se possa inferir tais influências, esta é uma área onde normalmente incidem
instrumentos de gestão territorial mais específicos, como, p.ex., o Plano Diretor Municipal,
que, apenas eventualmente, envolve questões específicas dos espaços de praia [...] Os limites
da API são definidos pelo limite externo da APD de até 50 ou 200 metros continente adentro,
coincidindo com o limite externo da orla estabelecido pelo Decreto Federal n.° 5.300/2004”
(BRASIL, 2022a, p. 183, 184).

3.1 LOCALIZAÇÃO.
O estado do Espírito Santo – onde se localiza o município– encontra-se na região Sudeste do Brasil,
limitado ao norte pelo estado da Bahia e ao sul pelo Rio de Janeiro, fazendo divisa a leste com oOceano
Atlântico e ao oeste com o estado Minas Gerais.
Vila Velha está situada na porção centro-sul do estado, na Microrregião Metropolitana6, a
aproximadamente 3 km de Vitória, a capital do estado, estando localizado nas coordenadas 20°20’12"S
e 40°17’28"W, possuindo como limites: ao norte com a capital Vitória, a oeste com os municípios de
Cariacica e Viana, ao sul com o município de Guarapari e a Leste com o Oceano Atlântico (ESPÍRITO
SANTO, 2022b) (Figura 5). O município possui 210,225 Km² de área territorial, e está subdividido em
5 Regiões Administrativas e 92 Bairros regulamentados7 (Figura 7), sendo que a maior parte do
território está incluído no perímetro urbano (VILA VELHA, 2018c).

https://www.vilavelha.es.gov.br/legislacao/Arquivo/Documents/legislacao/html/L47072008.html
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Figura 7: Divisão de bairros.

Fonte: IJSN, 2012.
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3.2 BREVE HISTÓRICO.
À época da colonização europeia, o território capixaba era habitado originalmente pelos indígenas
goitacases, tupiniquins e aimorés, dentre outros grupos menores (RANGEL, 2021). A ocupação
portuguesa se iniciou ainda no século XVI, com a chegada em 1535 de Vasco Fernandes Coutinho,
donatário da Capitania do Espírito Santo, na região hoje reconhecida como Sítio Histórico da Prainha
(bairro Centro). Portanto, a origem do município se entrelaça com o início da ocupação portuguesa no
Espírito Santo, uma vez que Vila Velha foi o núcleo inicial do povoamento da Capitania, e sua sede até
a segunda metade do século XVI, quando a mesma é transferida para a atual Ilha de Vitória (CRUZ,
2002; GARCIA, 2013).
A partir da segunda metade do século XX, mudanças econômicas estaduais proporcionaram à Vila
Velha alterações significativas em sua dinâmica urbana. No início da década de 1960, Vila Velha já
possuía o maior número de bairros e população do Espírito Santo. Nessa década, vários bairros foram
criados devido ao êxodo rural; na mesma época, alguns aterros foram realizados, como o realizado
para construção do cais de Paul (CRUZ, 2002; GARCIA, 2013; VILA VELHA, 2004).
Nesse período, Vila Velha apresentou uma aceleração em seu crescimento estimulado pela conclusão
e pavimentação da Rodovia (atual Avenida) Carlos Lindenberg que ligaria o município à capital e
facilitaria o surgimento de novos eixos de expansão urbana. No entanto, Vila Velha não se destacou
por receber grandes empreendimentos, com exceção da área portuária do município.
Contraditoriamente, o município acolheu grande parte da população resultante do processo de êxodo
rural do período. O rápido aumento do número de habitantes de Vila Velha contribuiu para a formação
da periferia, onde as ocupações comprometeram as paisagens naturais e a qualidade da paisagem
urbana (Figuras 8 e 9) (CRUZ, 2002; GARCIA, 2013; VILA VELHA, 2004).

Figura 8: Áreas urbanas às margens do Rio Aribiri(década de 1970). Figura 9: Formação de novos bairros próximo aolitoral do município (década de 1970).

Fonte:MEMÓRIA (2014) apud PASSOS; ESTEVESJUNIOR (2014). Fonte:MEMÓRIA (2014) apud PASSOS; ESTEVESJUNIOR (2014).
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Nas décadas seguintes (décadas de 70, 80) acontecem a construção do cais de Capuaba e dos
conjuntos habitacionais, a inauguração da Ponte Governador Gerson Camata (2ª Ponte), a construção
das Rodovias Capuaba e Darly Santos, a inauguração da Ponte Deputado Darcy Castello de Mendonça
(3ª Ponte) e o início da operação do Sistema Transcol (GARCIA, 2013; VILA VELHA, 2004).
A duplicação da Rodovia do Sol (ES 060), o adensamento das áreas urbanizadas e a privatização do
sistema portuário ocorreram na década de 90. Verificou-se, ao longo desta mesma década, um intenso
movimento imobiliário, culminando na verticalização de construções na região da Praia da Costa e no
direcionamento deste processo no sentido sul, acompanhando a orla. Enquanto crescia o interesse
imobiliário pelo litoral, surgiam novas ocupações informais, como na região da Grande Terra Vermelha,
indicando as graves situações sociais que acompanham o processo de desenvolvimento econômico
do município (CRUZ, 2002; GARCIA, 2013; VILA VELHA, 2004).
No século XXI, destacam-se a descoberta e início da exploração de gás natural e reservas petrolíferas
no estado, a presença de centros comerciais (shopping centers - há 03 localizados no município), e o
crescimento e diversificação de setores em geral, como o imobiliário, de saúde e educação, incluindo
de serviços especializados (saúde e educação, p. ex.) (NUNES, 2021).

3.3 A ORLA DE VILA VELHA.
De acordo com o Plano Estadual de Gerenciamento Costeiro do Espírito Santo, Vila Velha está inserida
no Setor III - Litoral Centro, que compreende os municípios de Fundão, Serra, Vitória, Cariacica, Vila
Velha e Viana, em seus respectivos limites territoriais, além do Mar Territorial e a Plataforma
Continental adjacente (ESPÍRITO SANTO, 1998).
Das 5 Regiões e 92 Bairros do município (Figura 7), 3 Regiões e 18 Bairros são defrontantes com a orla
(Quadro 1).

Quadro 1: Regiões e bairros defrontantes com a orla.
Regiões Bairros

Região 1 - Centro Centro de Vila Velha; Glória; Itapuã; Jaburuna; Jockey de Itaparica; Praia da Costa;Praia de Itaparica.
Região 3 - GrandeAribiri Argolas; Chácara do Conde; Ilha das Flores; Paul.
Região 5 - GrandeJucu Barra do Jucu; Interlagos; Morada do Sol; Morro da Lagoa; Nova Ponta da Fruta;Ponta da Fruta; Praia dos RecifesFonte: VILA VELHA (2018c) - adaptado.

Os terrenos da faixa litorânea do município são um dos principais alvos de especulação imobiliária, e
na maioria das vezes resultam em ocupações irregulares em áreas que antes apresentavam
importantes ecossistemas remanescentes de mata atlântica. Esta fragmentação reduziu os
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remanescentes florestais em porções muito pequenas para abrigar parte de sua fauna e flora originais,
restringindo o fluxo genético de várias espécies. Por outro lado, ainda assim existem vários fragmentos
de grande importância ecológica no município (ESPÍRITO SANTO, 2014).

3.3.1 Área objeto do TAGP.
As praias incluídas na área objeto do TAGP estão indicadas na Figura 10.
A orla marítima e estuarina municipal, ao longo de seus 32 km, abriga diversas praias e duas lagoas
principais. São elas: Lagoa Grande - bairro Ponta da Fruta, e Lagoa - bairro Morada do Sol; e Praia de
Nova Ponta da Fruta - bairro homônimo; Praia de Ponta da Fruta - bairro homônimo; Praia da Baleia -
bairro Ponta da Fruta; Praia de Interlagos - bairros Ponta da Fruta/Interlagos/Morada do Sol; Praia
Grande; Praia dos Recifes - bairro homônimo; Praia do Barrão - bairros Praia dos Recifes/Barra do Jucu;
Praia da Concha (ou do Peitoril) - bairro Barra do Jucu; Praia da Barrinha - bairro Barra do Jucu; Praia
de Itaparica – bairros Jockey de Itaparica/Praia de Itaparica; Praia Coqueiral de Itaparica – bairro Praia
de Itaparica; Praia de Itapuã - bairro homônimo; Praia da Costa - bairro homônimo; as Praias da Sereia
(ou do Libanês), da Residência do Governador (acesso restrito), Secreta, do Ribeiro e do Bananal –
bairro Praia da Costa; Praia do Inhoá - bairro Centro (SPU/ES, 2017; VILA VELHA, 2020c).
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Figura 10: Localização das praias objeto de transferência de gestão ao Município.

Fonte: SPU/ES (2017).
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8 A Lei, na íntegra e com seus respectivos Anexos, está disponível em:https://processos.vilavelha.es.gov.br/Arquivo/Documents/legislacao/html_impressao/C652018.html?identificador=30003A004C00.

3.3.2 Plano Diretor Municipal - Macrozoneamento e Zoneamento da orla.
Consultando o ANEXO 1 - MAPA B - MACROZONEAMENTO e os artigos 80 a 91 do Plano Diretor
Municipal (PDM) de Vila Velha8, vigente desde o ano de 2018, entende-se que a orla marítima está
incluída nas seguintes macrozonas: Macrozona de Consolidação Urbana 01; Macrozona de
Consolidação Urbana 03; Macrozona do Rio Jucu; e Macrozona de Reestruturação Urbana (VILA
VELHA, 2018a).
Dentre os objetivos das macrozonas, não há menções diretas sobre a orla marítima, mas há indicações
indiretas que necessariamente incluem ou afetam a orla, como por exemplo os objetivos de qualificar
os espaços públicos, estimular atividades retroportuárias, compatibilizar uso e ocupação com a
preservação de áreas de interesse ambiental (como Parque de Jacarenema, Lagoa Grande, Rio Jucu),
e permitir o uso comercial e de serviços como suporte às atividades residenciais e voltadas ao turismo
ecológico (VILA VELHA, 2018a).
Quanto ao Zoneamento, detecta-se no ANEXO 1 - MAPA C - ZONEAMENTO e nos artigos 92 a 158 do
PDM que a orla está inserida nas seguintes Zonas: Zona de Ocupação Prioritária - ZOP; Zona de
Ocupação Controlada - ZOC; Zona de Ocupação Restrita - ZOR; Zonas Especiais de Interesse Ambiental
- ZEIA; Zonas Especiais de Interesse Cultural - ZEIC; Zonas Especiais de Interesse Público - ZEIP; Zonas
Especial de Interesse Social – ZEIS; Núcleo de Desenvolvimento – ND (Figura 11) (VILA VELHA, 2018a).
Há poucas menções diretas à orla marítima, como por exemplo na Zona de Especial Interesse
Ambiental (ZEIA), em que se incluem as ilhas e a proteção às áreas de restinga; no Núcleo de
Desenvolvimento B (ND B), que delimita especificamente a faixa do território municipal localizado na
Orla de Itaparica, prevendo a preservação a permeabilidade visual entre a ES-060 e a praia, valorizando
os atributos naturais/paisagísticos e contribuindo para a preservação da praia contra o sombreamento;
e no Núcleo de Desenvolvimento C (ND-C), que compreende a colônia de pescadores da Praia da Costa
e prevê a preservação das características ímpares da colônia, e da praia quanto ao sombreamento
causado pela verticalização excessiva das edificações. Mas várias definições e objetivos tratam
indiretamente da orla marítima, ao incentivar a instalação de atividades complementares ao turismo;
compatibilizar com as atividades de lazer, turismo e educação ambiental; ampliar atividades portuárias
e implantar infraestrutura portuária e retro portuária; e fomentar a qualificação dos espaços públicos
municipais (VILA VELHA, 2018a).

https://processos.vilavelha.es.gov.br/Arquivo/Documents/legislacao/html_impressao/C652018.html?identificador=30003A004C00
https://processos.vilavelha.es.gov.br/Arquivo/Documents/legislacao/html_impressao/C652018.html?identificador=30003A004C00
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Figura 11: Zoneamento - PDM.

Fonte: (VILA VELHA, 2018a).
Quanto à ocupação, nas Zonas na orla com usos e atividades permitidos, ainda se detecta a menção
recorrente aos ‘Estudos de Sombreamento’. No ano de 2022, a Justiça Federal do Espírito Santo
aprovou a proposta do Plano de Contenção de Sombreamento na faixa de areia da praia e em toda
extensão da orla, definindo as alturas máximas para cada trecho. “No trecho entre a Praia da Sereia,
na Praia da Costa, e a praia de Coqueiral de Itaparica, as alturas ficam limitadas entre 7 e 10 m. Da
Barra do Jucu até Nova Ponta da Fruta, o limite de altura de novos empreendimentos será variado
entre 18 m na segunda quadra da praia, 30 m na terceira quadra da praia e 42 m a partir da quarta
quadra da praia, não podendo fazer sombras na faixa de areia antes das 16h, durante sol de inverno”.
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9 Os usos e atividades são classificados segundo seu Grau de Impacto, que vai de 1 até 5, sendo 1 menosimpactante, e 5 o mais impactante. Mais detalhes sobre os Graus de Impacto, consultar os artigos 71 a 75 doPDM (VILA VELHA, 2018b).
10 Consultar o Diagnóstico Participativo, já citado no item 1.2 deste documento.

Além disso, os novos empreendimentos ficam condicionados a realizar um plano de recuperação da
restinga na área de influência direta do empreendimento (VILA VELHA, 2022n).
Quanto ao uso, verifica-se que nas Zonas supracitadas, que incidem na orla, usos residenciais e não
residenciais são permitidos, desde usos não residenciais de baixo impacto (Grau de Impacto 1) até
usos mais impactantes (Grau de Impacto 4), condicionados à aprovação do Estudo de Impacto de
Vizinhança (EIV).9

3.4 DELIMITAÇÃO DA ORLA, DAS UNIDADES DE PLANEJAMENTO E DOS TRECHOS.
A totalidade da orla marítima e estuarina do município é objeto deste Texto Base do PGI e está
delimitada na Figura 12, sendo que amesma se inicia à oeste, na Segunda Ponte, limítrofe aomunicípio
de Cariacica, e se estende até o fim do bairro Nova Ponta da Fruta, no limite com o município de
Guarapari, ao sul.
A orla vilavelhense foi dividida em 5 Unidades de Planejamento (UP) e seus respectivos Trechos. Os
participantes receberam cópias dos mapas das propostas preliminares de delimitação da orla e de sua
divisão em Unidades de Planejamento e Trechos (resultado da Oficina realizada no ano de 2020) e,
durante as atividades das 1ª Etapa da Oficina de Planejamento, definiram e/ou validaram as
delimitações, tendo como base as definições dos Manuais do Projeto Orla aliados à realidade local
(Quadro 2 e Figuras 13 a 17).10

Quadro 2: Delimitação das UPs.
UP Limites Trechos

UP 1e2 Da Segunda Ponte até o Clube Libanês Trecho ÚnicoUP 3 Do Clube Libanês até o final do calçadão de Itaparica (inclui Ilhas). 5 Trechos
UP 4 Do final do calçadão de Itaparica até o Morro da Concha (Parque NaturalMunicipal de Jacarenema). 3 Trechos
UP 5 Do Morro da Concha até o início do Bairro Ponta da Fruta (Matinha deInterlagos) 5 Trechos
UP 6 Da Matinha de Interlagos até o final da Nova Ponta da Fruta (inclui Ilha). 4 TrechosFonte: 1ª e 2ª Oficina de Planejamento (2022).
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Figura 12: Orla de Vila Velha: 5 Unidades de Planejamento.

Fonte: 1ª Etapa da Oficina de Planejamento (2022).



Figura 13: Unidade de Planejamento 1e2 (UP 1e2).

Fonte: 1ª Etapa da Oficina de Planejamento (2022).



Figura 14: Unidade de Planejamento 3 (UP 3).

Fonte: 1ª Etapa da Oficina de Planejamento (2022).
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Figura 15: Unidade de Planejamento 4 (UP 4).

Fonte: 1ª Etapa da Oficina de Planejamento (2022).



45

Figura 16: Unidade de Planejamento 5 (UP 5).

Fonte: 1ª Etapa da Oficina de Planejamento (2022).
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Figura 17: Unidade de Planejamento 6 (UP 6).

Fonte: 1ª Etapa da Oficina de Planejamento (2022).
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3.4.1 Unidade de Planejamento 1 e 2 (UP 1e2): da Segunda Ponte até o Clube Libanês.
Durante a 1ª Etapa da Oficina de Planejamento, as UPs 1 e 2 foram unidas e transformadas na UP 1e2
por decisão dos participantes junto ao Facilitador do grupo. Inclusive, embora originalmente as duas
UPs fossem divididas em Trechos, os participantes decidiram que a UP 1e2 se constituiria em Trecho
Único. A denominação ‘UP1e2’ foi adotada desde a 1ª Etapa da Oficina, continuou em uso na 2ª Etapa
da Oficina e, portanto, ficou validada.
A UP 1e2 apresenta Trecho Único, conforme descrição no Quadro 3. A UP se inicia à oeste, na Segunda
Ponte, limítrofe ao município de Cariacica, e abrange toda a Baía de Vitória, estendendo-se até o
Oceano Atlântico, no Clube Libanês, situado no bairro Praia da Costa (Figura 13).

Quadro 3: UP 1e2.
Trecho Limites
Único Da Segunda Ponte até o Clube Libanês

Fonte: 1ª e 2ª Oficina de Planejamento (2022).
A UP 1e2 foi caracterizada na 1ª Etapa da Oficina de Planejamento como possuindo praias com águas
abrigadas, costões rochosos (maciços), ilhas, e segmentos de vegetação preservada, dotada de muitas
belezas naturais e compondo cenário paisagístico para Vitória (município limítrofe). Constitui-se na
delimitação legal com Vitória, incluindo toda a faixa aquática da baia de Vitória, e abriga uma
pluralidade de usos especiais, incluindo instalações militares, atividade portuária, Unidades de
Conservação (UCs Monumento Natural Morro do Penedo, Parque Natural Municipal Morro da
Manteigueira e Monumento Natural Morro do Moreno), unidades prisionais, e bens de interesse
cultural, que a caracterizam como marco histórico do estado do Espírito Santo (como a Estação
Ferroviária de Vitória (ou Estação Leopoldina), a Estação Ferroviária Pedro Nolasco/Museu Vale e o
Outeiro, Convento e Igreja de Nossa Senhora da Penha), além da presença de comunidades
tradicionais de pescadores. São exercidas atividades econômicas diversificadas, pesca, atividades de
esporte/lazer, além de eventos e visitação turística. Ainda, encontram-se na UP pequenos trechos de
Zonas Especial de Interesse Social – ZEIS, em parte dos bairros limítrofes ao Rio Aribiri.
A UP inclui também as seguintes praias: Praias do Inhoá e Prainha - bairro Centro; Praias do Bananal,
do Ribeiro, Secreta e da Residência do Governador (acesso restrito) – bairro Praia da Costa (Figuras 18
a 22).
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Figura 18: UP 1e2 –Museu Vale. Figura 19: UP 1e2 – Porto de Vitória.

Fonte: Elaboração própria (2022). Fonte: Elaboração própria (2022).
Figura 20 UP 1e2 – Baía de Vitória (Vila Velha àesquerda; Vitória à direita e ao fundo). Figura 21: UP 1e2 – Prainha (primeiro plano) eConvento da Penha e Morro do Moreno (ao fundo).

Fonte: Elaboração própria (2020). Fonte: Elaboração própria (2021).
Figura 22: UP 1e2 – Praia do Ribeiro.

Fonte: Elaboração própria (2022).
3.4.2 Unidade de Planejamento 3 (UP 3): do Clube Libanês até o final do calçadão de

Itaparica (inclui Ilhas).
A UP 3 se inicia no Clube Libanês, no bairro Praia da Costa, e se estende até o final do calçadão de
Itaparica, onde está localizado o Dunas Motel, no bairro Jockey de Itaparica (Figura 14). Apresenta 5
Trechos, conforme descrição no Quadro 4:

a) Na 1ª Etapa da Oficina, o Trecho 1 foi caracterizado como apresentando praia semiabrigada,
com costão rochoso, mar calmo e as seguintes ilhas: Ilha das 3 Marias; Ilha Mona Grande;
Pedra do Sapo; Ilha Moninha; Ilha da Sereia; Ilha da Riviera da Praia. Há ocorrência de desovas
de tartarugas. Trata-se de praia urbanizada, que apresenta sombreamento de edifícios
limítrofes na faixa de areia; e com existência de ciclovia e Bike VV (sistema de
compartilhamento de bicicletas) e rampas para acesso à praia, além de demais equipamentos,
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como parklet, parques infantis e academias populares. Alguns usos importantes são a
exploração turística e a prática de atividade esportiva com canoas havaianas e kitesurf.

b) Na 1ª Etapa da Oficina, o Trecho 2 foi caracterizado como possuindo orla exposta com
urbanização consolidada e verticalizada, com faixa de areia mais larga e dunas preservadas,
mas que apresenta sombreamento de edifícios limítrofes na faixa de areia. Há ocorrência de
desovas de tartarugas. Trata-se de praia urbanizada, com quiosques, ciclovia e Bike VV
(sistema de compartilhamento de bicicletas) e rampas para acesso à praia, além de demais
equipamentos, como parques infantis e academias populares. Alguns usos importantes são a
exploração turística, existência de feira de artesanato e gastronomia; a prática de atividade
esportiva com canoas havaianas e kitesurf; aulas de dança; banana boat e escolas esportivas
na orla.

c) Na 1ª Etapa da Oficina, o Trecho 3 foi caracterizado como possuindo orla exposta com
urbanização consolidada e verticalizada (12 andares), com faixa de areia mais larga e dunas
preservadas, mas que apresenta sombreamento de edifícios limítrofes na faixa de areia. Há
ocorrência de desovas de tartarugas. Trata-se de praia urbanizada, com quiosques, ciclovia e
Bike VV (sistema de compartilhamento de bicicletas) e rampas para acesso à praia, além de
demais equipamentos, como parques infantis e academias populares. Alguns usos
importantes são a exploração turística; banana boat e escolas esportivas na orla.

d) Na 1ª Etapa da Oficina, o Trecho 4 foi caracterizado como apresentando orla exposta com
urbanização consolidada e verticalizada, com faixa de areia mais larga e dunas preservadas,
mas que apresenta sombreamento de edifícios limítrofes na faixa de areia. Há ocorrência de
desovas de tartarugas. Trata-se de praia urbanizada, com quiosques, ciclovia e Bike VV
(sistema de compartilhamento de bicicletas) e rampas para acesso à praia, além de demais
equipamentos, como parques infantis e academias populares. Alguns usos importantes são a
exploração turística; prática de atividade esportiva com canoas havaianas e kitesurf; e escolas
esportivas na orla.

e) Na 1ª Etapa da Oficina, o Trecho 5 foi caracterizado como constituído de ilhas oceânicas, não
urbanizadas, com rica biodiversidade e nidificação de aves. Alguns usos existentes e potenciais
são: exploração turística; esportes náuticos e pesca.

Quadro 4: UP 3.
Trechos Limites

T1 Do Clube Libanês até a Pedra da Sereia
T2 Da Pedra da Sereia até a Av. Jair de Andrade
T3 Da Av. Jair de Andrade até a rotatória
T4 Da rotatória até o Dunas Motel
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T5 IlhasFonte: 1ª e 2ª Oficina de Planejamento (2022).
Trata-se do segmento de orla mais urbanizado e verticalizado do município, cuja faixa terrestre da orla
é dotada de calçadão, ciclovia, quiosques e diversos itens de mobiliário urbano. Também é um dos
mais frequentados por banhistas (moradores e turistas), cujos bairros compõem a orla considerada
mais nobre e concentram a população com as maiores faixas de renda do município (Praia da Costa,
Praia de Itaparica e Itapuã) (VILA VELHA, 2018c) (Figuras 23 a 26).
A UP inclui as seguintes praias: Praia da Costa e da Sereia (ou do Libanês) - bairro Praia da Costa; Praia
de Itapuã - bairro Itapuã; Praia de Coqueiral de Itaparica – bairro Praia de Itaparica; Praia de Itaparica
– bairros Jockey de Itaparica/Praia de Itaparica; e as seguintes Ilhas: de Itatiaia; das Garças; dos Pacotes
(SPU/ES, 2017; Vila Velha, 2020c):

a) Praia da Sereia: Situada no final da Praia da Costa, perto do Clube Libanês. Essa praia é a
extensão norte da Praia da Costa e está localizada entre o promontório do farol de Santa Luzia
e o istmo que a separa da Praia da Costa. Possui a certificação internacional Bandeira Azul e
equipamento para banhos de mar para pessoas com necessidades especiais;

b) Praia da Costa: Urbanizada em toda sua orla por calçadão e ciclovia, possui áreas reservadas
à prática de esportes. Possui sistema de iluminação noturna que proporciona banhos
noturnos, e prática de esportes;

c) Praia de Itapuã: Praia de ondas fortes, águas claras e areia fofa, a preferida dos pescadores de
anzol, é um segmento da Praia da Costa, também possuindo iluminação noturna. Apesar da
verticalização da orla de Vila Velha, ainda mantém uma pequena comunidade de pescadores;

d) Praia de Itaparica: Praia de ondas fortes, águas claras e areia fofa. A praia tem como
característica uma grande quantidade de quiosques; e é uma continuidade da praia da Costa,
possuindo a mesma iluminação noturna.

Figura 23: UP 3 – Pedra da Sereia.

Fonte: Elaboração própria (2022).
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11 Consultar o Diagnóstico Participativo, já citado no item 1.3 deste documento.

Figura 24: UP 3 – Praia da Costa. Figura 25: UP 3 – Praia de Itapuã.

Fonte: Elaboração própria (2022). Fonte: Elaboração própria (2022).
Figura 26: UP 3 – Ilha de Itatiaia.

Fonte: Elaboração própria (2020).
3.4.3 Unidade de Planejamento 4 (UP 4): do final do calçadão de Itaparica até o Morro

da Concha (Parque Natural Municipal de Jacarenema).
Incialmente, a UP (Figura 15) se apresentava subdivisões como Trecho Único, mas, durante a 1ª Etapa
da Oficina, os participantes das Oficinas subdividiram aUP em 3 ‘áreas’ para a construção dos Cenários:
Zona de Amortecimento -ZA; Unidade de Conservação – UC; eMorro da Concha –MC. Posteriormente,
tais ‘áreas’ foram denominadas como Trechos ao se identificar os Problemas e as Potencialidades11.
A UP 4 se inicia no final do calçadão de Itaparica (Dunas Motel), no bairro Jockey de Itaparica, e se
encerra no Morro da Concha, no bairro Barra do Jucu, o que basicamente se constitui na delimitação
da UC Parque Natural Municipal de Jacarenema (PNMJ) e em parte da Zona de Amortecimento (ZA)
do PNMJ (Figura 15). A área do PNMJ compreende a Praia da Barrinha, o costão rochoso do Morro da
Concha, o manguezal na foz do Rio Jucu, diferentes formações de vegetação de restinga e vegetação
ciliar às margens do rio Jucu (Figuras 27 e 28).
A UP 4 apresenta 3 Trechos, e foi caracterizada na 1ª Etapa da Oficina de Planejamento como
possuindo praia aberta, com presença de vegetação de restinga e existência de estrada de terra, sendo
subdividida em Zona de Amortecimento (ZA); na Unidade de Conservação (UC) Parque Natural
Municipal de Jacarenema propriamente dita, e noMorro da Concha (MC). O local faz parte do percurso
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do evento religioso denominado "Passos de Anchieta", e é utilizado para práticas de Turismo Praia/Sol
e de esporte e lazer em geral, e para pesquisa científica.

Figura 27: UP 4 – Foz do Rio Jucu. Figura 28: UP 4 – Praia da Concha.

Fonte: Elaboração própria (2022). Fonte: Elaboração própria (2022).
Na 2ª Etapa da Oficina, a subdivisão foi validada e as Ações foram definidas levando em consideração
em quais dos Trechos se localizavam. Portanto, a UP 4 apresenta 3 Trechos (Quadro 5).

Quadro 5: UP 4.
Trechos Limites

T1 Zona de Amortecimento -ZAT2 Unidade de Conservação – UCT3 Morro da Concha - MCFonte: 1ª e 2ª Oficina de Planejamento (2022).
A UP inclui as seguintes praias: Praias da Barrinha e da Concha (ou do Peitoril) - bairro Barra do Jucu
(SPU/ES, 2017; Vila Velha, 2020c):

a) Praia da Barrinha: Esta se localiza na margem esquerda da foz do Rio Jucu, e possui 1 km de
extensão.

b) Praia da Concha: São 70 m de areia que estão escondidos do outro lado do Morro da Concha,
na Barra do Jucu. Não possui ondas e é mais propícia ao mergulho.

3.4.4 Unidade de Planejamento 5 (UP 5): do Morro da Concha até o início do Bairro
Ponta da Fruta (Matinha de Interlagos).

A UP 5 se inicia no Morro da Concha, bairro Barra do Jucu e segue até o início do bairro Ponta da Fruta
(limítrofe à Matinha de Interlagos) (Figura 16). Apresenta 5 Trechos, conforme descrição no Quadro
6:

a) Na 1ª Etapa da Oficina, o Trecho 1 foi caracterizado como orla semiabrigada em processo de
urbanização;

b) Na 1ª Etapa da Oficina, o Trecho 2 foi caracterizado como orla exposta não urbanizada;
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c) Na 1ª Etapa da Oficina, o Trecho 3 foi caracterizado como orla exposta em processo de
urbanização;

d) Na 1ª Etapa da Oficina, o Trecho 4 foi caracterizado como orla exposta não urbanizada;
e) Na 1ª Etapa da Oficina, o Trecho 5 foi caracterizado como orla exposta em processo de

urbanização.
Trata-se, em maior parte, de orla em processo de urbanização e sob pressão imobiliária, uma vez que
as terras disponíveis na porção norte do município estão se escasseando. Ao mesmo tempo, além de
limítrofe à UC Parque Natural Municipal de Jacarenema, parte da UP está inserida na UC Área de
Proteção Ambiental (APA) da Lagoa Grande, demonstrando a sua importância ambiental (Figuras 29
a 32).

Quadro 6: UP 5.
Trechos Limites

T1 Do Morro da Concha até a o fim do Bairro Barra do Jucu
T2 Do fim do Bairro Barra do Jucu até o início da Praia dos Recifes
T3 Praia dos Recifes
T4 Do fim do Bairro Praia dos Recifes até Bairro Morada do Sol
T5 Do Bairro Morada do Sol até o início do Bairro Ponta da Fruta

Fonte: 1ª e 2ª Oficina de Planejamento (2022).
As praias dos bairros Barra do Jucu e Praia dos Recifes também são bastante frequentadas por
banhistas, sendo que o bairro Barra do Jucu ainda possui atrativos gastronômicos, religiosos e
histórico-culturais (Figuras 29 e 30).

Figura 29: UP 5 – Praia do Barrão. Figura 30: UP 5 – Praia dos Recifes.

Fonte: Elaboração própria (2022). Fonte: Elaboração própria (2022).
Figura 31: UP 5 – Lagoa, no bairro Morada do Sol. Figura 32: UP 5 – Praia de Interlagos

Fonte: Elaboração própria (2022). Fonte: Elaboração própria (2022).
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A UP inclui as seguintes praias e lagoa: Praia do Barrão - bairros Praia dos Recifes/Barra do Jucu; Praia
dos Recifes - bairro homônimo; Praia Grande; Praia de Interlagos (parte) - bairros Interlagos/Morada
do Sol; Lagoa - bairro Morada do Sol (SPU/ES, 2017; Vila Velha, 2020c):

a) Praia do Barrão: Praia propícia à prática do surf possui grande extensão de areias brancas e
fofas, é reta e adornada por corais tendo o Morro da Concha ao norte. Possui calçadão e
ciclovia. É ideal para a prática de surf, bodyboard e canoagem sobre as ondas. Situada no
balneário da Barra do Jucu. Tudo isso fica bem próximo à antiga vila de pescadores, que
preserva as tradições locais. Aliás, a região é apontada por pescadores amadores/esportivos
como uma das melhores para a pesca de arremesso.

3.4.5 Unidade de Planejamento 6 (UP 6): da Matinha de Interlagos até o final da Nova
Ponta da Fruta.

A UP se inicia naMatinha de Interlagos, no bairro Ponta da Fruta, e se estende até o fim do bairro Nova
Ponta da Fruta, no limite com omunicípio de Guarapari, ao sul (Figura 17). A UP 6 apresenta 4 Trechos,
conforme descrição no Quadro 7:

a) Na 1ª Etapa da Oficina, o Trecho 1 foi caracterizado como orla exposta não urbanizada, dotada
de área de mata particular.

b) Na 1ª Etapa da Oficina, o Trecho 2 foi caracterizado orla exposta em processo de urbanização,
com dinâmica das ondas muito forte, muito vento e restinga preservada e presença de fauna.
Há poucos banhistas por conta das ondas fortes. Há a presença da Lagoa Grande, com água
doce e calma.

c) Na 1ª Etapa da Oficina, o Trecho 3 foi caracterizado como apresentando parte do Trecho com
orla exposta em processo de urbanização, dotada de costão rochoso, cobertura vegetal
(exóticas e nativas), poças de maré, e APA Lagoa Grande, sendo local de alimentação de
tartarugas. Há a presença de monumento histórico (Igreja Nossa Senhora dos Navegantes), e
alguns usos são: residencial, turístico, pesqueiro, esportivo e recreativo. Ainda, parte do
mesmo Trecho apresenta orla semiabrigada com urbanização consolidada, dotada de mar
calmo, ausência de restinga e presença de castanheiras na área de restinga e presença de
tartarugas.

d) Na 1ª Etapa da Oficina, o Trecho 4 foi caracterizado como orla exposta em processo médio de
urbanização, com acesso direto, dotada de restinga residual (estando degradada em toda
extensão da Nova Ponta da Fruta), dunas e recifes, e com as UCs APA Lagoa Grande e APA de
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12 Consultando a Figura 10, nota-se que a delimitação oficial da Praia de Interlagos extrapola o limite do bairroInterlagos e vai até o fim daMatinha de Interlagos (onde começa a Praia da Baleia). Portanto a Praia de Interlagosestá inserida parte na UP 5 e parte, na UP6.

Setiba. Recebeu aterros para sua urbanização e alguns usos são: turismo, recreação, esportivo,
comercial (quiosque) e residencial, com presença de campo de futebol de areia.

Trata-se também de orla em processo de urbanização, pouco verticalizada, cujas praias também
atraem muitos banhistas. A faixa de orla ainda se caracteriza pela ocupação irregular da faixa de areia
por quiosques e construções particulares, e pelo processo erosivo bastante intenso em algumas praias,
evidente através da exposição de raízes de árvores, dos danos às construções e das profundas
rachaduras no solo. Ainda, a UP apresenta as UCs APA da Lagoa Grande e a APA de Setiba (essa última,
UC estadual) (Figuras 33 a 35).

Quadro 7: UP 6.
Trechos Limites

T1 Da Matinha de Interlagos até a Praia da BaleiaT2 Da Praia da Baleia até o Morro da IgrejaT3 Do Morro da Igreja até o Cerimonial Di LuccaT4 Do Cerimonial Di Lucca até o fim da Nova Ponta da FrutaFonte: 1ª e 2ª Oficina de Planejamento (2022).
A UP inclui as seguintes praias e lagoa: Praia de Interlagos (parte)12, da Baleia, de Ponta da Fruta -
bairro Ponta da Fruta; e Praia de Nova Ponta da Fruta - bairro homônimo; Lagoa Grande - bairro Ponta
da Fruta (SPU/ES, 2017; Vila Velha, 2020c):

a) Praia de Ponta da Fruta: Do lado sul do Morro da Igrejinha, em dia de ressaca, o mar se agita
e as ondas se transformam em território livre para surfistas e praticantes de bodyboard. Lá
existe uma colônia de pescadores tradicional, há dezenas de barcos ancorados na areia.

Figura 33: UP 6 – Praia da Baleia.

Fonte: Elaboração própria (2022).
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Figura 34: UP 6 – Praia de Ponta da Fruta.

vFonte: Elaboração própria (2022).
Figura 35: UP 6 – Praia de Nova Ponta da Fruta.

Fonte: Elaboração própria (2022).
3.4.6 Acessos à orla.

Sucintamente, aqui pretende-se indicar onde existem acessos diretos, indiretos e/ou restrições de
acesso à orla, subdividindo-a em litoral norte e litoral atlântico.
No litoral norte do município, limítrofe à Baía de Vitória - que compreende a UP 1e2 - encontramos
longos trechos com restrição/limitação de acesso público. Como já dito, essa porção abriga diversos
usos especiais, como áreas portuárias e retroportuárias, áreas militares, unidades de conservação e
estruturas prisionais. Além disso, há trechos com propriedades privadas (ex: Prainha da Glória, no
bairro Glória; Morro do Moreno, bairro Praia da Costa). Há acessos indiretos, como no Sítio Histórico
da Prainha (bairro Centro), em que o acesso é feito através do parque urbano Parque da Prainha; além
da Praia Secreta e do Farol Santa Luzia. O acesso direto é encontrado na Praia do Ribeiro, pois o acesso
à praia é feito diretamente por via pública.
No litoral leste atlântico, que margeia o Oceano Atlântico - que compreende as UPs 3, 4, 5 e 6 -
encontramos uma situação oposta: a maior parte da orla marítima acessa-se diretamente, a partir de
vias públicas lindeiras à praia. Existem alguns trechos excepcionais, com restrição/limitação de acesso
público, como é o caso das UCs Parque NaturalMunicipal de Jacarenema e Área de Proteção Ambiental
da Lagoa Grande; e a Casa do Governador. Há ainda trechos com propriedades privadas que impedem
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o acesso à orla na Ponta da Fruta, Praia da Costa. Acessos indiretos são encontrados em alguns bairros,
como Nova Ponta da Fruta, Interlagos, Praia dos Recifes, Barra do Jucu, Praia da Costa.

3.5 INFRAESTRUTURA URBANA.
3.5.1 Abastecimento de água.

Os serviços de abastecimento de água e de esgotamento sanitário - além da realização de estudos,
projetos e execução de obras relativas a novas instalações e ampliação de redes - prestados em Vila
Velha, bem como em outros 52 municípios do Espírito Santo, são realizados pela Companhia Espírito
Santense de Saneamento (Cesan), por delegação do Governo do Estado e por meio de contratos de
concessões com os municípios capixabas.
Em 2010, o Censo Demográfico contabilizou que 98,6% dos domicílios particulares permanentes de
Vila Velha eram abastecidos de água da rede geral (os demais moradores, que não estão ligados à rede
geral, tem acesso à água por meio de poços ou nascentes, cisternas, dentre outras formas). Em 2021,
segundo dados fornecidos pela Cesan, 100% da população de Vila Velha tinha acesso à rede de
abastecimento de água, a rede tinha 1.374.030m de extensão, e havia 02 estações de tratamento de
água (VILA VELHA, 2018c; CESAN, 2021).

3.3.1.1 Chuveiros na orla.
Segundo o site da Prefeitura, existem 48 chuveiros públicos espalhados em pontos da orla municipal,
desde o bairro Praia da Costa até o bairro Barra do Jucu, e que os mesmos utilizam água de poço
artesiano (Figuras 36 a 39) (VILA VELHA, 2018c; 2021d).

Figura 36: Praia da Costa. Figura 37: Praia de Itapuã.

Fonte: Elaboração própria (2022). Fonte: Elaboração própria (2022).
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Figura 38: Praia da Itaparica. Figura 39: Praia dos Recifes.

Fonte: Elaboração própria (2022). Fonte: Elaboração própria (2022).
3.5.2 Energia elétrica e iluminação pública.

A EDP Espírito Santo Distribuição de Energia SA é a concessionária responsável pelo fornecimento de
energia elétrica em 70 municípios do estado do Espírito Santo, incluindo Vila Velha. O Censo 2010 do
IBGE registrou 134.351 domicílios vilavelhenses com energia elétrica, e desses, 116.115 possuíam
medidor exclusivo da companhia distribuidora. Em 2016, segundo dados fornecidos pela
concessionária, 201.110 unidades consumidoras de energia foram atendidas, sendo que as unidades
consumidoras residenciais representaram 88,7%, e as unidades comerciais representaram 9,8% do
consumo (VILA VELHA, 2018c).
Quanto à iluminação pública, Vila Velha possui 36.313 lâmpadas, distribuídas pelas 5 Regiões do
município, além dos refletores em campos de futebol, nas praças e parques, na orla e nas avenidas de
grande circulação. Desse universo de 36.313 lâmpadas, até março de 2022 haviam sido substituídas
99,10% de luminárias por lâmpadas de LED, e quase metade delas possuem o sistema de telegestão
que permite que a central saiba em tempo real quando o ponto necessita de reparo (VILA VELHA,
2021a; 2022k).

3.3.2.1 Sistema de iluminação noturna da praia.
De acordo com dados do site da Prefeitura, em relação à orla, há 186 refletores nos postes de
iluminação panorâmica das praias – que proporcionam iluminação noturna nas Praias da Costa, de
Itapuã e de Itaparica (Figura 40) – e 340 luminárias nas avenidas Antônio Gil Veloso, Estudante José
Júlio de Souza e Rua Gastão Roubach (vias limítrofes à orla, nos bairros Praia da Costa, Praia de Itapuã
e Praia de Itaparica) (VILA VELHA, 2021b; 2022m).
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Figura 40: Iluminação noturna – Praia da Costa.

Fonte: Elaboração própria (2022).
3.5.3 Sistema Viário.

O Censo 2010 do IBGE detectou que 43,3% de domicílios urbanos estavam localizados em vias públicas
com arborização, e 53,1% em vias públicas com urbanização adequada (presença de bueiro, calçada,
pavimentação e meio-fio) (IBGE, 2022).

Figura 41: Hierarquia Viária.
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13 A Lei Municipal, na íntegra e com seus respectivos anexos, encontra-se disponível em:https://processos.vilavelha.es.gov.br/Arquivo/Documents/legislacao/image/L67562022.pdf?identificador=30003A004C00.

Fonte: VILA VELHA (2022o).
O Plano Municipal de Mobilidade e Acessibilidade – PLANMOB13 determina a hierarquia viária em seu
art. 65 (alterando art. 260 do PDM), subdividindo o sistema viário em vias urbanas (subdivididas em
níveis e categorias) e vias rurais (classificadas como rodovias ou estradas) (VILA VELHA, 2022o).
Consultando a Figura 41 (ANEXO I do PLANMOB), é possível verificar que predominam vias locais ao
longo da orla, além de trechos em que o acesso é feito por vias coletoras. Cabe uma observação que
a orla norte (limite com a Baía de Vitória) apresenta longos trechos com restrição/limitação de acesso
público.
As rodovias estaduais, ES 388, ES 471 e ES 060 são as principais na malha viária municipal. Mais
conhecida como Rodovia do Sol, a ES 060 destaca-se como uma das vias mais importantes. A referida
via perfaz na sua totalidade, 126 km de estradas entre os municípios de Vila Velha e de Marataízes,
interligando vários municípios litorâneos no sul do estado (ESPÍRITO SANTO, 2010).
No Diagnóstico elaborado para o PLANMOB indica-se ainda que no município destacam-se “os
seguintes corredores viários, que interligam as regiões municipais (Aribiri, Ibes, Cobilândia, Centro e
Jucu) e garantem a articulação plena de todo o território: Ponte Florentino Avidos – Cinco Pontes;
Ponte do Príncipe – Segunda Ponte; Ponte Darcy Castelo de Mendonça – Terceira Ponte; Corredor Av.
Carlos Lindenberg; Corredor Av. Capuaba – Rodovia Darly Santos; Corredor Av. Leila Diniz – R. Jorge

https://processos.vilavelha.es.gov.br/Arquivo/Documents/legislacao/image/L67562022.pdf?identificador=30003A004C00
https://processos.vilavelha.es.gov.br/Arquivo/Documents/legislacao/image/L67562022.pdf?identificador=30003A004C00
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Rizk – Rua Maria de Oliveira Maresguia; Rodovia do Sol; Av. Carioca; Binário Av. Luciano das Neves e
R. Antônio Ataíde / Av. Francelina Carneiro Setúbal; Corredor Av. Sen. Robert Kennedy, Av. Rio
Marinho, Av. Ana Meroto Stefanon e Av. João Francisco Gonçalves” (VILA VELHA, 2016, p. 227-228).

Figura 42: Rede Cicloviária.

Fonte: VILA VELHA (2022o).
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Quanto à rede cicloviária, no ano de 2020 o município possuía 46,2 km de ciclovias, sendo 1,7 km de
ciclofaixa, com a intenção de ampliação da rede bem como de resolução dos problemas de sinalização
e acesso das ciclovias existentes (VILA VELHA, 2020d). A Figura 42 retrata a rede cicloviária, conforme
apresentado no ANEXO II do PLANMOB.

3.5.4 Limpeza urbana.
O serviço de limpeza do município divide-se em: coleta; transporte; varrição de vias e logradouros
públicos; limpeza de praias; pontos estratégicos; e feiras livres. Os serviços de roçada, capina e limpeza
de caixas-ralos também são executados por meio dos mutirões de limpeza que passam pelos bairros
(VILA VELHA, 2022j).
A coleta domiciliar de lixo úmido (resíduos de alimento e dos sanitários) é realizada por empresa
contratada, com abrangência em 100% do município. O cronograma está disponibilizado no site da
Prefeitura, com dia, horário, frequência e turno da coleta (VILA VELHA, 2022j).
A coleta domiciliar seletiva de resíduos sólidos recicláveis (lixo seco) também é realizada por empresa
contratada, em rotas, dias e horários pré-determinados, sendo que a inclusão da unidade é mediante
cadastro do interessado no site da Prefeitura. A coleta seletiva também é realizada através de: 03
Ecopontos, locais de entrega voluntária de pequenos volumes de entulho (até 2 m³), grandes objetos
(móveis, sofás, etc.), poda de árvore e resíduos recicláveis; 12 Pontos de Entrega Voluntária de Vidro
(PEV’s), locais apropriados para o recebimento de descartes do vidro; além da existência de algumas
lixeiras e contêineres para coleta de lixo seco em alguns pontos da cidade (VILA VELHA, 2022j).
A coleta dos resíduos produzidos por estabelecimentos destinados ao atendimento à saúde é realizada
separadamente, em dias e horários pré-determinados e com uso de veículo especial, atendendo às
normativas de vigilância sanitária e de meio ambiente (VILA VELHA, 2022j).
Para reduzir o material de grande porte descartado indevidamente em vias, canais, terrenos baldios,
dentre outros, o município oferece o serviço ‘Cata - Móveis’, que recolhe, de forma gratuita, móveis,
eletrodomésticos e eletroeletrônicos usados. O serviço foi criado no final de 2013, atende a todos os
bairros, e pode ser solicitado pelo interessado via Ouvidoria Municipal, em que é agendado dia e
horário para o recolhimento do material (servíveis ou inservíveis) (VILA VELHA, 2022j).
O descarte de Resíduos da Construção Civil (RCC) é viabilizado pela cooperação entre o município, o
Sindicato da Indústria da Construção Civil do Espírito Santo (Sinduscon/ES) e a Associação dos
Locadores de Caçambas Estacionária (AloceES), conforme Termo N.º 002/2013. As empresas coletoras
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14 Para a gestão sustentável de resíduos da construção civil e resíduos volumosos, está instituído o PlanoMunicipal de Gestão de Resíduos da Construção Civil e Resíduos Volumosos, através da Lei Nº 6032, de 16 deagosto de 2018. Consultar em:https://www.vilavelha.es.gov.br/legislacao/Arquivo/Documents/legislacao/html/L60322018.html.
15 Cabe destacar que, para o IBGE, “esgotamento sanitário adequado” pode indicar a existência de ‘fossa-filtro-

precisam estar cadastradas no município, e o ciclo de geração, transporte e descarte dos restos de
construção pode ser monitorada através de um aplicativo próprio (VILA VELHA, 2022i).14
Além dos resíduos sólidos, o município tem instituído desde 2012 o Programa Municipal de Coleta,
Reciclagem de Óleos e Gorduras Usadas de Origem Vegetal e Animal de uso culinário e seus resíduos,
através da Lei Municipal Nº 5.252, de 2012, com o objetivo de dispor sobre medidas de
reaproveitamento a fim de minimizar os impactos ambientais que seu despejo inadequado pode
causar. Todo o óleo usado em frituras deve ser descartado por meio de coletores e repassados aos
receptores de resíduo para descarte adequado, ambos devidamente credenciados na Prefeitura (VILA
VELHA, 2018c).

3.3.4.1 Lixeiras e limpeza urbana na orla.
Quanto à orla, o site da Prefeitura informa que nela “estão distribuídos mais de 50 contentores, com
capacidade para mil litros de lixo cada, 192 manilhas e 272 lixeiras. O serviço conta com o auxílio de
rastelos, vassouras, carrinhos coletores e vassouras mecanizadas. O caminhão ainda passa durante
todo o dia fazendo a coleta da sujeira e do lixo dos quiosques, que são depositados nos contentores.”
(Figuras 43 e 44). Em 2021, foram recolhidas 1.200 toneladas por mês de resíduos, uma média de 40
toneladas por dia (VILA VELHA, 2022k).

Figura 43: Manilha - Praia da Costa. Figura 44: Contentor – Praia de Itapuã.

Fonte: Elaboração própria (2022). Fonte: Elaboração própria (2022).
3.5.5 Esgotamento sanitário.

Como informado acima, a Cesan é a concessionária responsável pela coleta e tratamento de esgoto
sanitário no município. O Censo 2010 do IBGE registrou que 85,6% de domicílios apresentavam
esgotamento sanitário adequado15. Em 2021, segundo dados fornecidos pela Cesan, 63,7% da

https://www.vilavelha.es.gov.br/legislacao/Arquivo/Documents/legislacao/html/L60322018.html


64
sumidouro’ individual, não necessariamente à existência e ligação da unidade à rede de esgotamento sanitário.

população de Vila Velha era atendida por coleta e tratamento de esgoto, a rede tinha 413.929m de
extensão e havia 6 estações de tratamento de esgoto (IBGE, 2022; CESAN, 2021).
O Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) informa que em Vila Velha existem problemas
relacionados à contribuição clandestina de água de chuva no sistema de esgoto, e que em dias de
chuva mais intensa ocorre o extravasamento de esgoto em alguns pontos das redes coletoras do
município. E o inverso também ocorre, ou seja, lançamento de esgoto em galerias de águas pluviais.
Em muitos casos, as galerias de águas pluviais foram implantadas antes das redes coletoras de esgoto
e as ligações de esgoto das unidades foram executadas diretamente nas tubulações de águas pluviais
e ainda não foram desfeitas (VILA VELHA, 2014).

3.5.5.1 Banheiros públicos na orla.
Na orla, foi identificado um banheiro instalado na Praia da Sereia (bairro Praia da Costa), devido ao
Projeto Praia Legal e à Certificação Bandeira Azul (Figura 45). Além desse, cada um dos 13 quiosques
das Praias de Itapuã e Itaparica conta “com um banheiro masculino, outro feminino e um para pessoas
com necessidades especiais” (VILA VELHA, 2020a).
Sobre os demais pontos da orla, não foram localizadas informações atualizadas sobre existência ou
manutenção de banheiros públicos. No entanto, em alguns pontos da orla identificam-se cabines
sanitárias hidráulicas portáteis (também conhecidas como ‘banheiros químicos’), porém
desconhecemos sua localização exata e quantitativo (Figura 46).

Figura 45: Banheiro – Praia da Sereia. Figura 46: Banheiro químico – Praia de Itaparica.

Fonte: Elaboração própria (2022). Fonte: Elaboração própria (2022).

3.5.6 Drenagem.
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O município é constituído, em quase sua totalidade, de topografia plana com declividades pouco
acentuadas. Por este motivo, quase todos os rios e canais existentes estão sob influência da maré.
Durante as décadas de 1950 e 1960, foram abertos vários canais de navegação na região da Grande
Vitória, e executada a retificação de vários trechos de cursos d’água, destacando o Rio Jucu (Dique do
Rio Jucu, Canal de Araçás, que verte para o Canal de Guaranhuns), o Rio Aribiri (canais Cobilândia e
Marilândia) e Rio (Canal) Marinho (PDAU, 2021).
Ao longo da história, os rios e canais de Vila Velha vêm sofrendo um processo de ocupação
desordenada e, em épocas de enchentes, é comum a ocorrência de transbordamentos nas regiões
urbanas do município. São frequentes as inundações nos bairros da Grande Cobilândia, da Bacia do
Aribiri, do Canal de Garanhuns e do Canal da Costa. Ao sul do município, os bairros da Grande Terra
Vermelha ao longo do Canal do Congo permanecem parte do ano inundados e o Rio Jucu, contido por
diques, tem na sua bacia áreas baixas passíveis de ocupação e, consequentemente, de inundações
(PDAU, 2021).

Figura 47: Rede de drenagem e as áreas sujeitas a riscos de inundação e alagamento.

Fonte: PDAU (2021, p. 40).
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Nos anos 2011-2012, foi elaborado o Plano Diretor de Drenagem Urbana Sustentável (PDDUS) do
município, com o principal objetivo de “criar mecanismos de gestão da infraestrutura urbana,
relacionados ao escoamento das águas pluviais dos rios e dos canais” (IJSN, 2018, p. 135).
A rede de drenagem principal vilavelhense, sujeita a riscos de inundação, é composta pelos seguintes
corpos hídricos: Canal da Costa; Córrego Bigossi ou Canal Capixaba; Rio Aribiri; Canal Aribiri; Canal
Marilândia; Canal Cobilândia; Canal Marinho; Rio Marinho; Canal Guaranhuns; Canal do Dique
(paralelo ao Dique); Canal Pontal das Garças; Córrego do Congo; Rio da Draga; Canal Araçás (paralelo
à Av. Darly Santos); Canal Diagonal; Canal Camboapina; e Rio Jucú (PDAU, 2021). Na Figura 47 são
apresentadas as áreas suscetíveis a inundações e alagamentos e a rede de drenagem em estudo. Nota-
se que algumas das áreas suscetíveis estão localizadas próximas à orla, além do Canal da Costa (que
nasce no bairro Itapuã) e do Rio Aribiri (na UC Parque Natural Municipal Morro da Manteigueira).

3.3.6.1 Obras para contenção de inundação.
Conforme informações do site da Prefeitura de janeiro de 2022, 03 Estações de Bombeamento de
Águas Pluviais (EBAP) estão em funcionamento no município: Guaranhuns, Sitio Batalha e Canal da
Costa. Através do investimento do Governo do Estado, intenciona-se que omunicípio tenha 12 EBAP’s,
sendo que 06 já estavam em construção: Foz da Costa, Laranja, Marilândia, Cobilândia, Aribiri e
Marinho; e com perspectiva de iniciar em breve a construção das EBAP’s no Parque das Gaivotas,
Pontal das Garças e no Canal Bigossi (Figura 48) (VILA VELHA, 2022b; 2022f).

Figura 48: Estações de Bombeamento de Águas Pluviais (EBAP) projetadas.

Fonte: VILA VELHA (2022b, p. 40).
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3.5.7 Transporte Público.
Quanto ao transporte público coletivo, o município é atendido pelo Sistema Transcol e pelo Sistema
Municipal. O Transcol é um sistema metropolitano integrado de estrutura tronco-alimentadora,
implantado pelo governo estadual na década de 1980, que interliga os cinco municípios da Região
Metropolitana através de terminais urbanos, permitindo que o usuário se desloque por vários trechos
da Grande Vitória pagando uma única tarifa (ESPIRITO SANTO, 2022a).
O serviço do Sistema Municipal ainda não está totalmente integrado ao Sistema Transcol, que é
fornecido pela Viação Sanremo (empresa com contrato vigente com a Prefeitura). No entanto, os
usuários de transporte coletivo nos dois Sistemas atualmente pagam um único valor de tarifa e podem
utilizar um único cartão (Bilhete Único Metropolitano) (MESQUITA, 2021; ESPIRITO SANTO, 2022a).
No Diagnóstico para o PLANMOB, acima citado, em relação ao Sistema Municipal observou-se a
redução de demanda de passageiros transportados, em média 5% ano e em geral foi de 23%,
considerando os dados do período de 2010 a 2015. Já em relação ao Sistema Transcol, não havia
quantitativo da evolução do número de passageiros transportados, por falta de dados (VILA VELHA,
2016).
As Figuras 49 e 50 ilustram a cobertura do Sistema Municipal e do Sistema Transcol, com a distância
de um raio de 300 metros em relação ao eixo das linhas dos sistemas de transporte coletivo. Percebe-
se que a orla de Vila Velha - em especial, a orla atlântica - está quase que totalmente atendida pelo
transporte coletivo.

Figura 49: Cobertura da rede: Sistema Municipal (esquerda) e Sistema Transcol (direita).

Fonte: VILA VELHA (2016, p. 92, 102).
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O transporte público aquaviário, inativo há várias décadas, apresenta a perspectiva de reativação
ainda no ano de 2022, através de ações do governo estadual. O aquaviário será integrado ao Sistema
Transcol, e um dos pontos de embarque/desembarque de passageiros está justamente situado na
Prainha (Centro de Vila Velha), sendo que o trajeto a ser feito pelas embarcações inclui outros 03
pontos, localizados em Vitória e Cariacica (G1-ES, 2022). O PLANMOB, em seu Anexo IX, prevê 10
pontos de terminal aquaviário, situados na orla norte municipal (VILA VELHA, 2022o).

Figura 50: Terminais Aquaviários propostos – PLANMOB.

Fonte: VILA VELHA (2022o).
3.3.7.1 Bike VV.

Cabe um destaque ao sistema de compartilhamento de bicicletas Bike VV. O sistema está ativo no
município desde março de 2018, sendo que houve um período de paralisação de março de 2020 até
abril de 2021, devido às medidas do governo estadual para enfrentamento da emergência de saúde
pública decorrente do novo coronavírus. De acordo com dados fornecidos pela operadora do sistema,
entre o mês de março e junho de 2018 foram realizadas um total de 51.050 viagens, com uma média
de 8,51 viagens por dia por bicicleta, com indicativos de constante crescimento na utilização do
sistema. Os dados disponíveis são de 2018, mas acredita-se que o índice de utilização continuou
crescendo, ou pelo menos se manteve em patamares similares (FOLHA VILA VELHA, 2021; TEMBICI,
2022; VILA VELHA, 2016).
No total, 200 bicicletas podem ser alugadas em 20 pontos (ou estações) do município, através de
cadastro e pagamento em aplicativo específico do sistema – sendo que 7 dessas estações estão na
faixa de orla. Os locais das 20 estações são: Orla Curva da Sereia (bairro Praia da Costa); Orla
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Champagnat (Praia da Costa); Orla Maranhão (Itapuã); Orla Jair Andrade (Itapuã); Orla Bob’s (Praia de
Itaparica); Orla Itaiabaia (Praia de Itaparica); Orla Praça do Ciclista (Praia de Itaparica); Embratel (Praia
de Itaparica); Centro Prainha (Centro/Sítio Histórico da Prainha); Centro McDonalds (Centro); Centro
Praça Duque de Caxias (Centro); Centro Shopping da Terra (Centro); Glória Santa Cruz (Glória); Glória
Praça da Garoto (Glória); Glória P.A. (Glória); Terminal de Vila Velha (Divino Espírito Santo); Praça Dom
Cavatti (Itapuã); Shopping Vila Velha (Boa Vista); Prefeitura (Coqueiral de Itaparica); Praça de Coqueiral
de Itaparica (Coqueiral de Itaparica) - ver Figuras 51 e 52.
Consultando a Figura 42, que apresenta o ANEXO II do PLANMOB, verifica-se a intenção de expandir
sistema de compartilhamento de bicicletas para diversos bairros do município.

Figura 51: Estação Orla Champagnat, Praia da Costa.

Fonte: TEMBICI, 2022.
Figura 52:Mapa das estações, sendo que 7 estão na faixa de orla.

vFonte: TEMBICI, 2022.
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3.6 SERVIÇOS E EQUIPAMENTOS TURÍSTICOS.
3.6.1 Quiosques.

Na Praia da Costa há 6 quiosques em formato de asa delta, existentes desde a década de 1990. São
pequenos, não dispõem de banheiros e visivelmente necessitam de melhorias em sua infraestrutura,
mas diante de sua antiguidade e da plasticidade de suas formas, já fazem parte da paisagem local e
compõem o imaginário popular sobre o bairro (Figuras 53 e 54).
No entanto, existe Ação Civil Pública nº 010142-67.1997.8.08.0035, “ajuizada em 1995 pelo Ministério
Público Estadual, a partir de várias reclamações apresentadas pela Associação de Moradores da Praia
da Costa (AMPC) relacionadas ao funcionamento inadequado dos quiosques”, que no ano de 2009, foi
julgada procedente e “determinou a rescisão “dos contratos de permissão de uso dos quiosques
instalados na orla marítima do bairro Praia da Costa (quiosques “Asa Delta” ou “Chapéu de Freira”),
ante a sua flagrante ilegalidade”. Também foi determinado aos permissionários dos quiosques que
desocupassem esses bens públicos em até 30 dias”. Apesar de neste ano de 2022 os atuais
permissionários terem proposto uma ação visando a desconstituição da sentença, em decisão
relativamente recente, do mês de julho de 2022, “o Tribunal de Justiça deferiu os pedidos do MPES e
do município e manteve a decisão de 2009, determinando a desocupação dos quiosques” (ORLANDI,
2022).
Portanto, até o momento de elaboração deste documento, há perspectiva real de desocupação e
demolição dos quiosques.

Figura 53: Quiosques – Praia da Costa. Figura 54: Quiosques – Praia da Costa.

Fonte: Elaboração própria (2022). Fonte: Elaboração própria (2022).
Nas Praias de Itapuã e Itaparica, em cumprimento de sentença judicial que determinava a desocupação
e demolição dos 46 quiosques até então existentes, no ano de 2018 a Prefeitura apresentou a proposta
de requalificação, com a previsão de construção de 20 novos quiosques, sendo que no ano de 2020 foi
concluída a demolição dos existentes. O projeto dos quiosques foi elaborado por empresa contratada
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16 Algumas das informações também foram fornecidas em 27/04/2022, através de mensagem de texto enviadopor gestores da SEMDU.

pela Prefeitura, e aprovado pelo Instituto de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (IEMA) e pela
Secretaria do Patrimônio da União (SPU). Em dezembro de 2020 os primeiros quiosques foram
entregues, sendo que até a data de 27/04/2022 já havia sido realizada a licitação e contrato de 13
unidades, em fase final de obra para receber Certidão de Conclusão de Obra (CCO). Outras 06 unidades
irão passar por novo processo licitatório, totalizando 19 unidades (Figuras 55 e 56) (G1-ES, 2013; VILA
VELHA, 2020a; VILA VELHA, 2018b).16
Figura 55: Quiosques – Praia de Itapuã/de Itaparica. Figura 56: Quiosques – Praia de Itapuã/de Itaparica.

Fonte: Elaboração própria (2022). Fonte: Elaboração própria (2022).
Na visita técnica dos dias 12 e 13/04/2022, detectou-se 2 quiosques na Praia do Barrão, no bairro Barra
do Jucu (Figura 57). Também existe Ação Civil Pública, de nº 2010.50.01.006827-3, que trata da
situação desses quiosques, diante de ocupação irregular de área pública.

Figura 57: Quiosques – Praia do Barrão.

Fonte: Google Earth (2021).
Ao longo da faixa de areia do bairro Nova Ponta da Fruta encontram-se 8 construções de
alvenaria/quiosques. Conforme PARECER TÉCNICO COGEST Nº 008-2018, todos estão em situação
irregular pois estão situados em área de preservação permanente, caracterizada por dunas frontais
recobertas por vegetação de restinga fixadoras de dunas; não são contemplados por rede pública de
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17 A pista de Pump Track é um circuito asfaltado que, devido às ondulações, possibilita o uso de bicicletas, patins,skates e atividades voltadas para pessoas com mobilidade reduzida. A pista está inserida no parque linear naPraia da Baleia, junto a outros equipamentos, como quadras poliesportivas, parquinhos infantis etc. Maisinformações em: https://www.vilavelha.es.gov.br/noticias/2021/09/primeiro-pump-track-do-es-e-inaugurado-em-ponta-da-fruta-36651.

coleta de esgoto; e não possuem documentação autorizativa para construção ou permanência das
edificações por parte da Prefeitura ou da SPU/ES. As tratativas com o município para proporcionar
melhorias na orla acontecem desde o ano de 2005 (IEMA, 2018), e o processo erosivo na área é
bastante intenso, como demonstram as Figuras 58 e 59.

Figura 58: Quiosques – Praia de Nova Ponta daFruta. Figura 59: Quiosques – Praia de Nova Ponta daFruta.

Fonte: Elaboração própria (2022). Fonte: Elaboração própria (2022).
3.6.2 Demarcação para atividades na faixa terrestre e marítima: banhistas, prática de

esportes, equipamentos, navegação e outros.
Ao longo da orla marítima vilavelhense, diversos usos e atividades são desenvolvidos pela população
em geral, na faixa de areia, calçadão e parte marítima, relacionadas ao esporte e lazer, ao
comércio/serviço e turismo, ao extrativismo etc, nos mais variados dias e horários (Quadro 8). Por
exemplo, a prática das mais diversas modalidades de esportes são desenvolvidas desde as primeiras
horas da manhã até à noite.

Quadro 8: Atividades na faixa terrestre e marítima.
Atividade Local

Esportes diversos (caminhadas, corridas, ciclismoaltinha, vôlei de praia, futevôlei, beach tennis, frescobol) Vários pontos da orla
Parquinhos infantis Prainha (bairro Centro), Praias da Costa, deItapuã, de Itaparica, da Baleia, do BarrãoAcademia Popular Vários pontos da orlaPista de Pump Track17 Praia da Baleia (Ponta da Fruta)Brinquedos náuticos (Banana boat etc) e caiaques Praias da Sereia e da CostaStand up padle Praia da SereiaCanoagem havaiana Praias da Sereia e de ItapuãKitesurf, surf, bodyboarding Praias de Itapuã, Itaparica e do Barrão
Pesca tradicional Ponta da Fruta; Barra do Jucu; Praia de Itaparica;Praia de Itapuã; Praia da Costa; Praia do Ribeiro ePrainha

https://www.vilavelha.es.gov.br/noticias/2021/09/primeiro-pump-track-do-es-e-inaugurado-em-ponta-da-fruta-36651
https://www.vilavelha.es.gov.br/noticias/2021/09/primeiro-pump-track-do-es-e-inaugurado-em-ponta-da-fruta-36651
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Pesca amadora e esportiva Praia de ItaparicaPasseios de barco Praia de ItapuãFonte: VILA VELHA (2022c) e obtidas in loco na visita técnica.
Na faixa de areia e no calçadão (quando existente) encontra-se a presença de banhistas e de
praticantes de esportes diversos (caminhadas, corridas, ciclismo, altinha, vôlei de praia, futevôlei,
beach tennis, frescobol etc). Inclusive o uso de bicicletas para fins de deslocamento (para além do
esporte/lazer) é bastante presente, pela existência de ciclovias e do sistema de compartilhamento de
bicicletas Bike VV (já mencionado) (Figuras 60 a 63).
Figura 60: Prática de esportes: vôlei de praia (Praiada Costa). Figura 61: Prática de esportes: beach tennis (Praia daCosta).

Fonte: Elaboração própria (2022). Fonte: Elaboração própria (2022).
Figura 62: Banhistas (Praia dos Recifes). Figura 63: Ciclovia (Praia de Itaparica).

Fonte: Elaboração própria (2022). Fonte: Elaboração própria (2022).
Ainda na faixa terrestre, em diversos pontos também há a presença de pescadores tradicionais
exercendo suas atividades relacionadas à pesca (limpeza do pescado, manutenção das redes de pesca,
venda dos produtos etc), além de praticantes de pesca amadora e esportiva, com suas varas de pesca
fixadas na areia. (Figuras 64 e 65).
A parte marítima é bastante utilizada por brinquedos náuticos (como banana boat); para stand up
padle, canoagem havaiana, kitesurf, surf, bodyboarding e caiaques (Figuras 66 e 67); e para pesca
tradicional, amadora e esportiva. Eventualmente, nota-se a presença de jet skis. Também são
oferecidos passeios de barcos até a Ilha Itatiaia.

Figura 64: Pescadores tradicionais (Prainha). Figura 65: Pesca amadora (Praia de Itaparica).
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Fonte: Elaboração própria (2021). Fonte: Elaboração própria (2022).
Figura 66: Canoagem havaiana (Praia da Sereia). Figura 67: Kitesurf (Praia de Itapuã).

Fonte: Elaboração própria (2022). Fonte: Elaboração própria (2022).
Ainda, diversos eventos ocorrem na faixa terrestre ao longo do ano - de caráter religioso, esportivo,
musical etc - o que exige a montagem e desmontagem de estruturas metálicas de médio e grande
porte (geralmente só permanecem no local durante o período dos eventos). Além das estruturas
temporárias, para a realização de algumas dessas atividades desportivas, pequenas estruturas estão
fixadas no local, como traves, redes etc. Outras estruturas (fixas e móveis) existentes são os itens de
mobiliário urbano: bancos, chuveiros, lixeiras, placas de sinalização/informação, abrigo para guarda-
vidas, brinquedos de parquinhos infantis, equipamentos da Academia Popular etc; embarcações dos
pescadores tradicionais e dos praticantes de canoagem havaiana; outras estruturas ligadas à pesca
tradicional: bancadas, depósitos etc (Figuras 68 e 69).
Figura 68: Estruturas para evento (Praia de Itapuã). Figura 69: Embarcações/equipamentos paracanoagem havaiana (Praia da Costa).

Fonte: Elaboração própria (2022). Fonte: Elaboração própria (2022).

3.4.2.1 Tráfego marítimo.
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Para parte marítima do município, há algumas determinações para 2 trechos de orla, que serão
reproduzidas a seguir, a partir do documento NPCP-ES-2022 - Normas e Procedimentos da Capitania
dos Portos do Espírito Santo (CAPITANIA, 2022):
Figura 70: Enseada da Sereia (bairro Praia da Costa). Figura 71: Ilha de Pituã (bairro Itapuã).

Fonte: CAPITANIA (2022). Fonte: CAPITANIA (2022).
a) Enseada da Sereia (bairro Praia da Costa): é proibido o tráfego de embarcações motorizadas;

o tráfego de embarcações propulsadas à vela é permitido, desde que respeitada a distância
de 100 m da arrebentação da praia; existe área de fundeio na extremidade norte da referida
enseada, delimitada por uma área circular com raio de setenta metros, centrado no ponto de
latitude 20º 19’ 46’’S e longitude 40º 31’ 30’’W; o acesso e a partida da área de fundeio serão
realizados exclusivamente entre a Ponta do Chavão e a Ilha do Sapo, tendo atenção à presença
de banhistas e com velocidade não superior a três nós (Figura 70).

b) Ilha de Pituã (bairro Itapuã): é proibido o tráfego de embarcações motorizadas e propulsadas
à vela num raio de 200 m da ilha de Pituã e a Ponta de Itapuã, centrado no ponto de Latitude
20º 21' 17" S e longitude 40º 16' 50" W bem como entre a referida ilha e a Ponta de Itapuã,
tendo como referência em terra, ao Norte, as instalações do edifício Vitória e ao Sul, as
instalações do edifício Lobster, ambos na praia de Itapuã (Figura 71).

Em seu Anexo 1-A(2), o documento acima citado ainda detalha regras de segurança para o transporte
de passageiros realizado por embarcações miúdas entre a Praia de Itapuã e a Ilha de Pituã. Dentre as
regras, destaca-se que as embarcações somente poderão navegar até o limite de 500 m do centro
geográfico da Ilha de Pituã, e que as viagens deverão ser iniciadas e concluídas à luz do dia, e realizadas
em condições de mar e vento favoráveis (CAPITANIA, 2022).

3.6.3 Pontos e/ou atividades turísticos.
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18 O Plano Municipal de Turismo denomina como ‘produtos turísticos’ as atividades que movimentam ou tempotencial de desenvolvimento no cenário turístico vilavelhense, a saber: Turismo Religioso; Turismo Ambiental,de Lazer e Náutico; Turismo Cultural; Turismo de Eventos e Negócios; Turismo de Área Rural; Turismo de Estudose Intercâmbio; Turismo de Negócios. A nomenclatura pode ser ligeiramente diferente, mas nota-se a semelhançaentre as temáticas das ofertas turísticas do Guia Turístico do site e as do Plano. Mais detalhes, ver Vila Velha(2020b).

O Guia Turístico, hospedado no site da Prefeitura, apresenta as ofertas (ou atividades) turísticas de
destaque, listadas abaixo (VILA VELHA, 2022c):18

a) Turismo Histórico/Cultural, com ênfase no patrimônio edificado municipal;
b) Ecoturismo, através da oferta de “parques e áreas verdes que são propícios a caminhadas,

trilhas, rapel e momentos de contemplação em meio à natureza”;
c) Turismo Rural, compreendendo “um conjunto de atividades turísticas desenvolvidas no meio

rural, ligadas à produção agropecuária e que agrega valor aos produtos e serviços produzidos
nessa Região”;

d) Sol/Praia e Náutico, detalhando as atividades disponíveis ao longo do litoral (além da menção
ao Bandeira Azul);

e) Turismo de Negócios e Eventos; e
f) Artesanato e Manifestações Culturais, que envolve atividades artesanais como fabricação de

casaca, renda de bilro, artesanato com conchas e escamas, gastronomia, e manifestações
culturais como Congo, Festa da Penha e outras.

Quanto ao Turismo de Negócios e Eventos, o Guia destaca o calendário dos principais eventos da
cidade, que condensamos no Quadro 9.

Quadro 9: Principais eventos.
Período do ano Evento
Fevereiro/Março CarnavalAbril Festa da PenhaMaio Festa da cidade e Colonização do solo espírito-santenseJunho Os Passos de AnchietaAgosto Festa do Folclore com Bandas de Congo

Setembro Dez Milhas Garoto
Dia do Chorinho Canela Verde

Outubro Festa da Padroeira do Município – Nossa Senhora do RosárioNovembro Travessia João Moreno de Natação1ª sexta-feira do mês Feira de Artesanato e Gastronomia (Ponta da Fruta)1º sábado do mês Feira de Artesanato e Gastronomia (Barra do Jucu)1º domingo do mês Feira de Artesanato e Gastronomia (Prainha)Fonte: VILA VELHA (2022c); BRASIL (2022b).
3.6.4 Certificação de qualidade ambiental e turística de praias.
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19 Para mais informações sobre o Programa Bandeira Azul Brasil, acessar o site https://bandeiraazul.org.br/.20 Ver o histórico do resultado de balneabilidade em: https://www.vilavelha.es.gov.br/paginas/meio-ambiente-resultado-da-balneabilidade.

Em outubro de 2021, a Praia da Sereia foi aprovada para receber a certificação para a temporada de
2021/2022 do programa Bandeira Azul19 (VILA VELHA, 2022c).
A praia possui 450 metros de extensão e 03 ilhas bem próximas à faixa de areia: Pedra do Sapo, Ilha
Riviera, Pedra Monalisa, Pedra Tartaruga e a Pedra da Sereia. Para conquistar a certificação, a praia
recebeu melhorias na infraestrutura do calçadão, com ciclovias, corrimãos, rampa, instalações
elétricas, banheiros, adequações no ponto de ônibus, chuveiros, além de sinalização e organização
das atividades esportivas praticadas no local. Além disso, o site da Prefeitura emite seu resultado de
balneabilidade em boletim específico20, junto com o resultado das demais praias domunicípio (Figuras
72 a 75) (VILA VELHA, 2022c).

Figura 72: Bandeira Azul: bandeira hasteada. Figura 73: Bandeira Azul: placa informativa.

Fonte: Elaboração própria (2022). Fonte: Elaboração própria (2022).
Figura 74: Bandeira Azul: banheiros. Figura 75: Bandeira Azul: faixa de areia.

Fonte: Elaboração própria (2022). Fonte: Elaboração própria (2022).
Inclusive, o Projeto Praia Legal, que promove a inclusão social das pessoas com mobilidade reduzida
por meio da acessibilidade à praia, está instalado na Praia da Sereia. O Projeto existe desde o ano de
2012 e, após a pandemia do novo coronavírus (COVID-19), as atividades foram retomadas em
dezembro de 2021. O Projeto funciona de quarta a domingo, das 8 às 16h, de forma gratuita, e conta
com três cadeiras de rodas flutuadoras (VILA VELHA, 2022c).

https://bandeiraazul.org.br/
https://www.vilavelha.es.gov.br/paginas/meio-ambiente-resultado-da-balneabilidade
https://www.vilavelha.es.gov.br/paginas/meio-ambiente-resultado-da-balneabilidade
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3.6.5 Guarda-vidas.
Quanto à atuação dos guarda-vidas, o site da Prefeitura informa que cerca de 40 guarda-vidas atuam
por dia durante todo o ano, sendo que “no período de férias, são cerca de 75 guarda-vidas por dia,
distribuídos em 23 pontos em todo o litoral da cidade”. Além de atuar para a segurança dos banhistas,
os guarda-vidas ajudam no patrulhamento marítimo com embarcação, orientam os banhistas e
auxiliam no trabalho da Defesa Civil (Figuras 76 e 77) (VILA VELHA, 2022h).
Figura 76: Posto de salvamento marítimo (guardavidas): Praia da Sereia. Figura 77: Posto de salvamento marítimo (guardavidas): Praia da Costa.

Fonte: Elaboração própria (2022). Fonte: Elaboração própria (2022).
3.6.6 Agentes de segurança (Guarda Municipal, Polícia).

A segurança pública no município é estruturada através da atuação integrada da Guarda Municipal
junto às outras agências de segurança como a PolíciaMilitar, a Polícia Civil, a Polícia Rodoviária Federal,
a Polícia Federal e o Corpo de Bombeiros, além do sistema de videomonitoramento em vias públicas
e da atuação dos guarda-vidas.
De acordo com o site da Prefeitura, a “Guarda Municipal é uma instituição civil, complementar à
segurança pública, de cunho social, a nível municipal e regulamentada por legislação própria. Suas
ações estão voltadas para o cumprimento dos Planos Diretores Decenais, das Leis Orgânicas de cada
Município e dos Códigos de Posturas, atuando ainda nos hiatos deixados pelos órgãos de segurança
pública” (VILA VELHA, 2022h). De acordo com os dados mais recentes encontrados, em 2021 a Guarda
contava com um efetivo de 294 pessoas, e pelo menos 27 viaturas, 10 motocicletas, e 04 quadriciclos
(para patrulhamento motorizado na faixa de areia) (VILA VELHA, 2022g).
Quanto à orla, verifica-se que a atuação da Guarda é incrementada na faixa de areia, no calçadão e
nas vias lindeiras ao litoral nos meses de alta temporada (janeiro, fevereiro), e nos diversos eventos
agendados (como réveillon, Jesus Vida Verão, Festa da Penha e outros).

3.4.5.1 Videomonitoramento.
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O sistema de videomonitoramento em vias públicas conta com o monitoramento em pelo menos 197
pontos, e “as câmeras estão instaladas em locais que apresentam situação de vulnerabilidade, dentre
os quais, trechos da orla marítima, pontos de comércio, de grande fluxo de pedestres e de grande risco
social”, nos diversos bairros de todas as 5 Regiões Administrativas (VILA VELHA, 2022h). No ano de
2021, o site ainda informa que Vila Velha passou a contar com um sistema de monitoramento por
vídeo com leitura de placas e características dos veículos, sendo 19 pontos de monitoramento
registrando os veículos que passam nas entradas e saídas de Vila Velha, além de alguns pontos
estratégicos (VILA VELHA, 2022g). Na orla contabilizam-se 18 câmeras, localizadas nos bairros de Praia
de Itaparica, Itapuã e Praia da Costa, cuja localização está detalhada no Quadro 10.

Quadro 10: Localização de câmeras na orla.
Localização Bairro

Av. Estudante José Júlio de Souza – próximo ao Dunas Motel Praia de ItaparicaAv. Estudante José Júlio de Souza – próximo ao Correria Music Bar Praia de ItaparicaAv. Estudante José Júlio de Souza – próximo à antiga NEXT Praia de ItaparicaAv. Estudante José Júlio de Souza – rotatória dos ciclistas Praia de ItaparicaAv. Estudante José Júlio de Souza / Rua Itaipava Praia de ItaparicaAv. Estudante José Júlio de Souza / Rua Itaiabaia Praia de ItaparicaAv. Estudante José Júlio de Souza / Rua Itaúna Praia de ItaparicaAv. Estudante José Júlio de Souza / Av. Antônio Gil Veloso Praia de ItaparicaAv. Antônio Gil Veloso / Av. Dr. Jair de Andrade ItapuãAv. Antônio Gil Veloso / Rua Waldemar Verçosa Pitanga ItapuãAv. Antônio Gil Veloso / Rua Maranhão Praia da CostaAv. Antônio Gil Veloso / Av. Champagnat Praia da CostaAv. Antônio Gil Veloso / Rua Castelo Branco Praia da CostaAv. Antônio Gil Veloso / Rua Diógenes Malacarne Praia da CostaAv. Antônio Gil Veloso / Rua Lúcio Bacelar Praia da CostaAv. Antônio Gil Veloso – Praia da Sereia Praia da CostaRua Santa Luzia – Farol de Santa Luzia Praia da CostaFonte: Elaboração própria (2022), a partir de dados fornecidos em 28/04/2022, por gestores da SEMDU.
3.7 ATIVIDADES ECONÔMICAS.
3.7.1 Comércio (bares, restaurantes, lojas, ambulantes etc).

Há oferta de bares, restaurantes, quiosques e similares nomunicípio. Sobre os quiosques, dados foram
apresentados no item 3.6.1 deste documento. Sobre os demais, não foram localizados dados
quantitativos e qualitativos recentes a respeito.
Na faixa de areia/calçadão e quadras limítrofes, é possível observar a existência de atividades de
comércio e serviço de caráter formal, como os quiosques, restaurantes, bares e similares; e as
informais, como a presença de vendedores ambulantes, que comercializam alimentos, bebidas, artigos
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de vestuário, artesanato dentre outros (o cadastro e autorização desse tipo de atividade são
coordenados pela Secretaria Municipal de Serviços Urbanos - SEMSU) (Figuras 78 a 81).

Figura 78: Comércio ambulante (Praia da Costa). Figura 79: Comércio ambulante (Praia da Costa).

Fonte: Elaboração própria (2022). Fonte: Elaboração própria (2022).
Figura 80: Bares (Praia dos Recifes). Figura 81: Restaurante (Praia de Interlagos).

Fonte: Elaboração própria (2022). Fonte: Elaboração própria (2022).
Importante ressaltar que boa parte dessas atividades acontecem no período diurno e noturno, em
dias úteis e fins de semana, dependendo do trecho da orla. Por exemplo, as atividades dos quiosques
e de comércio/serviço ambulante, principalmente no verão, podem ocorrer durante o dia inteiro e até
o fim da noite.
Além disso, podemos destacar a Fazenda Camping Barra do Jucu, o Parque das Águas de Ponta da
Fruta, Clubes e Associações (ASSEFAZ, Gazeta, etc.), unidades de Pesque Pague etc (ESPÍRITO SANTO,
2010).

3.7.2 Pousadas e hotelaria (número de leitos).
Os dados encontrados sobre a rede hoteleira não são recentes. No censo hoteleiro de 2017 foram
contabilizados 656 leitos simples (solteiro) e 859 leitos duplos (casal) no município. Conforme a Figura
82, nota-se que a taxa de ocupação hoteleira em Vila Velha é expressivamentemaior nomês de janeiro
(dados obtidos entre os anos de 2017 e 2020) (ESPÍRITO SANTO, 2022c).
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Figura 82: Taxa de ocupação hoteleira - 2017 a 2020.

Fonte: ESPÍRITO SANTO (2022c).
3.7.3 Aquicultura, pesca, extrativismo.

Em Vila Velha, a pesca marinha é uma importante atividade, já a pesca continental não possui grande
expressividade. A aquicultura e a maricultura no município são inexpressivas. Embora exista uma
grande atividade de pesca marinha e extrativismo de mariscos, a mensuração é difícil por falta de
controles oficiais (INCAPER, 2020).
No município há 6 pontos de desembarque pesqueiro. O município foi classificado como Favorável
para “ponto de partida para o desenvolvimento” da pesca, com destaque para 508 pescadores
cadastrados, 110 embarcações legalizadas, e ainda 8 estaleiros, 3 fábricas de gelo, 18 peixarias e 2
associações de pescadores e maricultores (IJSN, 2021).
De acordo com os dados da última estatística de pesca feita a nível estadual no ano de 2011, na
Microrregião Metropolitana, os municípios de Guarapari, Vila Velha, Vitória, Serra e Fundão, foram
responsáveis por 38% da captura anual para o estado, totalizando 4.526 toneladas reportadas em
17.993 desembarques (representando 36% dos desembarques no estado) (HOSTIM-SILVA; SOARES,
2013; IJSN, 2021).
A frota de Vila Velha possui barcos a remo (bateiras) e embarcações motorizadas, com e sem convés.
Os barcos a remo têm, em média, 3,0 m de comprimento, são em número de 156 e operam com os
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seguintes petrechos: linha demão; rede de emalhar (espera) e rede de cerco de praia, atuando sempre
com dois pescadores. A frota motorizada, em número de 107, tem o comprimento variando entre 5,0
e 16,5 m e opera com as seguintes artes: linha de mão, peroazeira (pargueira), rede de espera e rede
de arrasto (balão) para camarão. Realizam viagens diárias na área costeira, com tripulação de dois
pescadores e, geralmente, não usam gelo. A frota com convés possui maior autonomia, opera em
águas mais profundas e é relativamente bem equipada, possuindo os seguintes equipamentos: GPS,
sonda, rádios de comunicação e bússola. A tripulação desse tipo de embarcação tem sua composição
variando entre 6 a 10 pescadores (FUNDAÇÃO PROZEE, 2005).
Do ponto de vista do volume de desembarque de pescado, o principal porto pesqueiro de Vila Velha
localiza-se na Prainha. As principais artes de pesca realizadas nomunicípio são espinhel long-line, linha
de mão, rede tresmalho, pargueira e rede de emalhar e as principais espécies alvo são cioba, realito,
catoá meca, peroá, badejo, garoupa, cherne, dourado, sarda, pargo e cação (FUNDAÇÃO PROZEE,
2005).
Com relação aos petrechos de pesca, um censo realizado para os anos de 2011 e 2012 (DADALTO et
al., 2015) indicou as seguintes proporções para as modalidades/petrechos de pesca: linha de mão
(50%), espinhel de fundo (13%), espinhel de superfície (10%), rede de espera (10%), corrico (9%), rede
de caída (4%), outros (3%), coleta manual (2%) (PMAP, 2022).
Dados do Projeto de Monitoramento e Caracterização Socioeconômica da Atividade Pesqueira do Rio
Doce e Litoral do Espírito Santo (PMAP), no período entre 04/2021 e 04/2022, mostram que a
produção pesqueira em Vila Velha totalizou 144.816 kg, proveniente da frota artesanal, no valor
estimado de R$ 2.301.133,10. Foram identificados cinco petrechos de pesca: corrico, espinhel-de-
fundo, espinhel-de-superfície, linha de mão e vara de pesca. O petrecho linha de mão foi a mais
expressiva na produção em kg, representando 45,56% do total (Tabela 1). A proporção de produção
pesqueira por petrecho de pesca mostra tendência semelhante ao período entre 2011 e 2012.

Tabela 1: Produção pesqueira - de 04/2021 e 04/2022.
Petrecho de pesca Produção (KG) Proporção (%)

Linha de mão 65.973 45,56
Espinhel-de-fundo 46.632 32,20

Espinhel-de-superfície 31.886 22,02
Corrico 280 0,19

Vara de pesca 45 0,03
Total 144.816 100

Fonte: PMAP (2022) - adaptado.
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Com relação às espécies alvo das pescarias, foi possível evidenciar que algumas espécies são
capturadas com diferentes petrechos de pesca. Por exemplo, o badejo é capturado por linha de mão,
espinhel de fundo e espinhel de superfície. O petrecho linha de mão é o que captura maior número de
espécies (52) (Tabela 2). Os dados das espécies para o petrecho “vara de pesca” foram nomeados
como “peixes agrupados”, portanto não foi possível saber quantas espécies estão dentro desta
categoria.

Tabela 2: Quantidade de espécies capturadas por petrecho de pesca.
Petrecho de pesca Quantidade de espécies

Linha de mão 52
Espinhel-de-fundo 28

Espinhel-de-superfície 17
Corrico 4

Vara de pesca 1
Fonte: PMAP (2022) - adaptado.

Quando analisamos as espécies alvo para cada petrecho de pesca, verifica-se que as principais espécies
alvo do petrecho linha de mão são cioba e realito; espinhel-de-fundo são garoupa e badejo; espinhel-
de-superfície são dourado e sardas; e corrico são cavalas e sardas. A espécie que teve maior produção
no período foi a cioba (linha de mão), com produção de 34.841 kg.

3.7.4 Zonas Especial de Interesse Social – ZEIS.
Figura 83: Zonas Especial de Interesse Social – ZEIS na UP 1e2.

Fonte: VILA VELHA (2018a).
Conforme os artigos 118 a 120 do PDM de Vila Velha, as ZEIS são “porções do território municipal
ocupadas por população de baixa renda ou destinadas prioritariamente à regularização fundiária, à
urbanização e à produção de Habitação de Interesse Social (HIS)”; têm por objetivos viabilizar o acesso
à terra urbanizada e a habitação digna à população de menor renda e implantar a infraestrutura
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urbana; e conta com parâmetros urbanísticos específicos para o seu uso e ocupação (VILA VELHA,
2018a).
Consultando o ANEXO 1 - MAPA C – ZONEAMENTO do PDM, identificamos 5 ZEIS delimitadas (ver
Figura 11) nos bairros (ou em partes dos bairros) Ilha das Flores, Pedra dos Búzios, Ilha da Conceição,
Primeiro de Maio, Santa Rita, Zumbi dos Palmares, Ponta das Garças, Darly Santos, Morada da Barra,
João Goulart, Residencial Jabaeté, Normília da Cunha, Terra Vermelha, Barramares, Ulisses Guimarães,
Cidade da Barra, Riviera da Barra, Vinte e Três de Maio. Na orla norte do município, inserida na
delimitação da UP 1e2, encontram-se pequenos trechos de ZEIS na orla municipal, em parte dos
bairros Ilhas das Flores, Pedra de Búzios e Ilha da Conceição, nas margens do Rio Aribiri (Figura 83).

3.7.5 Publicidade de caráter educativo, informativo ou de orientação social.
Ao longo da orla municipal, são encontradas diversas placas de sinalização de caráter informativo,
normativo e educativo: placas indicativas de balneabilidade em 17 pontos da orla (praias e lagoas), e
placas normativas e educativas com informações ambientais, delimitação de áreas, indicação de
trilhas, avisos de atividades/usos permitidos ou proibidos, entre outros (Figuras 84 a 91).

Figura 84:Morro do Moreno (Praia da Costa). Figura 85: Praia da Sereia.

Fonte: VILA VELHA (2022d). Fonte: Elaboração própria (2022).
Figura 86: Praia da Costa. Figura 87: Praia da Costa.

Fonte: Elaboração própria (2022). Fonte: Elaboração própria (2022).
Figura 88: Praia de Itapuã. Figura 89: Praia dos Recifes.
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Fonte: Elaboração própria (2022). Fonte: Elaboração própria (2022).
Figura 90: Praia da Baleia. Figura 91: Praia do Barrão.

Fonte: Elaboração própria (2022). Fonte: Elaboração própria (2022).
3.8 ATRIBUTOS NATURAIS, PAISAGÍSTICOS E PARÂMETROS AMBIENTAIS.
3.8.1 Classificação da Orla (A, B e C), conforme Decreto nº 5.300, de 2004.

Figura 92: Classes definidas no Decreto Federal n.º 5.300, de 2004.

Fonte: BRASIL (2022a, p. 219).
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As 3 categorias distintas de trechos homogêneos de orla são denominadas como Classes A, B e C,
conforme o Decreto Federal n.º 5.300 e as definições dos Manuais do Projeto Orla. A descrição de
cada categoria é apresentada na Figura 92.
O Quadro 11 apresenta a classificação de cada um dos Trechos da orla municipal, a partir dos
resultados da 1ª e 2ª Etapas da Oficina de Planejamento. As informações completas estão no item
10.1 QUADRO DETALHADO deste documento.

Quadro 11: Classificação da orla municipal, por UP e Trecho.
Unidade de Paisagem Trecho Classe

1e2 Trecho Único C

3 (do Clube Libanês até o final do calçadão deItaparica - inclui Ilhas)

1 (do Clube Libanês até a Pedra da Sereia) C
2 (da Pedra da Sereia até a Av. Jair deAndrade) C

3 (da Av. Jair de Andrade até a rotatória) C4 (da rotatória até o Dunas Motel) C5 (Ilhas) A
4 (do final do calçadão de Itaparica (sul) até oMorro da Concha - Parque Natural Municipalde Jacarenema)

1 (Zona de Amortecimento - ZA) A2 (Unidade de Conservação - UC) A3 (Morro da Concha - MC) A

5 (do Morro da Concha até o início do BairroPonta da Fruta - Matinha de Interlagos)

1 (do Morro da Concha até a o fim do BairroBarra do Jucu) B
2 (do fim do Bairro Barra do Jucu até o inícioda Praia dos Recifes) A

3 (Praia dos Recifes) B4 (do fim do Bairro Praia dos Recifes atéBairro Morada do Sol) A
5 (do Bairro Morada do Sol até o início doBairro Ponta da Fruta - Matinha de Interlagos) B

6 (da Matinha de Interlagos até o final daNova Ponta da Fruta)

1 (da Matinha de Interlagos até a Praia daBaleia) A
2 (da Praia da Baleia até o Morro da Igreja) B3 (do Morro da Igreja até o Cerimonial DiLucca) C
4 (do Cerimonial Di Lucca até o fim da NovaPonta da Fruta) C

Fonte: 1ª e 2ª Oficina de Planejamento (2022).
3.8.2 Tipos de ecossistemas existentes e serviços ecossistêmicos associados.

O município encontra-se dentro do bioma da Mata Atlântica, e são observáveis no território os
ecossistemas de restinga e manguezal, campos e pastagens, herbáceas aluviais e macrófitas, e
ecossistemas insulares. Além disso, é permeado por diversos cursos d’água, pertencentes à bacia
hidrográfica do Rio Jucu (MARCHI, 2020).
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3.8.2.1. Praias, lagoas e nascentes.
Vila Velha abriga diversas praias e duas lagoas ao longo de sua faixa de orla, já mencionadas no item
3.3.1. Existem ainda lagoas e canais dispersos pelo território municipal. O mesmo ocorre com as áreas
alagadiças que prevalecem por Vila Velha graças à diferença negativa da cota em relação ao nível do
mar. Há destaque para as Lagoas de Jabaeté e Encantada. A Lagoa de Jabaeté é localizada na bacia do
rio Jucu e a Lagoa Encantada por ser do tipo intermitente e constitui a nascente do rio Aribiri, sendo
um raro exemplo de ecossistema aquático, formadora de um rio e de mangue (GARCIA, 2013) (Figura
93).
O município também conta com a existência de quatro nascentes: Nascente de Nossa Senhora da
Penha; Complexo de nascentes do Morro do Pão Doce; Nascente de Inhoá e Nascente do rio Aribiri
(Figura 94).

Figura 93: Localização das Lagoas de Vila Velha. Figura 94: Localização das nascentes de Vila Velha.

Fonte: GARCIA (2013). Fonte: GARCIA (2013).
Na Baía de Vitória, os Rios Santa Maria da Vitória, Bubu e Aribiri, além dos Canais da Passagem e do
Lameirão, compõem o cenário de manguezais do entorno dessa baía, com 18 quilômetros quadrados
distribuídos entre os municípios de Serra, Cariacica, Vila Velha e Vitória. Uma característica marcante
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dessesmanguezais é a ocorrência dos apicuns, sobretudo nas áreas de transição, bem como no interior
dos bosques de mangue mais extensos, como é o caso da Estação Ecológica Municipal da Ilha do
Lameirão. Embora as margens da Baía de Vitória resguardem o manguezal remanescente do processo
de ocupação da Grande Vitória, três portos ocupam hoje o que outrora fora manguezal. Em Vila Velha,
a foz do Rio Jucu compõe o cenário do Parque Natural Municipal de Jacarenema, com área de 3,47
km², cujas morfologias seguem o padrão de um litoral que sofreu processos transgressivos e
regressivos do nível do mar. Aí, os manguezais ocupam apenas o baixo curso do rio Jucu, já muito
próximo à foz, ancorada em um afloramento cristalino. A vegetação de mangue na foz do Rio Jucu
forma bosques com altura de até 12 m, com predomínio em alguns trechos de Laguncularia racemosa
e em outros de Avicennia germinans (ESPÍRITO SANTO, 2010). Após esse trecho, os manguezais voltam
a aparecer somente no município de Guarapari (ICMBIO, 2018).

3.8.2.2. Ilhas.
Existem algumas ilhas que pertencem ao território vilavelhense. A Ilha de Itatiaia é uma ilha rochosa
situada próxima à costa da Praia de Itapuã, sendo um local de reprodução de aves marinhas como
garças e andorinhas. A Ilha das Garças também é um importante local de reprodução de algumas
espécies animais, como garças e o socó dorminhoco, sendo que a restinga predominante no lugar se
torna propícia para a conservação desses filhotes. Estando a 800 m do continente, é também muito
utilizada para a pesca, porém o acesso é proibido de janeiro a março (época de reprodução). Também
há a Ilha dos Pacotes, de acesso restrito à Marinha do Brasil, que mantém um farol de sinalização
marítima (VILA VELHA, 2021c).
A Resolução CONSEMA Nº 011/2005 (ESPÍRITO SANTO, 2005), estabelece normas de uso das ilhas
costeiras especialmente protegidas ou que constituem sítios reprodutivos de aves no litoral do Espírito
Santo. As seguintes restrições são estabelecidas: não fazer fogo, mesmo com uso de lenha ou carvão
trazidos do continente; não cortar, nem danificar a vegetação; não acampar; não deixar lixo ou
quaisquer materiais estranhos ao ambiente; não introduzir plantas e animais exóticos; não levar
animais domésticos e não perturbar a fauna residente ou migratória.
A Ilha de Itatiaia é localizada a cerca de 1 km da Praia de Itapuã, formada por 7 ilhas, sendo
4mpequenas (Figura 95), praticamente desprovidas de vegetação, e 3 maiores com vegetação rasteira
e arbóreo-arbustiva, representando um importante sítio de reprodução para espécies da avifauna
local e migratória, como as andorinhas-do-mar Sterna hirundinacea e Sterna eurygnatha (RODRIGUES;
LEITE, 2008).



89

Figura 95: Localização geográfica da Ilha Itatiaia, Vila Velha/ES.

Fonte: RODRIGUES; LEITE (2008).
São realizados passeios e visitas a Ilha de Itatiaia e um estudo de Rodrigues et al. (2008) identificou
que os principais interesses dos seus visitantes são: simples passeio (57.1%), pesca (16,6%), mergulho
contemplativo (13,7%) ou caça submarina (12,6%). A maioria (80%) dos visitantes vem da praia de
Itapuã. Os visitantes chegam à ilha por meio de embarcação própria ou por embarcações de
pescadores (a maioria dos casos). Identificou que o trânsito das pessoas se faz muitas vezes entre a
vegetação; há casos de realização de churrasco e pernoite. Fica evidente a necessidade de se realizar
o ordenamento e estabelecer as regras de uso dessa Ilha; Investir em ações de observação de aves
(birdwatching), regularização das trilhas terrestres, inclusive com placas e sinalização e também fazer
um roteiro de trilha submarina poderiam contribuir para o turismo responsável dessa área.
Para o tráfego de embarcações entre a Ilha de Pituã e a costa, a Capitania dos Portos do Espírito Santo
determina que embarcações motorizadas e propulsadas à vela não são permitidas, e detalha as regras
de segurança para o transporte de passageiros realizado por embarcações miúdas.
A Ilha das Garças, a maior ilha do município de Vila Velha, é importante local de reprodução da garça-
grande (Casmerodius albus), da garça-pequena (Egretta thula) e da garça vaqueira (Bubulcus ibis),
além do socó-dorminhoco (Nicticorax nicticorax). A restinga predominante no lugar se torna propícia
para a conservação dos filhotes. Estando a 800 m do continente, é também muito utilizada para a
pesca, porém o acesso é proibido de janeiro a março (época de reprodução).
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A Ilha dos Pacotes (Figura 96) é um afloramento rochoso, situado a 2 km da linha de costa de Vila
Velha, com recifes que atingem até 15 m de profundidade (ROQUETE et al., 2010). É recorrente a
observação da espécie Gramma brasiliensis (peixe endêmico da costa atlântica do Brasil), que se
encontra ameaçada de extinção. Nesta ilha, por possuir um farol de sinalização marítima, o acesso à
população não é permitido, sendo restrito ao pessoal da Marinha. A população, bem como os turistas,
utiliza a área em torno da ilha para a prática da pesca submarina e mergulho contemplativo da fauna
marinha (VILA VELHA, 2014).

Figura 96: Localização da Ilha dos Pacotes, em Vila Velha.

Fonte: ROQUETE et al. (2010) - adaptado.
3.8.3 Existência de proteção para ecossistemas sensíveis.

O território municipal se divide em áreas urbanizadas e áreas naturais; essas últimas são definidas
como Unidades de Conservação (UC) e Áreas de Preservação Permanentes (APP) (Figura 97) (VILA
VELHA, 2014; 2018c).
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Figura 97: Áreas Naturais Protegidas do município.

Fonte: VILA VELHA (2018c).
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3.8.3.1 Áreas de Preservação Permanente.
As APPs de Vila Velha foram regulamentadas pelo artigo 2º, da Lei Federal N.º 4.771, de 1965 e
ratificadas pela Lei Federal N.º 12.651, de 2012 (Código Florestal) (Quadro 12).

Quadro 12: Áreas de Preservação Permanente.
Região 1 – Centro.

Morro da Ucharia: localizado no Centro de Vila Velha apresenta Bioma Mata Atlântica.Morro do Jaburuna: possui área de 72,31 ha localiza-se em Olaria e é disposto por um complexo de trêsmaciços rochosos litorâneos, denominados de Jaburuna, Soares e Inhoá. Apresenta diversas espécies deanimais e remanescentes de Mata Atlântica;Morro do Convento: localiza-se no Centro de Vila Velha, na área denominada Prainha de Vila Velha e constituium importante monumento natural, paisagístico e histórico-cultural, fazendo parte das áreas deremanescentes da Mata Atlântica do Espírito Santo. Abrange uma área de 63,22 ha e abriga um fragmento deMata Atlântica que é cuidadosamente preservada por meio de parceria com a iniciativa privada. O Morroapresenta 160 m de altitude e é um dos locais mais visitados do Estado, pois em seu cume foi edificado noséculo XVI, o Convento da Penha. Trata-se de um maciço rochoso litorâneo, de formações graníticas egnáissicas.Região 2 – Grande Ibes.Morro do Cruzeiro: possui área de 8,83 ha e localiza-se entre os bairros de Jardim Colorado, Santos Dumont,Jardim Guadalajara e Brisamar. Além disso, constitui um importante maciço rochoso integrante da paisagemurbana, com cobertura vegetal representada por remanescentes da Mata Atlântica.Região 3 – Grande Aribiri.Morro de Argolas: localizado em Argolas, apresenta Bioma Mata Atlântica.Região 4 – Grande Cobilândia.Morro do Pão Doce: localizado em São Torquato (Região IV), apresenta Bioma Mata Atlântica;Lagoa Encantada: possui área de 119,48 ha e localiza-se no sudoeste do entroncamento das rodovias CarlosLindenberg e Darly Santos, no bairro Vale Encantado. Na área pode-se encontrar diversas espécies deanimais, além de fragmentos de Mata Atlântica, manguezal e corpos hídricos.Região 5 – Grande Jucu.Lagoa de Jacuném: localizada na Ponta da Fruta. A lagoa possui área de 100 ha e apresenta Bioma MataAtlântica, e ecossistema de Restinga;Lagoa de Jabaeté: possui área de 340,20 ha localiza-se entre os bairros Ulysses Guimarães e Jabaeté. É umalagoa costeira que abriga várias espécies de animais e vegetais.Fonte: VILA VELHA (2018c).
3.8.3.1 Unidades de Conservação.

No território municipal existem 5 UCs municipais e 1 UC estadual (Figura 97):
a) Área de Proteção Ambiental de Setiba (estadual): É a maior UC do Estado nesta categoria

(Figura 98). Foi criada, por meio do Decreto Nº 3.747-N, de 1994, como APA de Três Ilhas. Em
1998, teve seu nome alterado pela Lei Estadual Nº 5.651 para APA Paulo Cesar Vinha ou,
simplesmente, APA de Setiba. Localiza-se entre a região nordeste do Município de Guarapari
e extremo sul do Município de Vila Velha. Compreende 12.960 ha de extensão territorial,
sendo que destes, 7.500ha são de ambiente terrestre e 5.460ha são de área marinha,
constituindo a maior APA existente no Estado e a única UC estadual que protege o ambiente
marinho. Esta unidade tem o intuito de estabelecer uma zona de proteção contra impactos
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no entorno do Parque Estadual Paulo Cesar Vinha. Na porção continental, apresenta
formações de restinga, manguezal e mata de tabuleiro, e na porção marinha, encontramos o
arquipélago de Três Ilhas, rico em fauna marinha, sendo um local propício para mergulho
contemplativo, com águas rasas e claras, onde foi registrada uma das maiores biodiversidade
de ecossistemas marinhos do Brasil. Avistada do continente, o arquipélago parece possuir
apenas 03 ilhas, mas na verdade são 05: Quitongo, Cambaião, Guararema, Leste-Oeste e
Guachumbas, cada uma com suas particularidades e belezas (IEMA, 2020).

Figura 98: APA de Setiba.

Fonte: IEMA (2020).
b) Parque Natural Municipal Morro da Manteigueira: Criado através da Lei Municipal N.º 4.105,

de 1993, apresenta área de 168,30ha (Figura 99). Localizado no bairro Glória (Região 1), às
margens do canal da baía de Vitória, na foz do rio Aribiri. O Parque abriga fragmentos da Mata
Atlântica, em estágios inicial, médio e avançado de regeneração, tais como o brejo herbáceo
e o manguezal na foz do rio Aribiri. Apesar de estar localizado em uma área urbana, abriga rica
e variada fauna. A vegetação pode ser herbácea ou arbustiva, com ocorrência de árvores nas
fendas das rochas com altura de até 5-6 m, sendo comum a ocorrência de Pita (Fourcroya
gigantea), Gravatá (Vrieseamarítima), Cactos (Pilosocereus arrabidae, Cereus fernambucensis,
Coleocephaloscereus fluminensis), Quaresmeira (Tibouchina), Capim gordura (Melinis
minutiflora), aroeira (Schinus terebintifolius), entre outras. Devido à elevada carga de esgotos
despejada pelo Rio Aribiri a fauna do manguezal está bastante modificada. Neste tipo de
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ambiente podem ser encontrados o caranguejo (Ucides cordatus), o Guaiamum (Cardisoma
guanhumi), os siris (Callinectes spp.), Chama-maré (Uca spp.) e o Aratu (Goniopsis cruentata).

Figura 99: Parque Natural Municipal Morro da Manteigueira.

Fonte: VILA VELHA, 2014.
c) Parque Natural Municipal de Jacarenema: Criado pelo Decreto Municipal N.º 033, de 2003 e

ratificado pelo Decreto Municipal N.º 026, de 2008, o parque tem uma área de 346,27ha e fica
localizado na zona costeira do bairro Barra do Jucu (Região 5) (Figura 100). A área do Parque
compreende a Praia da Barrinha, o costão rochoso do Morro da Concha, o manguezal na foz
do Rio Jucu, diferentes formações de vegetação de restinga e vegetação ciliar às margens do
rio Jucu, formando ummosaico paisagístico atraente e de fundamental importância ecológica.
Apesar das ações predatórias ocorridas nos últimos anos, a área ainda possui características
privilegiadas pela sua geografia, contemplando remanescentes de restinga que, no passado,
cobriam toda a extensão do litoral capixaba. Abriga amostras significativas da fauna regional,
englobando a vida animal do mangue, aves e mamíferos de médio porte. Em virtude da
proximidade das Ilhas de Itaparica e Itatiaia com a foz do Rio Jucu, essa região tornou-se o
local adequado à reprodução de garças e andorinhas do mar, além de constituir em fonte de
alimento para os bandos e seus filhotes. Em função da tendência ao endemismo animal e
vegetal e por contemplar uma área representativa de restinga, uma extensão significativa da
área do Parque é identificada como APP. Tal atributo em conjunto à beleza cênica do Parque,
marcada pelo encontro do rio com omar, se torna um local propício à implantação de um polo
de integração homem-natureza, como um atrativo para o desenvolvimento do turismo
ecológico e da educação ambiental, dentro de uma perspectiva preservacionista.
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Figura 100: Parque Natural Municipal de Jacarenema.

Fonte: VILA VELHA, 2014.Figura 101: Monumento Natural Morro do Penedo.

Fonte: VILA VELHA, 2014.
d) Monumento Natural Morro do Penedo: Localizado às margens do canal da Baía de Vitória, na

foz do Rio Aribiri, o monumento foi criado pelo Decreto Municipal N.º 071, de 2007 e
regulamentado pela Lei Municipal N.º 4.930, de 2010. Em uma área de 18,78ha (Figura 101),
consiste de ummaciço rochoso litorâneo de extrema beleza, de formação granítica e gnáissica
e a cobertura vegetal trata-se de um remanescente de Mata Atlântica. O Morro apresenta em
torno de 132m de altitude e relevo forte ondulado e escarpado, consistindo em um
monumento natural de referência turística e cultural para todo o Estado do Espírito Santo.
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Quanto aos aspectos naturais, a formação rochosa do Morro do Penedo é composta por
vegetação remanescente de Mata Atlântica.

e) Área de Proteção Ambiental Lagoa Grande: A lagoa fica localizada na Ponta da Fruta (Região
5) e consiste em uma área natural muito utilizada pela comunidade local e por visitantes para
atividades recreativas. Trata-se de uma lagoa costeira formada por avanços e recuos do nível
do mar (regressão e transgressão marinha), que abriga espécies de moluscos, crustáceos,
peixes e outras espécies animais e vegetais que se desenvolvem na área. Em função do seu
potencial ambiental e turístico, o município criou uma Área de Proteção Ambiental (APA)
envolvendo a Lagoa Grande e seu entorno, totalizando aproximadamente 3.000ha (Figura
102). Dentre as espécies de peixes encontradas na Lagoa, destacam-se a traíra (Hoplias
malabaricus) e o acará (Geophagus brasiliensis), dentre as aves são bastante encontrados nas
imediações da Lagoa o quero-quero (Vanellus chilensis), joão-de-barro (Furnarius rufus),
jacupemba (Penelope sp), coruja-buraqueira (Speotyto cunicularia). Quanto aos mamíferos,
em estudos realizados no entorno da Lagoa, foram levantados gambá (Didelphis aurita),
tatu-galinha (Dasypus novemcinctus), Callithrix geoffroyi (sagui-da-cara-branca).

Figura 102: APA da Lagoa Grande.

Fonte: VILA VELHA, 2014.
f) Monumento Natural Morro do Moreno: é uma Unidade de Conservação Proteção Integral,

criada pela Lei Municipal n° 6447, de 2021, com área de 614.018,24m² e perímetro de 7.808,94
m situado às margens da foz da Baía de Vitória, local conhecido como Morro do Moreno,
Bairro Praia da Costa, localizado na Região 1 do Município de Vila Velha (Figura 103).
Apresenta fauna diversificada, remanescentes de Mata Atlântica e vegetação rupestre. A
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fauna local, apesar de possuir, em sua maioria, espécies de pouca relevância do ponto de vista
de conservação, apresenta a preguiça-de-coleira (Bradypus torquatus) que está em perigo,
segunda a lista de fauna e flora do Espírito Santo ameaçadas de extinção. Já o sagui-da-cara-
branca (Callithrix geoffroyi), apesar de não estar ameaçada de extinção, é uma espécie muito
carismática entre o público em geral, a qual pode ser utilizada em campanhas de
conscientização da proteção do local. A área é utilizada pela população para práticas
esportivas e caminhadas.

Figura 103: Monumento Natural do Morro do Moreno.

Fonte: VILA VELHA (2021a).
3.8.4 Sítios de interesse histórico, arqueológico, geológico e cultural.
3.8.4.1 Federal.

O município possui 2 bens tombados em nível federal: o bem isolado Igreja de Nossa Senhora do
Rosário e o conjunto do Outeiro, Convento e Igreja de Nossa Senhora da Penha (Figura 104), ambos
situados no bairro Centro (Sítio Histórico da Prainha). Em relação a esse último, incide sobre parte do
território municipal a poligonal de entorno de proteção de visibilidade e ambiência do conjunto,
vigente através das Portarias Iphan Nº 44 e 45, de 3 de fevereiro de 2015, com setorização e
estabelecimento de parâmetros de ocupação específicos (nos bairros Centro/Sítio Histórico da Prainha
e Praia da Costa).21 Outra edificação, valorada como patrimônio ferroviário oriundo da RFFSA, é a

https://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-n-45-de-3-de-fevereiro-de-2015-32377651
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/portaria-n-45-de-3-de-fevereiro-de-2015-32377651.
22 Informações fornecidas em 27/04/2022, através de e-mail enviado por Lucas Petri Gonçalves, técnico doIphan.
23 Informações fornecidas em 27/04/2022, através de e-mail enviado por Filipe Oliveira da Silva, técnico doIphan.

Estação Ferroviária de Vitória (também denominada Estação Leopoldina), localizada no bairro de
Argolas (IPHAN, 2022). As 3 edificações estão situadas na faixa de orla.
Quanto ao patrimônio arqueológico, há 7 sítios arqueológicos cadastrados no município, a saber,
Jacarenema 01, Jacarenema 02, Ruínas de Vila Velha, Sambaqui de Itapuã, Vila Velha 1, Ruínas do
Porto do Sal e Xuri Indígena, dos quais 4 estão na faixa de orla (Jacarenema 01, Jacarenema 02,
Sambaqui de Itapuã e Ruínas do Porto do Sal).22 Inclusive, o site do Iphan informa que “a região
metropolitana de Vitória, principalmente Serra, Vitória, Vila Velha e Cariacica, também apresenta um
grande potencial arqueológico” (IPHAN, 2022).
Quanto à manifestação de bens culturais de natureza imaterial, em Vila Velha constam praticantes da
Roda de Capoeira e Ofício dos Mestres de Capoeira (grupos identificados: Raiz da Arte, CECAC,
ABRACAR, Filhos da Princesa do Sul e Quilombo do Queimado). Ademais, constam seis bandas de
Congo (bandas identificadas: Mestre Alcides, Mestre Honório, Tambor Jacarenema, Raízes da Barra,
Acerbes e Glória), bem imaterial em vias de reconhecimento (Figura 105).23

Figura 104: Convento da Penha. Figura 105: Congo.

Fonte: IPHAN (2022). Fonte:MUSEU (2016).

3.8.4.2 Estadual.

https://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-n-45-de-3-de-fevereiro-de-2015-32377651
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Bens tombados na esfera estadual localizados nomunicípio: Estação Ferroviária Pedro Nolasco/Museu
Vale, no bairro Argolas; Museu HomeroMassena, situado no bairro Centro (Sítio Histórico da Prainha);
Ponte Florentino Avidos e Penedo, localizados na Baía de Vitória (ESPÍRITO SANTO, 2009). A ponte, as
edificações e o monumento natural estão situados na faixa de orla (Figuras 106 e 107).
O Congo foi reconhecido como patrimônio cultural imaterial por meio da Lei Estadual Nº 10.363, de
2015, após processo de pesquisa e identificação do bem cultural.

Figura 106: Ponte Florentino Avidos. Figura 107: Penedo.

v
Fonte: Elaboração própria (2022). Fonte: Elaboração própria (2022).

3.8.4.3 Municipal.
Os Art. 312 a 314 do PDMmunicipal identificam: 33 bens culturais de natureza material de Vila Velha,
em que se incluem edificações, ruínas, itens de infraestrutura e traçado urbano, entre outros; 7 bens
listados como bens culturais de natureza imaterial; e 35 bens naturais (Quadro 13 e Figuras 108 e
109). Como mostra a Figura 110, a grande maioria está situada na faixa de orla.

Figura 108: Farol de Santa Luzia. Figura 109: Sítio Histórico da Prainha.

v
Fonte: Elaboração própria (2022). Fonte: Elaboração própria (2022).

Quadro 13: Bens culturais na esfera municipal.
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Bens culturais de natureza imaterial
Bonde;Catraieiros;Congo e Fincada do Mastro de São Benedito;Festa de Nossa Senhora da Penha;Folia de Reis da Comunidade N. S. do Rosário;Ponte da Madalena; eProcissão Marítima N. S. dos Navegantes.

Bens culturais de natureza material
38º Batalhão de Infantaria do Espírito Santo, Centro de Vila Velha;Academia Vilavelhense de Letras, Centro de Vila Velha;Capela do Campo do Penharol, Lagoa Encantada;Casa da Memória, Centro de Vila Velha;Casa do Governador, Praia da Costa;Casa Homero Massena, Centro de Vila Velha;Chalé dos Ingleses, São Torquato;Clube Libanês, Praia da Costa;Colégio Marista, edificação inicial, Centro de Vila Velha;CREFES - Centro de Vila Velha de reabilitação Física do Espírito Santo, Praia da Costa;Escola de Aprendizes de Marinheiro, Centro de Vila Velha;Escola Vasco Fernandes Coutinho, Centro de Vila Velha;Estação Leopoldina, Argolas;Estação Pedro Nolasco, São Torquato;Estrutura do porto de minério, Paul;Farol de Santa Luzia, Praia da Costa;Forte São Francisco Xavier, Centro de Vila Velha;Igreja Nossa Senhora da Glória, Glória;Igreja Nossa Senhora do Rosário, Centro de Vila Velha;Igreja Nossa Senhora dos Navegantes, Ponta da Fruta;Outeiro e Convento Nossa Senhora da Penha, incluindo: a) Pórtico dos Fiéis;b) Ladeira dos Fiéis; c) Portão da Ladeira; d) Gruta de Frei Pedro Palácios; e) Capela de São Francisco deAssis; f) Ruínas da senzala; g) Museu e sala dos milagresIgreja Nossa Senhora da Glória e seu entorno, Barra do Jucú;Igreja Santa Teresinha do Menino Jesus, Paul;Presídio Pedra D´água, Glória;Ponte Florentino Avidos;Ponte Darcy Castelo de Mendonça;Rua Bernardo Schneider, 50, Centro de Vila Velha;Ruína da Glória, Centro de Vila Velha;Ruína Jesuítica - Rancho Forte, Grande Jucú;Santuário Divino Espírito Santo, Centro de Vila Velha;Sítio Histórico da Prainha, Centro de Vila Velha;Teatro Municipal Élio de Almeida Vianna, Centro de Vila Velha; eTraçado Urbano do IBES, IBES.

Bens naturais
Morro do Moreno;área entorno do Farol de Santa Luzia;área do 38º BI - Exército e Morro da Ucharia;Praia do Ribeiro;Prainha de Vila Velha;Morro do Convento da Penha;Morro do Sítio Fonte e nascente do Morro do Inhoá;área da Marinha - Escola de Aprendizes de Marinheiro;
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24 As Leis e o Decretos estão disponíveis em:https://www.vilavelha.es.gov.br/legislacao/Arquivo/Documents/legislacao/html/L56572015.html;https://www.vilavelha.es.gov.br/legislacao/Arquivo/Documents/legislacao/D/D1732015.pdf;https://www.vilavelha.es.gov.br/midia/paginas/WhatsApp%20Image%202022-05-03%20at%2007_52_07.jpeg.

Morro de Jaburuna;antigo Cais dos Ingleses;Morro da Prainha da Glória;Morro da Manteigueira;Morro do Penedo;Morro de Argolas;Morro do Pão Doce;Morro da Concha;Parque e Reserva Ecológica Espera Maré;as Ilhas da plataforma marítima (Itaitis, do Sapo, dos Carbos, do Igarapé, da Mona, Pombuçú, JorgeFernandes, Pituã, Itatiaia, das Garças, Jucú e outras);Morro da Igreja em Ponta da Fruta;Morro do Cruzeiro;Lagoa Encantada;Alagados do Vale Encantado;Pedra de Itapebuna;Mata Ciliar do Rio Jucú;Jacarenema e Morro da Concha;Margens do Canal de Campoabina;Mata do Exército;Lagoa e Mata do Jacuném;Lagoa e Mata do Jabaeté;Área de Alagados na região da Lagoa Grande e Jacuném;Lagoa e Mata do Itanhangá;Matinha de Interlagos;Lagoa Grande;Mata de Ybapuã; eRestinga da Orla do Município.Fonte: VILA VELHA, 2018a.
Alguns dos bens municipais que receberam reconhecimento por instrumento próprio são: o Sítio
Histórico da Prainha de Vila Velha, delimitado e instituído pela Lei Municipal Nº 5.657, de 2015; a Igreja
de Nossa Senhora do Rosário, primeiro monumento histórico a constar no Livro do Tombo Municipal
por meio do DecretoMunicipal Nº 173, de 2015; e a Festa de Nossa Senhora da Penha, declarada como
patrimônio imaterial através da Lei Municipal Nº 6.630, de 2022.24

https://www.vilavelha.es.gov.br/legislacao/Arquivo/Documents/legislacao/html/L56572015.html
https://www.vilavelha.es.gov.br/legislacao/Arquivo/Documents/legislacao/D/D1732015.pdf
https://www.vilavelha.es.gov.br/midia/paginas/WhatsApp%20Image%202022-05-03%20at%2007_52_07.jpeg
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Figura 110: Localização de bens culturais.

Fonte: VILA VELHA (2018a).
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3.8.5 Características meteoceanográficas predominantes (ventos; ondas; marés;
clima).

O clima vilavelhense possui médias térmicas anuais entre 14°C e 22°C e as chuvas ocorrem no verão.
No inverno, as médias térmicas são mais baixas, por influência da altitude e da massa de ar Polar
Atlântica (mPa). O Espírito Santo está sob influência também da Massa de ar Tropical Atlântica (mTa);
é quente e úmida, atuando no leste do nosso território provocando chuvas na fachada litorânea do
Nordeste, Sudeste e parte da Região Sul.
A temperatura média anual no município de Vila Velha é de 24 °C, com a maior média ocorrendo no
mês de fevereiro, com 26,7 °C, caracterizando como um mês típico de verão e a menor média ocorre
no mês de julho 21,2 °C, período em que ocorrem temperaturas amenas na região. Em relação às
temperaturas máximas, os valores oscilam entre 26,8 °C em julho e 32,5 °C em fevereiro. Em relação
às temperaturas mínimas, os valores oscilam entre 16,9 °C em julho e 22,4 °C em fevereiro.
Considerando os aspectos sazonais de temperatura, o trimestre mais quente do ano normalmente
ocorre entre os meses de janeiro, fevereiro e março, sendo observada a maior amplitude térmica
somente no mês de junho. Por outro lado, o trimestre mais frio ocorre normalmente entre os meses
de junho, julho e agosto, porém, as menores amplitudes térmicas são observadas apenas em
novembro e dezembro (INCAPER, 2020).
A média anual de precipitação no município de Vila Velha é de 1.188,7 mm, sendo sazonalmente
dividido em dois períodos. Um chuvoso, entre os meses de outubro a abril, com um total de 868,6 mm,
o que corresponde a 73,1 % do total acumulado anual e um período menos chuvoso entre os meses
de maio a setembro, com um total de 320,2 mm que corresponde a 26,9 % do total (INCAPER, 2020).
O Balanço Hídrico Climatológico noMunicípio de Vila Velha apresenta duas épocas distintas em relação
ao armazenamento de água no solo. Entre os meses de janeiro e outubro, a deficiência hídrica
acumulada é de aproximadamente 84 mm, sendo observado o maior déficit no mês de fevereiro, com
uma média de 29 mm. Entre outubro e novembro, o aumento das chuvas é suficiente para provocar
a reposição hídrica de água no solo, por esta razão há um equilíbrio no saldo da contabilidade hídrica.
Assim, o mês seguinte já observa situação de excedente hídrico (INCAPER, 2020).
A maré astronômica na costa do Espírito Santo apresenta características de maré semidiurna,
característica geral do litoral brasileiro. Em Vitória, por exemplo, a maré incidente é semidiurna com
duas baixa-mares e duas preamares bem definidas. Nas sizígias, a amplitude de marés chega a 1,70
m e nas quadraturas a 0,70 m (CODESA, 2007 apud NUNES, 2007).
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3.8.6 Variações da linha de costa (largura da faixa de areia; balanço sedimentar; taxas
de erosão e progradação).

De acordo com a subdivisão fisiográfica da costa do Espírito Santo (MARTIN et al., 1996, 1997 apud
ALBINO et al., 2006), o município encontra-se no Setor 4, que compreende o litoral capixaba entre a
Baía do Espírito Santo e a foz do rio Itapemirim. Este setor é caracterizado pelos afloramentos de
rochas cristalinas pré-cambrianas em contato com os depósitos quaternários. São intercalados pelos
afloramentos da Formação Barreiras precedido de praias. O litoral apresenta-se recortado, sendo
observados trechos salientes sem condições de deposição de areias e trechos com desenvolvimento
das planícies costeiras favorecido pela existência de obstáculos representados pelos promontórios e
ilhas próximas, pela divergência das ortogonais das ondas e pelos aportes fluviais localizados.
Nesse setor, as inversões na direção da corrente longitudinal e a intensificação da energia das ondas
geram alternâncias no sentido dos transportes longitudinal e transversal e a variação topográfica
sazonal nas praias. Os afloramentos rochosos causam o bloqueio dos sedimentos transportados
proporcionando a reconstituição morfológica do litoral com retomada das condições
meteoceanográficas. Aliado a este bloqueio de sedimentos, os aportes fluviais dos rios Santa Maria,
Jucu, Guarapari e Benevente contribuem para o desenvolvimento de praias extensas, compostas por
areias litoclásticas, associadas a dunas frontais e tipologia condicionada ao grau de exposição às ondas
incidentes e proximidade de afloramentos rochosos. Separadas pela Ponta da Fruta, as praias da Fruta
e Baleia, litoral de Vila Velha, apresentam tipologias praiais opostas. A primeira, situada ao sul do
afloramento rochoso, apresenta-se dissipativa, protegida das ondas provenientes de NE, recebe e
mantém os sedimentos trazidos pelas correntes longitudinais provenientes de SW. A Praia da Baleia,
situada no bairro Ponta da Fruta, ao norte do promontório, encontra-se exposta às ondas incidentes
e com tipologia refletiva (ALBINO, 1996 apud ALBINO et al., 2006).
Deve-se salientar que este litoral sofre alterações morfo-sedimentares devido à intensa ocupação
urbana, já que corresponde ao setor da região metropolitana de Vitória e Guarapari, capital e principal
balneário do Estado, respectivamente. A construção do Porto de Tubarão na enseada da praia de
Camburi em Vitória, alterou a morfologia do fundo da baía do Espírito Santo e o padrão da direção das
ortogonais das ondas, o que vem causando erosão desde a década de 1980. A ocupação sobre dunas
e bermas vem, em alguns setores praiais, sendo responsável pela diminuição dos sedimentos
disponíveis para a adaptação morfodinâmica das praias, como o ocorrido no litoral de Vila Velha. Nos
curtos trechos deste litoral, onde as falésias da Formação Barreiras estão em contato com a praia,
verifica-se que a ausência de afloramentos rochosos e consequente alto grau de exposição às ondas
vem desencadeando o processo erosivo sobre os depósitos terciários (ALBINO et al., 2006).
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De acordo com as características geomorfológicas, Vila Velha está enquadrada no Setor 3 (ALBINO, et
al., 2018), correspondente ao litoral de costa rochosa e recortada, que se estende da baía de Vitória
à desembocadura do rio Itapemirim. A geomorfologia costeira deste setor, caracterizada por
afloramentos de rochas cristalinas, por falésias e terraços de abrasão da Formação Barreiras e por
planícies sedimentares, é responsável por um litoral diversificado quanto ao grau de exposição às
ondas incidentes. Dos 40,2% de extensão que este litoral representa, 26,5% está estável, 9,4% em
progradação e 4,3% em erosão. Por ser um litoral recortado, encontra-se mais estável. Por outro lado,
por compreender a Região Metropolitana da Grande Vitória e pela balneabilidade do litoral ao sul da
capital, este setor é intensamente urbanizado e industrializado, acarretando e/ou acelerando
desequilíbrios sedimentares da zona costeira.
As Figuras 111 e 112 apresentam a classificação da linha de costa de Vila Velha quanto a sua tendência
à progradação, erosão e estabilidade.

Figura 111: Praias de Jacaraípe até Itapuã. Figura 112: Praias de Itapuã até Carais.

Fonte: ALBINO et al. (2018). Fonte: ALBINO et al. (2018).
De acordo com a análise das Figuras 111 e 112, a maioria das praias de Vila Velha são enquadradas
como praias expostas, com exceção da Barra do Jucu e trecho da Praia da Fruta, que são semi-expostas.
Quanto à classificação da linha de costa, as que possuem tendência de progradação são Praia da Costa,
trecho da Praia do Itapuã, Barra do Jacu e trechos da Praia Grande; e as com tendência de
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retrogradação são os trechos da Praia do Itapuã, Praia de Itaparica, Praia da Barrinha, trechos da Praia
Peitoril, Praia da Baleia e Praia da Fruta.

3.8.7 Uso e cobertura do solo.
O Atlas da Mata Atlântica do Espírito Santo (ESPÍRITO SANTO, 2018) fez uma análise comparativa de
remanescentes florestais, categorias de uso do solo, associadas e com oportunidade para conversão
para uso florestal, identificadas nas classificações de uso do solo feitas sobre as imagens obtidas nos
anos de 2007/2008 e 2012/2013 para o município de Vila Velha. Segundo classificação de uso do solo
feita a partir de imagens de 2012 e 2013, o pasto ocupa 35,8% do território, e que 19,9% da área
corresponde à área edificada. O município também se destaca pela presença de mangues e de
vegetação de restinga, mapeados em 0,8% e 0,6% do território (Figura 113).

Figura 113: Uso e cobertura da terra - 2012/2013.

Fonte: ESPÍRITO SANTO (2018).
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Como já mencionado, a maior parte do território está incluído no perímetro urbano. As regiões e
bairros defrontantes com a orla marítima estão listados no Quadro 1 (a Figura 6 apresenta o mapa
completo com os bairros).
Após a formação do núcleo inicial na região da Prainha (bairro Centro), a ocupação urbana vilavelhense
e a estruturação do sistema viário acompanharam a configuração física do sítio. De maneira bem
genérica, pode-se afirmar que a ocupação municipal se iniciou prioritariamente nas áreas próximas à
costa, a exemplo da maioria das cidades litorâneas brasileiras, buscando terras mais altas e facilidade
de acesso. A pressão imobiliária e a expansão do sistema viário (e das conexões facilitadas com a
capital Vitória) favoreceram a pressão imobiliária nas terras mais baixas ao longo da costa atlântica.
Quanto ao uso, destaca-se que o uso residencial é bastante significativo no município, desde a
formação dos bairros em função das instalações ferroviárias (pátios e terminais) existentes na região
de Paul, Argolas e São Torquato, e posteriormente com a inauguração da Terceira Ponte, que atraiu
pessoas de maior renda, o que lhe valeu o título de ‘cidade dormitório’ por muitos anos (IJSN, 2018).
Inclusive, na década de 1990 foi realizada uma pesquisa em várias regiões do estado que revelou que
os bairros Centro e Praia de Costa emVila Velha eramumdosmaismencionados sobre onde as pessoas
gostariam de morar (VIANNA, 1994).
Já no século XXI, constatou-se que em 2010 quase 96% da população morava e trabalhava em Vila
Velha (VILA VELHA, 2018c). Além disso, pode-se aferir a presença e o incremento de usos não
residenciais no território, como dos setores de comércio e serviços, das atividades industriais,
logísticas/portuárias e da construção civil.
Em relação ao uso industrial destacam-se o Distrito Industrial de Vila Velha, a Fábrica de Chocolates
Garoto, o Pólo de Confecções da Glória. No que se refere ao uso portuário, podemos citar as áreas do
porto de Vila Velha, Cais de Capuaba, de Paul, do Atalaia, os terminais privativos da CVRD, do CPVV,
do PEIU, e as áreas de uso do porto de Vitória localizadas no território de Vila Velha. No setor terciário,
destacam-se as empresas de apoio ao comércio exterior, como trading companies, estações
aduaneiras, companhias de armazéns gerais, empresas de transporte de cargas, serviços de despacho
aduaneiro e outros serviços de comércio internacional (VILA VELHA, 2018c).
Ao longo da orla norte, faceando a Baía de Vitória, encontramos a presença significativa dos usos
especiais (atividades portuárias e retroportuárias, Unidades de Conservação e áreas militares) além
do uso residencial nas encostas de diversos morros. Na costa leste atlântica, nos bairros à norte do Rio
Jucu predomina a “ocupação caracterizada por acentuada verticalização edilícia”, enquanto nos
bairros ao sul do mesmo corpo hídrico predominam “ocupação horizontalizada e menos adensada,
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situações patentes de ocupação irregular sobre áreas ambientalmente sensíveis, e eventos
relacionados à erosão costeira agravados por causas antrópicas” (MARCHI, 2020, p. 31).

3.8.7.1 Usos especiais.
Como já dito no item 3.6.3.1, o município apresenta 5 UCs Municipais e 1 Estadual, sendo que todas
as UCs estão inseridas, ainda que parcialmente, na faixa de orla.
As instalações portuárias e retroportuárias estão situadas no litoral norte, na área da Baía de Vitória,
com infraestrutura de cais namargem norte (município de Vitória) e namargem Sul (Vila Velha) (Figura
114 e 115). Denominado como Porto de Vitória, e administrado pela Companhia Docas do Espírito
Santo (CODESA), o porto tem 16 berços de atracação e opera mais de trinta tipos de cargas, entre
importação e exportação (BRASIL, 2015; CODESA, 2022). O setor é destaque no contexto de
desenvolvimento do município, devido à grande diversidade de mercadorias movimentadas,
destacando-se: granéis sólidos, granéis líquidos, cargas gerais, veículos, operações supply boat
(prestação de serviços às empresas de prospecção e exploração petrolífera), mercadorias em
containers refrigerados, granito, produtos siderúrgicos, cacau, motores, sal, soja e trigo (ESPÍRITO
SANTO, 2010).

Figura 114: Instalações do Porto de Vitória.

Fonte: BRASIL (2015b, p. 12).
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Ainda na orla que margeia a Baía de Vitória, temos as seguintes áreas militares: 38º Batalhão de
Infantaria do Exército e a Escola de Aprendizes-Marinheiros do Espírito Santo (EAMES) da Marinha do
Brasil (Figura 116), ambos localizados no bairro Centro (Prainha).
Um uso institucional é o da Casa do Governador, residência oficial do Governador do estado, situada
no bairro da Praia da Costa, que atualmente ainda possui restrição de acesso por questões de
segurança. Há ainda 2 estruturas prisionais: o Instituto de Reabilitação Social (IRS) da Glória e a Casa
de Custódia de Vila Velha (CASCUVV), ambas situadas no bairro Glória.

Figura 115: Instalações retroportuárias, Porto deVitória. Figura 116: EAMES, Prainha.

vFonte: Elaboração própria (2020). Fonte: Elaboração própria (2022).
3.8.8 Diagnóstico de flora.

O município encontra-se totalmente inserido no Bioma Mata Atlântica. A paisagem é composta por
ecossistemas típicos deste bioma, como restingas e manguezais, além de ter características intrínsecas
da paisagem urbana em decorrência de espécies de arborização e paisagismo urbano.
O recobrimento vegetal primário na RMGV apresenta consideráveis variações entre os municípios
integrantes, onde as áreas mais elevadas são cobertas predominantemente pela floresta atlântica de
planície e encosta, com espécies arbóreas densas de grande altura e diâmetro, submata densa e
presença demuitas epífitas. Já as áreas planas, com elevaçõesmáximas da ordemde 3,0msnm (metros
sobre o nível do mar), são recobertas por vegetação de restinga. Nas áreas inundáveis há presença de
comunidades herbáceas constituídas por elementos fixos ou flutuantes, e as áreas sujeitas à influência
das marés são cobertas por manguezais. Vila Velha é um dos municípios da RMGV que apresenta um
grau de desmatamento mais intenso, podendo-se observar grandes extensões de solo descoberto, ou
coberto por herbáceas relativamente dispersas. Existem, entretanto, ainda algumas áreas preservadas
deMata Atlântica, de restingas emangues. Vila Velha é omunicípio que apresenta amais preocupante
situação, pois as reservas florestais remanescentes são pequenas e em número reduzido (VILA VELHA,
2014).
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25 A lista de espécies da flora silvestre ameaçadas de extinção do Estado do Espírito Santo foi atualizadarecentemente, por meio do Decreto nº 5238-R, de 25/11/2022, disponível em:https://iema.es.gov.br/Media/iema/FAUNA/Decreto%205238-R_2022_25-Nov%20-%20Flora%20-%20Lista%20de%20Esp%C3%A9cies%20Amea%C3%A7adas%20de%20Extin%C3%A7%C3%A3o.pdf.

Na orla da cidade, destaca-se a presença da castanheira (Terminalia catappa). Trata-se de uma espécie
arbórea da família Combretaceae, também chamada amendoeira-da-praia ou sete-copas. É uma
árvore típica de regiões litorâneas tropicais. No Brasil, a planta está amplamente distribuída na zona
litorânea e tem sido muito usada em arborização urbana. No entanto, é classificada como uma espécie
exótica (desconhecendo o seu caráter já consolidado de uma planta domesticada e de ocorrência
pantropical) (PINTO-COELHO, 2021).
A UC Parque Natural Municipal de Jacarenema (PNMJ), já citada, forma um mosaico paisagístico de
fundamental importância ecológica. As espécies do PNMJ podem ser agrupadas como vegetação de
restinga, manguezal e Floresta de Tabuleiro. A restinga se encontra representada por diferentes
comunidades vegetais como mata seca, mata periodicamente inundada, halófila-psamófila, pós-praia
e aberta de Clusia e Ericaceae e brejo herbáceo-arbustivo nas reentrâncias das margens do rio Jucu.
Já no domínio da Floresta Atlântica de Tabuleiro ocorre vegetação rupestre herbáceo-arbustiva,
macega e estágio inicial. No Morro da Concha, na encosta próxima à Rodovia do Sol ocorre também
o estágio inicial e o estágio médio de regeneração na margem do rio Jucu. Avicennia germinans,
Laguncularia racemosa, Hibiscus pernambucensis e Schinus terebinthifolius são espécies encontradas
da área de manguezal (ESPÍRITO SANTO, 2010)25.
Estudo realizado por Magnago et al. (2007) identificou cinco fitofisionomias na região do bairro
Morada do Sol, que foram classificadas como formação herbácea não inundável, arbustiva fechada
não inundável, florestal não inundável, herbácea inundável e arbustiva aberta não inundável. O
Quadro 14 sistematiza as espécies encontradas no estudo, de acordo com as fitofisionomias e
principais características.

Quadro 14: Principais espécies da restinga, bairro Morada do Sol.
Fitofisionomias Espécies Principais características

Formação herbáceanão inundável
Ipomoea pescapraeIpomoea imperatiCanavalia róseaRemirea marítimaStenotaphrum secundatum

Crescimento estolonífero não ultrapassando os 50
centímetros de altura. Possuem adaptações para

tolerar a salinidade destas áreas próximas ao mar e a
as erosões causadas pela ação das marés, tendo

também um papel importante na fixação de areia e
formação de dunas

https://iema.es.gov.br/Media/iema/FAUNA/Decreto%205238-R_2022_25-Nov%20-%20Flora%20-%20Lista%20de%20Esp%C3%A9cies%20Amea%C3%A7adas%20de%20Extin%C3%A7%C3%A3o.pdf
https://iema.es.gov.br/Media/iema/FAUNA/Decreto%205238-R_2022_25-Nov%20-%20Flora%20-%20Lista%20de%20Esp%C3%A9cies%20Amea%C3%A7adas%20de%20Extin%C3%A7%C3%A3o.pdf
https://iema.es.gov.br/Media/iema/FAUNA/Decreto%205238-R_2022_25-Nov%20-%20Flora%20-%20Lista%20de%20Esp%C3%A9cies%20Amea%C3%A7adas%20de%20Extin%C3%A7%C3%A3o.pdf
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Formação arbustivafechada nãoinundável

Sophora tomentosaPavonia alnifoliaJacquinia armillarisBromelia antiacanthaMaranta divaricataCereus fernambucensisCyrtopodium polyphyllumProtium heptaphyllumMouriri arbóreaCupania emarginataMyrsine parvifoliaGomidesia martianaManilkara subsericeaAllophylus puberulusNeomarica northianaDichorisandra thrysifloraEltroplectris calcarataBillbergia tweedieanaTillandsia strictaBillbergia euphemiaeOncidium ciliatumMicrogramma vacciniifolia.

Localização cordão arenoso mais externo, após a
formação herbácea não inundável;

Apresenta gradação na altura, desenvolvimento
estrutural e composição florística, encontrando-se no
trecho inicial com um a dois metros, aumentando para
o interior até cinco metros, alcançando em alguns

indivíduos sete metros.

Formação florestalnão inundável

Calyptranthes brasiliensisTapirira guianensisClusia hilarianaPera glabrataSorocea hilariiGarcinia brasiliensisTillandsia strictaBillbergia euphemiaePseudananas sagenarius

Ocupa uma estreita faixa que se estende entre a
formação arbustiva aberta não inundável e a

formação herbácea inundável, com altura variando de
quatro a sete metros.

Formação herbáceainundável

EleocharisTibouchina henricquianaSauvagesia erectaAbildgaardia scirpoidesBlechnum serrulatumSyngonanthus nivens.

Ocorrência nas depressões dos intercordões arenosos,
onde ocorrem inundações sazonais que

provavelmente alteram sua composição florística,
apresentando ainda alta produtividade

Formação arbustivaaberta nãoinundável

Marcetia taxifoliaCalyptranthes brasiliensisGaylussacia brasiliensisMelocactus violaceusClusia hilarianaKielmeyera albopunctataOcotea notataAndira nítidaAllagoptera arenariaClusia spiritu-sanctensisKoellensteinia altíssimaCatasetum discolorEpidendrum denticulatumAechmea nudicaulisSmilax rufescensVanilla bahianaPaullinia weinmanniaefoliaVriesea neoglutinosa

Caracterizada por apresentar uma vegetação arbustiva
organizada em moitas, ocorrendo entre estas plantas

geralmente herbáceas de baixa cobertura
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26 A lista de espécies de fauna silvestre ameaçadas de extinção do Estado do Espírito Santo utilizada por EspíritoSanto (2010; 2014) foi a publicada pelo Decreto nº 1.499-R, de 14/06/2005. Esta lista foi atualizadarecentemente por meio do Decreto nº 5237-R, de 25/11/2022, disponível em:https://iema.es.gov.br/Media/iema/FAUNA/Decreto%205237-R_2022.pdf.

Tillandsia strictaMicrogramma vacciniifoliaEvolvulus maximilianiChamaecrista ramosaWaltheria ásperaCuphea flavaFonte: MAGNAGO et al. (2007) - adaptado.
Importante destacar que a região deMorada do Sol apresenta uma diversidade de fisionomias vegetais
em bom estado de conservação, abrigando Pavonia alnifolia, Jacquinia armillaris, Neomitranthes
obtusa, Vriesea neoglutinosa, Melocactus violaceus e Eltroplectris calcarata, enquadradas na lista de
espécies com algum grau de ameaça no estado do Espírito Santo. Portanto, é necessário buscar
medidas para conservação dessa área, tendo em vista que os impactos gerados pela extração de areia,
queimadas intencionais e retirada de indivíduos de Allagoptera arenaria para uso da bainha foliar para
alimento, está interferindo na conservação desta área (MAGNAGO et al., 2007).

3.8.9 Diagnóstico de fauna e espécies ameaçadas de extinção.
Não foi identificado um levantamento sistematizado das espécies de fauna do município. Dados
obtidos dos Planos de Manejo da APA Lagoa Grande (ESPÍRITO SANTO, 2014) e do Parque Natural
Municipal de Jacarenema (PNMJ) (ESPÍRITO SANTO, 2010) foram analisados para se ter um panorama
sobre o tema. Além disso, Vila Velha não possui uma lista municipal de espécies ameaçadas de
extinção, seguindo, portanto, as listas nacional e estadual. Foram destacadas as espécies constantes
nas listas estadual e/ou federal para a análise das espécies ameaçadas, conforme Espírito Santo 2010;
201426.

3.8.9.1 Mamíferos.
Foram registradas na APA Lagoa Grande 16 espécies de mamíferos terrestres distribuídas em 7 ordens
e 13 famílias (Quadro 15). Dentre as ordens registradas a que possui maior número de espécies é a
Carnivora com 5 (31,25%), seguida de Rodentia com 4 (25%), Didelphimorphia com 3 (18,75%) e as
demais ordens possuem uma espécie. A Família com maior expressividade numérica ocorre em
Didelphidae, representada por 3 espécies (ESPÍRITO SANTO, 2014). Neste levantamento não houve
registro de espécies ameaçadas de extinção na lista estadual, nacional e global.

Quadro 15: Ordem, Família e Espécie da Mastofauna de Ocorrência na APA da Lagoa Grande.

https://iema.es.gov.br/Media/iema/FAUNA/Decreto%205237-R_2022.pdf
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Ordem/Família/NomeCientífico Nome Popular Método deRegistro* Espécie Endêmica M.A
Didelphimorphia
DidelphidaeDidelphis aurita Gambá AF XGracilinamus sp. Cuica RVPhilander frenata Cuíca-de-quatro-olhos RVCingulataDasypodidaeDasypus novemcinctus Tatu-Galinha AF XPrimatesCallithrichidae

Callithrix geoffroyi Sagui-da-cara-branca RF X
Pilosa Myrmecophagidae

Tamandua tetradactyla Tamanduá-mirim VE
CarnivoraCanidaeCerdocyon thous Cachorro-do-mato AF XMustelidaeEira barbara Irara AF XGalictis sp. Furão RVFelidaePuma yagouaroundi Gato-mourisco RV XProcyonidaeProcyon cancrivorus Mão-Pelada AF / VE XRodentiaSciuridaeSciurus aestuans Caticoco, Caxinguelê AFErethizontidaeSphiggurus villosus Ouriço-cacheiro-amarelo AFCaviidae Cavia aperea Preá RV / ENTHydrochaeridaeHydrochaeris hydrochaeris Capivara RB / ENT / VE XLagomorphaLeporidaeSylvilagus brasiliensis Coelho-do-mato, Tapiti RB / ENT X*(AF) Armadilha Fotográfica, (RV) Registro Visual, (RF) Registro Fotográfico, (VE) Vestígios, (DS) Dados

Secundários e através de (ENT) Entrevistas com moradores. Fonte: ESPÍRITO SANTO (2014).
No PNM de Jacarenema, foram registradas 6 ordens, 12 famílias e 13 espécies (Quadro 16).

Quadro 16: Mamíferos registrados no PNMJ.
Ordem Família Espécie Nome Comum Tipo de Registro

Didelphimorphia Didelphidae Didelphis aurita Gambá VisualizaçãoGracilinanusmicrotarsus Jupati / Cuíca Visualização
Rodentia Sciuridae Sciurus aestuans Caticoco, esquilo, VisualizaçãoErethonzontidae Sphiggurus sp. Ouriço-cacheiro PegadaHydrochaeridae Hydrochaeris Capivara Fezes, Pegadas
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hydrochaeris
Primates Callithrichidae Callithrixgeoffroyi 1 Sagüi, Sauim Visualização evocalização
Edentata Myrmecophagidae Tamanduatetradactyla Tamanduá-de-colete Pegadas e vestígios

Dasypodidae Dasypus sp. Tatu Tocas

Carnivora

Mustelidae Lontra longicaudis 2 Lontra Pegadas e marcaçõesodoríferas
Felidae Puma yaguarondi Jaguarundi,gatomorisco Pegada
Canidae Cerdocyon thous Cachorro–do-mato Fezes e pegadas

Procyonidae Procyoncancrivorus Mão – Pelada Pegadas
Chiroptera Phyllostomidae Artibeus lituratus Morcego Captura evisualizaçãoNota: 1) Espécie sob Baixa Preocupação – Least Concern (IUCN, 2008) e 2) Espécie com deficiência de dados

para avaliação de status de conservação (IUCN, 2008). Fonte: ESPÍRITO SANTO (2010).
3.8.9.2 Aves.

Publicações enfocando inventários avifaunísticos no Município de Vila Velha são raras, sendo que a
única publicação deste tipo conhecida para os arredores do município são relatórios técnicos.
Na APA Lagoa Grande, foram identificadas 125 espécies de aves distribuídas em 19 ordens e 42 famílias
(Quadro 17). Dentre as ordens registradas a que possui maior número de espécies é a Passeriformes
com 50 (39,37%), seguida de Pelecaniformes com 9 (7,09%), Apodiformes com 8 (6,33%),
Columbiformes com 7 (5,52%) e as demais ordens possuem entre 1 e 6 espécies. A Família com maior
expressividade numérica entre aves passeriformes ocorre em Tyrannidae, representada por 9
espécies. Desse total, apenas 4 estão citadas na lista estadual da fauna ameaçada de extinção sob os
status (EP) Em Perigo: Sabiá-da-Praia (Mimus gilvus); e (VU) Vulnerável: Mãe-da-lua-gigante (Nyctibius
grandis) e Sabiá-da-mata (Turdus fumigatus). A espécie Chauá (Amazona rhodocorytha) encontra-se
presente nas 3 listas de espécies ameaçadas de extinção: Na Lista Estadual encontra-se com status
(CR) Criticamente em Perigo, na Lista Nacional e na Lista IUCN com status (EN) Em Perigo.



115

Quadro 17: Aves registradas na APA da Lagoa Grande.



116



117



118

Fonte: ESPÍRITO SANTO (2014).
No PNMJ foram registradas um total de 137 espécies. Essas são pertencentes a 17 Ordens e 44 Famílias
(Quadro 18). A ordem mais representativa foi a dos Passeriformes, com 45,8% (N=63) das espécies.
Entre as espécies registradas em campo apenas 1 está listada como ameaçada de extinção. Mimus
gilvus (sabiá-da-praia) encontra-se inserida na categoria “em perigo” na lista de fauna e flora
ameaçada do Estado do Espírito Santo (ESPÍRITO SANTO, 2005).

Quadro 18: Composição da fauna de aves do PNMJ.
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Obs.: Espécie marcada com asterisco (*) indica endemismo na Mata Atlântica. Identificação por este estudo: ai
– identificação de vocalização, vi – contato visual; Status: I – comum, II – pouco comum, III – incomum e IV –
Rara; aloc – significa espécie alóctone na Mata Atlântica do ES; resi – significa espécie residente na área

(indícios reprodutivos); migr – espécie que realiza movimento migratório; cine – espécie cinegética que sofre
pressão de caça ou captura para o cativeiro. Fonte: ESPÍRITO SANTO (2010).

3.8.9.3 Anfíbios.
Na APA Lagoa Grande, foram encontradas 20 espécies pertencentes à ordem Anura distribuídas em
seis famílias (Quaro 19). Nenhuma espécie registrada no presente trabalho encontra-se na lista de
animais ameaçados de extinção (BRASIL, 2008).

Quadro 19: Espécies de anfíbios registradas na APA Lagoa Grande.
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Família/Espécie Nome Popular Hábitos
Hylidae

Dendropsophus bipunctatus Pererequinha A
Dendropsophus decipiens Pererequinha A
Dendropsophus elegans Pererequinha A
Hypsiboas albomarginatus Perereca-verde A

Hypsiboas faber Sapo-ferreiro A
Hypsiboas semilineatus Perereca A
Phyllomedusa burmeisteri Perereca-macaco A

Scinax agilis Perereca B
Scinax alter Perereca-do-litoral A

Scinax argyreornatus Perereca A
Scinax cuspidatus Perereca A
Scinax catharinae Perereca A
Scinax ruber Raspa-cuia A

Trachycephalus nigromaculatus Perereca-cabeçuda A
Craugastoridae

Haddadus binotatus Rã-do-folhiço C
Leptodactylidae

Leptodactylus latrans Rã-comum T
Leiuperidae

Physalaemus crombiei Ranzinha-da-mata T
HÁBITOS: T = Terrícola; A = Arborícola; SAR = Semi-arborícola; AQ = Aquático; SA = Semi-aquático. Fonte:

ESPÍRITO SANTO (2014).
No PNMJ, há presença de 19 espécies de anfíbios anuros pertencentes a quatro famílias: Bufonidae,
Hylidae, Leptodactylidae e Leiuperidae (Quadro 20). Dentre as espécies registradas no PNMJ,
nenhuma consta na Lista das ameaçadas do MMA (BRASIL, 2003) e do Espírito Santo (IEMA, 2005),
assim como nenhuma é considerada rara ou endêmica do local.

Quadro 20: Lista das espécies de anfíbios encontradas na área do PNMJ.
Família/Espécies Nome Vulgar

Bufonidae
Rhinella crucifer (Wied-Neuwied, 1821) Sapo-cururu
Rhinella granulosus (Spix, 1824) Sapinho

Hylidae
Aparasphenodon brunoiMiranda-Ribeiro, 1920 Perereca-de-capacete
Dendropsophus bipunctatus (Spix, 1824) Perereca
Dendropsophus decipiens (A. Lutz, 1925) Perereca

Dendropsophus elegans (Wied-Neuwied, 1824) Perereca-de-moldura



128

Dendropsophus minutus (Peters,1872) Perereca
Dendropsophus branneri (Cochran, 1948) Perereca
Hypsiboas albomarginatus (Spix, 1824) Perereca-verde
Hypsiboas faber (Wied-Neuwied, 1821) Sapo-ferreiro
Phyllodytes luteolusWied-Neuwied, 1824 Perereca-da-bromélia

Scinax alter (B. Lutz, 1973) Perereca
Scinax argyreornatus (Miranda - Ribeiro, 1926) Perereca

Scinax fuscovarius (A. Lutz, 1925) Perereca-de-banheiro
Sphaenorhynchus planicola (A. Lutz e B. Lutz, 1938) Perereca-da-salvínia
Trachycephalus nigromaculatus Tschudi, 1838 Perereca

Leiuperidae
Physalaemus crombiei Heyer and Wolf, 1989 Rãzinha

Leptocdactylidae
Leptodactylus gr. fuscus (Schneider, 1799) Rã-assovio
Leptodactylus gr. ocellatus (Linnaeus, 1758) Rã-comum

Fonte: ESPÍRITO SANTO (2010).
3.8.9.4 Répteis.

Na APA Lagoa Grande, foram encontradas 22 espécies de répteis, pertencentes às ordens Squamata
e Testudines, distribuídos em 13 famílias (Quadro 21). Não foram identificadas espécies ameaçadas
de extinção.

Quadro 21: Espécies de répteis registradas na APA da Lagoa Grande.
Família/Espécie Nome Popular Hábitos

Chelidae
Phrynops geoffroanus Cágado AQ

Tropiduridae
Tropidurus torquatus Calango T

Phyllodactylidae
Gymnodactylus darwinii Lagartixa-da-mata SAR

Gekkonidae
Hemidactylus mabouia Lagartixa, Taruíra A

Diploglossidae
Ophiodes striatus Cobra-de-vidro T

Mabuyidae
Brasiliscincus agilis Víbora T

Polychrotidae
Polychrus marmoratus Papa-vento A

Dactyloidae
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Dactyloa punctata Lagartinho A
Teiidae

Ameiva ameiva ameiva Lagarto-verde T
Salvator merianae Teiú T

Boidae
Boa constrictor constrictor Jiboia A
Corallus hortulanus Jiboinha-de-restinga A

Colubridae
Chironius bicarinatus Cobra-cipó SAR
Chironius fuscus Cobra A
Oxybelis aeneus Cobra-cipó A

Pseustes sulphureus Cobra T
Dipsadidae

Erythrolamprus miliaris Cobra-d’água AQ
Erythrolamprus poecilogyrus Cobra-d’água AQ

Philodryas olfersii Cobra-verde A
Philodryas patagoniensis Papa-pinto T
Xenodon neuwiedii Jararaquinha T

Viperidae
Bothropoides jararaca Jararaca THÁBITOS: T = Terrícola; A = Arborícola; SAR = Semi-arborícola; AQ = Aquático; SA = Semi-aquático. Fonte:

ESPÍRITO SANTO (2014).
No PNMJ, foram registradas 22 espécies de répteis, sendo 9 espécies de lagartos, 12 espécies de
serpentes e 1 espécie de quelônio; essas espécies por sua vez pertencem a 11 famílias
(Gymnophthalmidae, Gekkonidae, Teiidae, Polychrotidae, Elapidae, Tropiduridae, Scincidae,
Colubridae, Boidae, Viperidae e Chelidae) (Quadro 22). Foram constatadas 2 espécies ameaçadas de
extinção, os quelônios marinhos Chelonia mydas e Caretta caretta. Esses répteis estão ameaçados
devido à grande pressão da caça.

Quadro 22: Lista de espécies de répteis registradas no PNMJ.
Espécies Procura ativa Consulta ao acervobiológico da Rodosol Entrevista

Gymnophthalmidae
Leposoma scincoides X

Geckkonidae
Gymnodactylus darwinii X
Hemidactylus mabouia X

Teiidae
Cnemidophorus ocellifer X
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Tupinambis merianae X X
Ameiva ameiva X X X

Tropiduridae
Tropidurus gr. Torquatus X X

Polychrotidae
Polychrus marmoratus X

Scincidae
Mabuya agillis X

Colubridae
Chironius laevicollis X
Chironius exoletus X

Thamnodynastes hypoconia X
Oxybelis aeneus X X
Philodryas olfersii

Philodryas patagoniensis X
Oxyrhopus petola X
Pseudoboa nigra X

Boidae
Boa constrictor X X

Corallus hortulanus X
Viperidae

Bothrops jararaca X
Elapidae

Micrurus corallinus X X
Chelidae

Acanthochelys radiolata X
Fonte: ESPÍRITO SANTO (2010).

Através do levantamento bibliográfico, foi obtido o registro de 2 espécies de quelônios marinhos:
Chelonia mydas e Caretta caretta (AVIDEPA, 2002; OCEAN MANAGER, 2002 apud ESPÍRITO SANTO,
2010), na área do PNM de Jacarenema.
Desde 2017 há registros de ocorrência de desovas nas praias do município. Dados disponibilizados
pela PrefeituraMunicipal de Vila Velha, com informações básicas sobre a ocorrência das desovas estão
apresentadas no Quadro 23. Foram registradas no período 49 ocorrências de desovas de espécie não
identificada; 56 registros de Careta careta (tartaruga cabeçuda) e 3 registros de Dermochelys coreacea
(tartaruga de couro). Normalmente, as espécies desovam nas praias do Norte do Espírito Santo, em
Regência e Povoação, mas tem surpreendido com as desovas em Vila Velha. O apoio da sociedade civil
é de extrema importância nesse processo.

https://g1.globo.com/tudo-sobre/espirito-santo


131

Quadro 23: Dados sobre ocorrência de desova de tartarugas marinhas em Vila Velha/ES.
Ano Espécie Quantidade de ninhos
2017 Espécie não definida 8Careta careta 2
2018 Espécie não definida 20Careta careta 11
2019 Espécie não definida 14Careta careta 14
2020 Espécie não definida 3Careta careta 24Dermochelys coriacea 2
2021 Espécie não definida 4Careta careta 5Dermochelys coriacea 1Fonte: Prefeitura Municipal de Vila Velha/ES. Elaboração própria (2022).

O estudo de Barbosa et al. (2012) identificou um ninho de D. coriacea no município de Vila Velha
contendo 132 ovos e 1 natimorto. Na superfície foram encontrados 4 filhotes mortos, dispersos por
um raio de aproximadamente 5m ao redor do ninho. Os autores concluíram que o litoral de Vila Velha
não é sítio reprodutivo da espécie e o achado se caracterizou como uma desova ocasional. Não há
informação domotivo que leva algumas fêmeas da espécie a realizarem a postura dos ovos em regiões
geograficamente desfavoráveis e distantes do sítio reprodutivo comum. Há indicativos que as
tartarugas marinhas poderão alterar a época de desova, a distribuição de seus ninhos e rotas
migratórias associadas como resposta às mudanças climáticas globais.
Embora os dados precisem ser mais refinados e analisados perante outras variáveis, esse é um bom
indicativo que precisa ser acompanhado pelas autoridades municipais, instituições de pesquisa e
órgãos ambientais.

3.8.9.5 Peixes.
Os estuários são a ligação entre os ecossistemas terrestres e marinhos. Impactos nessas áreas
significam, emmuitos casos, a redução da diversidade biológica e da biomassa dos biótopos aquáticos
vizinhos. As principais causas da perda direta da biodiversidade em ecossistemas aquáticos
continentais brasileiros são: poluição e eutrofização, assoreamento, construção de barragens e
controle de cheias, pesca e introdução de espécies. O rio Jucu dentro da área do PNMJ recebe esgotos
provenientes de bairros vizinhos na altura da ponte sobre a Rodovia do Sol ES-060, aporte que
certamente contribui para a redução da população de peixes em especial as espécies mais sensíveis,
ocorrendo com isso a redução da biodiversidade local (ESPÍRITO SANTO, 2010).
No PNM de Jacarenema, no trecho do rio Jucu que atravessa o parque foram capturadas 15 espécies
distribuídas em 13 famílias (Quadro 24).
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Quadro 24:Espécies com suas respectivas famílias, nome popular e local onde foram coletadas.
Família Espécie Nome popular Local de Coleta

Achiridae
Achirus lineatus Linguado Foz do Rio

Ariidae
Guenidens guenidens Bagre Foz do Rio

Atherinidae
Atherinella brasiliensis Piquira Foz do Rio

Centropomidae
Centropomus parallelus Robalo Próximo à Rodovia e Foz do Rio

Centrpomus undecimamalis Robalo Próximo à Rodovia
Characidae

Astyanax bimaculatus Piaba Próximo à Rodovia
Cichlidae

Geophagus brasiliensis Cará Próximo à Rodovia
Eleotridae

Eleotris pisonis Moréia Próximo à Rodovia
Guavina guavina Moréia Próximo à Rodovia

Erythrinidae
Hoplias malabaricus Traíra Próximo à Rodovia

Gerreidae
Eucinostomus argenteus Carapicú Foz do Rio

Gobiidae
Gobionellus boleosoma Moréia Próximo à Rodovia

Mugilidae
Mugil curema Tainha Foz do Rio

Tetraodontidae
Sphoeroides testudineus Baiacú Foz do Rio

Poeciliidae
Poecilia vivIpara Barigudinho Próximo à Rodovia

Fonte: ESPÍRITO SANTO (2010).
De acordo com o Plano de Manejo PNMJ, nenhuma das espécies se enquadra como ameaçada, rara
ou endêmica. Contudo, no estudo realizado pela AVIDEPA (2002) foi amostrada uma espécie,
Labrisomus sp.n., identificada como espécie nova para a ciência. Ao se confirmar esta informação o
local onde esta foi amostrada, no costão rochoso do Morro da Concha, representa um local adicional
a ser preservado (IEMA, 2005; AVIDEPA, 2002; BRASIL, 2003 apud ESPÍRITO SANTO, 2010).

3.8.9.6 Caramujo africano.
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Na APA Lagoa Grande, uma informação relevante a se registrar é a ocorrência de um grande número
de exemplares da espécie Achatinia fulica (caramujo africano) associado à vegetação das margens da
Lagoa Grande e entorno. A Achatinia fulica é um gastrópode terrestre que foi introduzido
clandestinamente no Brasil e hoje possui ampla distribuição no país. Esse animal causa danos
ambientais e prejuízos econômicos à agricultura dos locais onde ocorre. Além disso, o molusco tem
sido citado como hospedeiro intermediário de zoonoses causadas por nematoides do gênero
Angiostrongylus.

3.8.9.7 Crustáceos e Moluscos.
No PNMJ, os crustáceos emoluscos amostrados foram coletados nas áreas demanguezal. Com relação
aos crustáceos, foram coletados 204 crustáceos pertencentes a 4 famílias, 8 gêneros e 12 espécies
(Quadro 25). O guaiamum, Cardisoma guanhumi, encontra-se presente na lista de espécies ameaçadas
do Espírito Santo (IEMA, 2005) elevando a importância de se preservar o manguezal.

Quadro 25:Espécies de crustáceos amostrados nas 4 estações de coleta no manguezal do rio Jucu.
Classificação taxonômica Nomes vulgares

Arthropoda
Crustacea

Malacostraca
Decapoda
Grapsidae
Aratus pisonii Caranguejo marinheiro

Armases angustipes Caranguejo marinheiro
Sesarma rectum Caranguejo marinheiro
Goniopsis cruentata Aratú, maria-mulata

Pachygrapsus transversus Xexeu
Gecarcinidae
Cardisoma guanhumi * Guaiamum, Goiamum
Ocypodidae

Uca burgersi Chama-maré, espera-maré
Uca cumulanta Chama-maré, espera-maré
Uca mordax Chama-maré, espera-maré
Uca rapax Chama-maré, espera-maré
Uca thayeri Chama-maré, espera-maré

Xanthidae -
Panopeus lacustris Dorminhoco

Obs:* Espécie vulnerável à extinção. Fonte: ESPÍRITO SANTO (2010); IEMA (2005).
Foram encontrados no manguezal do PNMJ 3 espécies de caracol do mangue, Neritina virginea
(Linnaues, 1758), Melampus coffeus (Linnaeus, 1758) e Littorina angulifera (Lamarck, 1822), além do
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budigão, Anomalocardia brasiliana (Gmelin, 1791), da ostra do mangue, Crassostrea rizophorae
(Guilding, 1828), e o sururu,Mytella charruana (Orbigny, 1842) (Quadro 26).

Quadro 26: Espécies de moluscos amostrados nas quatro estações de coleta no manguezal do rio Jucu.
Classificação taxonômica Nomes vulgares

Mollusca
Bivalvia
Mytiloida
Mytilidae

Mytella charruana Sururu
Veneroida
Veneridae

Anomalocardia brasiliana Budigão
Ostreoida
Ostreidae

Crassostrea rizophorae Ostra
Gastropoda
Neritoida
Neritidae

Neritina virginea Caracol-do-mangue
Archaeopulmonata
Ellobiidae

Melamphus coffeus Caracol-do-mangue
Mesogastropoda
Littorinidae

Littorina angulifera Caracol do mangue
Fonte: ESPÍRITO SANTO (2010).

3.8.10 Recursos hídricos (bacias hidrográficas; corpos d’água).
As principais bacias que compõem a paisagem hidrográfica do município são as dos Rios Guarapari e
Jucu, destacando-se como principais rios: Jucu e Una.
A Bacia Hidrográfica do Rio Jucu está localizada na região Centro-Sul do Estado do Espírito Santo.
Possui área de drenagem de aproximadamente 2.032km² e abrange seis municípios capixabas:
Domingos Martins, Marechal Floriano e Viana em sua totalidade, e parcialmente os municípios de
Cariacica, Guarapari e Vila Velha. Os principais afluentes são os rios Jucu Braço Sul e Jucu Braço Norte,
além dos Rios Ponte, Melgaço, Chapéu, Galo, Fundo, Jacarandá, Aribiri, Formate, Marinho e Ribeirão
Santo Agostinho (Figura 117).

Figura 117: Unidades de planejamento da Bacia Hidrográfica do Rio Jucu.
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Fonte: AGERH (2021).
Em termos de qualidade, a Unidade de Gestão de Recursos Hídricos do Litoral Central, composta pelo
rio Jucu e rio Santa Maria da Vitória, destaca-se por apresentar alguns valores ruins de qualidade de
água e por estar exposta ao risco de inundações (AGERH, 2021). Vila Velha está na Unidade de
Planejamento (UP) Baixo Jucu, região urbanizada e com maior potencial de impacto sobre os recursos
hídricos, no que se refere principalmente à geração de efluentes domésticos. Esta UP apresenta ainda
maior percentual de áreas de pastagem, o que indica potencial influência da produção de carga
orgânica (ESPÍRITO SANTO, 2016).
As áreas com maiores vulnerabilidades e risco de contaminação dos aquíferos estão associadas à
região litorânea abrangendo quase a totalidade dos municípios de Vitória e Vila Velha, bem como a
parte leste de Cariacica e de Viana. Isso se deve às condições de aquíferos superficiais nestas áreas, os
quais ocorrem muito próximos à superfície (ESPÍRITO SANTO, 2016).
A Região Hidrográfica do Rio Jucu (RHJ) apresenta uma maior área de uso agrossilvipastoril. Em Vila
Velha, a ocupação do município tem predominância de áreas de pastagens, áreas urbanas e pequenas
áreas de restingas e manguezais. A predominância das áreas de mata nativa localiza-se em direção a
oeste da bacia (Figura 118).
E a foz do Rio Jucu compõe o cenário do PNMJ, já citado, cuja morfologia segue o padrão de um litoral
que sofreu processos transgressivos e regressivos do nível do mar. Aí, os manguezais ocupam apenas
o baixo curso do rio Jucu, já muito próximo à foz, ancorada em um afloramento cristalino. A vegetação
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de mangue na foz do Rio Jucu forma bosques com altura de até 12 m, com predomínio em alguns
trechos de Laguncularia racemosa e em outros de Avicennia germinans (ESPÍRITO SANTO, 2010). Após
esse trecho, os manguezais voltam a aparecer somente no município de Guarapari (ICMBIO, 2018).

Figura 118: Uso e cobertura do solo na RH do Rio Jucu.

Fonte: ESPÍRITO SANTO (2016).
Na Baía de Vitória, os Rios Santa Maria da Vitória, Bubu e Aribiri, além dos Canais da Passagem e do
Lameirão, compõem o cenário de manguezais do entorno dessa baía, com 18 quilômetros quadrados
distribuídos entre os municípios de Serra, Cariacica, Vila Velha e Vitória. Uma característica marcante
dessesmanguezais é a ocorrência dos apicuns, sobretudo nas áreas de transição, bem como no interior
dos bosques de mangue mais extensos, como é o caso da Estação Ecológica Municipal da Ilha do
Lameirão. Embora as margens da Baía de Vitória resguardem o manguezal remanescente do processo
de ocupação da Grande Vitória, três portos ocupam hoje o que outrora fora manguezal.
A captação de água para abastecimento público em Vila Velha provém de dois mananciais: o Poço-
Ponta da Fruta e o Rio Jucu, com vazão/quantidade captada (m³/dia) de 2.592,00 e 315.592,00,
respectivamente. O Rio Jucu também é utilizado pelos municípios de Cariacica, Vitória e Guarapari
(ESPÍRITO SANTO, 2016).
No município ainda existem lagoas, canais e nascentes na orla e dispersos pelo território, já citados no
item 3.8.2.1.

3.8.11 Qualidade da água / Balneabilidade.
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A balneabilidade é a qualidade das águas destinadas à recreação de contato primário, sendo este
entendido como um contato direto e prolongado com a água (natação, mergulho, esqui-aquático,
etc), onde a possibilidade de ingerir quantidades apreciáveis de água é elevada. O parâmetro indicador
básico para a classificação das praias quanto a sua balneabilidade em termos sanitários é a densidade
de coliformes fecais.
A Prefeitura Municipal vem prestando à população, desde 2001, um serviço de monitoramento da
qualidade das águas recreativas, para avaliar o risco à saúde representado pela presença de
microrganismos patogênicos nestes corpos d’água. Em 2009, foi celebrado o Acordo de Cooperação
nº 008/2009, entre a PMVV e a Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Hídricos – SEAMA,
por intermédio do Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos – IEMA. O Acordo de
Cooperação Técnica tem por objeto a colaboração mútua entre as partes visando o monitoramento
da qualidade da água para fins de balneabilidade, incluindo os pontos monitorados pelo município de
Vila Velha/SEMMA no Programa de Balneabilidade do IEMA (VILA VELHA, 2014).

Figura 119: Pontos de coleta para análise da balneabilidade das praias e lagoas.

Fonte: VILA VELHA (2022a; 2022e).
De acordo com informações da Prefeitura Municipal, a malha amostral é composta por 17 pontos,
sendo as coletas realizadas semanalmente (VILA VELHA, 2022a; 2022e). Os pontos analisados são
apresentados à Figura 119. Os resultados das análises microbiológicas são realizados conforme
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27 O histórico dos resultados de Balneabilidade está integralmente disponibilizado em:https://www.vilavelha.es.gov.br/paginas/meio-ambiente-resultado-da-balneabilidade.

instruções contidas na resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente (Conama) nº 274/2000. No
site da Prefeitura Municipal, são disponibilizados os mapas da balneabilidade das praias e lagoas com
dados desde julho de 2017.27

3.8.12 Espécies ameaçadas de extinção.
Como parte da proteção da biodiversidade capixaba, o estado do Espírito Santo publicou sua primeira
lista de espécies ameaçadas de extinção em 2005. O órgão responsável pela elaboração da lista
estadual é o Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (IEMA), que publicou as listas
sob o Decreto Nº 1.499-R, de 2005 (Tabela 3).

Tabela 3:Quantitativo de espécies capixabas que estão correndo risco de extinção.
Categoria Flora Fauna Total

Criticamente em Perigo 171 85 256Em Perigo 222 36 258Vulneráveis 360 76 436Total 753 197 950Fonte: ESPÍRITO SANTO (2007b; 2007c) - adaptado.
Com relação à flora, pode ser observado que quase a metade das espécies está enquadrada na
categoria de menor risco entre as ameaçadas. No entanto, estas espécies assim como todas as outras
merecem atenção especial para que não passem futuramente para a categoria de maior risco em
novos estudos.
O grande número de Angiospermas presentes nas listas de espécies ameaçadas não é só reflexo da
representatividade do grupo no Estado, mas também pode estar associado ao fato de que a maior
parte dos estudos realizados estão relacionados às Angiospermas, ficando os outros grupos (Briófitas
e Pteridófitas) subamostrados, principalmente por falta de interesse pela maior parte dos
pesquisadores do Estado. Já, para as Gimnospermas, das duas únicas espécies existentes no Espírito
Santo, uma consta como ameaçada (Podocarpus sellowii Klotzsch ex Endl.) e Araucaria angustifolia
(Bertol.) Kuntze como regionalmente extinta na natureza (ESPÍRITO SANTO, 2007c) (Tabela 4).

Tabela 4: Quantitativo de espécies da flora que estão correndo risco de extinção.
Categoria Briophyta Pteridophyta Pinophyta(Gimnosperma) Magnoliophyta(Angiosperma)

Criticamente em Perigo 0 1 0 170Em Perigo 7 6 0 209Vulneráveis 29 24 1 306Total 36 31 1 685Fonte: ESPÍRITO SANTO (2007b; 2007c) - adaptado.

https://www.vilavelha.es.gov.br/paginas/meio-ambiente-resultado-da-balneabilidade
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Com relação à fauna, existem 197 espécies de animais ameaçadas de extinção (Tabela 5) e 11 foram
consideradas regionalmente extintas, ou seja, não ocorrem mais naturalmente neste estado. Apesar
de quase metade das espécies listadas estarem enquadradas na categoria de menor risco entre as
ameaçadas, isto não quer dizer que não devemos nos preocupar com a situação delas. O risco de
extinção de tais espécies pode se tornar muito alto se os fatores de ameaça persistirem.

Tabela 5: Quantitativo de espécies da fauna que estão correndo risco de extinção.
Categoria Mamíferos Aves Peixes Répteis Anfíbios Invertebradosterrestres Invertebradosaquáticos

Regionalmenteextinta 3 4 4 0 0 0 0
Criticamenteem Perigo 7 37 5 1 3 13 0
Em Perigo 7 18 2 3 3 3 0Vulneráveis 15 26 18 6 4 7 19Total 32 85 29 10 10 23 19

Fonte: ESPÍRITO SANTO (2007b; 2007c) - adaptado.
Quando avaliamos os dados separados por grupo, verificamos que aves é o grupo que apresenta o
maior número de espécies ameaçadas ou regionalmente extintas, com 85 espécies (41%), seguido de
mamíferos, com 32 espécies (15%), peixes, com 29 espécies (14%), invertebrados terrestres, com 23
espécies (11%), invertebrados aquáticos, com 19 espécies (9%), e anfíbios e répteis, com 10 espécies
cada (5% cada). O maior número de espécies de aves e mamíferos pode refletir um maior
conhecimento sobre estes grupos e, consequentemente, os efeitos danosos em suas populações são
verificados mais facilmente. Mas também são espécies de maior porte, muitas delas somente
encontradas em extensas áreas de vegetação nativa; e geralmente são mais susceptíveis à caça e
captura. Dentre as espécies que constam da Lista da Fauna Ameaçada de Extinção no Espírito Santo,
97 (46,6%) constam também na lista brasileira. Isto quer dizer que mais da metade das espécies que
constam da lista capixaba são consideradas ameaçadas somente no estado, o que evidencia o quanto
a diversidade biológica do Espírito Santo merece uma atenção especial, antes que desapareça para
sempre no território capixaba (ESPÍRITO SANTO, 2007b).
A perda de espécies já foi constatada para 11 espécies que estão Regionalmente Extintas no Espírito
Santo, sendo 4 espécies de peixes (2 espécies de peixe-serra, Pristis pectinata e Pristis pristis, o peixe-
papagaio, Scarus guacamaia, e o surubim-do-Doce, Steindachneridion doceana), 4 de aves (o
Corocoró, Mesembrinibis cayenennsis, a Jacutinga, Pipile jacutinga, a Arara-vermelha grande, Ara
chloropterus, e o Bicudo, Oryzoborus maximiliani) e 3 de mamíferos (o tamanduá-bandeira,
Myrmecophaga tridactyla, a ariranha, Pteronura brasiliensis e o peixe-boi-marinho, Trichechus
manatus).
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28 As listas de espécies da flora e fauna silvestre ameaçadas de extinção do Estado do Espírito Santo foramatualizadas recentemente, por meio do Decreto nº 5237-R, de 25/11/2022 e Decreto nº 5238-R, de25/11/2022, disponíveis em:https://iema.es.gov.br/Media/iema/FAUNA/Decreto%205238-R_2022_25-Nov%20-%20Flora%20-%20Lista%20de%20Esp%C3%A9cies%20Amea%C3%A7adas%20de%20Extin%C3%A7%C3%A3o.pdf e https://iema.es.gov.br/Media/iema/FAUNA/Decreto%205237-R_2022.pdf.

A atualização das listas de fauna e flora ameaçadas de extinção está em processo de elaboração. Vale
ressaltar que o número de espécies ameaçadas é reflexo da própria história do uso e da ocupação do
solo no Estado (ESPÍRITO SANTO, 2007b; 2007c).28

3.8.13 Ocupação em áreas de dunas/manguezais/restingas.
Durante a 1ª e a 2ª Etapas da Oficina de Planejamento, os participantes identificaram a ocorrência de
usos e ocupações irregulares em áreas sensíveis da orla do município. A partir das informações do
QUADRO DETALHADO, no item 11 deste documento, sintetizamos as informações no Quadro 27
abaixo.

Quadro 27: Uso e ocupação irregular em áreas sensíveis da orla.
UP1e2 Ocupação em áreas de risco – morros, Rio Aribiri (manguezal)

Bloqueio de acesso em algumas praias (Ilha da Baleia, Inhoá e Nook Beach)
UP 3 Atividades esportivas e falta de acessos padronizados interferindo com espaço de restinga(praia)
UP 4 Pressão imobiliária sobre a orla, restinga, Unidade de Conservação (UC) Parque NaturalMunicipal de Jacarenema

UP 5
Quiosques e restaurantes na faixa de areiaConstrução de casas, estruturas demarcadoras de limites de lotes e quadra esportiva, emárea de restinga (praia)Ocupações irregulares nas margens do canal do CongoOcupação irregular e falta de fiscalização em área de restinga degradada

UP 6

Avanço de ocupação irregular, invasões e desmatamento - em área da Matinha deInterlagosAvanço das construções irregulares; Existência de quiosques; Plantação por moradores debatatas, coqueiros, bananeiras - área de restinga degradada (praia)Ocupações irregulares no entorno da Lagoa GrandeExistência de moradias e comércios ao redor do morro, em cima do costão rochoso (Morroda Igreja)Construções e ocupações irregulares na beira da praia - erosão em toda a extensão dapraia e faixa de dunasFonte: Elaboração própria (2022).

3.9 ATRIBUTOS SOCIAIS.

https://iema.es.gov.br/Media/iema/FAUNA/Decreto%205238-R_2022_25-Nov%20-%20Flora%20-%20Lista%20de%20Esp%C3%A9cies%20Amea%C3%A7adas%20de%20Extin%C3%A7%C3%A3o.pdf
https://iema.es.gov.br/Media/iema/FAUNA/Decreto%205238-R_2022_25-Nov%20-%20Flora%20-%20Lista%20de%20Esp%C3%A9cies%20Amea%C3%A7adas%20de%20Extin%C3%A7%C3%A3o.pdf
https://iema.es.gov.br/Media/iema/FAUNA/Decreto%205237-R_2022.pdf
https://iema.es.gov.br/Media/iema/FAUNA/Decreto%205238-R_2022_25-Nov%20-%20Flora%20-%20Lista%20de%20Esp%C3%A9cies%20Amea%C3%A7adas%20de%20Extin%C3%A7%C3%A3o.pdf
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3.9.1 Presença de comunidades tradicionais.
O município de Vila Velha possui diversas comunidades tradicionais de pescadores artesanais,
agrupados na Colônia de Pesca de Vila Velha – Z2 (Quadro 28 e Figuras 120 a 126). Esses pescadores
desenvolvem atividades extrativistas com espécies locais de peixes, crustáceos e moluscos.

Quadro 28: Principais comunidades tradicionais pesqueiras - 2020.
Local Nome da Comunidade Nº Famílias

Prainha Comunidade de Pescadores Artesanais da Prainha 30
Praia do Ribeiro Comunidade de Pescadores Artesanais da Praia do Ribeiro 15
Praia da Costa Comunidade de Pescadores Artesanais da Praia da Costa 15
Praia de Itapuã Comunidade de Pescadores Artesanais de Itapuã 60

Praia de Itaparica Comunidade de Pescadores Artesanais de Itaparica 20
Barra do Jucu Comunidade de Pescadores Artesanais de Barra do Jucu 45
Ponta da Fruta Comunidade de Pescadores Artesanais de Ponta da Fruta 19Fonte: INCAPER (2020).

Figura 120: Comunidade pesqueira – Prainha.

Fonte: Elaboração própria (2022).
Figura 121: Comunidade pesqueira – Praia doRibeiro. Figura 122: Comunidade pesqueira – Praia da Costa.

Fonte: Elaboração própria (2022). Fonte: Elaboração própria (2022).

Figura 123: Comunidade pesqueira – Praia de Itapuã. Figura 124: Comunidade pesqueira – Praia de
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Itaparica.

Fonte: Elaboração própria (2022). Fonte: Elaboração própria (2022).
Figura 125: Comunidade pesqueira – Barra do Jucu Figura 126: Comunidade pesqueira - Ponta da Fruta

Fonte: Elaboração própria (2022). Fonte: Elaboração própria (2022).
As comunidades pesqueiras são espaços de ocupação tradicional de pescadores, que enfrentam
conflitos de incompatibilidade entre o exercício da atividade da pesca e os novos usos e formas de
ocupação da orla (em especial, aos usos residenciais de médio e alto padrão, em edifícios
verticalizados). Há questões como limitação de algumas atividades (por exemplo, proibição de
cozimento do sururu na Praia do Ribeiro), questões patrimoniais (existência de colônia de pescadores
remanescente na faixa de areia na Praia de Itaparica, p. ex.) e questões fundiárias e de pressão
imobiliária, como é o caso da comunidade pesqueira de Praia de Itapuã.
Quando se chega próximo à Praia de Itapuã, a Colônia de Pescadores é reconhecida visualmente pelas
placas de sinalização de trânsito, desde o primeiro momento em que se começa a transitar pelas ruas
e avenidas tomadas por prédios e condomínios luxuosos que interceptam a beira da orla. Em contraste,
percebe-se a existência das casas simples das famílias dos pescadoresmais antigos da região e também
de prédios modestos de três andares que são oferecidos pelas imobiliárias em troca das propriedades
residenciais das famílias de pescadores, estimulando e levando à venda de seus terrenos. Redes e
pequenas embarcações de pesca, de construção artesanal, dispostas nas areias da praia e identificadas
com a sigla API são elementos significativos que compõem a paisagem. A presença de uma fileira de
bancas de pescado, de estrutura rudimentar, é também um elemento fundamental para a
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reivindicação da pesca artesanal. Ao fundo, distanciando o olhar na paisagem do mar, percebem-se as
ilhas Itatiaia (chamada Boqueirão), Pituã e Ilha das Garças que fazem parte do conjunto de sete ilhas
existentes naquela região. Os espaços marítimos das ilhas participam também das estratégias criativas
elaboradas pelos pescadores para produzir renda, especialmente fretes para turistas e, portanto,
fazem parte das suas experiências cotidianas (ROMERO, 2014).
Em Itapuã, cabe abordar mais a fundo, uma vez que “é uma comunidade de pesca que conta com uma
longa história de existência (e resistência). São diversas gerações de famílias que exercem a pesca
artesanal e o beneficiamento do pescado numa região que sofreu diversas modificações ao longo do
tempo, com a transmissão do ofício e do conhecimento da pesca entre uma geração e outra de
pescadores e marisqueiras” (LEONE, 2021, p. 40). Além disso, está delimitada e descrita em Zonas
Urbanas no PDM, a saber, parte no Núcleo de Desenvolvimento C (ND-C), parte em uma das Zonas
Especiais de Interesse Público (ZEIP), nas quadras limítrofes ao calçadão - ver Figura 127.
No ND-C, a comunidade é descrita como “atual colônia de pescadores da Praia da Costa”, embora
aparentemente esteja situada no bairro Itapuã. Como já dito, a zona urbana compreende a colônia de
pescadores e prevê a preservação das características ímpares da colônia, e da praia quanto ao
sombreamento causado pela verticalização excessiva das edificações. No entanto, permite usos e
atividades de Grau de Impacto 4 que, como também já mencionado acima, implica em uso não
residencial cuja instalação é condicionada à aprovação de EIV. As ZEIP’s ainda não possuem critérios
e parâmetros urbanísticos individualizados, e dependem de análise e aprovação do Conselho
Municipal da Cidade – CMC, mas implicam em “garantir a reserva de áreas de espaço livre de uso
público” – ou seja, parte da área ocupada pela colônia está caracterizada como área pública.

Figura 127: Núcleo de Desenvolvimento C (ND-C) e Zona Especial de Interesse Público (ZEIP).

Fonte: VILA VELHA (2018a).
Os pescadores da Barra do Jucu, há mais de 200 anos pescam na Praia da Concha, em embarcações a
remo, utilizando as mesmas artes de pesca de seus antepassados. Nos primórdios pescavam no Rio
Jucu e no estuário, porém com o aumento populacional da região, o rio passou a ser degradado por
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lixo e esgoto, gerando poluição e assoreamento, o que priorizou a pescaria no mar. Porém, suas águas
poluídas deságuam no mar, contribuindo para a escassez do pescado, agravada pela destruição do
estuário local, berçário natural dos peixes (AOKI et al., 2009).
A Praia da Concha é um dos lugares mais tradicionalmente associados às pescarias locais. A presença
dos barracões, das baiteras, das redes, a interação cotidiana, demarcam simbolicamente esta praia
como lugar de pesca (FILGUEIRAS, 2008). Os pescadores pescam com tecnologia relativamente
simples, com embarcações denominadas localmente baiteiras, geralmente tracionadas a remo ou
motor, com tripulações de dois pescadores, que utilizam como aparelhos de captura redes de espera
ou linha e anzol. Quando vão ao mar, os pescadores da Praia da Concha acessam uma série de espaços
específicos, os chamados pesqueiros, que são os lugares onde costumam pescar de linha ou armar
algumas de suas redes de espera. Estes pontos possuem, em geral, fundo de pedras ou lama, o que,
segundo os pescadores, atrai os peixes (FILGUEIRAS, 2007).
Na Barra do Jucu coexistem pelo menos três gerações de pescadores artesanais. Uma, a primeira, que
viveu um período, marcado pela fartura do pescado, quando não havia luz elétrica ou água encanada,
e que pode ser simbolizado pela figura do Seu Írio, pescador de 92 anos, um dos mais antigos ainda
vivos, mas que não pesca mais. Outra geração, a segunda, viveu um período de transição, quando o
cotidiano da Barra do Jucu e da pesca na Praia da Concha começaram a se transformar sensivelmente
e pode ser simbolizada por Seu Paulo Lira, de 66 anos, que já não se dedicou exclusivamente à pesca,
mantendo um emprego de topógrafo na Prefeitura de Vila Velha, no qual se aposentou. A geração
mais nova, por sua vez, corresponde aos pescadores que têm por volta de 30 anos e que vivem o que
alguns mais antigos chamam de “fim da picada”: um tempo marcado pela escassez do pescado e onde
é praticamente impossível viver só da pesca (FILGUEIRAS, 2007).

3.9.2 Densidade demográfica da orla.
De acordo com o Censo de 2010, Vila Velha era o município mais populoso do estado. No entanto, a
partir do ano de 2013 o município da Serra tornou-se o mais populoso, apresentando as maiores
estimativas populacionais dentro de todo estado. Para o ano de 2021, Vila Velha apresentou a
estimativa populacional de 508.655 habitantes, mantendo o 2º lugar no estado e na região
metropolitana, em termos de população.
O município é predominantemente urbano (mais de 99% da população reside na zona urbana), com
densidade demográfica de 1.973,59 hab/km² (Tabela 6) (IBGE, 2022; VILA VELHA, 2018c).

Tabela 6: Demografia.
População estimada [2021] 508.655 pessoas
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População no último censo [2010] 414.586 pessoasDensidade demográfica [2010] 1.973,59 hab/km²Fonte: IBGE (2022).
Ainda, constatou-se que em 2010 quase 96% da população morava e trabalhava em Vila Velha, “o que
pode ser influenciado pelas ofertas habitacionais ocorridas no município, principalmente em sua orla,
que influenciou a migração intra e/ou intermunicipal” (VILA VELHA, 2018c, p. 31-32).
Observando o município de forma mais regionalizada (Tabela 7), dados do ano de 2018 informam que
“em 2010 cerca de 36% dos habitantes do município estavam localizados na Região I (Centro), …, onde
os bairros Praia da Costa (31.083 hab.) e Itapuã (22.808 hab.) foram os mais populosos do município”
(VILA VELHA, 2018c, p. 36). Portanto, em 2010, 2 dos bairros com faixa de orla possuíam o maior
contingente populacional do município - só será possível confirmar se a situação se manteve após a
realização do Censo Demográfico de 2022.

Tabela 7: Total de habitantes por região administrativa/localidade – 2010 e 2017.

Fonte: VILA VELHA (2018c, p. 37).
3.10 POTENCIALIDADES E PROBLEMAS DE USO E OCUPAÇÃO, ATIVIDADES

GERADORAS, E EFEITOS E IMPACTOS NA ORLA.
Durante a 1ª Etapa da Oficina de Planejamento, as Potencialidades e os Problemas de cada Trecho
foram identificados, e discutidos as causas dos Problemas ou os atributos ligados às Potencialidades
identificados e seus respectivos efeitos e impactos relacionados, para cada Trecho das 5 Unidades de
Planejamento da orla marítima.
No caso da Unidade de Planejamento 3 (UP 3), a discussão sobre as Potencialidades e os Problemas
foi finalizada na 2ª Etapa da Oficina. Nas demais UPs, outros ajustes, sugeridos pela Grupo de Trabalho
(GT), foram validados pelos participantes, também na 2ª Etapa da Oficina. 29

3.10.1 Unidade de Planejamento 1 e 2 (UP 1e2): da Segunda Ponte até o Clube Libanês.
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A UP 1e2 apresenta Trecho Único e, após a 1ª e a 2ª Etapas da Oficina, foram definidos 10
Potencialidades e 12 Problemas (com seus respectivos: atividades geradoras; e efeitos e impactos
associados), e identificados 17 projetos previstos ou em implantação para a UP 1e2.
As informações completas (Configuração local e usos; Potencialidades; Problemas, Atividades
geradoras; Efeitos e impactos associados aos problemas/potencialidades; Projetos previstos ou em
implantação) estão apresentadas no Quadro 29 abaixo.



Quadro 29: UP 1e2: Quadro Detalhado – Síntese.
Unidade dePlanejamento Trecho Classe Configuração local eusos n Potencialidades eProblemas Atividades geradoras Efeitos e Impactos Projetos previstos ou emimplantação

1e2(da SegundaPonte até oClubeLibanês)
TrechoÚnico C

Praias com águasabrigadas, costõesrochosos (maciços),ilhas, e segmentos devegetação preservada,dotada de muitasbelezas naturais ecompondo cenáriopaisagístico para Vitória(município limítrofe).Constitui-se nadelimitação legal comVitória, incluindo toda afaixa aquática da baia deVitória, e abriga umapluralidade de usosespeciais, incluindoinstalações militares,atividade portuária,Unidades deConservação, unidadesprisionais, e bens deinteresse cultural, que acaracterizam comomarco histórico doestado do Espírito Santo,além de da presença decomunidadestradicionais depescadores. Sãoexercidas atividadeseconômicasdiversificadas, pesca,atividades de

PP1e2.1 Transporteaquaviário

Construção doaquaviário; Desejo dasociedade de VilaVelha; Atrativo,contemplação dapaisagem da baía;Gerar emprego erenda; Projeto derevitalização daPrainha

Necessidade desubsidiar a tarifa;Resistência de algunsmoradores locais;Experiências negativasdo passado; Conflitocom transportemarítimo

Implantação de ciclovia;Revitalização da Prainha;Fortalece Turismo; Projetode desassoreamento dosrios; Ampliação Portuária:Prysmian (reforço do Cais);Terminal Navegantes(licenciamento eimplantação); Cais do Atalaia(finalizando); Aumento deprofundidade do canal (emhomologação); Elaboraçãodo Plano da MONA “Morrodo Moreno”; Implantaçãodos Planos de Manejo(Manteigueira e Penedo);Dragagem de manutenção;Implantação de TerminalAquaviário na Prainha;Pavimentação de via comestacionamento na base domorro do Moreno;Implantação de sede doMONA do morro do Moreno;Implantação de estrutura deapoio a marisqueiros napraia do Ribeiro;Revitalização da “Fonte doInhoá”; Teleférico no morrodo Moreno; Implantação demarina pública na praia doRibeiro;Instalação de “Pet Parque”embaixo da terceira ponte;

PP.2 Eventos culturais

“Passos de Anchieta”;Festa da Penha;Congo; Roda deBoteco; Festival deChocolate; Festividadede Natal; PasseiosTurísticos

Resistência dapopulação; Geraimpacto no trânsito eentorno; FamíliasTradicionais;Insegurança(Criminalidade);Construções antigas;Descaracterizaçãolocal; Necessidade depreservar aspectoarquitetônico; Falta deincentivo para oproprietário preservaro imóvel; Falta deinfraestrutura

PP.3 Instalação de novosrestaurantes e meiosde hospedagem

Geração de emprego erenda; Crescimento dedemanda; Qualidade ereconhecimento dagastronomia capixaba;Divulgação dagastronomia local;Eventos

Resistência dacomunidade local; Faltade estacionamento;Falta de continuidadena gestão



148

esporte/lazer, além deeventos e visitaçãoturística.
gastronômicos;Incremento doTurismo

Projeto “Hospedaria dosImigrantes”

PP.4 Expansão portuária

Crescimentoeconômico do estadodo Espírito Santo;Forte interesse domercado sobre asinstalações portuáriasde Vila Velha;Indústrias locais emexpansão; Geração deemprego e renda;Aumenta aarrecadação deimpostos.

Portos concorrentes naregião; Recursos paraAracruz com suaentrada na Sudene;Novas ferrovias ligandoo ES ao RJ; Impactoambiental

PP.5 Turismo histórico

Estudos sobre ahistória e cultura localelaborados porInstituições depesquisas; Lugarrelacionado à históriado estado do EspíritoSanto; Existência deprédios históricos;Convento da Penhadeclarados patrimôniohistórico pelo IPHAN;Geração de emprego erenda;Fortalecimento daidentidade local

Ausência de Guias eCondutores Locaiscapacitados; Falta deconhecimento edifusão da história dolugar; Baixa valorizaçãode Guia de Turismo

PP.6
Turismo de natureza(trilhas, observaçãode pássaros, pôr dosol)

Existência de trilhas;Belezas Naturais;Segmentos denatureza preservada;Proximidade denúcleos urbanos;Observação de faunae flora; Existência de

Falta de sinalização;Trilhas deterioradas;Degradação Ambiental;Ausência de Guias eCondutores Locaiscapacitados; Falta deestrutura de apoio paraatendimento de
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Manguezal; Estudosfeitos por instituiçõesde pesquisa
emergência;Degradação domangue; Inexistênciade inventário da faunae flora local;Insegurança(Criminalidade)

PP.7 Turismo de aventura(rapel, escalada,entre outros)

Prática de Rapel;Prática de escalada;Prática de treking;Ambientesapropriados;Existência de trilhaspara esporte radical;Existência deUnidades deConservação – UC.

Trilhas deterioradas;Degradação Ambiental;Falta de estrutura deapoio paraatendimento deemergência;Degradação de mangueInsegurança(Criminalidade)Falta qualificação evalorização dos Guias;Falta de inventario dafauna e flora local

PP.8 Turismo religioso

FestividadesReligiosas; Terceiramaior festa Marianado Brasil; Patrimônioshistóricos de naturezareligiosa; Geração deemprego e renda.

Massificação daatividade; Falta deinfraestruturaadequada para atendera todos; Falta deeducação da sociedadelocal e do turista;Deficiência decampanhassocioeducativas.

PP.9
Maioraproveitamentoturístico do Morro doMoreno

Elaboração do Planode Manejo da UC;Interessedemonstrado porturistas na visitaçãodo Morro; Ação paraunificação de torresde antena; Geração deemprego e renda

Poucos meios dehospedagem erestaurantes nasproximidades;Infraestruturadeficiente; Insegurança(Criminalidade);Excesso de torres deAntena
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PP.10 Instalação deMarinas
Área abrigada;Existência dedemanda

Dominialidade da águapelo município deVitória; Dificuldadecom LicenciamentoAmbiental

P.1 Aumento daocupação em áreasde risco

EspeculaçãoImobiliária; PolíticaHabitacionaldeficitária; Falta deFiscalização
Perdas de Patrimônio;Perdas de Vida

P.2 Ocupaçõesirregulares
Falta de Fiscalização;EspeculaçãoImobiliária; Falta deMoradia

Degradação Ambiental;Descaracterização decenário; Privatização debens de uso comum(art. 20 CF)

P.3 Assoreamento dosrios e baía

DestinaçãoInadequada deresíduos sólidos eesgoto;OcupaçõesIrregulares;Falta de dragagemdos rios e bordas daBaía;Supressão davegetação

Inundações; Aumentoda necessidade dedragagem do canalprincipal de navegação;Desvalorização dopatrimônio natural;Degradação Ambiental;Comprometimento danavegação.

P.4 Baixa valorização doPatrimônio CulturalHistórico

Políticas públicasvoltadas para opatrimônio histórico ecultural nãoconsolidadas; Falta deconsciênciapatrimonial; Poucadivulgação dopatrimônio material eimaterial para apopulação de VilaVelha;Colocação desinalização náutica em

Perda da Identidadecultural e histórica;Comprometimento deespaços e construçõescom valor histórico ecultural; Desvalorizaçãoda indústria de turismo
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frente ao antigo“Porto do Sal”(primeiro porto daregião);Prédio da Cooperativade Pescacomprometendo aestética do sítiohistórico da Prainha;Pressão imobiliária noentorno demonumentos

P.5 Impactos ambientaisem água e terra

Déficit do SaneamentoBásico (lixo, entulhose efluentes de esgotonão tratado);Aumento da pobreza;Falta de educaçãoambiental; Usuários eturistas; Operaçãoportuária;Embarcações

Degradação de meioambiente; Extinção davida marinha;Comprometimento dosserviços ecossistêmicosdos manguezais; Perdada qualidade de vida;Mau cheiro;Desvalorização dodestino turístico

P.6 Dificuldade deacessibilidade emobilidade urbana

Políticas públicas demobilidade urbana eacessibilidadedeficientes;Infraestrutura viáriadeficiente em algunspontos e inexistenteem outros;Infraestrutura eequipamentos nãoadaptados paraportadores denecessidadesespeciais; Falta desinalização

Impossibilidade deacesso a alguns lugares;Restrição de acessopara portadores denecessidades especiais;Desconhecimento dasáreas turísticas naturaise culturais;Baixa visitação dospontos turísticoscomprometendo ageração de emprego erenda; Risco deacidentes
P.7 Bloqueio de acessoem algumas praias(Ilha da Baleia, Inhoá

Apropriação indevidade bem de usocomum (art. 20 da CF)
Dificuldade de Acesso evisitas a essas praias;Ilegalidade; Segregação
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e Nook Beach) da União; EspeculaçãoImobiliáriaFalta de respeito como interessepúblico/coletivo;Tentativa deprivatização; Falta deconhecimento dalegislação

Social

P.8 Sinalização deficiente

Sinalização turísticainexistente oudeficiente; Sinalizaçãourbana e de trânsitoinexistentes oudeficientes; Políticaspúblicas de turismo,trânsito e mobilidadeurbana deficientes;Vandalismo

Turistas sem saber paraonde ir; Dificuldade devisitação a pontosturísticos;Desvalorização dodestino turístico;Motoristasdesorientados; Riscode acidentes (perdas devidas e de patrimônio);Dificuldade de acesso;Comprometimento dodestino turístico

P.9 Criminalidade

Policiamentoostensivo deficiente;Poucas oportunidadesde trabalho; Tráfico deDrogas; Políticassociais deficientes(educação, saúde,assistência, ...);Desigualdade social

Insegurança demoradores, usuários eturistas; Desvalorizaçãodo destino turístico;Baixo fluxo turístico;Perda de emprego erenda; Prostituição;Comprometimento dodesenvolvimento local

P.10 Sucatas deembarcação na água

Falta de ordenamentonáutico; Falta defiscalização; Dívidas deproprietários deembarcação; Falta derecurso dosproprietários dasembarcações; Falta deestaleiros locais;

Comprometimento danavegabilidade nolocal; Redução doestoque pesqueiro,devido à poluição queestas sucatas causam;Comprometimento dapaisagem
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Pequenas oficinaspara consertos debarcos, insuficientespara a atender ademanda

P.11
Falta de regras claraspara a utilização daenseada de Jaburuna(Aribiri\Penitenciária)

Falta cumprimento dalei de uso e ocupaçãodo solo; A área estáfora da poligonal doporto organizado;Falta de fiscalização

Baixo desenvolvimentoda atividadeeconômica;Privatização dasmargens comestruturas irregulares;Degradação ambiental

P.12 Falta requalificar egerar identidade paraa Prainha

Falta deimplementação deprojetos já existentes;Falta projetourbanístico

Não desenvolvimentolocal; Falta deordenamento doespaço público
Fonte: 1ª e 2ª Oficina de Planejamento (2022).



3.10.2 Unidade de Planejamento 3 (UP 3): do Clube Libanês até o final do calçadão de
Itaparica (inclui Ilhas).

A UP 3 apresenta 5 Trechos e, após a 1ª e a 2ª Etapas da Oficina:
a) Foram definidos 10 Potencialidades e 36 Problemas (com seus respectivos: atividades

geradoras; e efeitos e impactos associados), e identificados 7 projetos previstos ou em
implantação para o Trecho 1;

b) Foram definidos 13 Potencialidades e 42 Problemas (com seus respectivos: atividades
geradoras; e efeitos e impactos associados), e identificados 3 projetos previstos ou em
implantação para o Trecho 2;

c) Foram definidos 12 Potencialidades e 45 Problemas (com seus respectivos: atividades
geradoras; e efeitos e impactos associados), e identificados 3 projetos previstos ou em
implantação para o Trecho 3;

d) Foram definidos 13 Potencialidades e 40 Problemas (com seus respectivos: atividades
geradoras; e efeitos e impactos associados), e identificados 5 projetos previstos ou em
implantação para o Trecho 4;

e) Foramdefinidos 4 Potencialidades e 3 Problemas (com seus respectivos: atividades geradoras;
e efeitos e impactos associados) para o Trecho 5.

As informações completas (Configuração local e usos; Potencialidades; Problemas, Atividades
geradoras; Efeitos e impactos associados aos problemas/potencialidades; Projetos previstos ou em
implantação) estão apresentadas no Quadro 30 abaixo.



Quadro 30: UP 3: Quadro Detalhado – Síntese.
Unidade dePlanejamento Trecho Classe Configuração local eusos n Potencialidades eProblemas Atividades geradoras Efeitos e Impactos Projetos previstos ouem implantação

3(do ClubeLibanês até ofinal docalçadão deItaparica -inclui Ilhas)

1(do ClubeLibanêsaté aPedra daSereia)
C

Praia semiabrigada,com costão rochoso,mar calmo e asseguintes ilhas: Ilhadas 3 Marias; IlhaMona Grande; Pedrado Sapo; IlhaMoninha; Ilha daSereia; Ilha da Rivierada Praia. Háocorrência de desovasde tartarugas. Trata-se de praiaurbanizada, queapresentasombreamento deedifícios limítrofes nafaixa de areia; e comexistência de cicloviae Bike VV (sistema decompartilhamento debicicletas) e rampaspara acesso à praia,além de demaisequipamentos, comoparklet, parquesinfantis e academiaspopulares. Algunsusos importantes sãoa exploração turísticae a prática deatividade esportivacom canoas havaianase kitesurf.

PP3.1.1 Atividade turística

Geração de empregoe renda;Desenvolvimento daeconomia local;Valorização dopatrimônio natural ecultural

Divulgaçãoinsuficiente; Poucaidentificação com asatividades turísticaspelos moradores;Falta de incentivoseconômicos parafomento da atividade
Bandeira Azul; PraiaLegalInstalação de posto desalvamar; Projeto daPMVV para aumentode banheiros na orla;Projeto para evitar osombreamento dafaixa de areia;Programa demonitoramento depraias -CTA; Projeto deadequação dasciclovias

PP3.1.2
Prática de atividade deesportes aquáticos (ex.:canoas havaianas,caiaques e kitesurf)

Arrecadação; Geraçãode emprego e renda;Qualidade de vida;Realização de eventos

Falta deregulamentação;Pouca divulgação;Conflitos

PP3.1.3 Atividades esportivas napraia
Arrecadação; Geraçãode emprego e renda;Qualidade de vida;Realização de eventos

Falta deregulamentação eordenamento;Conflitos

PP3.1.4 Existência de ciclovia eBike VV
Mobilidade urbanasustentável;Promoção de saúde ebem estar; Turismo

Ciclovias inadequadase não integradas aoutros modais;Poucos bicicletários;Malha cicloviáriainsuficiente; Poucas



156

estações do bike VV

PP3.1.5 Parklet como melhoriade estruturas públicas
Aumento dasegurança urbana;Criação de áreas devivência

Dimensões das vias;Aceitação pelapopulação

PP3.1.6 Orla com infraestruturaspara crianças (parquesinfantis)

Praia convidativa;Segurança;Alternativa de lazerpara crianças além domar; Ajuda naprevenção de riscoscom crianças na orla

PDM atual; Cãesabandonados

PP3.1.7 Uso noturno da faixa deareia
Extensão do períodode uso da orla;Segurança

Iluminação pública;Insegurança; Desovade tartarugas

PP3.1.8 Realização de eventosesportivos e culturais
Visibilidade dacidade; Arrecadação;Geração de empregoe renda; Qualidade devida

Conflitos; Poluiçãosonora; LixoInsegurança

PP3.1.9
Oportunidade detrabalho e geração derenda para osambulantes
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PP3.1.10

Disposição das estruturaspara pratica esporte porparte do município -fornecidos pelaprefeitura e para usopúblico (estruturas pararede de voley, traves defutebol, beach tennis eboias de natação)

P3.1.1 Usos inadequados dosquiosques
Quiosques pequenossendo utilizados paragrande demanda

Atendimento ruim eocupação irregular docalçadão, poluiçãovisual
P3.1.2 Quiosques irregulares Concessão irregular Insegurança para osquiosqueiros

P3.1.3
Estruturas e efetivo deguarda vidasinsuficientes (uma base acada 300m)

Contrato de guardavidas inadequado;Aumento dedemanda

Aumento deocorrências deafogamento;Insegurança aosbanhistas; Afeta oturismo; Prejudica oprograma BandeiraAzul

P3.1.4 Manutenção precária davegetação de restinga

Necessidade demelhorar oplanejamento eanálise prévia para omanejo da área derestinga

Poda realizada deforma inadequada;Ocorrência de faunasinantropica no local;Usos indevidos naárea de restinga;Problemas desegurança pública;Lixo

P3.1.5
Quantidade insuficentede chuveiros, falta deanálise da qualidade edisposição inadequadada água utilizada

Projeto inadequado;Grande demanda domunicípio

Erosão na saída dadrenagem;Contaminação dosolo;Insatisfação dobanhista
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P3.1.6 Roubo de estruturas doschuveiros Usuários de drogas;Insegurança pública Chuveiros inativos edanificados

P3.1.7
Falta de regulamentaçãoe ordenamento dospontos de canoahavaiana e kitesurf

Falta de legislaçãoespecífica Uso inadequado daárea de praia

P3.1.8
Falta de locaisespecíficos para guardaras canoas havaianasdurante o dia(guarderías)

Aumento dademanda; Falta deuma guarderia
Uso inadequado daárea de praia

P3.1.9 Falta de identificaçãovisual para identificaçãode ambulantes
Falta deregulamentação

Dificuldade deidentificação dosambulantes pelosclientes

P3.1.10
Não cumprimento dalicença dada aosambulantes (divergênciadasatividades/equipamentosde trabalho autorizado)

Ambulante nãosolicita alterações nocadastro; Falta deatualização dasinformaçõescadastradas nomunicípio

Ocupação de umespaço maior que acapacidade localpermite

P3.1.11
Necessidade de vistoriada vigilância sanitáriasobre comércio dealimentos porambulantes

Serviço de vigilânciaestá sendoinsuficiente

Problema decontaminação porfalta de cuidados nasna manipulação dealimentos

P3.1.12
Necessidade de pontosde carga e descarga (comrampas de acesso) paraprestadores de serviçosna praia

Fala de espaçosespecíficos pensadospara esta finalidade

Conflitos, multas,dificuldades para ocarga e descarga demercadorias einconvenientes notrânsito; Prejuízos àatividade do turismo

P3.1.13 Necessidade demelhorias da sinalizaçãode risco aquático

Falta de solicitaçãopor parte dosmoradores; Falta deidentificação de locaispotenciais pelo

Aumento no índice deafogamento; Falta deorientação turística
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município

P3.1.14
Necessidade de aumentodo número de sanitáriose alternativa para osbanheiros químicos

Presença de poucosbanheiros na orla emrelação a demandaelevada
Insatisfação deusuários

P3.1.15
Instalação irregular decaixas paraarmazenamento deequipamentos esportivos

Aumento dademanda esportiva;Fiscalizaçãoinsuficiente

Aumento dasconstruçõesirregulares; Desordemna praia;Comprometimento darecuperação darestinga

P3.1.16 Ciclovia estreita e poucosbicicletários

Infraestrutura da orlaé inadequada;Características físicaslimitantes da orla;Aumento dademanda de uso emrelação à quando aciclovia foi criada

Acidentes, dificuldadede mobilidade urbana

P3.1.17
Práticas esportivasdesordenadas gerandoconflitos com atividadesessenciais

Falta deordenamento dosusos da praia; Excessoda demanda

Privatização dealgumas áreas;Pressão sobre arestinga; Conflitosentre usuários;Impedimento deacesso à praia; Riscode acidentes

P3.1.18 Rampas insuficientes einadequadas de acesso àpraia
Falta de adequação àsnormas da ABNT dasrampas mais antigas

Dificuldade de uso eriscos de acidentespara idosos, crianças epessoas comnecessidadesespeciais, além dedificuldade da carga edescarga dos
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ambulantes

P3.1.19 Estacionamento irregularde reboques no calçadão
Fiscalizaçãoinsuficiente; Ausênciade pontos específicos

Acidentes; Reduçãoda área de calçadão

P3.1.20
Uso excessivo da faixa deareia devido a carênciade demais espaçosadequados como opçãode lazer na cidade

Ausência de áreasespecíficas paraesporte e lazer(parques e praças)
Conflito entreusuários

P3.1.21 Instalação deparklets reduzindo áreasde estacionamento
Regulamentação deparklets Perda de vagas deestacionamento

P3.1.22 Impacto da iluminaçãode LED sobre a faunamarinha
Falta de projetoespecífico

Alteração no cicloreprodutivo; Risco deacidentes com astartarugas

P3.1.23
Falta de vagas paraestacionamento para osturistas (embarque edesembarque), carga edescarga e pontosespeciais

Demanda crescentepor vagas deestacionamento;densamento da orla

Conflitos no trânsito;Prejuízo ao turismo;Prejuízo aostrabalhadores

P3.1.24 Ausência de centros deatendimento ao turista
Inexistência deprojeto; Nãovalorização doturismo na cidade

Desinformação;Prejuízo ao turismo

P3.1.25
Falta de sinalizaçãoquanto ao limite develocidade nas ciclovias;Uso inadequado dasciclovias

Falta de sinalizaçãoinformativa; Projetoinadequado daciclovia; Fiscalizaçãoinsuficiente
Acidentes e conflitos
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P3.1.26 Rede hoteleirainsuficiente
Não valorização einvestimento naatividade do turismo

Prejuízo ao turismo eà economia local

P3.1.27 Altos índices decriminalidade na orla

Fiscalização epatrulha insuficiente;Câmeras demonitoramentoinsuficientes;Ausência de basecomunitária

Insegurança; Prejuízoao turismo; Violência

P3.1.28 Pessoas em situação derua

Problemas sociais eeconômicos,programas deassistência socialinsuficientes;Dependência química

Insegurança; Furtos;Ocupação irregular deáreas públicas e depreservaçãoambiental;Sentimento deabandono e exclusãosocial

P3.1.29 Cães em situação deabandono

Abandono por partesdos antigos tutores;Programas deconscientização ecastraçãoinsuficientes;Desrespeito alegislação

Acidentes; Risco dedoenças; Procriaçãodescontrolada

P3.1.30
Risco de acidentes comcães domésticos eocorrência de dejetos naorla

Falta de sensibilidadee conscientização dostutores; Fiscalizaçãoinsuficiente; Nãocumprimento dalegislação existentes

Acidentes;Conflitos;Doenças

P3.1.31 Crianças em situação derisco; Trabalho infantil

Problemas sociais eeconômicos,programas deassistência socialinsuficientes;Dependência química

Vulnerabilidadeinfantil;Comprometimento dodesenvolvimento dacriança
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P3.1.32 Existência de faunasinantrópica (ratos /pombos)
Disposiçãoinadequada do lixo

Doenças ecomprometimento daimagem da praia

P3.1.33
Descarte inadequado delixos do comércio emgeral nos contentores daorla

Não cumprimentodos horários dedescarte; Fiscalizaçãoinsuficiente; Falta deconscientização esensibilização

Fauna sinantrópica;Sujeira

P3.1.34 Problemas no trânsitogerado por ambulantes
Ocupação pelosambulantes em localinadequado;Fiscalizaçãoinadequada

Conflitos; Problemasno trânsito

P3.1.35
Impedimento legalmunicipal para locaçãode cadeiras de praia eguarda-sol na praia(serviço fornecido pelosambulantes)

Conflitos antigos derealização dessaatividade; Legislaçãoatual não permite

Limitação de serviçosoferecidos ao usuárioda praia; Prejuízo aosambulantes

P3.1.36 Necessidade de ajustesno zoneamento docalçadão
Zoneamento vigenteé inconsistente comos usos

Dificuldade paragestão da orla
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2(da Pedrada Sereiaaté a Av.Jair deAndrade)

C Orla exposta comurbanizaçãoconsolidada everticalizada, comfaixa de areia maislarga e dunaspreservadas, mas queapresentasombreamento deedifícios limítrofes nafaixa de areia. Háocorrência de desovasde tartarugas. Trata-se de praiaurbanizada, comquiosques, ciclovia eBike VV (sistema decompartilhamento debicicletas) e rampaspara acesso à praia,além de demaisequipamentos, comoparques infantis eacademias populares.Alguns usosimportantes são aexploração turística,existência de feira deartesanato egastronomia; a práticade atividade esportivacom canoas havaianase kitesurf; aulas dedança; banana boat eescolas esportivas naorla.

PP3.2.1 Atividade turística

Geração de empregoe renda;Desenvolvimento daeconomia local;Valorização dopatrimônio natural ecultural

Divulgaçãoinsuficiente; Poucaidentificação com asatividades turísticaspelos moradores;Falta de incentivoseconômicos parafomento da atividade

Projeto da PMVV paraaumento de banheirosna orla; Projeto paraevitar osombreamento dafaixa de areia;Programa demonitoramento depraias - CTA

PP3.2.2
Prática de atividade deesportes aquáticos (ex.:canoas havaianas,caiaques e kitesurf)

Arrecadação; Geraçãode emprego e renda;Qualidade de vida;Realização de eventos

Falta deregulamentação;Pouca divulgação;Conflitos

PP3.2.3 Atividades esportivas napraia
Arrecadação; Geraçãode emprego e renda;Qualidade de vida;Realização de eventos

Falta deregulamentação eordenamento;Conflitos

PP3.2.4 Existência de ciclovia eBike VV
Mobilidade urbanasustentável;Promoção de saúde ebem estar; Turismo

Ciclovias inadequadase não integradas aoutros modais;Poucos bicicletários;Malha cicloviáriainsuficiente; Poucasestações do bike VV
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PP3.2.5 Parklet como melhoriade estruturas públicas
Aumento dasegurança urbana;Criação de áreas devivência

Dimensões das vias;Aceitação pelapopulação

PP3.2.6 Orla com infraestruturaspara crianças (parquesinfantis)

Praia convidativa;Segurança;Alternativa de lazerpara crianças além domar; Ajuda naprevenção de riscoscom crianças na orla

PDM atual; Cãesabandonados

PP3.2.7 Uso noturno da faixa deareia
Extensão do períodode uso da orla;Segurança

Iluminação pública;Insegurança; Desovade tartarugas

PP3.2.8 Realização de eventosesportivos e culturais
Visibilidade dacidade; Arrecadação;Geração de empregoe renda; Qualidade devida

Conflitos; Poluiçãosonora; LixoInsegurança

PP3.2.9 Pesca artesanal

Valorização da culturalocal; Turismo debase comunitária;Geração de empregose renda;Disponibilidade depescado naalimentação

Conflitos combanhistasTrânsito; Nãovalorização daatividade; Dificuldadede acesso para carga edescarga;Adensamento da orla;Insuficiência deinfraestrutura deapoio à atividade
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PP3.2.10
Feira de artesanato,gastronomia eambulantes valorizandoo comércio local comoatrativo turístico na orla

Arrecadação; Geraçãode emprego e renda;Qualidade de vida;Realização deeventos; Valorizaçãoda cultura local

Insuficiência deinfraestrutura deapoio; Insegurança;Vagas deestacionamento(carga e descarga)
PP3.2.11

Oportunidade detrabalho e geração derenda para osambulantes

PP3.2.12

Disposição das estruturaspara pratica esporte porparte do município -fornecidos pelaprefeitura e para usopúblico (estruturas pararede de voley, traves defutebol, beach tennis eboias de natação)
PP3.2.13 Turismo náutico

P3.2.1 Usos inadequados dosquiosques
Quiosques pequenossendo utilizados paragrande demanda

Atendimento ruim eocupação irregular docalçadão, poluiçãovisual
P3.2.2 Quiosques irregulares Concessão irregular Insegurança para osquiosqueiros

P3.2.3
Estruturas e efetivo deguarda vidasinsuficientes (uma base acada 300m)

Contrato de guardavidas inadequado;Aumento dedemanda

Aumento deocorrências deafogamento;Insegurança aosbanhistas; Afeta oturismo; Prejudica oprograma BandeiraAzul



166

P3.2.4 Manutenção precária davegetação de restinga

Necessidade demelhorar oplanejamento eanálise prévia para omanejo da área derestinga

Poda realizada deforma inadequada;Ocorrência de faunasinantropica no local;Usos indevidos naárea de restinga;Problemas desegurança pública;Lixo

P3.2.5
Atividades esportivas efalta de acessospadronizadosinterferindo com espaçode restinga

Falta deordenamento;Aumento dademanda de usos dapraia para esporte;Falta do cercamentoda vegetação do ladoda praia

Impactos sobre arecuperação darestinga; Erosão

P3.2.6
Quantidade insuficentede chuveiros, falta deanálise da qualidade edisposição inadequadada água utilizada

Projeto inadequado;Grande demanda domunicípio

Erosão na saída dadrenagem;Contaminação dosolo;Insatisfação dobanhista
P3.2.7 Roubo de estruturas doschuveiros Usuários de drogas;Insegurança pública Chuveiros inativos edanificados

P3.2.8

Calçadão estreito,pavimentação irregular eausência de guarda-corpo (nas áreaselevadas) e poucasrampas de acessibilidadeno calçadão

Projeto inadequadopara situação atual;Aumento dedemanda de uso docalçadão;Necessidade demanutençãoperiódica

Acidentes; Conflitosde uso;Problemas deacessibilidade

P3.2.9
Falta de regulamentaçãoe ordenamento dospontos de canoahavaiana e kitesurf

Falta de legislaçãoespecífica Uso inadequado daárea de praia
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P3.2.10
Falta de locaisespecíficos para guardaras canoas havaianasdurante o dia(guarderías)

Aumento dademanda; Falta deuma guarderia
Uso inadequado daárea de praia

P3.2.11
Precariedade dainfraestrutura eequipamentos deprocessamento ecomercialização depescado

Pescadores eprefeitura não têmautorização paraintervenções;Irregularidade daocupação do local

Prejuízo no comércioe na qualidade dopescado;Comprometimento dapaisagem

P3.2.12 Falta de identificaçãovisual para identificaçãode ambulantes
Falta deregulamentação

Dificuldade deidentificação dosambulantes pelosclientes

P3.2.13
Não cumprimento dalicença dada aosambulantes (divergênciadasatividades/equipamentosde trabalho autorizado)

Ambulante nãosolicita alterações nocadastro; Falta deatualização dasinformaçõescadastradas nomunicípio

Ocupação de umespaço maior que acapacidade localpermite

P3.2.14
Necessidade de vistoriada vigilância sanitáriasobre comércio dealimentos porambulantes

Serviço de vigilânciaestá sendoinsuficiente

Problema decontaminação porfalta de cuidados nasna manipulação dealimentos

P3.2.15
Necessidade de pontosde carga e descarga (comrampas de acesso) paraprestadores de serviçosna praia

Fala de espaçosespecíficos pensadospara esta finalidade

Conflitos, multas,dificuldades para ocarga e descarga demercadorias einconvenientes notrânsito; Prejuízos àatividade do turismo

P3.2.16 Necessidade demelhorias da sinalizaçãode risco aquático

Falta de solicitaçãopor parte dosmoradores; Falta deidentificação de locaispotenciais pelo

Aumento no índice deafogamento; Falta deorientação turística
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município

P3.2.17
Necessidade de aumentodo número de sanitáriose alternativa para osbanheiros químicos

Presença de poucosbanheiros na orla emrelação a demandaelevada
Insatisfação deusuários

P3.2.18
Instalação irregular decaixas paraarmazenamento deequipamentos esportivos

Aumento dademanda esportiva;Fiscalizaçãoinsuficiente

Aumento dasconstruçõesirregulares; Desordemna praia;Comprometimento darecuperação darestinga

P3.2.19 Ciclovia estreita e poucosbicicletários

Infraestrutura da orlaé inadequada;Características físicaslimitantes da orla;Aumento dademanda de uso emrelação à quando aciclovia foi criada

Acidentes, dificuldadede mobilidade urbana

P3.2.20
Práticas esportivasdesordenadas gerandoconflitos com atividadesessenciais

Falta deordenamento dosusos da praia; Excessoda demanda

Privatização dealgumas áreas;Pressão sobre arestinga; Conflitosentre usuários;Impedimento deacesso à praia; Riscode acidentes

P3.2.21 Rampas insuficientes einadequadas de acesso àpraia
Falta de adequação àsnormas da ABNT dasrampas mais antigas

Dificuldade de uso eriscos de acidentespara idosos, crianças epessoas comnecessidadesespeciais, além dedificuldade da carga edescarga dos
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ambulantes

P3.2.22
Poucas placasinformativas com osnomes das praias e derecepção aos turistas

Prefeitura nãofinalizou o projetodas novas placas
Desinformação;Prejuízo ao turismo

P3.2.23 Falta de padronizaçãodas barracas deartesanato
Ausência de regrasespecíficas Aspecto desordenado

P3.2.24 Necessidade deadequação dos espaçospara artesanato
Ausência de regrasespecíficas

Aspecto desordenado;Prejuízo aosempreendedores

P3.2.25 Conflito da banana boatcom as atividades dospescadores e banhistas
Falta deregulamentação efiscalização

Possíveis acidentes;Impactos negativossobre a atividade depesca
P3.2.26 Estacionamento irregularde reboques no calçadão

Fiscalizaçãoinsuficiente; Ausênciade pontos específicos
Acidentes; Reduçãoda área de calçadão

P3.2.27
Uso excessivo da faixa deareia devido a carênciade demais espaçosadequados como opçãode lazer na cidade

Ausência de áreasespecíficas paraesporte e lazer(parques e praças)
Conflito entreusuários

P3.2.28 Instalação deparklets reduzindo áreasde estacionamento
Regulamentação deparklets Perda de vagas deestacionamento

P3.2.29 Impacto da iluminaçãode LED sobre a faunamarinha
Falta de projetoespecífico

Alteração no cicloreprodutivo; Risco deacidentes com astartarugas
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P3.2.30
Falta de vagas paraestacionamento para osturistas (embarque edesembarque), carga edescarga e pontosespeciais

Demanda crescentepor vagas deestacionamento;densamento da orla

Conflitos no trânsito;Prejuízo ao turismo;Prejuízo aostrabalhadores

P3.2.31
Falta de sinalizaçãoquanto ao limite develocidade nas ciclovias;Uso inadequado dasciclovias

Falta de sinalizaçãoinformativa; Projetoinadequado daciclovia; Fiscalizaçãoinsuficiente
Acidentes e conflitos

P3.2.32 Rede hoteleirainsuficiente
Não valorização einvestimento naatividade do turismo

Prejuízo ao turismo eà economia local

P3.2.33 Altos índices decriminalidade na orla

Fiscalização epatrulha insuficiente;Câmeras demonitoramentoinsuficientes;Ausência de basecomunitária

Insegurança; Prejuízoao turismo; Violência

P3.2.34 Pessoas em situação derua

Problemas sociais eeconômicos,programas deassistência socialinsuficientes;Dependência química

Insegurança; Furtos;Ocupação irregular deáreas públicas e depreservaçãoambiental;Sentimento deabandono e exclusãosocial

P3.2.35 Cães em situação deabandono

Abandono por partesdos antigos tutores;Programas deconscientização ecastraçãoinsuficientes;Desrespeito alegislação

Acidentes; Risco dedoenças; Procriaçãodescontrolada
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P3.2.36
Risco de acidentes comcães domésticos eocorrência de dejetos naorla

Falta de sensibilidadee conscientização dostutores; Fiscalizaçãoinsuficiente; Nãocumprimento dalegislação existentes

Acidentes;Conflitos;Doenças

P3.2.37 Crianças em situação derisco; Trabalho infantil

Problemas sociais eeconômicos,programas deassistência socialinsuficientes;Dependência química

Vulnerabilidadeinfantil;Comprometimento dodesenvolvimento dacriança

P3.2.38 Existência de faunasinantrópica (ratos /pombos)
Disposiçãoinadequada do lixo

Doenças ecomprometimento daimagem da praia

P3.2.39
Descarte inadequado delixos do comércio emgeral nos contentores daorla

Não cumprimentodos horários dedescarte; Fiscalizaçãoinsuficiente; Falta deconscientização esensibilização

Fauna sinantrópica;Sujeira

P3.2.40 Problemas no trânsitogerado por ambulantes
Ocupação pelosambulantes em localinadequado;Fiscalizaçãoinadequada

Conflitos; Problemasno trânsito

P3.2.41
Impedimento legalmunicipal para locaçãode cadeiras de praia eguarda-sol na praia(serviço fornecido pelosambulantes)

Conflitos antigos derealização dessaatividade; Legislaçãoatual não permite

Limitação de serviçosoferecidos ao usuárioda praia; Prejuízo aosambulantes

P3.2.42 Necessidade de ajustesno zoneamento docalçadão
Zoneamento vigenteé inconsistente comos usos

Dificuldade paragestão da orla
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3(da Av.Jair deAndradeaté arotatória)

C Orla exposta comurbanizaçãoconsolidada everticalizada (12andares), com faixa deareia mais larga edunas preservadas,mas que apresentasombreamento deedifícios limítrofes nafaixa de areia. Háocorrência de desovasde tartarugas. Trata-se de praiaurbanizada, comquiosques, ciclovia eBike VV (sistema decompartilhamento debicicletas) e rampaspara acesso à praia,além de demaisequipamentos, comoparques infantis eacademias populares.Alguns usosimportantes são aexploração turística;banana boat e escolasesportivas na orla.

PP3.3.1 Atividade turística

Geração de empregoe renda;Desenvolvimento daeconomia local;Valorização dopatrimônio natural ecultural

Divulgaçãoinsuficiente; Poucaidentificação com asatividades turísticaspelos moradores;Falta de incentivoseconômicos parafomento da atividade

Projeto da PMVV paraaumento de banheirosna orla; Projeto paraevitar osombreamento dafaixa de areia;Programa demonitoramento depraias - CTA

PP3.3.2
Prática de atividade deesportes aquáticos (ex.:canoas havaianas,caiaques e kitesurf)

Arrecadação; Geraçãode emprego e renda;Qualidade de vida;Realização de eventos

Falta deregulamentação;Pouca divulgação;Conflitos

PP3.3.3 Atividades esportivas napraia
Arrecadação; Geraçãode emprego e renda;Qualidade de vida;Realização de eventos

Falta deregulamentação eordenamento;Conflitos

PP3.3.4 Existência de ciclovia eBike VV
Mobilidade urbanasustentável;Promoção de saúde ebem estar; Turismo

Ciclovias inadequadase não integradas aoutros modais;Poucos bicicletários;Malha cicloviáriainsuficiente; Poucasestações do bike VV
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PP3.3.5 Parklet como melhoriade estruturas públicas
Aumento dasegurança urbana;Criação de áreas devivência

Dimensões das vias;Aceitação pelapopulação

PP3.3.6 Orla com infraestruturaspara crianças (parquesinfantis)

Praia convidativa;Segurança;Alternativa de lazerpara crianças além domar; Ajuda naprevenção de riscoscom crianças na orla

PDM atual; Cãesabandonados

PP3.3.7 Uso noturno da faixa deareia
Extensão do períodode uso da orla;Segurança

Iluminação pública;Insegurança; Desovade tartarugas

PP3.3.8 Realização de eventosesportivos e culturais
Visibilidade dacidade; Arrecadação;Geração de empregoe renda; Qualidade devida

Conflitos; Poluiçãosonora; LixoInsegurança

PP3.3.9 Pesca artesanal

Valorização da culturalocal; Turismo debase comunitária;Geração de empregose renda;Disponibilidade depescado naalimentação

Conflitos combanhistasTrânsito; Nãovalorização daatividade; Dificuldadede acesso para carga edescarga;Adensamento da orla;Insuficiência deinfraestrutura deapoio à atividade
PP3.3.10

Oportunidade detrabalho e geração derenda para osambulantes
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PP3.3.11

Disposição das estruturaspara pratica esporte porparte do município -fornecidos pelaprefeitura e para usopúblico (estruturas pararede de voley, traves defutebol, beach tennis eboias de natação)
PP3.3.12 Turismo náutico

P3.3.1
Estruturas e efetivo deguarda vidasinsuficientes (uma base acada 300m)

Contrato de guardavidas inadequado;Aumento dedemanda

Aumento deocorrências deafogamento;Insegurança aosbanhistas; Afeta oturismo; Prejudica oprograma BandeiraAzul

P3.3.2 Manutenção precária davegetação de restinga

Necessidade demelhorar oplanejamento eanálise prévia para omanejo da área derestinga

Poda realizada deforma inadequada;Ocorrência de faunasinantropica no local;Usos indevidos naárea de restinga;Problemas desegurança pública;Lixo

P3.3.3
Atividades esportivas efalta de acessospadronizadosinterferindo com espaçode restinga

Falta deordenamento;Aumento dademanda de usos dapraia para esporte;Falta do cercamentoda vegetação do ladoda praia

Impactos sobre arecuperação darestinga; Erosão
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P3.3.4
Quantidade insuficentede chuveiros, falta deanálise da qualidade edisposição inadequadada água utilizada

Projeto inadequado;Grande demanda domunicípio

Erosão na saída dadrenagem;Contaminação dosolo;Insatisfação dobanhista
P3.3.5 Roubo de estruturas doschuveiros Usuários de drogas;Insegurança pública Chuveiros inativos edanificados

P3.3.6

Calçadão estreito,pavimentação irregular eausência de guarda-corpo (nas áreaselevadas) e poucasrampas de acessibilidadeno calçadão

Projeto inadequadopara situação atual;Aumento dedemanda de uso docalçadão;Necessidade demanutençãoperiódica

Acidentes; Conflitosde uso;Problemas deacessibilidade

P3.3.7
Ocupação desordenadacausada pelo uso demesas e cadeiras emárea também utilizadapara atividade de pesca

Falta deordenamento eregulamentação dasáreas de atuação doscomerciantes epescadores

Conflito entreatividade de pesca ecomércio local

P3.3.8 Queima inadequada dosururu
Falta de estrutura elocal adequado pararealização daatividade

Contaminação dosururu consumidoResíduos de conchasdepositados em locaisinapropriadosConflitos commoradores

P3.3.9
Barracão dos pescadores(depósito de petrechoslocalizado embaixo docalçadão) encontra-seem estado precário

Necessidade dospescadores deguardar seuspetrechos perto; Faltade manutençãoInadequação àsnormas do município

Estrutura deficiente;Furto do material dospescadores
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P3.3.10
Precariedade dainfraestrutura eequipamentos deprocessamento ecomercialização depescado

Pescadores eprefeitura não têmautorização paraintervenções;Irregularidade daocupação do local

Prejuízo no comércioe na qualidade dopescado;Comprometimento dapaisagem

P3.3.11 Falta de identificaçãovisual para identificaçãode ambulantes
Falta deregulamentação

Dificuldade deidentificação dosambulantes pelosclientes

P3.3.12
Não cumprimento dalicença dada aosambulantes (divergênciadasatividades/equipamentosde trabalho autorizado)

Ambulante nãosolicita alterações nocadastro; Falta deatualização dasinformaçõescadastradas nomunicípio

Ocupação de umespaço maior que acapacidade localpermite

P3.3.13
Necessidade de vistoriada vigilância sanitáriasobre comércio dealimentos porambulantes

Serviço de vigilânciaestá sendoinsuficiente

Problema decontaminação porfalta de cuidados nasna manipulação dealimentos

P3.3.14
Necessidade de pontosde carga e descarga (comrampas de acesso) paraprestadores de serviçosna praia

Fala de espaçosespecíficos pensadospara esta finalidade

Conflitos, multas,dificuldades para ocarga e descarga demercadorias einconvenientes notrânsito; Prejuízos àatividade do turismo

P3.3.15 Necessidade demelhorias da sinalizaçãode risco aquático

Falta de solicitaçãopor parte dosmoradores; Falta deidentificação de locaispotenciais pelomunicípio

Aumento no índice deafogamento; Falta deorientação turística
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P3.3.16
Necessidade de aumentodo número de sanitáriose alternativa para osbanheiros químicos

Presença de poucosbanheiros na orla emrelação a demandaelevada
Insatisfação deusuários

P3.3.17
Instalação irregular decaixas paraarmazenamento deequipamentos esportivos

Aumento dademanda esportiva;Fiscalizaçãoinsuficiente

Aumento dasconstruçõesirregulares; Desordemna praia;Comprometimento darecuperação darestinga

P3.3.18 Ciclovia estreita e poucosbicicletários

Infraestrutura da orlaé inadequada;Características físicaslimitantes da orla;Aumento dademanda de uso emrelação à quando aciclovia foi criada

Acidentes, dificuldadede mobilidade urbana

P3.3.19
Práticas esportivasdesordenadas gerandoconflitos com atividadesessenciais

Falta deordenamento dosusos da praia; Excessoda demanda

Privatização dealgumas áreas;Pressão sobre arestinga; Conflitosentre usuários;Impedimento deacesso à praia; Riscode acidentes

P3.3.20
Uso excessivo da faixa deareia para colocação demesas e cadeiras dosquiosques

Fiscalizaçãoinsuficiente
Privatização da praia;Conflitos com outrosusuários; Redução dafaixa de areiadisponível

P3.3.21 Rampas insuficientes einadequadas de acesso àpraia
Falta de adequação àsnormas da ABNT dasrampas mais antigas

Dificuldade de uso eriscos de acidentespara idosos, crianças epessoas comnecessidadesespeciais, além dedificuldade da carga edescarga dos
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ambulantes

P3.3.22
Poucas placasinformativas com osnomes das praias e derecepção aos turistas

Prefeitura nãofinalizou o projetodas novas placas
Desinformação;Prejuízo ao turismo

P3.3.23 Conflito da banana boatcom as atividades dospescadores e banhistas
Falta deregulamentação efiscalização

Possíveis acidentes;Impactos negativossobre a atividade depesca
P3.3.24 Estacionamento irregularde reboques no calçadão

Fiscalizaçãoinsuficiente; Ausênciade pontos específicos
Acidentes; Reduçãoda área de calçadão

P3.3.25
Uso excessivo da faixa deareia devido a carênciade demais espaçosadequados como opçãode lazer na cidade

Ausência de áreasespecíficas paraesporte e lazer(parques e praças)
Conflito entreusuários

P3.3.26 Instalação deparklets reduzindo áreasde estacionamento
Regulamentação deparklets Perda de vagas deestacionamento

P3.3.27 Impacto da iluminaçãode LED sobre a faunamarinha
Falta de projetoespecífico

Alteração no cicloreprodutivo; Risco deacidentes com astartarugas
P3.3.28 Faltam pontos deiluminação pública Falta de manutenção Insegurança pública

P3.3.29 Iluminação públicainadequada paraatividade de pesca
Falta projetoespecífico para o local Prejuízo na pesca erisco de acidentes

P3.3.30 Conflito de uso da praiacom os pontos de desovade tartaruga
Falta de sensibilizaçãoe sinalização Risco de acidentescom as tartarugas
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P3.3.31
Ocupação irregular daárea pública existenteem Itapuã (colônia depescadores)

Invasão antiga dolocal
Construçõesirregulares;Dificuldade paragestão da área

P3.3.32
Falta de vagas paraestacionamento para osturistas (embarque edesembarque), carga edescarga e pontosespeciais

Demanda crescentepor vagas deestacionamento;densamento da orla

Conflitos no trânsito;Prejuízo ao turismo;Prejuízo aostrabalhadores

P3.3.33
Falta de sinalizaçãoquanto ao limite develocidade nas ciclovias;Uso inadequado dasciclovias

Falta de sinalizaçãoinformativa; Projetoinadequado daciclovia; Fiscalizaçãoinsuficiente
Acidentes e conflitos

P3.3.34 Rede hoteleirainsuficiente
Não valorização einvestimento naatividade do turismo

Prejuízo ao turismo eà economia local

P3.3.35 Altos índices decriminalidade na orla

Fiscalização epatrulha insuficiente;Câmeras demonitoramentoinsuficientes;Ausência de basecomunitária

Insegurança; Prejuízoao turismo; Violência

P3.3.36
Possíveis ligaçõesclandestinas na redepluvial e o lançamentode forma inadequada deáguas pluviais na praia

Ligações clandestinasna rede pluvial
Poluição;Balneabilidadeimprópria; Impactosobre a beleza cênica

P3.3.37 Pessoas em situação derua

Problemas sociais eeconômicos,programas deassistência socialinsuficientes;Dependência química

Insegurança; Furtos;Ocupação irregular deáreas públicas e depreservaçãoambiental;Sentimento deabandono e exclusão
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social

P3.3.38 Cães em situação deabandono

Abandono por partesdos antigos tutores;Programas deconscientização ecastraçãoinsuficientes;Desrespeito alegislação

Acidentes; Risco dedoenças; Procriaçãodescontrolada

P3.3.39
Risco de acidentes comcães domésticos eocorrência de dejetos naorla

Falta de sensibilidadee conscientização dostutores; Fiscalizaçãoinsuficiente; Nãocumprimento dalegislação existentes

Acidentes;Conflitos;Doenças

P3.3.40 Crianças em situação derisco; Trabalho infantil

Problemas sociais eeconômicos,programas deassistência socialinsuficientes;Dependência química

Vulnerabilidadeinfantil;Comprometimento dodesenvolvimento dacriança

P3.3.41 Existência de faunasinantrópica (ratos /pombos)
Disposiçãoinadequada do lixo

Doenças ecomprometimento daimagem da praia

P3.3.42
Descarte inadequado delixos do comércio emgeral nos contentores daorla

Não cumprimentodos horários dedescarte; Fiscalizaçãoinsuficiente; Falta deconscientização esensibilização

Fauna sinantrópica;Sujeira

P3.3.43 Problemas no trânsitogerado por ambulantes
Ocupação pelosambulantes em localinadequado;Fiscalizaçãoinadequada

Conflitos; Problemasno trânsito
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P3.3.44
Impedimento legalmunicipal para locaçãode cadeiras de praia eguarda-sol na praia(serviço fornecido pelosambulantes)

Conflitos antigos derealização dessaatividade; Legislaçãoatual não permite

Limitação de serviçosoferecidos ao usuárioda praia; Prejuízo aosambulantes

P3.3.45 Necessidade de ajustesno zoneamento docalçadão
Zoneamento vigenteé inconsistente comos usos

Dificuldade paragestão da orla

4(darotatóriaaté oDunasMotel)
C

Orla exposta comurbanizaçãoconsolidada everticalizada, comfaixa de areia maislarga e dunaspreservadas, mas queapresentasombreamento deedifícios limítrofes nafaixa de areia. Háocorrência de desovasde tartarugas. Trata-se de praiaurbanizada, comquiosques, ciclovia eBike VV (sistema decompartilhamento debicicletas) e rampaspara acesso à praia,além de demaisequipamentos, comoparques infantis eacademias populares.Alguns usosimportantes são a

PP3.4.1 Atividade turística

Geração de empregoe renda;Desenvolvimento daeconomia local;Valorização dopatrimônio natural ecultural

Divulgaçãoinsuficiente; Poucaidentificação com asatividades turísticaspelos moradores;Falta de incentivoseconômicos parafomento da atividade

PRAD da restinga;Projeto da PMVV paraaumento de banheirosna orla; Projeto paraevitar osombreamento dafaixa de areia;Programa demonitoramento depraias – CTA; Projetode adequação dasciclovias

PP3.4.2
Prática de atividade deesportes aquáticos (ex.:canoas havaianas,caiaques e kitesurf)

Arrecadação; Geraçãode emprego e renda;Qualidade de vida;Realização de eventos

Falta deregulamentação;Pouca divulgação;Conflitos
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exploração turística;prática de atividadeesportiva com canoashavaianas e kitesurf; eescolas esportivas naorla.

PP3.4.3 Atividades esportivas napraia
Arrecadação; Geraçãode emprego e renda;Qualidade de vida;Realização de eventos

Falta deregulamentação eordenamento;Conflitos

PP3.4.4 Existência de ciclovia eBike VV
Mobilidade urbanasustentável;Promoção de saúde ebem estar; Turismo

Ciclovias inadequadase não integradas aoutros modais;Poucos bicicletários;Malha cicloviáriainsuficiente; Poucasestações do bike VV
PP3.4.5 Parklet como melhoriade estruturas públicas

Aumento dasegurança urbana;Criação de áreas devivência
Dimensões das vias;Aceitação pelapopulação

PP3.4.6 Orla com infraestruturaspara crianças (parquesinfantis)

Praia convidativa;Segurança;Alternativa de lazerpara crianças além domar; Ajuda naprevenção de riscoscom crianças na orla

PDM atual; Cãesabandonados

PP3.4.7 Uso noturno da faixa deareia
Extensão do períodode uso da orla;Segurança

Iluminação pública;Insegurança; Desovade tartarugas

PP3.4.8 Realização de eventosesportivos e culturais
Visibilidade dacidade; Arrecadação;Geração de empregoe renda; Qualidade devida

Conflitos; Poluiçãosonora; LixoInsegurança

PP3.4.9 Pesca artesanal

Valorização da culturalocal; Turismo debase comunitária;Geração de empregose renda;Disponibilidade depescado naalimentação

Conflitos combanhistasTrânsito; Nãovalorização daatividade; Dificuldadede acesso para carga edescarga;Adensamento da orla;Insuficiência de
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infraestrutura deapoio à atividade

PP3.4.10
Oportunidade detrabalho e geração derenda para osambulantes

PP3.4.11

Disposição das estruturaspara pratica esporte porparte do município -fornecidos pelaprefeitura e para usopúblico (estruturas pararede de voley, traves defutebol, beach tennis eboias de natação)
PP3.4.12 Turismo náutico
PP3.4.13 Calçadão comacessibilidade

P3.4.1
Estruturas e efetivo deguarda vidasinsuficientes (uma base acada 300m)

Contrato de guardavidas inadequado;Aumento dedemanda

Aumento deocorrências deafogamento;Insegurança aosbanhistas; Afeta oturismo; Prejudica oprograma BandeiraAzul
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P3.4.2 Manutenção precária davegetação de restinga

Necessidade demelhorar oplanejamento eanálise prévia para omanejo da área derestinga

Poda realizada deforma inadequada;Ocorrência de faunasinantropica no local;Usos indevidos naárea de restinga;Problemas desegurança pública;Lixo

P3.4.3
Atividades esportivas efalta de acessospadronizadosinterferindo com espaçode restinga

Falta deordenamento;Aumento dademanda de usos dapraia para esporte;Falta do cercamentoda vegetação do ladoda praia

Impactos sobre arecuperação darestinga; Erosão

P3.4.4
Quantidade insuficentede chuveiros, falta deanálise da qualidade edisposição inadequadada água utilizada

Projeto inadequado;Grande demanda domunicípio

Erosão na saída dadrenagem;Contaminação dosolo;Insatisfação dobanhista
P3.4.5 Roubo de estruturas doschuveiros Usuários de drogas;Insegurança pública Chuveiros inativos edanificados

P3.4.6
Falta de regulamentaçãoe ordenamento dospontos de canoahavaiana e kitesurf

Falta de legislaçãoespecífica Uso inadequado daárea de praia

P3.4.7
Precariedade dainfraestrutura eequipamentos deprocessamento ecomercialização depescado

Pescadores eprefeitura não têmautorização paraintervenções;Irregularidade daocupação do local

Prejuízo no comércioe na qualidade dopescado;Comprometimento dapaisagem

P3.4.8 Falta de identificaçãovisual para identificaçãode ambulantes
Falta deregulamentação

Dificuldade deidentificação dosambulantes pelosclientes
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P3.4.9
Não cumprimento dalicença dada aosambulantes (divergênciadasatividades/equipamentosde trabalho autorizado)

Ambulante nãosolicita alterações nocadastro; Falta deatualização dasinformaçõescadastradas nomunicípio

Ocupação de umespaço maior que acapacidade localpermite

P3.4.10
Necessidade de vistoriada vigilância sanitáriasobre comércio dealimentos porambulantes

Serviço de vigilânciaestá sendoinsuficiente

Problema decontaminação porfalta de cuidados nasna manipulação dealimentos

P3.4.11
Necessidade de pontosde carga e descarga (comrampas de acesso) paraprestadores de serviçosna praia

Fala de espaçosespecíficos pensadospara esta finalidade

Conflitos, multas,dificuldades para ocarga e descarga demercadorias einconvenientes notrânsito; Prejuízos àatividade do turismo

P3.4.12 Necessidade demelhorias da sinalizaçãode risco aquático

Falta de solicitaçãopor parte dosmoradores; Falta deidentificação de locaispotenciais pelomunicípio

Aumento no índice deafogamento; Falta deorientação turística

P3.4.13 Construção inacabada dequiosque
Desistência peloconcessionário doquiosque

Comprometimento dapaisagem; Inutilizaçãoda estrutura

P3.4.14
Instalação irregular decaixas paraarmazenamento deequipamentos esportivos

Aumento dademanda esportiva;Fiscalizaçãoinsuficiente

Aumento dasconstruçõesirregulares; Desordemna praia;Comprometimento darecuperação darestinga
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P3.4.15 Ciclovia estreita e poucosbicicletários

Infraestrutura da orlaé inadequada;Características físicaslimitantes da orla;Aumento dademanda de uso emrelação à quando aciclovia foi criada

Acidentes, dificuldadede mobilidade urbana

P3.4.16
Práticas esportivasdesordenadas gerandoconflitos com atividadesessenciais

Falta deordenamento dosusos da praia; Excessoda demanda

Privatização dealgumas áreas;Pressão sobre arestinga; Conflitosentre usuários;Impedimento deacesso à praia; Riscode acidentes

P3.4.17
Uso excessivo da faixa deareia para colocação demesas e cadeiras dosquiosques

Fiscalizaçãoinsuficiente
Privatização da praia;Conflitos com outrosusuários; Redução dafaixa de areiadisponível

P3.4.18 Rampas insuficientes einadequadas de acesso àpraia
Falta de adequação àsnormas da ABNT dasrampas mais antigas

Dificuldade de uso eriscos de acidentespara idosos, crianças epessoas comnecessidadesespeciais, além dedificuldade da carga edescarga dosambulantes

P3.4.19
Poucas placasinformativas com osnomes das praias e derecepção aos turistas

Prefeitura nãofinalizou o projetodas novas placas
Desinformação;Prejuízo ao turismo

P3.4.20 Estacionamento irregularde reboques no calçadão
Fiscalizaçãoinsuficiente; Ausênciade pontos específicos

Acidentes; Reduçãoda área de calçadão
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P3.4.21
Uso excessivo da faixa deareia devido a carênciade demais espaçosadequados como opçãode lazer na cidade

Ausência de áreasespecíficas paraesporte e lazer(parques e praças)
Conflito entreusuários

P3.4.22 Instalação deparklets reduzindo áreasde estacionamento
Regulamentação deparklets Perda de vagas deestacionamento

P3.4.23 Impacto da iluminaçãode LED sobre a faunamarinha
Falta de projetoespecífico

Alteração no cicloreprodutivo; Risco deacidentes com astartarugas
P3.4.24 Faltam pontos deiluminação pública Falta de manutenção Insegurança pública

P3.4.25 Conflito de uso da praiacom os pontos de desovade tartaruga
Falta de sensibilizaçãoe sinalização Risco de acidentescom as tartarugas

P3.4.26
Falta de vagas paraestacionamento para osturistas (embarque edesembarque), carga edescarga e pontosespeciais

Demanda crescentepor vagas deestacionamento;densamento da orla

Conflitos no trânsito;Prejuízo ao turismo;Prejuízo aostrabalhadores

P3.4.27 Ausência de centros deatendimento ao turista
Inexistência deprojeto; Nãovalorização doturismo na cidade

Desinformação;Prejuízo ao turismo

P3.4.28
Falta de sinalizaçãoquanto ao limite develocidade nas ciclovias;Uso inadequado dasciclovias

Falta de sinalizaçãoinformativa; Projetoinadequado daciclovia; Fiscalizaçãoinsuficiente
Acidentes e conflitos

P3.4.29 Rede hoteleirainsuficiente
Não valorização einvestimento naatividade do turismo

Prejuízo ao turismo eà economia local
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P3.4.30 Altos índices decriminalidade na orla

Fiscalização epatrulha insuficiente;Câmeras demonitoramentoinsuficientes;Ausência de basecomunitária

Insegurança; Prejuízoao turismo; Violência

P3.4.31
Possíveis ligaçõesclandestinas na redepluvial e o lançamentode forma inadequada deáguas pluviais na praia

Ligações clandestinasna rede pluvial
Poluição;Balneabilidadeimprópria; Impactosobre a beleza cênica

P3.4.32 Pessoas em situação derua

Problemas sociais eeconômicos,programas deassistência socialinsuficientes;Dependência química

Insegurança; Furtos;Ocupação irregular deáreas públicas e depreservaçãoambiental;Sentimento deabandono e exclusãosocial

P3.4.33 Cães em situação deabandono

Abandono por partesdos antigos tutores;Programas deconscientização ecastraçãoinsuficientes;Desrespeito alegislação

Acidentes; Risco dedoenças; Procriaçãodescontrolada

P3.4.34
Risco de acidentes comcães domésticos eocorrência de dejetos naorla

Falta de sensibilidadee conscientização dostutores; Fiscalizaçãoinsuficiente; Nãocumprimento dalegislação existentes

Acidentes;Conflitos;Doenças

P3.4.35 Crianças em situação derisco; Trabalho infantil
Problemas sociais eeconômicos,programas deassistência socialinsuficientes;

Vulnerabilidadeinfantil;Comprometimento dodesenvolvimento dacriança
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Dependência química

P3.4.36 Existência de faunasinantrópica (ratos /pombos)
Disposiçãoinadequada do lixo

Doenças ecomprometimento daimagem da praia

P3.4.37
Descarte inadequado delixos do comércio emgeral nos contentores daorla

Não cumprimentodos horários dedescarte; Fiscalizaçãoinsuficiente; Falta deconscientização esensibilização

Fauna sinantrópica;Sujeira

P3.4.38 Problemas no trânsitogerado por ambulantes
Ocupação pelosambulantes em localinadequado;Fiscalizaçãoinadequada

Conflitos; Problemasno trânsito

P3.4.39
Impedimento legalmunicipal para locaçãode cadeiras de praia eguarda-sol na praia(serviço fornecido pelosambulantes)

Conflitos antigos derealização dessaatividade; Legislaçãoatual não permite

Limitação de serviçosoferecidos ao usuárioda praia; Prejuízo aosambulantes

P3.4.40 Necessidade de ajustesno zoneamento docalçadão
Zoneamento vigenteé inconsistente comos usos

Dificuldade paragestão da orla

5(Ilhas) A

Ilhas oceânicas, nãourbanizadas, com ricabiodiversidade enidificação de aves.Alguns usos existentese potenciais são:exploração turística;

PP3.5.1 Turismo náutico

_
PP3.5.2 Turismo responsável debase comunitária
PP3.5.3 Pesquisa, conservação eeducação ambiental
PP3.5.4 Prática de mergulho
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esportes náuticos epesca
P3.5.1

Necessidade demanutenção/adequaçãoe revisão doplanejamento paravisitações nas ilhaspriorizando turismo debase comunitária eresponsável

Gestão difusa;Desconhecimento dacapacidade desuporte das ilhas
Danos ambientais

P3.5.2 Necessidade de ações defiscalização nas ilhas
Gestão difusa;Necessidade defiscalização

Degradação; Danosambientais

P3.5.3 Necessidade dedivulgação do turismonas ilhas
Falta deplanejamento; Gestãodifusa; Falta deestudos

Não valorização doturismo, prejuízo dacomunidade,atividades econômicasFonte: 1ª e 2ª Oficina de Planejamento (2022).



3.10.3 Unidade de Planejamento 4 (UP 4): do final do calçadão de Itaparica até o Morro
da Concha (Parque Natural Municipal de Jacarenema).

A UP 4 apresenta 3 Trechos, e após a 1ª e a 2ª Etapas da Oficina:
a) Foram definidos 10 Potencialidades e 14 Problemas (com seus respectivos: atividades

geradoras; e efeitos e impactos associados) e identificados 4 projetos previstos ou em
implantação para o Trecho 1;

b) Foram definidos 10 Potencialidades e 16 Problemas (com seus respectivos: atividades
geradoras; e efeitos e impactos assciados) e identificados 6 projetos previstos ou em
implantação para o Trecho 2;

c) Foram definidos 10 Potencialidades e 14 Problemas (com seus respectivos: atividades
geradoras; e efeitos e impactos associados) e identificado 1 projeto previsto ou em
implantação para o Trecho 3.

As informações completas (Configuração local e usos; Potencialidades; Problemas, Atividades
geradoras; Efeitos e impactos associados aos problemas/potencialidades; Projetos previstos ou em
implantação) estão apresentadas no Quadro 31 abaixo.



Quadro 31: UP 4: Quadro Detalhado – Síntese.
Unidade dePlanejamento Trecho Classe Configuraçãolocal e usos n Potencialidades eProblemas Atividadesgeradoras Efeitos e Impactos Projetos previstos ou emimplantação

4(do final docalçadão deItaparica (sul)até o Morroda Concha -ParqueNaturalMunicipal deJacarenema)

1Zona deAmortecimento(ZA)
A

Praia aberta, compresença devegetação derestinga eexistência deestrada de terra,sendo subdivididaem Zona deAmortecimento(ZA); na Unidadede Conservação(UC) ParqueNatural Municipalde Jacarenemapropriamentedita, e no Morroda Concha (MC).O local faz partedo percurso doevento religiosodenominado"Passos deAnchieta", e éutlizado parapráticas deTurismo Praia/Sole de esporte elazer em geral; epara pesquisacientífica.

PP4.1.1 Esportes

Incentivo às práticasesportivas(bodyboard, vela,pesca, surf, triathlon,natação, ciclismo,corrida, escalada,rapel, parapente,kitesurf)

Falta deinfraestrutura, desegurança, deguarda-vidas;Entraves do planode manejo

Lixeiras, posto salva-vidas,infraestrutura de apoio aoturista (PMVV); Placasinformativas normativas(SEMMA/MOVIVE/SICOOB);Estrada de uso restrito,estacionamento, ciclovia,sinalização (PMVV);Infraestrutura de apoio:banheiros, bicicletários,chuveiros, estruturas parapráticas de esportes(PMVV)

PP4.1.2 Beleza cênica
Turismo; Lazer;Trabalhosfotográficos, cartõespostais; Mirante

Falta deinfraestrutura; Faltade segurança

PP4.1.3 Educação ambiental

Projetos communícipes; Projetoscom escolasmunicipais; Oficinascom moradoresvizinhos do Parque;Criação demultiplicadores parapreservação doParque; Projetos deconscientizaçãoambiental

Falta deinfraestruturaFalta de segurança

PP4.1.4 Turismo religioso Trilha voltando a sercaminho para osPassos de Anchieta
Falta deinfraestrutura, desegurança (ponteMadalena)

PP4.1.5 Lazer (canoagem,turismo praia/sol,caminhadas, ciclismo)

Turismo praia/sol;Trilhas; Caminhadas;Ecoturismo;Avistamento depássaros

Falta deinfraestrutura, deguarda-vidas, desegurança, da ponteMadalena;Balneabilidadeimprópria, força do
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mar

PP4.1.6 Pesquisas científicas

Parcerias cominstituições deensino;Condicionantesambientais;Conhecimentotécnico/científico;Estudos ecológicos eda biodiversidade

Falta deinfraestrutura, desegurança;Autorizaçõesambientais

PP4.1.7 Ecoturismo
Visitas guiadas;Caminhadasecológicas, parte daDescido do Rio Jucu

Falta deinfraestrutura, desegurança

PP4.1.8 Turismo de aventura Atividades como:escalada, rapel,kitesurf

Falta deinfraestrutura, desegurança, deguarda-vidas;Entraves do planode manejo

PP4.1.9 Turismo praia/sol
Clima favorável;Beleza cênica;Proximidade comcentrosurbanos/capital doES

Falta deinfraestrutura, desegurança, deguarda-vidas

PP4.1.10 Turismo de basecomunitária

História e culturalocal; Relevânciaecológica do Parque;Sentimento depertencimento dosmoradores da região;Capacitação de guiasturísticos

Falta deinfraestrutura, desegurança, deacordos entre asentidadesrepresentativas dosmoradores
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P4.1.1 Resíduos sólidosdescartadosirregularmente

Práticas religiosas,turismo praia/sol,carroceiros(entulhos), pesca,usuários deentorpecentes,prostituição

Poluição visual;Poluição ambiental;Risco de acidentes;Risco de incêndio;Contaminação daareia;Contaminação dosseres vivosmarinhos; Odores;Atração de urubus,roedores, insetos

P4.1.2 Resíduos sólidosdepositados pelo mar
Transportes deresíduos pelascorrentes marinhas

Poluição visual;Poluição ambiental;Risco de acidentes;Contaminação dosseres vivosmarinhos

P4.1.3 Afogamentos
Turismo/praia sol;Sinalizaçãodeficiente; Ausênciade guarda-vidas; Marforte; Prática deesporte aquático

Acidentes/acidentesfatais

P4.1.4 Ausência de lixeiras (nafaixa de areia) Gestão SEMSU Aumento deresíduos sólidos naareia e restinga

P4.1.5 Espécies invasoras (flora) Plantio indevido;Dispersão natural

Desequilíbrioambiental;Competição entreas espéciesvegetais; Alteraçãonas dunas

P4.1.6 Queimadas

Atividades religiosas;Usuários de drogas;Carroceiros; Pressãoimobiliária; Descartede resíduos vítreos eguimbas de cigarros;Vegetação seca

Desequilíbrioambiental;Degradação ediminuição dacobertura vegetal;Morte de animais;Acidentes fatais
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P4.1.7 Extração vegetal emineral (irregular) Munícipes

Desequilíbrioambiental;Degradação ediminuição dacobertura vegetal;Diminuição dasdunas

P4.1.8 Pressão imobiliária
Grandesconstrutoras eproprietários delotes urbanos

Descaracterizaçãoda orla, da restinga,do Parque deJacarenema; Perdade habitats

P4.1.9 Dificuldade de acessodevido às condições daestrada Gestão pública

Pontos positivos:reduziu a ocupaçãoda área; Pontosnegativos:insegurança,práticas deatividades ilícitas eilegais, dificuldadede fiscalização,restrição ao usoturístico e lazer,alagamentos

P4.1.10 Atividades ilícitas(uso/tráfico de drogas;prostituição)

Usuários etraficantes dedrogas; Prostituição;Pescadoresirregulares; Agentesincendiários

Insegurança;Incêndios;Desequilíbrioambiental;Acidentes

P4.1.11 Ausência deinfraestrutura (dasinstalações do Parque) Gestão pública

Demora nainstalação doParque;Insegurança;Continuidade dasatividades ilícitas;Dificuldade deacesso; Falta deincentivo aoturismo; Esporte,
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lazer, pesquisa eeducação ambiental
P4.1.12 Caça Munícipes

Desequilíbrioambiental;Diminuição deanimais
P4.1.13

Pesca ilegal (petrechos;redes de arrasto/deespera) no mar e na fozdo Rio Jucu
Pescadores Risco de extinçãolocal

P4.1.14
Falta de regularizaçãofundiária naspropriedades privadasdentro da delimitação doPNMJ (UC)

Gestão pública Dificuldade naimplantação doPNMJ

2Unidade deConservação(UC)

PP4.2.1 Esportes

Incentivo às práticasesportivas(bodyboard, vela,pesca, surf, triathlon,natação, ciclismo,corrida, escalada,rapel, parapente,kitesurf)

Falta deinfraestrutura, desegurança, deguarda-vidas;Entraves do planode manejo

Manejo de espéciesinvasoras e Plano deRecuperação de ÁreaDegradadaImplementação do Planode Manejo da UC(Plano de Manejo/PMVV/condicionante ambiental);Saneamento Básico(CESAN); Lixeiras, postosalva-vidas, ciclovia,calçadão, placasinformativas normativas(PMVV); Estrada de usorestrito, pórtico,estacionamento, ciclovia,sinalização, placasnormativas informativas(PMVV); Trilhas, ciclovia eplacas informativasnormativas (PMVV);Construção de sedeadministrativa, centro deeducação ambiental e base

PP4.2.2 Beleza cênica
Turismo; Lazer;Trabalhosfotográficos, cartõespostais; Mirante

Falta deinfraestrutura; Faltade segurança

PP4.2.3 Educação ambiental

Projetos communícipes; Projetoscom escolasmunicipais; Oficinascom moradoresvizinhos do Parque;Criação demultiplicadores parapreservação doParque; Projetos deconscientizaçãoambiental

Falta deinfraestruturaFalta de segurança
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PP4.2.4 Turismo religioso Trilha voltando a sercaminho para osPassos de Anchieta
Falta deinfraestrutura, desegurança (ponteMadalena)

da polícia militar ambiental(PMVV)

PP4.2.5 Lazer (canoagem,turismo praia/sol,caminhadas, ciclismo)

Turismo praia/sol;Trilhas; Caminhadas;Ecoturismo;Avistamento depássaros

Falta deinfraestrutura, deguarda-vidas, desegurança, da ponteMadalena;Balneabilidadeimprópria, força domar

PP4.2.6 Pesquisas científicas

Parcerias cominstituições deensino;Condicionantesambientais;Conhecimentotécnico/científico;Estudos ecológicos eda biodiversidade

Falta deinfraestrutura, desegurança;Autorizaçõesambientais

PP4.2.7 Ecoturismo
Visitas guiadas;Caminhadasecológicas, parte daDescido do Rio Jucu

Falta deinfraestrutura, desegurança

PP4.2.8 Turismo de aventura Atividades como:escalada, rapel,kitesurf

Falta deinfraestrutura, desegurança, deguarda-vidas;Entraves do planode manejo

PP4.2.9 Turismo praia/sol
Clima favorável;Beleza cênica;Proximidade comcentrosurbanos/capital doES

Falta deinfraestrutura, desegurança, deguarda-vidas
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PP4.2.10 Turismo de basecomunitária

História e culturalocal; Relevânciaecológica do Parque;Sentimento depertencimento dosmoradores da região;Capacitação de guiasturísticos

Falta deinfraestrutura, desegurança, deacordos entre asentidadesrepresentativas dosmoradores

P4.2.1 Resíduos sólidosdescartadosirregularmente

Práticas religiosas,turismo praia/sol,carroceiros(entulhos), pesca,usuários deentorpecentes,prostituição

Poluição visual;Poluição ambiental;Risco de acidentes;Risco de incêndio;Contaminação daareia;Contaminação dosseres vivosmarinhos; Odores;Atração de urubus,roedores, insetos

P4.2.2 Resíduos sólidosdepositados pelo mar
Transportes deresíduos pelascorrentes marinhas

Poluição visual;Poluição ambiental;Risco de acidentes;Contaminação dosseres vivosmarinhos

P4.2.3 Afogamentos
Turismo/praia sol;Sinalizaçãodeficiente; Ausênciade guarda-vidas; Marforte; Prática deesporte aquático

Acidentes/acidentesfatais

P4.2.4 Ausência de lixeiras (nafaixa de areia) Gestão SEMSU Aumento deresíduos sólidos naareia e restinga

P4.2.5 Espécies invasoras (flora) Plantio indevido;Dispersão natural

Desequilíbrioambiental;Competição entreas espéciesvegetais; Alteraçãonas dunas
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P4.2.6 Queimadas

Atividades religiosas;Usuários de drogas;Carroceiros; Pressãoimobiliária; Descartede resíduos vítreos eguimbas de cigarros;Vegetação seca

Desequilíbrioambiental;Degradação ediminuição dacobertura vegetal;Morte de animais;Acidentes fatais

P4.2.7 Extração vegetal emineral (irregular) Munícipes

Desequilíbrioambiental;Degradação ediminuição dacobertura vegetal;Diminuição dasdunas

P4.2.8 Pressão imobiliária(somente ZA/UC)
Grandesconstrutoras eproprietários delotes urbanos

Descaracterizaçãoda orla, da restinga,do Parque deJacarenema; Perdade habitats

P4.2.9 Dificuldade de acessodevido às condições daestrada Gestão pública

Pontos positivos:reduziu a ocupaçãoda área; Pontosnegativos:insegurança,práticas deatividades ilícitas eilegais, dificuldadede fiscalização,restrição ao usoturístico e lazer,alagamentos

P4.2.10 Atividades ilícitas(uso/tráfico de drogas;prostituição)

Usuários etraficantes dedrogas; Prostituição;Pescadoresirregulares; Agentesincendiários

Insegurança;Incêndios;Desequilíbrioambiental;Acidentes
P4.2.11 Ausência deinfraestrutura (dasinstalações do Parque) Gestão pública Demora nainstalação doParque;
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Insegurança;Continuidade dasatividades ilícitas;Dificuldade deacesso; Falta deincentivo aoturismo; Esporte,lazer, pesquisa eeducação ambiental
P4.2.12 Caça (somente ZA/UC) Munícipes

Desequilíbrioambiental;Diminuição deanimais

P4.2.13
Pesca ilegal (petrechos;redes de arrasto/deespera) no mar e na fozdo Rio Jucu

Pescadores Risco de extinçãolocal

P4.2.14
Falta de regularizaçãofundiária naspropriedades privadasdentro da delimitação doPNMJ (UC) (somenteZA/UC)

Gestão pública Dificuldade naimplantação doPNMJ

P4.2.15 Assoreamento (trecho doRio Jucu dentro domunícipio) (somente UC)
Desmatamento damata ciliar

Rio Jucu mais raso;Deslocamento docurso do rio;Aumento da várzeado rio

P4.2.16 Poluição (química,esgoto e flutuantes)(somente UC)
CESAN; Gestãopública; Comitê debacias hidrográficas;Munícipes

Contaminação dosrecursos naturais,da fauna e flora;Aumento demacrófitasaquáticas;Mortandade depeixes;Balneabilidadeimprópria
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3Morro daConcha (MC)
PP4.3.1 Esportes

Incentivo às práticasesportivas(bodyboard, vela,pesca, surf, triathlon,natação, ciclismo,corrida, escalada,rapel, parapente,kitesurf)

Falta deinfraestrutura, desegurança, deguarda-vidas;Entraves do planode manejo

Placas normativasinformativas, trilhasinterpretativas (PMVV);Placas normativasinformativas (PMVV)

PP4.3.2 Beleza cênica
Turismo; Lazer;Trabalhosfotográficos, cartõespostais; Mirante

Falta deinfraestrutura; Faltade segurança

PP4.3.3 Educação ambiental

Projetos communícipes; Projetoscom escolasmunicipais; Oficinascom moradoresvizinhos do Parque;Criação demultiplicadores parapreservação doParque; Projetos deconscientizaçãoambiental

Falta deinfraestruturaFalta de segurança

PP4.3.4 Turismo religioso Trilha voltando a sercaminho para osPassos de Anchieta
Falta deinfraestrutura, desegurança (ponteMadalena)

PP4.3.5 Lazer (canoagem,turismo praia/sol,caminhadas, ciclismo)

Turismo praia/sol;Trilhas; Caminhadas;Ecoturismo;Avistamento depássaros

Falta deinfraestrutura, deguarda-vidas, desegurança, da ponteMadalena;Balneabilidadeimprópria, força domar
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PP4.3.6 Pesquisas científicas

Parcerias cominstituições deensino;Condicionantesambientais;Conhecimentotécnico/científico;Estudos ecológicos eda biodiversidade

Falta deinfraestrutura, desegurança;Autorizaçõesambientais

PP4.3.7 Ecoturismo
Visitas guiadas;Caminhadasecológicas, parte daDescido do Rio Jucu

Falta deinfraestrutura, desegurança

PP4.3.8 Turismo de aventura Atividades como:escalada, rapel,kitesurf

Falta deinfraestrutura, desegurança, deguarda-vidas;Entraves do planode manejo

PP4.3.9 Turismo praia/sol
Clima favorável;Beleza cênica;Proximidade comcentrosurbanos/capital doES

Falta deinfraestrutura, desegurança, deguarda-vidas

PP4.3.10 Turismo de basecomunitária

História e culturalocal; Relevânciaecológica do Parque;Sentimento depertencimento dosmoradores da região;Capacitação de guiasturísticos

Falta deinfraestrutura, desegurança, deacordos entre asentidadesrepresentativas dosmoradores

P4.3.1 Resíduos sólidosdescartadosirregularmente

Práticas religiosas,turismo praia/sol,carroceiros(entulhos), pesca,usuários deentorpecentes,prostituição

Poluição visual;Poluição ambiental;Risco de acidentes;Risco de incêndio;Contaminação daareia;Contaminação dos
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seres vivosmarinhos; Odores;Atração de urubus,roedores, insetos

P4.3.2 Resíduos sólidosdepositados pelo mar
Transportes deresíduos pelascorrentes marinhas

Poluição visual;Poluição ambiental;Risco de acidentes;Contaminação dosseres vivosmarinhos

P4.3.3 Afogamentos
Turismo/praia sol;Sinalizaçãodeficiente; Ausênciade guarda-vidas; Marforte; Prática deesporte aquático

Acidentes/acidentesfatais

P4.3.4 Ausência de lixeiras (nafaixa de areia) Gestão SEMSU Aumento deresíduos sólidos naareia e restinga

P4.3.5 Espécies invasoras (flora) Plantio indevido;Dispersão natural

Desequilíbrioambiental;Competição entreas espéciesvegetais; Alteraçãonas dunas

P4.3.6 Queimadas

Atividades religiosas;Usuários de drogas;Carroceiros; Pressãoimobiliária; Descartede resíduos vítreos eguimbas de cigarros;Vegetação seca

Desequilíbrioambiental;Degradação ediminuição dacobertura vegetal;Morte de animais;Acidentes fatais

P4.3.7 Extração vegetal emineral (irregular) Munícipes

Desequilíbrioambiental;Degradação ediminuição dacobertura vegetal;Diminuição dasdunas
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P4.3.8 Dificuldade de acessodevido às condições daestrada Gestão pública

Pontos positivos:reduziu a ocupaçãoda área; Pontosnegativos:insegurança,práticas deatividades ilícitas eilegais, dificuldadede fiscalização,restrição ao usoturístico e lazer,alagamentos

P4.3.9 Atividades ilícitas(uso/tráfico de drogas;prostituição)

Usuários etraficantes dedrogas; Prostituição;Pescadoresirregulares; Agentesincendiários

Insegurança;Incêndios;Desequilíbrioambiental;Acidentes

P4.3.10 Ausência deinfraestrutura (dasinstalações do Parque) Gestão pública

Demora nainstalação doParque;Insegurança;Continuidade dasatividades ilícitas;Dificuldade deacesso; Falta deincentivo aoturismo; Esporte,lazer, pesquisa eeducação ambiental

P4.3.11
Presença de animaisdomésticos(soltos/abandonados/"derua") (somente MC)

Gestão pública;Munícipes
Zoonoses;Caça dos animaissilvestres;Desequilíbrioambiental

P4.3.12
Pesca ilegal (petrechos;redes de arrasto/deespera) no mar e na fozdo Rio Jucu

Pescadores Risco de extinçãolocal
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P.3.13 Comércio irregular(ambulante na Praia daConcha) (somente MC) Ambulantes
Aumento dosresíduos sólidos nolocal.; Diminuiçãodo espaço livre naareia

P.3.14
Acidentes no costãorochoso (pessoasandando natrilha/escadaria epescando no costãorochoso) (somente MC)

Munícipes;Pescadores Acidentes graves

Fonte: 1ª e 2ª Oficina de Planejamento (2022).



3.10.4 Unidade de Planejamento 5 (UP 5): do Morro da Concha até o início do Bairro
Ponta da Fruta (Matinha de Interlagos).

A UP 5 apresenta 5 Trechos e, após a 1ª e a 2ª Etapas da Oficina:
a) Foram definidos 17 Potencialidades e 24 Problemas (com seus respectivos: atividades

geradoras; e efeitos e impactos associados) para o Trecho 1;
b) Foram definidos 5 Potencialidades e 11 Problemas (com seus respectivos: atividades

geradoras; e efeitos e impactos associados) para o Trecho 2;
c) Foram definidos 6 Potencialidades e 17 Problemas (com seus respectivos: atividades

geradoras; e efeitos e impactos associados) para o Trecho 3;
d) Foramdefinidos 5 Potencialidades e 8 Problemas (com seus respectivos: atividades geradoras;

e efeitos e impactos associados) para o Trecho 4;
e) Foram definidos 6 Potencialidades e 17 Problemas (com seus respectivos: atividades

geradoras; e efeitos e impactos associados) para o Trecho 5.
As informações completas (Configuração local e usos; Potencialidades; Problemas, Atividades
geradoras; Efeitos e impactos associados aos problemas/potencialidades; Projetos previstos ou em
implantação) estão apresentadas no Quadro 32 abaixo.



Quadro 32: UP 5: Quadro Detalhado – Síntese.
Unidade dePlanejamento Trecho Classe Configuração locale usos n Potencialidades eProblemas Atividades geradoras Efeitos e Impactos Projetosprevistos ou emimplantação

5(do Morro daConcha até oinício doBairro Pontada Fruta -Matinha deInterlagos)

1(do Morro daConcha até ao fim doBairro Barrado Jucu)
B Orla semiabrigadaem processo deurbanização

PP5.1.1 Atividade do Turismo Incentivo ao turismo
Falta de projeto ouinformação;Necessidade dedefinição oficial dosnomes das praias domunicípio

_

PP5.1.2

Atividadesculturais/tradicionais:congo, fincada demastro, carnaval(resgatar a quarta daporca), capoeira, saraude poesia, exposiçãodas rendeiras)

Incentivo ao turismo,atividades esportivas,culturais egastronômicas;Entretenimento elazer; Geração deemprego

Falta de programa deatividades culturais,esportivas,tradicionais,gastronômico; Falta defeiras gastronômicas ede artesanato; Apoiodo município;Calendário cultural
PP5.1.3 Instalação de umamarina pública na bocado rio

Incentivo ao turismo,mobilidade, geraçãode empregos
Falta de projeto elicença ambiental

PP5.1.4 Ponte sobre o Canal doCongo Mobilidade eincentivo ao turismo Falta de projeto

PP5.1.5 Escolas de surf,bodyboard, vôlei,capoeira
Incentivo ao turismo,cultural, esporte,trabalho social

Falta de estruturas eincentivo aoscampeonatos
PP5.1.6 Rampa para voo livre(parapente - do Morroda Concha para a praia)

Incentivo ao turismo,renda e esporte
Análise ambiental;Aeronáutica; Execuçãode projeto

PP5.1.7 Atividades náuticas(surf, banhistas, pesca,esportes, etc)
Incentivo ao turismo,cultura, esporte,trabalho social

Incentivo ao turismo,cultura, esporte;Trabalho social;Ordenamento náutico
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PP5.1.8
Recursos cênicos dapaisagem de especialbeleza, tanto nas Praias,como nas Lagoas

Incentivo ao turismo;Melhoria do meioambiente e saúdepública
Poluição e destruiçãode lagoas e praias

PP5.1.9 Criação de pista depump track na Barra doJucu (já existe o pedido)
Incentivo ao turismo,cultura, esporte,trabalho social

Projeto, execução eanálise ambiental

PP5.1.10 Criação de um CentroCultural e gastronômico

Incentivo ao turismo,cultura, esporte,trabalho social,movimentação daeconomia e geraçãode renda;Transferência decreche da praia paraoutra área públicamais adequada

Busca de nova áreapara creche;Burocracia e obra dereforma do local

PP5.1.11 Pesca artesanal Geração de empregoe renda; Tradição
Meio ambiente;Fiscalização;Exploraçãoinadequada

PP5.1.12 Cine barra na pracinhada Praia do Barrão
Entretenimento;Cultura; Lazer;Turismo Infraestrutura

PP5.1.13
Tenda cultural no verãona praia do Barrãointegrada à Festa doMorro da Concha

Turismo; Cultura;Lazer;Geração derenda e esporte
Projeto (projeto já éfeito na Praia da Costa)

PP5.1.14 Rota dos Passos deAnchieta
Turismo; Cultura;Lazer; Geração derenda, gastronomialocal

Marcação, estrutura einformação

PP5.1.15 Incluir iluminaçãocênica na orla da Praiado Barrão
Turismo; Cultura;Lazer Projeto e incentivo daPMVV

PP5.1.16
Praia do Barrão tempotencial para tercertificação BandeiraAzul

Turismo; Cultura;Lazer;Sustentabilidadeecológica; Esporte
Projeto;Balneabilidade
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PP5.1.17

Criação de festivalcultural de inverno(gastronomia, música,poesia, congo, rendeirasde bilro, pintura,artesanato, etc.) naBarra do Jucu

Criação de festival deinverno na praia dobarrão
Projeto; Incluir a festano calendário de festasda Prefeitura de VilaVelha

P5.1.1 Área de restingadegradada Ocupação irregular efalta de fiscalização
Erosão; Invasão domar; Degradação domeio ambiente

P5.1.2 Pesca irregular

Falta de fiscalização;Leis que causamimpacto a queminfringe; Falta deconhecimento eprogramas deconscientização

Degradação do meioambiente; Extinção deanimais

P5.1.3 Ausência de sinalizaçãode trânsito (vertical ehorizontal)

Falta de fiscalização;Falta de diálogo entreos órgãos eassociações demoradores e umordenamento dasinalização

Insegurança; Acidentese problemas notráfego; Conflitosentre motoristas etranseuntes

P5.1.4
Ausência de identidadevisual informativa epersonalizada, além deportal indicativo daspraias.

Falta de incentivo aoturismo e esporte
Desinformação; Faltade característicacultural

P5.1.5 Animais abandonados einvasores Abandono; Maustratos; Lixo Doenças; Pragas;Ataques

P5.1.6 Ausência deinfraestrutura paraturistas
Falta deinfraestruturaadequada paraturismo

Falta demovimentaçãoeconômica, culturais eabandono depatrimônios
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P5.1.7

Barco de pesca e redesdispostosdesordenamente nafaixa de areia emdecorrência da falta deinfraestrutura para ospescadores:desvalorização dacultura pesqueira

Pesca inadequada;Local inadequado;Falta de fiscalização
Acidentes; Poluiçãovisual; Mau cheiro;Depredação doecossistema

P5.1.8
Lançamento irregularde esgoto na redepluvial, na faixa de areiae nas lagoas e no rio.

Falta deinfraestrutura; Faltade saneamentobásico

Depredação doecossistema; Malcheiro; Desincentivoturístico

P5.1.9 Quiosques erestaurantes na faixa deareia

Irregularidade; Faltade fiscalizaçãoadequada e comércionão adequado a leiambiental

Lançamento de esgotoinadequado; Ausênciade vigilância sanitária

P5.1.10
Construção de casas,estruturasdemarcadoras delimites de lotes equadra esportiva, emárea de restinga.

Irregularidade; Faltade fiscalização ereordenamento

Depredação doecossistema; Invasãode áreas públicas;Dificuldade de acessoà praia

P5.1.11 Cemitério próximo apraia; capelainadequada para velório

Mal-uso territorial efalta de fiscalização(depredação docemitério); Falta deinfraestrutura

Necrochorume;Depredação doecossistema;Desincentivo turísticoe doenças de animais
P5.1.12 Descarte inadequado deobjetos religiosos

Animais mortos napraia e lixosdescartadosinadequadamente
Má higiene na praia;Mau cheiro; Poluiçãovisual

P5.1.13
Possibilidade dedestruição de ninhos detartarugas, quehistoricamenteocorrem(?) na área.

Falta de informaçãosobre estudo parademarcação dosninhos

Falta de informaçãopara adequar osesportes na faixa deareia da praia
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P5.1.14
Iluminação precária(observar se há área dedesova de tartaruga,para iluminaçãoadequada)

Falta de poste;Iluminação fraca;Falta de iluminaçãoesportiva na Praia doBarrão

Insegurança; Nãosupre a necessidade deprática esportivanoturna

P5.1.15

Lixo acumulado dentroe no entorno doscontentores, na calçadada praia do barrão(vestígios de larvas echorume na orla dapraia).

Lixeiras malimplantadas na orlada praia do Barrão

Proliferação deanimais; Sujeira;Poluição visual; Maucheiro;Recolhimentoinadequado (vestígiosde larvas e chorume naorla da praia)
P5.1.16 Falta de lixeiras naspraias Lixeiras nãoimplantadas na orla

Proliferação deanimais; Sujeira; Maucheiro; Lixo nas viaspúblicas e na orla

P5.1.17
Local inadequado paralimpeza dos peixes naspraias com disposiçãoinadequada dosresíduos da limpeza dospeixes.

Falta de uma colôniade pescadores oulocal adequado paralimpeza de peixes;Falta de gestão paracriação de colônia

Proliferação deanimais; Sujeira;Poluição visual; Maucheiro

P5.1.18
Ausência de umaavenida e ciclovia queinterligue toda a orla erevitalização docalçamento

Falta de integração;Falta de Bike VV
Desintegração entre asregiões, excesso detransporte poluente

P5.1.19
Excesso de cadeiras emesas dosquiosques/restaurantes,na faixa de areia

Falta de fiscalização eespaços adequados
Praia ocupada porcadeiras; Poluiçãovisual; Falta daextensão de areia

P5.1.20

Desconforto, precáriascondições de trabalho eda guarda dospetrechos de guarda-vidas, dificultando aprestação do serviçoadequado à população.

Desconforto; Falta deestrutura Falta de segurança equalidade do trabalho
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P5.1.21
Falta de instrutores naacademia popular; Faltade um centro deconvivência na Barra doJucu, praia do Barrão

Desincentivo deatividades para aterceira idade,exercíciosinadequados
Acidentes; Falta deacolhimento

P5.1.22
Presença de veículosmotorizados, bugs,motocross e jeeps naspraias e nas restingas

Falta de fiscalização eregulamentação Acidentes; Depredaçãoambiental

P5.1.23 Poluição e ocupaçõesirregulares nas margensdo canal do Congo

Falta de fiscalização;Falta de saneamentobásico; Projeto derecuperação; Invasãoda área de mata ciliar

Depredaçãoambiental; Maucheiro; Invasão deanimais indesejados

P5.1.24 Insegurança

Assaltos; Máiluminação; Falta devideomonitoramento;Ausência departicipação dapopulação nosespaços públicos

Desincentivo aoturismo; Medo

2(do fim doBairro Barrado Jucu até oinício daPraia dosRecifes)

A Orla exposta nãourbanizada

PP5.2.1 Atividade do Turismo Incentivo ao turismo
Falta de projeto ouinformação;Necessidade dedefinição oficial dosnomes das praias domunicípio

_PP5.2.2 Atividades náuticas(surf, banhistas, pesca,esportes, etc)
Incentivo ao turismo,cultura, esporte,trabalho social

Incentivo ao turismo,cultura, esporte;Trabalho social;Ordenamento náutico

PP5.2.3
Recursos cênicos dapaisagem de especialbeleza, tanto nas Praias,como nas Lagoas

Incentivo ao turismo;Melhoria do meioambiente e saúdepública
Poluição e destruiçãode lagoas e praias



213

PP5.2.4
Projeto de um parqueambiental - precisa dedesapropriação narestinga entre a Barrado Jucu e Praia dosRecifes

Turismo ecológico;Preservação do meioambiente e dosanimais; Educaçãoambiental;Recuperaçãoambiental; Geraçãode emprego

Burocracia pública;Projeto, obra edesapropriação deárea particular

PP5.2.5 Rota dos Passos deAnchieta
Turismo; Cultura;Lazer; Geração derenda, gastronomialocal

Marcação, estrutura einformação

P5.2.1 Área de restingadegradada Ocupação irregular efalta de fiscalização
Erosão; Invasão domar; Degradação domeio ambiente

P5.2.2 Pesca irregular

Falta de fiscalização;Leis que causamimpacto a queminfringe; Falta deconhecimento eprogramas deconscientização

Degradação do meioambiente; Extinção deanimais

P5.2.3 Ausência de sinalizaçãode trânsito (vertical ehorizontal)

Falta de fiscalização;Falta de diálogo entreos órgãos eassociações demoradores e umordenamento dasinalização

Insegurança; Acidentese problemas notráfego; Conflitosentre motoristas etranseuntes

P5.2.4 Animais abandonados einvasores Abandono; Maustratos; Lixo Doenças; Pragas;Ataques

P5.2.5 Ausência deinfraestrutura paraturistas
Falta deinfraestruturaadequada paraturismo

Falta demovimentaçãoeconômica, culturais eabandono depatrimônios
P5.2.6 Descarte inadequado deobjetos religiosos

Animais mortos napraia e lixosdescartadosinadequadamente
Má higiene na praia;Mau cheiro; Poluiçãovisual
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P5.2.7
Possibilidade dedestruição de ninhos detartarugas, quehistoricamenteocorrem(?) na área.

Falta de informaçãosobre estudo parademarcação dosninhos

Falta de informaçãopara adequar osesportes na faixa deareia da praia

P5.2.8
Descarte inadequado deentulho e resíduos emgeral, nas margens daEstrada velha em áreade restinga e extraçãoilegal de areia.

Falta de fiscalização eregulamentação,efetivação da lei

Depredação doecossistema; Descarteinadequado, atraindoanimais; Queimadas eextração irregular deareia; Desejo dacomunidade paracriação de parqueecológico

P5.2.9
Ausência de umaavenida e ciclovia queinterligue toda a orla erevitalização docalçamento

Falta de integração;Falta de Bike VV
Desintegração entre asregiões, excesso detransporte poluente

P5.2.10
Presença de veículosmotorizados, bugs,motocross e jeeps naspraias e nas restingas

Falta de fiscalização eregulamentação Acidentes; Depredaçãoambiental

P5.2.11 Insegurança

Assaltos; Máiluminação; Falta devideomonitoramento;Ausência departicipação dapopulação nosespaços públicos

Desincentivo aoturismo; Medo

3(Praia dosRecifes) B Orla exposta emprocesso deurbanização PP5.3.1 Atividade do Turismo Incentivo ao turismo
Falta de projeto ouinformação;Necessidade dedefinição oficial dosnomes das praias domunicípio

_
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PP5.3.2

Atividadesculturais/tradicionais:congo, fincada demastro, carnaval(resgatar a quarta daporca), capoeira, saraude poesia, exposiçãodas rendeiras)

Incentivo ao turismo,atividades esportivas,culturais egastronômicas;Entretenimento elazer; Geração deemprego

Falta de programa deatividades culturais,esportivas,tradicionais,gastronômico; Falta defeiras gastronômicas ede artesanato; Apoiodo município;Calendário cultural
PP5.3.3 Escolas de surf,bodyboard, vôlei,capoeira

Incentivo ao turismo,cultural, esporte,trabalho social
Falta de estruturas eincentivo aoscampeonatos

PP5.3.4 Atividades náuticas(surf, banhistas, pesca,esportes, etc)
Incentivo ao turismo,cultura, esporte,trabalho social

Incentivo ao turismo,cultura, esporte;Trabalho social;Ordenamento náutico

PP5.3.5
Recursos cênicos dapaisagem de especialbeleza, tanto nas Praias,como nas Lagoas

Incentivo ao turismo;Melhoria do meioambiente e saúdepública
Poluição e destruiçãode lagoas e praias

PP5.3.6 Rota dos Passos deAnchieta
Turismo; Cultura;Lazer; Geração derenda, gastronomialocal

Marcação, estrutura einformação

P5.3.1 Área de restingadegradada Ocupação irregular efalta de fiscalização
Erosão; Invasão domar; Degradação domeio ambiente

P5.3.2 Pesca irregular

Falta de fiscalização;Leis que causamimpacto a queminfringe; Falta deconhecimento eprogramas deconscientização

Degradação do meioambiente; Extinção deanimais

P5.3.3 Ausência de sinalizaçãode trânsito (vertical ehorizontal)

Falta de fiscalização;Falta de diálogo entreos órgãos eassociações demoradores e um

Insegurança; Acidentese problemas notráfego; Conflitosentre motoristas etranseuntes
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ordenamento dasinalização

P5.3.4 Animais abandonados einvasores Abandono; Maustratos; Lixo Doenças; Pragas;Ataques

P5.3.5 Ausência deinfraestrutura paraturistas
Falta deinfraestruturaadequada paraturismo

Falta demovimentaçãoeconômica, culturais eabandono depatrimônios

P5.3.6
Lançamento irregularde esgoto na redepluvial, na faixa de areiae nas lagoas e no rio.

Falta deinfraestrutura; Faltade saneamentobásico

Depredação doecossistema; Malcheiro; Desincentivoturístico

P5.3.7 Quiosques erestaurantes na faixa deareia

Irregularidade; Faltade fiscalizaçãoadequada e comércionão adequado a leiambiental

Lançamento de esgotoinadequado; Ausênciade vigilância sanitária

P5.3.8
Construção de casas,estruturasdemarcadoras delimites de lotes equadra esportiva, emárea de restinga.

Irregularidade; Faltade fiscalização ereordenamento

Depredação doecossistema; Invasãode áreas públicas;Dificuldade de acessoà praia

P5.3.9 Descarte inadequado deobjetos religiosos
Animais mortos napraia e lixosdescartadosinadequadamente

Má higiene na praia;Mau cheiro; Poluiçãovisual

P5.3.10
Possibilidade dedestruição de ninhos detartarugas, quehistoricamenteocorrem(?) na área.

Falta de informaçãosobre estudo parademarcação dosninhos

Falta de informaçãopara adequar osesportes na faixa deareia da praia
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P5.3.11
Iluminação precária(observar se há área dedesova de tartaruga,para iluminaçãoadequada)

Falta de poste;Iluminação fraca;Falta de iluminaçãoesportiva na Praia doBarrão

Insegurança; Nãosupre a necessidade deprática esportivanoturna

P5.3.12 Falta de lixeiras naspraias Lixeiras nãoimplantadas na orla
Proliferação deanimais; Sujeira; Maucheiro; Lixo nas viaspúblicas e na orla

P5.3.13
Ausência de umaavenida e ciclovia queinterligue toda a orla erevitalização docalçamento

Falta de integração;Falta de Bike VV
Desintegração entre asregiões, excesso detransporte poluente

P5.3.14
Excesso de cadeiras emesas dosquiosques/restaurantes,na faixa de areia

Falta de fiscalização eespaços adequados
Praia ocupada porcadeiras; Poluiçãovisual; Falta daextensão de areia

P5.3.15

Desconforto, precáriascondições de trabalho eda guarda dospetrechos de guarda-vidas, dificultando aprestação do serviçoadequado à população.

Desconforto; Falta deestrutura Falta de segurança equalidade do trabalho

P5.3.16
Presença de veículosmotorizados, bugs,motocross e jeeps naspraias e nas restingas

Falta de fiscalização eregulamentação Acidentes; Depredaçãoambiental

P5.3.17 Insegurança

Assaltos; Máiluminação; Falta devideomonitoramento;Ausência departicipação dapopulação nosespaços públicos

Desincentivo aoturismo; Medo
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4(do fim doBairro Praiados Recifesaté BairroMorada doSol)

A Orla exposta nãourbanizada
PP5.4.1 Atividade do Turismo Incentivo ao turismo

Falta de projeto ouinformação;Necessidade dedefinição oficial dosnomes das praias domunicípio

PP5.4.2 Atividades náuticas(surf, banhistas, pesca,esportes, etc)
Incentivo ao turismo,cultura, esporte,trabalho social

Incentivo ao turismo,cultura, esporte;Trabalho social;Ordenamento náutico

PP5.4.3
Recursos cênicos dapaisagem de especialbeleza, tanto nas Praias,como nas Lagoas

Incentivo ao turismo;Melhoria do meioambiente e saúdepública
Poluição e destruiçãode lagoas e praias

PP5.4.4
Ocorrência de desovade tartarugas marinhasentre Praia dos Recifese Morada do Sol

Turismo ecológico;Preservação do meioambiente e dosanimais; Educaçãoambiental;Recuperaçãoambiental; Geraçãode emprego

Burocracia pública;Projeto, obra edesapropriação deárea particular

PP5.4.5 Rota dos Passos deAnchieta
Turismo; Cultura;Lazer; Geração derenda, gastronomialocal

Marcação, estrutura einformação

P5.4.1 Pesca irregular

Falta de fiscalização;Leis que causamimpacto a queminfringe; Falta deconhecimento eprogramas deconscientização

Degradação do meioambiente; Extinção deanimais
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P5.4.2 Ausência de sinalizaçãode trânsito (vertical ehorizontal)

Falta de fiscalização;Falta de diálogo entreos órgãos eassociações demoradores e umordenamento dasinalização

Insegurança; Acidentese problemas notráfego; Conflitosentre motoristas etranseuntes

P5.4.3 Animais abandonados einvasores Abandono; Maustratos; Lixo Doenças; Pragas;Ataques

P5.4.4 Ausência deinfraestrutura paraturistas
Falta deinfraestruturaadequada paraturismo

Falta demovimentaçãoeconômica, culturais eabandono depatrimônios

P5.4.5
Possibilidade dedestruição de ninhos detartarugas, quehistoricamenteocorrem(?) na área.

Falta de informaçãosobre estudo parademarcação dosninhos

Falta de informaçãopara adequar osesportes na faixa deareia da praia

P5.4.6
Ausência de umaavenida e ciclovia queinterligue toda a orla erevitalização docalçamento

Falta de integração;Falta de Bike VV
Desintegração entre asregiões, excesso detransporte poluente

P5.4.7
Presença de veículosmotorizados, bugs,motocross e jeeps naspraias e nas restingas

Falta de fiscalização eregulamentação Acidentes; Depredaçãoambiental

P5.4.8 Insegurança

Assaltos; Máiluminação; Falta devideomonitoramento;Ausência departicipação dapopulação nosespaços públicos

Desincentivo aoturismo; Medo
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5(do BairroMorada doSol até oinício doBairro Pontada Fruta -Matinha deInterlagos)

B Orla exposta emprocesso deurbanização PP5.5.1 Atividade do Turismo Incentivo ao turismo
Falta de projeto ouinformação;Necessidade dedefinição oficial dosnomes das praias domunicípio

PP5.5.2

Atividadesculturais/tradicionais:congo, fincada demastro, carnaval(resgatar a quarta daporca), capoeira, saraude poesia, exposiçãodas rendeiras)

Incentivo ao turismo,atividades esportivas,culturais egastronômicas;Entretenimento elazer; Geração deemprego

Falta de programa deatividades culturais,esportivas,tradicionais,gastronômico; Falta defeiras gastronômicas ede artesanato; Apoiodo município;Calendário cultural
PP5.5.3 Atividades náuticas(surf, banhistas, pesca,esportes, etc)

Incentivo ao turismo,cultura, esporte,trabalho social
Incentivo ao turismo,cultura, esporte;Trabalho social;Ordenamento náutico

PP5.5.4
Recursos cênicos dapaisagem de especialbeleza, tanto nas Praias,como nas Lagoas

Incentivo ao turismo;Melhoria do meioambiente e saúdepública
Poluição e destruiçãode lagoas e praias

PP5.5.5 Lagoas de Morada doSol e Interlagos

Turismo e lazer;Geração de emprego,Esporte;Transformação dovertedouro “ladrão”da lagoa de Interlagosem um deck sobre aestrutura;Adequação dourbanismo das lagoasde Morada do Sol ede Interlagos

Projeto, obra elicenciamentoambiental

PP5.5.6 Rota dos Passos deAnchieta
Turismo; Cultura;Lazer; Geração derenda, gastronomialocal

Marcação, estrutura einformação
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P5.5.1 Área de restingadegradada Ocupação irregular efalta de fiscalização
Erosão; Invasão domar; Degradação domeio ambiente

P5.5.2 Pesca irregular

Falta de fiscalização;Leis que causamimpacto a queminfringe; Falta deconhecimento eprogramas deconscientização

Degradação do meioambiente; Extinção deanimais

P5.5.3 Ausência de sinalizaçãode trânsito (vertical ehorizontal)

Falta de fiscalização;Falta de diálogo entreos órgãos eassociações demoradores e umordenamento dasinalização

Insegurança; Acidentese problemas notráfego; Conflitosentre motoristas etranseuntes

P5.5.4 Animais abandonados einvasores Abandono; Maustratos; Lixo Doenças; Pragas;Ataques

P5.5.5 Ausência deinfraestrutura paraturistas
Falta deinfraestruturaadequada paraturismo

Falta demovimentaçãoeconômica, culturais eabandono depatrimônios

P5.5.6
Lançamento irregularde esgoto na redepluvial, na faixa de areiae nas lagoas e no rio.

Falta deinfraestrutura; Faltade saneamentobásico

Depredação doecossistema; Malcheiro; Desincentivoturístico
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P5.5.7 Quiosques erestaurantes na faixa deareia

Irregularidade; Faltade fiscalizaçãoadequada e comércionão adequado a leiambiental

Lançamento de esgotoinadequado; Ausênciade vigilância sanitária

P5.5.8
Construção de casas,estruturasdemarcadoras delimites de lotes equadra esportiva, emárea de restinga.

Irregularidade; Faltade fiscalização ereordenamento

Depredação doecossistema; Invasãode áreas públicas;Dificuldade de acessoà praia

P5.5.9 Descarte inadequado deobjetos religiosos
Animais mortos napraia e lixosdescartadosinadequadamente

Má higiene na praia;Mau cheiro; Poluiçãovisual

P5.5.10
Possibilidade dedestruição de ninhos detartarugas, quehistoricamenteocorrem(?) na área.

Falta de informaçãosobre estudo parademarcação dosninhos

Falta de informaçãopara adequar osesportes na faixa deareia da praia

P5.5.11
Iluminação precária(observar se há área dedesova de tartaruga,para iluminaçãoadequada)

Falta de poste;Iluminação fraca;Falta de iluminaçãoesportiva na Praia doBarrão

Insegurança; Nãosupre a necessidade deprática esportivanoturna

P5.5.12 Falta de lixeiras naspraias Lixeiras nãoimplantadas na orla
Proliferação deanimais; Sujeira; Maucheiro; Lixo nas viaspúblicas e na orla

P5.5.13
Ausência de umaavenida e ciclovia queinterligue toda a orla erevitalização docalçamento

Falta de integração;Falta de Bike VV
Desintegração entre asregiões, excesso detransporte poluente

P5.5.14
Excesso de cadeiras emesas dosquiosques/restaurantes,na faixa de areia

Falta de fiscalização eespaços adequados
Praia ocupada porcadeiras; Poluiçãovisual; Falta daextensão de areia



223

P5.5.15
Presença de veículosmotorizados, bugs,motocross e jeeps naspraias e nas restingas

Falta de fiscalização eregulamentação Acidentes; Depredaçãoambiental

P5.5.16 Insegurança

Assaltos; Máiluminação; Falta devideomonitoramento;Ausência departicipação dapopulação nosespaços públicos

Desincentivo aoturismo; Medo

P5.5.17 Vertedouro “ladrão” daLagoa de Interlagos queverte para a praia Lagoa seca Mau cheiro; Águaparada; Poluição visual
Fonte: 1ª e 2ª Oficina de Planejamento (2022).



3.10.5 Unidade de Planejamento 6 (UP 6): da Matinha de Interlagos até o final da Nova
Ponta da Fruta.

A UP 6 apresenta 4 Trechos e, após a 1ª e a 2ª Etapas da Oficina:
a) Foram definidos 4 Potencialidades e 21 Problemas (com seus respectivos: atividades

geradoras; e efeitos e impactos associados) para o Trecho 1;
b) Foram definidos 16 Potencialidades e 29 Problemas (com seus respectivos: atividades

geradoras; e efeitos e impactos associados) e identificado 1 projeto previsto ou em
implantação para o Trecho 2;

c) Foram definidos 10 Potencialidades e 31 Problemas (com seus respectivos: atividades
geradoras; e efeitos e impactos associados) para o Trecho 3;

d) Foram definidos 7 Potencialidades e 29 Problemas (com seus respectivos: atividades
geradoras; e efeitos e impactos associados) para o Trecho 4.

As informações completas (Configuração local e usos; Potencialidades; Problemas, Atividades
geradoras; Efeitos e impactos associados aos problemas/potencialidades; Projetos previstos ou em
implantação) estão apresentadas no Quadro 33 abaixo.



Quadro 33: UP 6: Quadro Detalhado – Síntese.
Unidade dePlanejamento Trecho Classe Configuraçãolocal e usos n Potencialidades e Problemas Atividades geradoras Efeitos e Impactos

Projetosprevistos ouemimplantação

6(da Matinhade Interlagosaté o final daNova Pontada Fruta)

1(daMatinhadeInterlagosaté a Praiada Baleia)

A
Orla expostanãourbanizada,dotada deárea de mataparticular

PP6.1.1 Riqueza ambiental da Matinha deInterlagos e prestação de serviçosambientais

Proteger a mata e seusrecursos naturais(fauna e flora); Ordenara ocupação urbana;Recuperação da matanativa; Uso públicosustentável;Desenvolvimento doturismo ecológico;Criação de um parque;Centro de visitantes;Trilha ecológicasinalizada;Ordenamento urbanoharmonizado com aárea

Continuidade das invasões;Especulação imobiliária; Usocomercial da área

_

PP6.1.2 APA Setiba e APA Lagoa Grande (Unidadesde Conservação)

Incentivo ao turismoecológico e natural;Preservação ambiental– sustentação deespécies da fauna eflora

Falta de cumprimento doPlano de Manejo das Ucs;Práticas ilegais; Falta defiscalizaçãoDegradação ambiental

PP6.1.3 Visitação de turistas provindos de outrosmunicípios
Melhoria dodesenvolvimento docomércio local; Geraçãode emprego e renda

Turismo desordenado; Faltade infraestrutura para receberos turistas

PP6.1.4 Presença de grupos de ciclistas
Desenvolvimento docicloturismo; Melhoriado desenvolvimento docomércio local

Ausência de ciclovia; Ausênciade infraestrutura
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P6.1.1 Área cercada com alguns pontosdanificados (área conhecida comoMatinha de Interlagos)
Pessoas e o desgaste dotempo; Ausência demanutenção

Aumento da criminalidade;Desmatamento; Caça; Invasãode construções irregulares

P6.1.2 Iluminação pública precária da orla
Ausência de iluminaçãopública (Rua Maringá eentorno, Morro daIgreja e entorno);Ausência de iluminaçãonoturna

Insegurança; Aumento dacriminalidade ;Prejuízo aoturismo e o uso pelosmoradores

P6.1.3 Avanço de ocupação irregular, invasões edesmatamento; Conflitos de interesseentre conservação e urbanização
Ausência de fiscalizaçãodo poder público;Ausência de interessedo proprietário

Construções em área de mata;Desmatamento; Conflitossociais; Aumento dacriminalidade

P6.1.4 Mau uso da área (criminalidade, invasãoirregular)
Ausência de fiscalizaçãodo poder público;Ausência de interessedo proprietário

Construções em área de mata;Desmatamento; Conflitossociais; Aumento dacriminalidade

P6.1.5 Área de restinga degradada

Falta de fiscalização;Ausência deconscientização;Plantação pormoradores de batatas,coqueiros, bananeiras;Presença de vegetaçãoexótica e invasoras (ex.castanheiras); Avançodas construçõesirregulares; Áreas semrestinga; Descarte deresíduos na restinga (daconstrução civil, restosde poda, resíduoscomuns, plásticos emgeral etc); Existência dequiosques

Aceleração da erosão;Descaracterização dapaisagem; Perda dos serviçosecossistêmicos; Competiçãocom a restinga; Instabilidadedo solo; Aceleração da erosão;Redução da fauna; Prejuízo abeleza cênica; Riscos deacidentes (com entulho, lixo);Proliferação de doenças (lixodescartado irregularmente)
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Castanheiras com raízesexpostas

P6.1.6 Possível tráfico de animais silvestres (ex.canários, cardeal, entre outros)
Falta de fiscalização;Captura ilegal deanimais silvestres

Prejuízo a fauna eecossistemas
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P6.1.7 Lançamento irregular de esgoto

Ausência de fiscalizaçãodo poder público;Ocupação irregular;Ligações clandestinas;Drenagem pluvial daRodovia do Sol/antigaAv. Brasília (atual Av.Wolmar JoséMedici)/Av. EspíritoSanto (Amélia SantanaCaldeira); Suspeita delançamento de esgotona Lagoa Grande pelosrestaurantes emoradias; Lançamentoirregular na LagoaGrande; Lançamentoirregular pelasmoradias que estão emcima do costão rochoso(Morro da Igreja);Construção de fossas;Construções irregularesde baixo padrãoconstrutivo; Quiosques;CESAN

Poluição; Problemas de saúde;Perda da qualidade da água;Impacto na biodiversidade;Prejuízo para turismo;Degradação ambiental;Prejuízo a balneabilidade;Prejuízo à fauna; Desavençaentre moradores; Proliferaçãode mosquitos, moscas;Prejuízo ao turismo demergulho; Prejuízo aosfrequentadores; Poças combaixa diversidade de algas efauna bentônica

P6.1.8 Ausência do poder público Falta de fiscalização
Irregularidades ambientais,sociais, entre outros; Prejuízoao turismo; Aumento dacriminalidade; Insegurança

P6.1.9 Inexistência de infraestrutura,equipamentos urbanos e turísticos

Ausência do poderpúblico;Ausência de placas deunidades deconservação e posturasambientais; Ausênciade placas de sinalizaçãoturística e educativa;Ausência deidentificação nas ruas

Prejuízo aos frequentadores;Prejuízo ao turismo; Turistasem orientação; Falta dealternativa de lazer;Desinformação; Estímulo apráticas ilegais (ambiental);Prejuízo para o comércio local;Desorientação dos moradorese demais frequentadores
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com placaspersonalizadas

P6.1.10 Ausência de limpeza na areia da praia
Ausência do poderpúblico; Ausência demanutenção; Falta deconscientização doscomerciantes equiosques

Poluição; Doenças; Resíduosno mar; Proliferação depragas; Morte de fauna;Microplásticos; Resíduos narestinga ; Prejuízo para a faunada restinga; Prejuízo a belezacênica

P6.1.11 Poluição sonora

Falta de fiscalização;Descumprimento da lei(Lei Municipal1489/73); Casas quefazem festa com somalto em horárionoturno

Incômodo aos moradores,turistas e demaisfrequentadores; Desrespeito àlei;Pessoas doentes/comcomorbidades/idosos/autistas;Prejuízo à fauna silvestre edoméstica

P6.1.12 Lançamento de fogos de artifício Falta de fiscalização;Descumprimento da lei(Lei Municipal 1948/19)

Incômodo aos moradores,turistas e demaisfrequentadores; Desrespeito àlei; Prejuízo à fauna silvestre edoméstica; Pessoasdoentes/comcomorbidades/idosos/autistas
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P6.1.13
Disposição irregular ou inadequada deresíduos sólidosOBS: Complementar sobre a Boca daBarra, contenção dos resíduos, Décadados Oceanos

Ausência defiscalização; Entulho deconstrução civil;Ausência de coletaseletiva e Ausência decontentores deresíduos recicláveis naorla; Ausência deeducação econscientização dacomunidade; Ausênciade planejamento dopoder público; Falta deorientação de dias ehorários do serviço decoleta de resíduosurbanos

Poluição; Contaminação dafauna marinha; Degradaçãoambiental; Prejuízo à fauna;Doenças; Desavença entremoradores; Proliferação demosquitos, moscas; Bitucas decigarro na praia; Redução davida útil do aterro sanitário;Degradação ambiental;Contaminação e poluição;Proliferação de animaissinantrópicos; Acúmulo deresíduos sólidos nas viaspúblicas

P6.1.14 Cercamento insuficiente da restinga (aexemplo do cercamento realizado naspraias de Itapuã e Itaparica)
Ausência deinfraestrutura; Ausênciade planejamento

Ausência de demarcação darestinga; Supressão darestinga; Estacionamentoirregular;Pisoteamento; Ocupaçõesirregulares; Prejuízo à fauna eà flora; Restinga não conseguese recuperar

P6.1.15 Animais soltos ou abandonados(cachorros/gatos/cavalo, vaca, etc) naspraias e na Lagoa Grande

Ausência de fiscalização(Lei 3052/95, artigo 3°)e sinalização educativa;Ausência deconscientização dostutores; Abandono dosanimais por parte dostutores

Fezes na areiaRisco de acidentes (mordida,coice e atropelamento)Prejuízo à fauna silvestre (ex.avifauna); Aumento dapopulação de animaisabandonados; Animaisrevirando lixeiras a procura dealimento; Proliferação dedoenças; Risco de ataque aoutros animais e pessoas
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P6.1.16 Ausência de banheiros públicos(alvenaria), bebedouros e chuveiros
Ausência deinfraestrutura;Ausênciade planejamento

Poluição; Proliferação dedoenças; Prejuízo aosfrequentadores (moradores,turistas, etc); Uso da praiapara necessidades fisiológicas

P6.1.17 Presença de posto guarda vidas precário Ausência deinfraestrutura;Ausênciade planejamento

Condições inadequadas detrabalho e segurança dosguarda-vidas; Ausência delocal adequado para guardados equipamentos desalvamento

P6.1.18 Ausência de ciclovias Ausência deinfraestrutura;Ausênciade planejamento

Falta de mobilidade em toda aextensão da orla; Risco deacidentes; Exposição dociclista ao risco; Prejuízo aocicloturismo

P6.1.19 Ausência de calçadão (inclusive ao redorda Lagoa Grande)
Ausência deinfraestrutura;Ausênciade planejamento

Falta de mobilidade em toda aextensão da orla; Risco deacidentes; Exposição dospedestres ao risco; Prejuízo aoTurismo Religioso (Passos deAnchieta, por exemplo);Limitação do uso; Falta deacessibilidade

P6.1.20 Ruas não pavimentadas Ausência deinfraestrutura;Ausênciade planejamento

Falta de mobilidade; Risco deacidentes; Exposição dospedestres ao risco; Prejuízo aoturismo; Incômodo aosmoradores; Excesso de poeira

P6.1.21 Aumento da violência e tráfico de drogas
Segurança públicaineficiente; Falta delazer; Falta deeducação; Problemassociais diversos; Faltade trabalho

Insegurança pública; Prejuízoao turismo e aos moradores;Inibição do uso das praias eorla; Desvalorizaçãoimobiliária



232

2(da Praiada Baleiaaté oMorro daIgreja)

B Orla expostaem processodeurbanização,comdinâmica dasondas muitoforte, muitovento erestingapreservada epresença defauna. Hápoucosbanhistaspor contadas ondasfortes.Presença daLagoaGrande, comágua doce ecalma

PP6.2.1 Desova de tartarugas

Preservação dosninhos; Turismoecológico e educaçãoambiental; Preservaçãoda fauna; Parcerias cominstituiçõesespecializadas

Exploração comercial da praiaUtilização de veículosmotorizados, inclusiveparapente; Usos inadequados;Falta de conscientização; Faltade fiscalização

Projeto daSEMDU deconstruçãode ciclovia,calçadão eiluminaçãoem toda aorla

PP6.2.2 Diversidade de espécies de aves
Turismo de observaçãode aves (nacional einternacional);Preservação da fauna;Educação ambiental

Desmatamento e degradaçãoda restinga; Descarte irregularde resíduos sólidos;Lançamento de esgoto

PP6.2.3 Pesca de arremesso (diurna e noturna)

Fomentar o turismo depesca de arremesso;Inclusão da praia nocalendário nacional einternacional doCampeonato de pescade arremesso; Incentivoa pesca noturnaOrdenamento de áreapara a prática daatividade

Balneabilidade imprópria;Lançamento de esgoto; Faltade incentivo público

PP6.2.4 Parque da Baleia (pista de pump track,brinquedos para as crianças, academiapopular, quadra de vôlei e futebol)

Realização decampeonatos deesportes; Atividadesculturais (dança,música, artesanato,gastronomia)

Insegurança pública; Falta demanutenção dosequipamentos e pista depump track; Infraestruturaurbana insuficiente
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PP6.2.5 Organização do Percurso Turístico

Instalação de placasinformativas/educativasa cada 500 m da praia);Orientação dos turistase demaisfrequentadores;Turismo qualificado;Instalação de estruturasturísticas ecológicas;Balanço paisagístico(ponto turístico);Certificação BandeiraAzul

Falta de recursos parainvestimento; Falta deinteresse pelo poder público;Degradação ambiental; Faltade manutenção

PP6.2.6 Esportes de vela/natação/kitesurf entreoutros mediante estudo técnico deviabilidade

Desenvolver o turismoesportivo de vela;Geração de emprego erenda;Desenvolvimento docomércio local; Praiafavorável (muito vento)

Ausência de infraestrutura;Ausência de incentivo edivulgação; Inviabilidadetécnica

PP6.2.7 Paisagem com grande diversidadeambiental (Valor cênico)

Turismo ecológico;Preservação da fauna eflora; Geração derenda; Atração deempreendedores;Criação de parques eáreas de preservação

Degradação dos recursosnaturais; Falta de fiscalização;Geração de resíduos elançamento de esgoto

PP6.2.8 Desenvolvimento do turismo na LagoaGrande (valor cênico, ecossistemasingular, muito conhecido e visitado)

Geração de emprego erenda; Turismogastronômico,ecológico; Prática deesportes náuticos (Nãomotorizado - caiaque,stand-up); Área de lazerfamiliar; Pedalinho

Assoreamento da lagoa;Poluição; Turismodesordenado; Ausência deordenamento dos usos; Faltade infraestrutura; Falta defiscalização
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PP6.2.9 Pesca de arremesso na Lagoa Grande
Fomentar o turismo depesca de arremesso;Incentivo a pescanoturna; Ordenamentode área para a práticada atividade

Balneabilidade imprópria;Lançamento de esgoto; Faltade incentivo público; Falta deinfraestrutura

PP6.2.10 Presença de lojas, restaurantes e bares

Geração de emprego erenda; Incentivo aoempreendedorismo;Movimentação doturismo local;Desenvolvimento doturismo gastronômico

Pouco incentivo à visitação;Poluição; Falta de qualificaçãoe orientação profissional

PP6.2.11 Beleza natural

Desenvolvimento doturismo ecológico,esportivo, náutico,gastronômico, cultural,religioso; CertificaçãoBandeira Azul; Proteçãodos recursos naturais

Degradação ambiental;Ausência de infraestruturaurbana; Ocupaçãodesordenada na faixa derestinga e areia

PP6.2.12 Academia popular Promoção do convíviosocial e da saúde
Degradação do equipamento;Falta de manutenção; Usoindevido

PP6.2.13 Prática de esportes (surf, kitesurfwindsurf, entre outros)

Desenvolvimento doturismo; Realização decampeonatos nacionaise internacionais;Desenvolvimento docomércio local

Ausência de infraestrutura;Ausência de incentivo edivulgação; Ausência desinalização

PP6.2.14 APA Setiba e APA Lagoa Grande (Unidadesde Conservação)

Incentivo ao turismoecológico e natural;Preservação ambiental– sustentação deespécies da fauna eflora

Falta de cumprimento doPlano de Manejo das Ucs;Práticas ilegais; Falta defiscalizaçãoDegradação ambiental

PP6.2.15 Visitação de turistas provindos de outrosmunicípios
Melhoria dodesenvolvimento docomércio local; Geraçãode emprego e renda

Turismo desordenado; Faltade infraestrutura para receberos turistas
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PP6.2.16 Presença de grupos de ciclistas
Desenvolvimento docicloturismo; Melhoriado desenvolvimento docomércio local

Ausência de ciclovia; Ausênciade infraestrutura

P6.2.1 Área de restinga degradada

Falta de fiscalização;Ausência deconscientização;Plantação pormoradores de batatas,coqueiros, bananeiras;Presença de vegetaçãoexótica e invasoras (ex.castanheiras); Avançodas construçõesirregulares; Áreas semrestinga; Descarte deresíduos na restinga (daconstrução civil, restosde poda, resíduoscomuns, plásticos emgeral etc); Existência dequiosquesCastanheiras com raízesexpostas

Aceleração da erosão;Descaracterização dapaisagem; Perda dos serviçosecossistêmicos; Competiçãocom a restinga; Instabilidadedo solo; Aceleração da erosão;Redução da fauna; Prejuízo abeleza cênica; Riscos deacidentes (com entulho, lixo);Proliferação de doenças (lixodescartado irregularmente)

P6.2.2 Uso de bugs, motocross, parapentemotorizado e jeeps na praia e na restinga Ausência de fiscalizaçãoe sinalização educativa

Degradação da restinga;Compactação da areia;Poluição sonora; Interferênciacom as aves; Avaria nos ninhosde tartarugas; Risco deacidentes
P6.2.3 Ausência de restaurantes na orla Ausência deempreendedores Diminuição do turismo;Ausência de opção culinária

P6.2.4 2 caixas de coleta de água pluvial e 1extravasor da Lagoa Grande Obra de drenagem daRua Altair Rocha Costa
Supressão de restinga;Interrupção do corredorecológico da restinga; Poluiçãovisual
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P6.2.5 Drenagem pluvial da Rodovia do Sollançada direto na praia (Rua Abricó),gerando língua negra
Drenagem da Rodoviado Sol sem caixa filtro

Poluição e contaminação;Assoreamento; Problemaspara saúde pública;Degradação da restinga

P6.2.6 Espécies invasoras de fauna na restinga(ex. caramujo africano, ratos, etc) Introdução de espécieexótica
Competição com espéciesnativas; Proliferação dedoenças; Invasão nasresidências; Rápidareprodução

P6.2.7 Existência de quadra com Zoneamento doPDM para permissão de construção deprédios de 16 andares na orla
PDM atual incompatívelcom a zona do resto daPonta da Fruta

Poluição visual e restrição davisualização da paisagem;Descaracterização urbanísticado bairro; Sobrecarga dainfraestrutura; Aumento dapopulação; Especulaçãoimobiliária

P6.2.8 Possível tráfico de animais silvestres (ex.canários, cardeal, entre outros)
Falta de fiscalização;Captura ilegal deanimais silvestres

Prejuízo a fauna eecossistemas

P6.2.9 Ocupações irregulares na avenidaprincipal e no entorno da Lagoa Grande Ausência de fiscalizaçãodo poder público

Ocupação irregular;Descaracterização dapaisagem; Redução do espelhod´água; Poluição;Interrupção/restrição doacesso a Lagoa
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P6.2.10 Lançamento irregular de esgoto

Ausência de fiscalizaçãodo poder público;Ocupação irregular;Ligações clandestinas;Drenagem pluvial daRodovia do Sol/antigaAv. Brasília (atual Av.Wolmar JoséMedici)/Av. EspíritoSanto (Amélia SantanaCaldeira); Suspeita delançamento de esgotona Lagoa Grande pelosrestaurantes emoradias; Lançamentoirregular na LagoaGrande; Lançamentoirregular pelasmoradias que estão emcima do costão rochoso(Morro da Igreja);Construção de fossas;Construções irregularesde baixo padrãoconstrutivo; Quiosques;CESAN

Poluição; Problemas de saúde;Perda da qualidade da água;Impacto na biodiversidade;Prejuízo para turismo;Degradação ambiental;Prejuízo a balneabilidade;Prejuízo à fauna; Desavençaentre moradores; Proliferaçãode mosquitos, moscas;Prejuízo ao turismo demergulho; Prejuízo aosfrequentadores; Poças combaixa diversidade de algas efauna bentônica

P6.2.11 Assoreamento na Lagoa Grande Ausência de fiscalizaçãodo poder público;Ocupação irregular
Redução da profundidade daLagoa; Redução daoxigenação; Prejuízo para afauna; Prejuízo ao lazer

P6.2.12 Parquinho sucateado na Lagoa Grande Ausência demanutenção Risco de acidentes; Prejuízo aolazer infantil
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P6.2.13 Possível poluição por necrochorume

Cemitério/crematóriopróximo a LagoaGrande; Possívelinexistência de obra decontenção donecrochorume;Cemitério da Ponta daFruta

Poluição da Lagoa; Problemasde saúde; Perda da qualidadeda água; Impacto nabiodiversidade; Prejuízo paraturismo

P6.2.14 Ausência do poder público Falta de fiscalização
Irregularidades ambientais,sociais, entre outros; Prejuízoao turismo; Aumento dacriminalidade; Insegurança

P6.2.15 Inexistência de infraestrutura,equipamentos urbanos e turísticos

Ausência do poderpúblico;Ausência de placas deunidades deconservação e posturasambientais; Ausênciade placas de sinalizaçãoturística e educativa;Ausência deidentificação nas ruascom placaspersonalizadas

Prejuízo aos frequentadores;Prejuízo ao turismo; Turistasem orientação; Falta dealternativa de lazer;Desinformação; Estímulo apráticas ilegais (ambiental);Prejuízo para o comércio local;Desorientação dos moradorese demais frequentadores

P6.2.16 Fluxo turístico concentrado em curtoperíodo do ano

Falta de atrativosculturais, esportivos,turísticos, náuticos,gastronômicos quepossam ser usufruídoso ano todo

Ausência de turistas;Diminuição da geração deemprego e renda; Fechamentode estabelecimentos(pousadas, restaurantes, etc);Desestímulo aoempreendedorismo

P6.2.17 Ausência de infraestrutura paraatendimento dos turistas
Ausência deinfraestrutura; Ausênciade planejamento

Turista sem orientaçãoadequada; Violência; Prejuízoao meio ambiente; Prejuízopara o comércio local; Prejuízoao turismo
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P6.2.18 Ausência de limpeza na areia da praia
Ausência do poderpúblico; Ausência demanutenção; Falta deconscientização doscomerciantes equiosques

Poluição; Doenças; Resíduosno mar; Proliferação depragas; Morte de fauna;Microplásticos; Resíduos narestinga ; Prejuízo para a faunada restinga; Prejuízo a belezacênica

P6.2.19 Poluição sonora

Falta de fiscalização;Descumprimento da lei(Lei Municipal1489/73); Casas quefazem festa com somalto em horárionoturno

Incômodo aos moradores,turistas e demaisfrequentadores; Desrespeito àlei;Pessoas doentes/comcomorbidades/idosos/autistas;Prejuízo à fauna silvestre edoméstica

P6.2.20 Lançamento de fogos de artifício Falta de fiscalização;Descumprimento da lei(Lei Municipal 1948/19)

Incômodo aos moradores,turistas e demaisfrequentadores; Desrespeito àlei; Prejuízo à fauna silvestre edoméstica; Pessoasdoentes/comcomorbidades/idosos/autistas

P6.2.21
Disposição irregular ou inadequada deresíduos sólidosOBS: Complementar sobre a Boca daBarra, contenção dos resíduos, Décadados Oceanos

Ausência defiscalização; Entulho deconstrução civil;Ausência de coletaseletiva e Ausência decontentores deresíduos recicláveis naorla; Ausência deeducação econscientização dacomunidade; Ausênciade planejamento dopoder público; Falta deorientação de dias ehorários do serviço decoleta de resíduosurbanos

Poluição; Contaminação dafauna marinha; Degradaçãoambiental; Prejuízo à fauna;Doenças; Desavença entremoradores; Proliferação demosquitos, moscas; Bitucas decigarro na praia; Redução davida útil do aterro sanitário;Degradação ambiental;Contaminação e poluição;Proliferação de animaissinantrópicos; Acúmulo deresíduos sólidos nas viaspúblicas
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P6.2.22 Cercamento insuficiente da restinga (aexemplo do cercamento realizado naspraias de Itapuã e Itaparica)
Ausência deinfraestrutura; Ausênciade planejamento

Ausência de demarcação darestinga; Supressão darestinga; Estacionamentoirregular;Pisoteamento; Ocupaçõesirregulares; Prejuízo à fauna eà flora; Restinga não conseguese recuperar

P6.2.23 Animais soltos ou abandonados(cachorros/gatos/cavalo, vaca, etc) naspraias e na Lagoa Grande

Ausência de fiscalização(Lei 3052/95, artigo 3°)e sinalização educativa;Ausência deconscientização dostutores; Abandono dosanimais por parte dostutores

Fezes na areiaRisco de acidentes (mordida,coice e atropelamento)Prejuízo à fauna silvestre (ex.avifauna); Aumento dapopulação de animaisabandonados; Animaisrevirando lixeiras a procura dealimento; Proliferação dedoenças; Risco de ataque aoutros animais e pessoas

P6.2.24 Ausência de banheiros públicos(alvenaria), bebedouros e chuveiros
Ausência deinfraestrutura;Ausênciade planejamento

Poluição; Proliferação dedoenças; Prejuízo aosfrequentadores (moradores,turistas, etc); Uso da praiapara necessidades fisiológicas

P6.2.25 Presença de posto guarda vidas precário Ausência deinfraestrutura;Ausênciade planejamento

Condições inadequadas detrabalho e segurança dosguarda-vidas; Ausência delocal adequado para guardados equipamentos desalvamento

P6.2.26 Ausência de ciclovias Ausência deinfraestrutura;Ausênciade planejamento

Falta de mobilidade em toda aextensão da orla; Risco deacidentes; Exposição dociclista ao risco; Prejuízo aocicloturismo



241

P6.2.27 Ausência de calçadão (inclusive ao redorda Lagoa Grande)
Ausência deinfraestrutura;Ausênciade planejamento

Falta de mobilidade em toda aextensão da orla; Risco deacidentes; Exposição dospedestres ao risco; Prejuízo aoTurismo Religioso (Passos deAnchieta, por exemplo);Limitação do uso; Falta deacessibilidade

P6.2.28 Ruas não pavimentadas Ausência deinfraestrutura;Ausênciade planejamento

Falta de mobilidade; Risco deacidentes; Exposição dospedestres ao risco; Prejuízo aoturismo; Incômodo aosmoradores; Excesso de poeira

P6.2.29 Aumento da violência e tráfico de drogas
Segurança públicaineficiente; Falta delazer; Falta deeducação; Problemassociais diversos; Faltade trabalho

Insegurança pública; Prejuízoao turismo e aos moradores;Inibição do uso das praias eorla; Desvalorizaçãoimobiliária

3(do Morroda Igrejaaté oCerimonialDi Lucca)
C

Parte doTrecho comorla expostaem processodeurbanização,dotada decostãorochoso,coberturavegetal(exóticas enativas),poças demaré, e APALagoaGrande,

PP6.3.1 Organização do Percurso Turístico

Instalação de placasinformativas/educativasa cada 500 m da praia);Orientação dos turistase demaisfrequentadores;Turismo qualificado;Instalação de estruturasturísticas ecológicas;Balanço paisagístico(ponto turístico);Certificação BandeiraAzul

Falta de recursos parainvestimento; Falta deinteresse pelo poder público;Degradação ambiental; Faltade manutenção _

PP6.3.2 Turismo religioso/cultural no Morro daIgreja
Passos de Anchieta;Geração de emprego erenda; Símbolo dePonta da Fruta

Degradação ambiental; Faltade gestão pública e religiosa;Falta de manutenção da Igreja
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sendo localdealimentaçãodetartarugas.Presença domonumentohistórico(Igreja NossaSenhora dosNavegantes),e alguns usossão:residencial,turístico,pesqueiro,esportivo erecreativo.Ainda, partedo mesmoTrechoapresentaorlasemiabrigadacomurbanizaçãoconsolidada,dotada demar calmo,ausência derestinga epresença decastanheirasna área derestinga epresença detartarugas

PP6.3.3 Pesca artesanal (barcos de pesca,estacionado na pracinha da Praia Rasa)

Turismo de pesca;Manutenção deatividades tradicionais;Valorização dopescador artesanal;Geração de renda;Continuidade daatividade artesanal;Passeios turísticos

Falta de infraestrutura;Ausência de capacitação dopescador para desenvolver aatividade; Falta de incentivo;Não ter documentação dopescador e embarcaçãoregularizada; Descumprimentoda regulamentação da pescade arrastão

PP6.3.4 Presença de lojas, restaurantes e bares

Geração de emprego erenda; Incentivo aoempreendedorismo;Movimentação doturismo local;Desenvolvimento doturismo gastronômico

Pouco incentivo à visitação;Poluição; Falta de qualificaçãoe orientação profissional

PP6.3.5 Passeio turístico de barco
Desenvolvimento deturismo ecológico;Geração de emprego erenda

Ausência de infraestruturamarítima; Ausência deincentivo do poder público

PP6.3.6 Beleza natural

Desenvolvimento doturismo ecológico,esportivo, náutico,gastronômico, cultural,religioso; CertificaçãoBandeira Azul; Proteçãodos recursos naturais

Degradação ambiental;Ausência de infraestruturaurbana; Ocupaçãodesordenada na faixa derestinga e areia

PP6.3.7 Academia popular Promoção do convíviosocial e da saúde
Degradação do equipamento;Falta de manutenção; Usoindevido

PP6.3.8 APA Setiba e APA Lagoa Grande (Unidadesde Conservação)

Incentivo ao turismoecológico e natural;Preservação ambiental– sustentação deespécies da fauna eflora

Falta de cumprimento doPlano de Manejo das Ucs;Práticas ilegais; Falta defiscalizaçãoDegradação ambiental
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PP6.3.9 Visitação de turistas provindos de outrosmunicípios
Melhoria dodesenvolvimento docomércio local; Geraçãode emprego e renda

Turismo desordenado; Faltade infraestrutura para receberos turistas

PP6.3.10 Presença de grupos de ciclistas
Desenvolvimento docicloturismo; Melhoriado desenvolvimento docomércio local

Ausência de ciclovia; Ausênciade infraestrutura

P6.3.1 Iluminação pública precária da orla
Ausência de iluminaçãopública (Rua Maringá eentorno, Morro daIgreja e entorno);Ausência de iluminaçãonoturna

Insegurança; Aumento dacriminalidade ;Prejuízo aoturismo e o uso pelosmoradores

P6.3.2 Área de restinga degradada

Falta de fiscalização;Ausência deconscientização;Plantação pormoradores de batatas,coqueiros, bananeiras;Presença de vegetaçãoexótica e invasoras (ex.castanheiras); Avançodas construçõesirregulares; Áreas semrestinga; Descarte deresíduos na restinga (daconstrução civil, restosde poda, resíduoscomuns, plásticos emgeral etc); Existência dequiosquesCastanheiras com raízesexpostas

Aceleração da erosão;Descaracterização dapaisagem; Perda dos serviçosecossistêmicos; Competiçãocom a restinga; Instabilidadedo solo; Aceleração da erosão;Redução da fauna; Prejuízo abeleza cênica; Riscos deacidentes (com entulho, lixo);Proliferação de doenças (lixodescartado irregularmente)

P6.3.3 Possível tráfico de animais silvestres (ex.canários, cardeal, entre outros)
Falta de fiscalização;Captura ilegal deanimais silvestres

Prejuízo a fauna eecossistemas
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P6.3.4 Lançamento irregular de esgoto

Ausência de fiscalizaçãodo poder público;Ocupação irregular;Ligações clandestinas;Drenagem pluvial daRodovia do Sol/antigaAv. Brasília (atual Av.Wolmar JoséMedici)/Av. EspíritoSanto (Amélia SantanaCaldeira); Suspeita delançamento de esgotona Lagoa Grande pelosrestaurantes emoradias; Lançamentoirregular na LagoaGrande; Lançamentoirregular pelasmoradias que estão emcima do costão rochoso(Morro da Igreja);Construção de fossas;Construções irregularesde baixo padrãoconstrutivo; Quiosques;CESAN

Poluição; Problemas de saúde;Perda da qualidade da água;Impacto na biodiversidade;Prejuízo para turismo;Degradação ambiental;Prejuízo a balneabilidade;Prejuízo à fauna; Desavençaentre moradores; Proliferaçãode mosquitos, moscas;Prejuízo ao turismo demergulho; Prejuízo aosfrequentadores; Poças combaixa diversidade de algas efauna bentônica

P6.3.5 Possível poluição por necrochorume

Cemitério/crematóriopróximo a LagoaGrande; Possívelinexistência de obra decontenção donecrochorume;Cemitério da Ponta daFruta

Poluição da Lagoa; Problemasde saúde; Perda da qualidadeda água; Impacto nabiodiversidade; Prejuízo paraturismo
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P6.3.6 Visitação subutilizada (visitação somentepor agendamento) na Igreja NossaSenhora dos Navegantes
Igreja fechada paravisitação; Regras daigreja Prejuízo ao turismo

P6.3.7 Existência de moradias e comércios aoredor do morro, em cima do costãorochoso (Morro da Igreja)
Urbanizaçãodesordenada; Falta defiscalização

Prejuízo a beleza cênica;Poluição; Perda dos serviçosecossistêmicos; Incentivo àilegalidade

P6.3.8 Ausência de pavimentação na rua doentorno do Morro da Igreja Ausência deinfraestrutura
Prejuízo ao turismo e aosmoradores; Acessibilidadeprejudicada; Prejuízo a belezacênica

P6.3.9 Cadeiras e mesas na faixa de areiacolocadas pelosrestaurantes/bares/cerimoniais/quiosques

Ausência da posturamunicipal; Falta deespaço físico docomércio local;Demanda do cliente

Conflito de usos; Delimitaçãode espaço para uso deterceiros (mesmo sem uso);Redução de espaço de lazer;Interrupção de espaço dospedestres



246

P6.3.10 Ocupações irregulares

Falta de fiscalização;Oportunismo dosinvasores;Invasões porresidências erestaurantes na faixa deareia (comércio emgeral); Ampliaçãoindevida da ocupaçãoinicial (cadastroimobiliário de 1990);Ocupação irregularsobre área de praia erestinga impedindo avista e acesso à praia;Invasão por quiosques,construção ecerimoniais na faixa deareia/ restinga/dunas

Degradação da restinga;Habitações de baixo padrãoconstrutivo; Prejuízo a belezacênica; Lançamento de esgotona praia; Aumento de lixo;Descarte de resíduos daconstrução civil; Construçãode fossas; Restrição de acessoà praia; Bloqueio da vista paraa praia; Balneabilidadecomprometida; Desrespeito àsregras de ocupação urbana;Lançamento de esgoto; Erosãona praia e faixa de dunas;Retirada da restinga;Contaminação do lençolfreático; Construção de fossasna areia; Diminuição do acessoà praia; Invasão de espéciesexóticas (castanheiras, p.e);Aumento da especulaçãoimobiliária

P6.3.11 Acesso indireto e falta de acessibilidade Ocupações irregulares;Ausência de fiscalização
Prejuízo a beleza cênica;Restrição de acesso à praia;Bloqueio da vista para a praia

P6.3.12 Ausência do poder público Falta de fiscalização
Irregularidades ambientais,sociais, entre outros; Prejuízoao turismo; Aumento dacriminalidade; Insegurança

P6.3.13 Conflitos de uso banhistas x pescadores xedificações x comerciantes
Ausência deordenamento;Múltiplos usos da praia

Prejuízo ao turismo;Desorganização; Prejuízo aosfrequentadores
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P6.3.14 Inexistência de infraestrutura,equipamentos urbanos e turísticos

Ausência do poderpúblico;Ausência de placas deunidades deconservação e posturasambientais; Ausênciade placas de sinalizaçãoturística e educativa;Ausência deidentificação nas ruascom placaspersonalizadas

Prejuízo aos frequentadores;Prejuízo ao turismo; Turistasem orientação; Falta dealternativa de lazer;Desinformação; Estímulo apráticas ilegais (ambiental);Prejuízo para o comércio local;Desorientação dos moradorese demais frequentadores

P6.3.15 Fluxo turístico concentrado em curtoperíodo do ano

Falta de atrativosculturais, esportivos,turísticos, náuticos,gastronômicos quepossam ser usufruídoso ano todo

Ausência de turistas;Diminuição da geração deemprego e renda; Fechamentode estabelecimentos(pousadas, restaurantes, etc);Desestímulo aoempreendedorismo

P6.3.16 Pavimentação irregular na Av. AntônioLeite
Diversos reparos commateriais diferentes(asfalto, paralelepípedode pedra e bloco deconcreto)

Risco ao trânsito; Risco deacidentes

P6.3.17 Erosão em toda a extensão da praia efaixa de dunas

Construções eocupações irregulares;Ausência defiscalização; Supressãoda restinga; Presençade vegetação exótica(castanheiras)

Descaracterização dapaisagem; Perda dos serviçosecossistêmicos; Destruição dasconstruções (ruínas); Risco deacidentes; Prejuízo à fauna eflora; Prejuízo a eventosesportivos

P6.3.18 Ausência de infraestrutura paraatendimento dos turistas
Ausência deinfraestrutura; Ausênciade planejamento

Turista sem orientaçãoadequada; Violência; Prejuízoao meio ambiente; Prejuízopara o comércio local; Prejuízoao turismo
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P6.3.19 Ausência de limpeza na areia da praia
Ausência do poderpúblico; Ausência demanutenção; Falta deconscientização doscomerciantes equiosques

Poluição; Doenças; Resíduosno mar; Proliferação depragas; Morte de fauna;Microplásticos; Resíduos narestinga ; Prejuízo para a faunada restinga; Prejuízo a belezacênica

P6.3.20 Estruturas de contenção à erosão diversos(pneus, blocos de pedras, sacos de areia emadeira); onstruções na beira da praia Erosão costeira
Poluição; Prejuízo ao turismo eaos moradores; Risco deacidentes; Prejuízo a belezacênica

P6.3.21 Poluição sonora

Falta de fiscalização;Descumprimento da lei(Lei Municipal1489/73); Casas quefazem festa com somalto em horárionoturno

Incômodo aos moradores,turistas e demaisfrequentadores; Desrespeito àlei;Pessoas doentes/comcomorbidades/idosos/autistas;Prejuízo à fauna silvestre edoméstica

P6.3.22 Lançamento de fogos de artifício Falta de fiscalização;Descumprimento da lei(Lei Municipal 1948/19)

Incômodo aos moradores,turistas e demaisfrequentadores; Desrespeito àlei; Prejuízo à fauna silvestre edoméstica; Pessoasdoentes/comcomorbidades/idosos/autistas
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P6.3.23
Disposição irregular ou inadequada deresíduos sólidosOBS: Complementar sobre a Boca daBarra, contenção dos resíduos, Décadados Oceanos

Ausência defiscalização; Entulho deconstrução civil;Ausência de coletaseletiva e Ausência decontentores deresíduos recicláveis naorla; Ausência deeducação econscientização dacomunidade; Ausênciade planejamento dopoder público; Falta deorientação de dias ehorários do serviço decoleta de resíduosurbanos

Poluição; Contaminação dafauna marinha; Degradaçãoambiental; Prejuízo à fauna;Doenças; Desavença entremoradores; Proliferação demosquitos, moscas; Bitucas decigarro na praia; Redução davida útil do aterro sanitário;Degradação ambiental;Contaminação e poluição;Proliferação de animaissinantrópicos; Acúmulo deresíduos sólidos nas viaspúblicas

P6.3.24 Cercamento insuficiente da restinga (aexemplo do cercamento realizado naspraias de Itapuã e Itaparica)
Ausência deinfraestrutura; Ausênciade planejamento

Ausência de demarcação darestinga; Supressão darestinga; Estacionamentoirregular;Pisoteamento; Ocupaçõesirregulares; Prejuízo à fauna eà flora; Restinga não conseguese recuperar

P6.3.25 Animais soltos ou abandonados(cachorros/gatos/cavalo, vaca, etc) naspraias e na Lagoa Grande

Ausência de fiscalização(Lei 3052/95, artigo 3°)e sinalização educativa;Ausência deconscientização dostutores; Abandono dosanimais por parte dostutores

Fezes na areiaRisco de acidentes (mordida,coice e atropelamento)Prejuízo à fauna silvestre (ex.avifauna); Aumento dapopulação de animaisabandonados; Animaisrevirando lixeiras a procura dealimento; Proliferação dedoenças; Risco de ataque aoutros animais e pessoas
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P6.3.26 Ausência de banheiros públicos(alvenaria), bebedouros e chuveiros
Ausência deinfraestrutura;Ausênciade planejamento

Poluição; Proliferação dedoenças; Prejuízo aosfrequentadores (moradores,turistas, etc); Uso da praiapara necessidades fisiológicas

P6.3.27 Presença de posto guarda vidas precário Ausência deinfraestrutura;Ausênciade planejamento

Condições inadequadas detrabalho e segurança dosguarda-vidas; Ausência delocal adequado para guardados equipamentos desalvamento

P6.3.28 Ausência de ciclovias Ausência deinfraestrutura;Ausênciade planejamento

Falta de mobilidade em toda aextensão da orla; Risco deacidentes; Exposição dociclista ao risco; Prejuízo aocicloturismo

P6.3.29 Ausência de calçadão (inclusive ao redorda Lagoa Grande)
Ausência deinfraestrutura;Ausênciade planejamento

Falta de mobilidade em toda aextensão da orla; Risco deacidentes; Exposição dospedestres ao risco; Prejuízo aoTurismo Religioso (Passos deAnchieta, por exemplo);Limitação do uso; Falta deacessibilidade

P6.3.30 Ruas não pavimentadas Ausência deinfraestrutura;Ausênciade planejamento

Falta de mobilidade; Risco deacidentes; Exposição dospedestres ao risco; Prejuízo aoturismo; Incômodo aosmoradores; Excesso de poeira

P6.3.31 Aumento da violência e tráfico de drogas
Segurança públicaineficiente; Falta delazer; Falta deeducação; Problemassociais diversos; Faltade trabalho

Insegurança pública; Prejuízoao turismo e aos moradores;Inibição do uso das praias eorla; Desvalorizaçãoimobiliária
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4(doCerimonialDi Luccaaté o fimda NovaPonta daFruta)

C Orla expostaem processomédio deurbanização,com acessodireto,dotada derestingaresidual(estandodegradadaem todaextensão daNova Pontada Fruta),dunas erecifes, ecom as UCsAPA LagoaGrande eAPA deSetiba.Recebeuaterros parasuaurbanizaçãoe alguns usossão: turismo,recreação,esportivo,comercial(quiosque) eresidencial,compresença decampo defutebol deareia

PP6.4.1 Pesca de arremesso (diurna e noturna)

Fomentar o turismo depesca de arremesso;Inclusão da praia nocalendário nacional einternacional doCampeonato de pescade arremesso; Incentivoa pesca noturnaOrdenamento de áreapara a prática daatividade

Balneabilidade imprópria;Lançamento de esgoto; Faltade incentivo público

_

PP6.4.2 Organização do Percurso Turístico

Instalação de placasinformativas/educativasa cada 500 m da praia);Orientação dos turistase demaisfrequentadores;Turismo qualificado;Instalação de estruturasturísticas ecológicas;Balanço paisagístico(ponto turístico);Certificação BandeiraAzul

Falta de recursos parainvestimento; Falta deinteresse pelo poder público;Degradação ambiental; Faltade manutenção

PP6.4.3 Presença de lojas, restaurantes e bares

Geração de emprego erenda; Incentivo aoempreendedorismo;Movimentação doturismo local;Desenvolvimento doturismo gastronômico

Pouco incentivo à visitação;Poluição; Falta de qualificaçãoe orientação profissional

PP6.4.4 Prática de esportes (surf, kitesurfwindsurf, entre outros)

Desenvolvimento doturismo; Realização decampeonatos nacionaise internacionais;Desenvolvimento docomércio local

Ausência de infraestrutura;Ausência de incentivo edivulgação; Ausência desinalização
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PP6.4.5 APA Setiba e APA Lagoa Grande (Unidadesde Conservação)

Incentivo ao turismoecológico e natural;Preservação ambiental– sustentação deespécies da fauna eflora

Falta de cumprimento doPlano de Manejo das Ucs;Práticas ilegais; Falta defiscalizaçãoDegradação ambiental

PP6.4.6 Visitação de turistas provindos de outrosmunicípios
Melhoria dodesenvolvimento docomércio local; Geraçãode emprego e renda

Turismo desordenado; Faltade infraestrutura para receberos turistas

PP6.4.7 Presença de grupos de ciclistas
Desenvolvimento docicloturismo; Melhoriado desenvolvimento docomércio local

Ausência de ciclovia; Ausênciade infraestrutura

P6.4.1 Área de restinga degradada

Falta de fiscalização;Ausência deconscientização;Plantação pormoradores de batatas,coqueiros, bananeiras;Presença de vegetaçãoexótica e invasoras (ex.castanheiras); Avançodas construçõesirregulares; Áreas semrestinga; Descarte deresíduos na restinga (daconstrução civil, restosde poda, resíduoscomuns, plásticos emgeral etc); Existência dequiosquesCastanheiras com raízesexpostas

Aceleração da erosão;Descaracterização dapaisagem; Perda dos serviçosecossistêmicos; Competiçãocom a restinga; Instabilidadedo solo; Aceleração da erosão;Redução da fauna; Prejuízo abeleza cênica; Riscos deacidentes (com entulho, lixo);Proliferação de doenças (lixodescartado irregularmente)

P6.4.2 Possível tráfico de animais silvestres (ex.canários, cardeal, entre outros)
Falta de fiscalização;Captura ilegal deanimais silvestres

Prejuízo a fauna eecossistemas
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P6.4.3 Lançamento irregular de esgoto

Ausência de fiscalizaçãodo poder público;Ocupação irregular;Ligações clandestinas;Drenagem pluvial daRodovia do Sol/antigaAv. Brasília (atual Av.Wolmar JoséMedici)/Av. EspíritoSanto (Amélia SantanaCaldeira); Suspeita delançamento de esgotona Lagoa Grande pelosrestaurantes emoradias; Lançamentoirregular na LagoaGrande; Lançamentoirregular pelasmoradias que estão emcima do costão rochoso(Morro da Igreja);Construção de fossas;Construções irregularesde baixo padrãoconstrutivo; Quiosques;CESAN

Poluição; Problemas de saúde;Perda da qualidade da água;Impacto na biodiversidade;Prejuízo para turismo;Degradação ambiental;Prejuízo a balneabilidade;Prejuízo à fauna; Desavençaentre moradores; Proliferaçãode mosquitos, moscas;Prejuízo ao turismo demergulho; Prejuízo aosfrequentadores; Poças combaixa diversidade de algas efauna bentônica

P6.4.4 Cadeiras e mesas na faixa de areiacolocadas pelosrestaurantes/bares/cerimoniais/quiosques

Ausência da posturamunicipal; Falta deespaço físico docomércio local;Demanda do cliente

Conflito de usos; Delimitaçãode espaço para uso deterceiros (mesmo sem uso);Redução de espaço de lazer;Interrupção de espaço dospedestres
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P6.4.5 Ocupações irregulares

Falta de fiscalização;Oportunismo dosinvasores;Invasões porresidências erestaurantes na faixa deareia (comércio emgeral); Ampliaçãoindevida da ocupaçãoinicial (cadastroimobiliário de 1990);Ocupação irregularsobre área de praia erestinga impedindo avista e acesso à praia;Invasão por quiosques,construção ecerimoniais na faixa deareia/ restinga/dunas

Degradação da restinga;Habitações de baixo padrãoconstrutivo; Prejuízo a belezacênica; Lançamento de esgotona praia; Aumento de lixo;Descarte de resíduos daconstrução civil; Construçãode fossas; Restrição de acessoà praia; Bloqueio da vista paraa praia; Balneabilidadecomprometida; Desrespeito àsregras de ocupação urbana;Lançamento de esgoto; Erosãona praia e faixa de dunas;Retirada da restinga;Contaminação do lençolfreático; Construção de fossasna areia; Diminuição do acessoà praia; Invasão de espéciesexóticas (castanheiras, p.e);Aumento da especulaçãoimobiliária

P6.4.6 Acesso indireto e falta de acessibilidade Ocupações irregulares;Ausência de fiscalização
Prejuízo a beleza cênica;Restrição de acesso à praia;Bloqueio da vista para a praia

P6.4.7 Ausência do poder público Falta de fiscalização
Irregularidades ambientais,sociais, entre outros; Prejuízoao turismo; Aumento dacriminalidade; Insegurança

P6.4.8 Conflitos de uso banhistas x pescadores xedificações x comerciantes
Ausência deordenamento;Múltiplos usos da praia

Prejuízo ao turismo;Desorganização; Prejuízo aosfrequentadores
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P6.4.9 Inexistência de infraestrutura,equipamentos urbanos e turísticos

Ausência do poderpúblico;Ausência de placas deunidades deconservação e posturasambientais; Ausênciade placas de sinalizaçãoturística e educativa;Ausência deidentificação nas ruascom placaspersonalizadas

Prejuízo aos frequentadores;Prejuízo ao turismo; Turistasem orientação; Falta dealternativa de lazer;Desinformação; Estímulo apráticas ilegais (ambiental);Prejuízo para o comércio local;Desorientação dos moradorese demais frequentadores

P6.4.10 Fluxo turístico concentrado em curtoperíodo do ano

Falta de atrativosculturais, esportivos,turísticos, náuticos,gastronômicos quepossam ser usufruídoso ano todo

Ausência de turistas;Diminuição da geração deemprego e renda; Fechamentode estabelecimentos(pousadas, restaurantes, etc);Desestímulo aoempreendedorismo

P6.4.11 Pavimentação irregular na Av. AntônioLeite
Diversos reparos commateriais diferentes(asfalto, paralelepípedode pedra e bloco deconcreto)

Risco ao trânsito; Risco deacidentes

P6.4.12 Área de esporte (campo de futebolirregular, próximo a ruínas, comdesmatamento de restinga)
Ocupação irregular;Ausência de fiscalização

Supressão da restinga;Retirada das dunas; Erosãocosteira e avanço do mar

P6.4.13 Erosão em toda a extensão da praia efaixa de dunas

Construções eocupações irregulares;Ausência defiscalização; Supressãoda restinga; Presençade vegetação exótica(castanheiras)

Descaracterização dapaisagem; Perda dos serviçosecossistêmicos; Destruição dasconstruções (ruínas); Risco deacidentes; Prejuízo à fauna eflora; Prejuízo a eventosesportivos
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P6.4.14 Ausência de infraestrutura paraatendimento dos turistas
Ausência deinfraestrutura; Ausênciade planejamento

Turista sem orientaçãoadequada; Violência; Prejuízoao meio ambiente; Prejuízopara o comércio local; Prejuízoao turismo

P6.4.15 Ausência de limpeza na areia da praia
Ausência do poderpúblico; Ausência demanutenção; Falta deconscientização doscomerciantes equiosques

Poluição; Doenças; Resíduosno mar; Proliferação depragas; Morte de fauna;Microplásticos; Resíduos narestinga ; Prejuízo para a faunada restinga; Prejuízo a belezacênica

P6.4.16 Estruturas de contenção à erosão diversos(pneus, blocos de pedras, sacos de areia emadeira); onstruções na beira da praia Erosão costeira
Poluição; Prejuízo ao turismo eaos moradores; Risco deacidentes; Prejuízo a belezacênica

P6.4.17 Foz do Rio canalizada e contaminada comefluentes domésticos
Descarte de caminhãolimpa fossas;Lançamento pelaCESAN; Ligaçõesirregulares

Poluição; Contaminação dafauna marinha; Degradaçãoambiental; Prejuízo à fauna;Doenças; Desavença entremoradores; Proliferação demosquitos, moscas
P6.4.18 Poucos acessos à praia Invasão pelosquiosques; Ocupaçãoirregular

Limitação do acesso à praia;Barreira cênica; Prejuízo abeleza cênica

P6.4.19 Poluição sonora

Falta de fiscalização;Descumprimento da lei(Lei Municipal1489/73); Casas quefazem festa com somalto em horárionoturno

Incômodo aos moradores,turistas e demaisfrequentadores; Desrespeito àlei;Pessoas doentes/comcomorbidades/idosos/autistas;Prejuízo à fauna silvestre edoméstica
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P6.4.20 Lançamento de fogos de artifício Falta de fiscalização;Descumprimento da lei(Lei Municipal 1948/19)

Incômodo aos moradores,turistas e demaisfrequentadores; Desrespeito àlei; Prejuízo à fauna silvestre edoméstica; Pessoasdoentes/comcomorbidades/idosos/autistas

P6.4.21
Disposição irregular ou inadequada deresíduos sólidosOBS: Complementar sobre a Boca daBarra, contenção dos resíduos, Décadados Oceanos

Ausência defiscalização; Entulho deconstrução civil;Ausência de coletaseletiva e Ausência decontentores deresíduos recicláveis naorla; Ausência deeducação econscientização dacomunidade; Ausênciade planejamento dopoder público; Falta deorientação de dias ehorários do serviço decoleta de resíduosurbanos

Poluição; Contaminação dafauna marinha; Degradaçãoambiental; Prejuízo à fauna;Doenças; Desavença entremoradores; Proliferação demosquitos, moscas; Bitucas decigarro na praia; Redução davida útil do aterro sanitário;Degradação ambiental;Contaminação e poluição;Proliferação de animaissinantrópicos; Acúmulo deresíduos sólidos nas viaspúblicas

P6.4.22 Cercamento insuficiente da restinga (aexemplo do cercamento realizado naspraias de Itapuã e Itaparica)
Ausência deinfraestrutura; Ausênciade planejamento

Ausência de demarcação darestinga; Supressão darestinga; Estacionamentoirregular;Pisoteamento; Ocupaçõesirregulares; Prejuízo à fauna eà flora; Restinga não conseguese recuperar
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P6.4.23 Animais soltos ou abandonados(cachorros/gatos/cavalo, vaca, etc) naspraias e na Lagoa Grande

Ausência de fiscalização(Lei 3052/95, artigo 3°)e sinalização educativa;Ausência deconscientização dostutores; Abandono dosanimais por parte dostutores

Fezes na areiaRisco de acidentes (mordida,coice e atropelamento)Prejuízo à fauna silvestre (ex.avifauna); Aumento dapopulação de animaisabandonados; Animaisrevirando lixeiras a procura dealimento; Proliferação dedoenças; Risco de ataque aoutros animais e pessoas

P6.4.24 Ausência de banheiros públicos(alvenaria), bebedouros e chuveiros
Ausência deinfraestrutura;Ausênciade planejamento

Poluição; Proliferação dedoenças; Prejuízo aosfrequentadores (moradores,turistas, etc); Uso da praiapara necessidades fisiológicas

P6.4.25 Presença de posto guarda vidas precário Ausência deinfraestrutura;Ausênciade planejamento

Condições inadequadas detrabalho e segurança dosguarda-vidas; Ausência delocal adequado para guardados equipamentos desalvamento

P6.4.26 Ausência de ciclovias Ausência deinfraestrutura;Ausênciade planejamento

Falta de mobilidade em toda aextensão da orla; Risco deacidentes; Exposição dociclista ao risco; Prejuízo aocicloturismo

P6.4.27 Ausência de calçadão (inclusive ao redorda Lagoa Grande)
Ausência deinfraestrutura;Ausênciade planejamento

Falta de mobilidade em toda aextensão da orla; Risco deacidentes; Exposição dospedestres ao risco; Prejuízo aoTurismo Religioso (Passos deAnchieta, por exemplo);Limitação do uso; Falta deacessibilidade
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P6.4.28 Ruas não pavimentadas Ausência deinfraestrutura;Ausênciade planejamento

Falta de mobilidade; Risco deacidentes; Exposição dospedestres ao risco; Prejuízo aoturismo; Incômodo aosmoradores; Excesso de poeira

P6.4.29 Aumento da violência e tráfico de drogas
Segurança públicaineficiente; Falta delazer; Falta deeducação; Problemassociais diversos; Faltade trabalho

Insegurança pública; Prejuízoao turismo e aos moradores;Inibição do uso das praias eorla; Desvalorizaçãoimobiliária
Fonte: 1ª e 2ª Oficina de Planejamento (2022).



30 Foram solicitadas informações ao SPU/ES, em especial quanto às propriedades da União existentes na orlamunicipal e quaisquer conflitos fundiários, mas não recebemos dados até o fechamento deste documento.

4 ESTRUTURA FUNDIÁRIA NA ORLA.
4.1 PRESENÇA DE USOS/ATIVIDADES EM DISSONÂNCIA COM O USO PÚBLICO DA PRAIA E

EXISTÊNCIA DE CONFLITOS FUNDIÁRIOS.
Alguns usos/atividades em dissonância com o uso público da praia e alguns conflitos fundiários foram
identificados na orla municipal. No Quadro 34 abaixo estão listados usos/atividades e conflitos
identificados. Para cada um, se indica em qual UP está localizado e estrutura fundiária e a categoria de
uso dos bens da União. O número (na coluna à extrema esquerda) indica a localização no mapa às
Figuras 128 e 129.
Destaca-se que o Uso/Atividade ou Conflito de nº 4, 6, 8, 9, 10, 11, 14 e 15 foram discutidos nas 2
Etapas da Oficina de Planejamento – os demais, são resultado de informações obtidas após as 2 Etapas
da Oficina, junto à Secretaria de Desenvolvimento Urbano eMobilidade (SEMDU) e através de consulta
a documentos diversos (processos administrativos, pareceres técnicos, notícias veiculadas na mídia
etc).30

Quadro 34: Atividades em dissonância com o uso público da praia e conflitos fundiários.
n Unidade dePlanejamento Uso/Atividade dissonante e/ouConflito fundiário Estruturafundiária

Categoria deuso daUnião

1 UP 1e2
‘Ferrinho’: ocupação irregular nobairro Ilha das Flores, em árearemanescente loteamento. Demandaregularização fundiária.Processo Judicial: 0006894-80.2010.4.02.5001

Pública (áreapúblicamunicipal) -

2 UP 1e2
UC Monumento Natural Morro doPenedo: utilização de parte da UCcomo moradia de particulares.Existência de Processo no SPU/ES.

Pública (bem daUnião) Uso especial

3 UP 1e2
Prainha da Glória: Restrição de acessoà praia, entre o Presídio até o final doLoteamento de Petrópolis.Processo Judicial: 0000445-92.1999.4.02.5001

Pública (bem daUnião) Uso comumdo povo

4 UP 1e2 Praia de Inhoá e Nook Beach Club(bar/clube), bairro Centro: Privatizaçãoda praia.
Pública (bem daUnião) Uso comumdo povo

5 UP 1e2
Morro do Moreno (parte): Imóveis deloteamento já aprovado, sob restriçõesde ocupação pela UC MonumentoNatural Morro do Moreno.

Pública (bem daUnião) Uso especial

6 UP 1e2 Ilha da Baleia: Privatização da praia.Existência de Ação Civil Pública nº Pública (bem daUnião) Uso comumdo povo
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31 Mais informações em: https://www.agazeta.com.br/es/cotidiano/mpf-processa-empresario-por-impedir-uso-de-praia-em-ilha-de-vila-velha-0922 e https://www.mpf.mp.br/es/sala-de-imprensa/noticias-es/ilha-da-baleia-mpf-es-obtem-liminar-que-proibe-empresario-de-impedir-utilizacao-da-praia.

5026757-14.2022.4.02.5001.(MPF/ES).31
7 UP 1e2 Proximidades do Farol de Santa Luzia:ocupação por imóveis particularesrestringindo acesso ao costão rochoso.

Pública (bem daUnião) Uso comumdo povo

8 UP 3
Quiosques Praia da Costa: rescisão doscontratos de permissão, desocupaçãoe demolição.Ação Civil Pública nº 010142-67.1997.8.08.0035 (MPES).

Pública (bem daUnião) Uso comumdo povo

9 UP 3
Colônia de Pescadores de Itapuã:ocupação de área pública destinadapara consolidação do sistema viárioaprovado.Processo Judicial: 0013027-98.2017.8.08.0035

Pública (áreapúblicamunicipal)
Uso comumdo povo

10 UP 4
UC Parque Natural Municipal deJacarenema: regularização fundiária daárea do PNMJ (parte da área doParque de propriedade departiculares).Processo PMVV nº 54725/14.

Pública (áreapúblicamunicipal) Uso especial

11 UP 5
Quiosques da Praia do Barrão, bairroBarra do Jucu: ocupação irregular deárea pública.Ação Civil Pública nº2010.50.01.006827-3.

Pública (bem daUnião) Uso comumdo povo

12 UP 5
Loteamento Morada deItanhangá/bairro Interlagos:congelamento de imóveis na orla, porfalta de área públicas e ocupação deárea de restinga (Figura 129).Processo PMVV nº 64889/18.

Pública (bem daUnião) Uso comumdo povo

13 UP 6
Loteamento Morada deInterlagos/bairro Ponta da Fruta:ocupação irregular de área pública.Processo PMVV nº 36150/22.

Pública (áreapúblicamunicipal) Uso especial

14 UP 6 Ponta da Fruta: ocupação indevida deedificações e muros na restinga e nafaixa de areia
Pública (bem daUnião) Uso comumdo povo

15 UP 6

Nova Ponta da Fruta: ocupaçãoindevida de quiosques na restinga efaixa de areia (antigas ocupações enovas benfeitorias).Processos/protocolos no IEMA (nº10.157/05; 13.024/05; 020136/16;018515/17; e outros).

Pública (bem daUnião) Uso comumdo povo

Obs: Informações obtidas com servidores/gestores da SEMDU, e consulta a documentos diversos. Fonte:Elaboração própria (2022).

https://www.agazeta.com.br/es/cotidiano/mpf-processa-empresario-por-impedir-uso-de-praia-em-ilha-de-vila-velha-0922
https://www.mpf.mp.br/es/sala-de-imprensa/noticias-es/ilha-da-baleia-mpf-es-obtem-liminar-que-proibe-empresario-de-impedir-utilizacao-da-praia
https://www.agazeta.com.br/es/cotidiano/mpf-processa-empresario-por-impedir-uso-de-praia-em-ilha-de-vila-velha-0922
https://www.mpf.mp.br/es/sala-de-imprensa/noticias-es/ilha-da-baleia-mpf-es-obtem-liminar-que-proibe-empresario-de-impedir-utilizacao-da-praia
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Figura 128: Localização de atividades em dissonância com o uso público da praia e conflitos fundiários – parte1.

Fonte: Elaboração própria (2022).
Figura 129: Localização de atividades em dissonância com o uso público da praia e conflitos fundiários –parte 2

Fonte: Elaboração própria (2022).
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32 Foram solicitadas informações ao SPU/ES, em especial quanto a existência de autorizações junto ao órgãofederal, mas não recebemos dados até o fechamento deste documento.

Figura 130: Demarcação dos imóveis a serem congelados (ver Conflito 12 no Quadro 34 acima).

Fonte: PREFEITURA DE VILA VELHA (2021).
4.2 INFORMAÇÃO DAS POSSÍVEIS ESTRUTURAS TEMPORÁRIAS INSTALADAS NA PRAIA

(QUIOSQUES, PALCOS, ARENAS PARA ESPORTES E OUTRAS MAIS).
A partir de informações fornecidas pela Secretaria Municipal de Cultura e Turismo (SEMCULT) e pela
Comissão Municipal de Eventos (COMUNE), o Quadro 35 sintetiza alguns dos eventos realizados e/ou
previstos na orla para os anos de 2022 e 2023, autorizados pela Prefeitura Municipal, que
possivelmente implicam em instalação de estruturas temporárias na praia.32

Quadro 35: Eventos realizados/previstos na praia.
Unidade de Planejamento Evento/Estrutura Temporária Data de realização (mês/ano)

2022
UP 1e2 Parque da Prainha, bairroCentro: Festa da Penha 04/2022
UP 1e2 Parque da Prainha, bairroCentro: Circuito Capixaba deCerveja Artesanal 10/2022
UP 1e2 Parque da Prainha, bairroCentro: Vila Natalina. 12/2022 a 01/2023

UP 3
Pedra da Sereia, bairro Praia daCosta: Confraternizaçãonatalina.Processo PMVV 83862/22.

12/2022
UP 3 Praia da Costa: Campeonato 12/2022
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Estadual de Va’a (canoagem).Processo PMVV 84211/22.
UP 3 Praia da Costa: Travessia JoãoMoreno de Natação. 11/2022
UP 3 Praia da Costa: CampeonatoEstadual de Futebol de Areia. 08/2022
UP 3 Praia da Costa: CircuitoBrasileiro de Vôlei de Praia2022 06/2022

UP 3 Praia de Itapuã: TorneioRecreativo Interno de Futevôlei.Processo PMVV 81038/22. 12/2022
UP 3 Praia de Itapuã: Jesus VidaVerão. 05/2022
UP 3 Praia de Itaparica: PasseioCiclístico.Processo PMVV 81028/22 12/2022

UP 3 e UP 5
Prainha, bairro Centro; Barra doJucu: Os Passos de Anchieta(Chegada na Prainha. PernoiteBarra do Jucu)

06/2022

UP 5 Barra do Jucu: Etapa do CircuitoCapixaba de Bodyboarding. 04/2022
UP 5 Barra do Jucu: Fincada doMastro de São Benedito. 12/2022

Toda a orla Réveillon 12/2022 – 01/20232023
UP 3 Praia da Costa: Cristo NossaPraia. 01/2023
UP 3 Praia da Costa: Arena VerãoPraia da Costa 01 e 02/2023
UP 3 Praia de Itapuã: Jesus VidaVerão.Processo PMVV 86604/22. 01/2023
UP 5 Barra do Jucu: Retirada doMastro de São Benedito. 01/2023

Obs: Informações obtidas com servidores/gestores da SEMCULT, e consulta a documentos diversos. Fonte:Elaboração própria (2022).
4.3 EXISTÊNCIA DE MECANISMOS DE DENÚNCIAS SOBRE CONFLITOS FUNDIÁRIOS E

ATIVIDADES EM DISSONÂNCIA COM O USO PÚBLICO DA PRAIA.
Consultando o site da Prefeitura Municipal, não identificamos um mecanismo de denúncia específico
sobre o uso e ocupação da faixa de orla. No entanto, existe o serviço de ouvidoria pública municipal,
hospedado em página própria, denominado ‘VILA VELHA 162 – Ouvidoria inteligente’, que está
disponível para população: online; através do telefone (162 e um número 0800); e presencialmente,
na sede da Prefeitura (VILA VELHA, 2022l) (Figura 131).

Figura 131: Portal da Ouvidoria municipal.
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33 Os Relatórios estão disponíveis desde o ano de 2017, em:https://sistemas.vilavelha.es.gov.br/ouvidoria/Relatorios.aspx.

Fonte: VILA VELHA (2022l).
Através desse portal, além de obter informações, é possível registrar reclamações e denúncias, dar
sugestões, e agendar alguns tipos de serviços. Portanto, denúncias sobre conflitos fundiários e
apropriações indevidas da praia poderiam ser incorporados ao leque de serviços oferecidos pelo portal
da Ouvidoria – talvez tais tipos de denúncias já foram feitas no portal em algum momento, mas não
foi possível apurar a partir dos Relatórios disponíveis 33

https://sistemas.vilavelha.es.gov.br/ouvidoria/Relatorios.aspx
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34 Consultar o Diagnóstico Participativo, já citado no item 1.3 deste documento.

5 CENÁRIO DE USOS DESEJADOS PARA A ORLA.
Como destaca BRASIL (2006, p. 67), “o esforço empreendido de levantamento, análise e sistematização
das informações sobre a orla e o próprio município, constitui o material para a projeção de seu uso e
ocupação atuais, sob o ponto de vista ambiental, social e econômico”.
A construção de cenários é uma técnica utilizada para tentar antever as alternativas de futuro para
determinada área, ajudando a pensar e a visualizar como poderão ser essas diferentes alternativas.
Desse modo, é possível vislumbrar uma situação futura para decidir como agir agora, com vistas a
manter ou alterar a situação existente (BRASIL, 2022a).
Durante a 1ª Etapa da Oficina de Planejamento, as informações existentes sobre o município
subsidiaram a construção dos cenários atual e desejado para cada uma das 5 Unidades de
Planejamento da orla vilavelhense. Na 2ª Etapa da Oficina, alguns pequenos ajustes nos cenários,
sugeridos pela Grupo de Trabalho (GT), foram validados pelos participantes.34 Os resultados estão
apresentados nos Quadros 36 a 40 abaixo.

5.1 UNIDADE DE PLANEJAMENTO 1 E 2 (UP 1e2): DA SEGUNDA PONTE ATÉ O CLUBE
LIBANÊS.

Quadro 36: UP 1e2: cenários atual e desejado.
Atual Desejado

Trecho ÚnicoMuitas belezas naturais;Praia;Costão Rochoso;Manguezal;Ilhas;Lazer;Cenário paisagístico para Vitória;Águas abrigadas;Passagem de rede de alta tensão elétrica;Pontes;Unidade prisional ativa;Unidade prisional desativada (Pedra d’água - Casa depassagem para imigrantes no século passado);Atividades náuticas;Atividade pesqueira marisqueiros;Pescadores;Pesca artesanal;Comunidades tradicionais;Indústria da pesca;Infraestrutura de apoio à indústria da pesca;Atividades industriais;Farol;Atividade portuária;Expansão portuária;

Sustentabilidade;Adequação das delimitações entre os municípios deVila Velha e Vitória aos limites da Orla (faixaaquática);Informação ao turista, infraestrutura planejada eopção de restaurantes no Morro do Moreno;Requalificação urbana da Prainha para incremento doturismo;Implantação da infraestrutura voltada para recebervisitantes com conforto e segurança, conforme planode manejo existente nas UCs;Políticas públicas efetivas;Identificação das comunidades tradicionais –encaminhamento para trabalho de geração de renda;Prainha revitalizada;Programas de educação ambiental nas UCs e praias;Levantamento de todas as obras com valorpatrimonial e histórico;Navios de cruzeiro da Prainha de Vila Velha;Reboco e pintura de habitações “precárias” (pelopoder público – população de baixa renda);Regularização fundiária;Tornar os nomes adotados dos equipamentos emorros/praias conhecidos;
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Navegação intensa;Atividade off shore;Forte atividade econômica;Atividades de catraieiros;Manutenção de barcos de pesca;Segmentos com vegetação preservada;Unidades de conservação (Penedo, Morro doMoreno, Manteigueira);Em execução o plano de manejo do monumentoMorro do Moreno;Falta de infraestrutura das UCs;Atividade econômica diversificada;Construções históricas;Visitação ao Museu Ferroviário;Instalações militares (Exército e Marinha);Monumento histórico em área militar;Marco histórico do estado do Espírito Santo;Potencial para eventos culturais;Falta de integração da atividade cultural e turística;Baixa valorização do patrimônio cultural/ histórico;Potencial Turístico;Grande potencial turístico no Morro do Moreno e seuentorno;Potencial do transporte ferroviário como atividadeturística;Turismo sub explorado e sub divulgado;Passivos diversos a serem corrigidos;Esporte de mergulho;Esporte náutico em baixa;Falta de marinas;Falta requalificar e gerar identidade para a prainha;Dificuldade de acessibilidade e mobilidade;Criminalidade;Saneamento básico deficiente;Cerca de 60 (sessenta) bocas de lobo ao longo docanal;Poluição;Degradação ambiental;Água poluída;Ausência de projetos específicos para recuperaçãodos canais que deságuam na baía (canais: rioMarinho, Aribiri e da Costa);Estações de bombeamento;Ausência de atracadouros públicos;Delimitação legal do limite de Vitória incluindo toda afaixa aquática da baia de Vitória;Degradação por despejo de esgoto;Derramamento de óleo;Degradação de áreas com alto potencial paisagístico eambiental;Diminuição do estoque pesqueiro na baía;Áreas assoreadas;Potencial econômico para transporte aquaviário;Indústria e equipamentos de apoio a serviçosmarítimos;Falta ordenamento do espaço náutico;Sinalização deficiente;Desigualdade social;Degradação social;Bloqueio do acesso ao rio e às praias Inhoá e NookBeach;Poucos restaurantes para a gastronomia local;

Desassoreamento das baías das enseadas paraatracamento nas marinas;Visitas monitoradas para escolas públicas na orla enos equipamentos culturais públicos históricos;Uso cultural/turístico da unidade prisional da PedraD’Água (antiga casa de quarentena de imigrantesitalianos);Que retirassem aquele galpão de concreto naPrainha;Fiscalização e ordenamento das ocupações;Despoluição dos rios e da baía;Integração público e privado;Implantação de espaços de lazer e vivênciacomunitária;Integração da atividade cultural e turismo;Acessibilidade para todos;Estação Leopoldina como centro cultural;Melhorar a mobilidade urbana;Universalização do saneamento básico;Recuperação do manguezal;Fiscalização para evitar o derrame de óleo e água delastro;Recuperação de cobertura vegetal;Pavimentação permeável;Equipamentos de apoio para famílias com bebês(banheiros, adequados, fraldários, sala deamamentação, bebedouros etc.) nas áreas de lazer;Instalação de transporte aquaviário;Instalação de marinas públicas e privadas;Oferta de serviços gastronômicos nos pontosturísticos;Não existência de ocupações irregulares;Acesso livre a todas as praias
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Potencial para o turismo de natureza (trilhas eobservação de pássaros);Faltam regras claras para a utilização da enseada deJaburuna (Ariribi, Penitenciária);Sucatas de embarcações na água;Vocação cultural;Ocupações irregulares;Abandono da antiga estrutura de carga/descarga deminério (Pela Macaco) em Paul;Caravela da comemoração do descobrimentoabandonada na enseada da Glória;Aumento da ocupação em áreas de risco;Pontos de comércio (casa de festa, bar, boate);Mau cheiro;Construção inadequada na Prainha (prédiocooperativa).Fonte: 1ª e 2ª Oficina de Planejamento (2022).
5.2 UNIDADE DE PLANEJAMENTO 3 (UP 3): DO CLUBE LIBANÊS ATÉ O FINAL DO CALÇADÃO

DE ITAPARICA (INCLUI ILHAS).
Quadro 37: UP 3: cenários atual e desejado.

Atual Desejado
Todos os TrechosPostos de guarda vida (13 no norte e 9 postos na áreasul);Quiosques;Ocupação irregular dos quiosques na Praia da Costa;Restingas cercadas em bom estado de preservação;Restingas frágeis perto das áreas esportivas;Balneabilidade própria para banho;Chuveiros públicos;Riscos de acidentes nas rampas de acesso à praiadevido acúmulo de areia;Calçadão com acessibilidade (Itaparica e Praia daSereia);Calçadão estreito e irregular;Esportes individuais e coletivos;Ilhas;Colônia de pescadores;Ambulantes;Construção inacabada (quiosque);Bandeiras de sinalização de risco;Turistas;Falta de banheiros públicos;Canoas havaianas;Caixas de equipamentos esportivos (irregulares);Áreas demarcadas para atividades esportivas emgrande quantidade;Ocupação desordenada com mesas e cadeiras dosquiosques na areia (demarcação de área);Faixa de areia mais larga;Dunas preservadas;Ciclovia;Ciclovia estreita;Poucos bicicletários;Existência de estações Bike VV;Conflitos de uso entre atividades desenvolvidas;

16 postos na área norte e 11 na área sul -implementação dos novos postos de salva vidas;unidade e harmonia da aparência (estética) dosquiosques;Adequação dos quiosques conforme projetoaprovado;Regularização e manutenção dos quiosques jáexistentes;Respeito aos limites de poluição sonora;Existência de uma comissão que represente osquiosqueiros;Participação mais atuante dos quiosqueiros nosprojetos realizados na orla;Atividades de poda da restinga devem ser melhoracompanhadas respeitando orientações técnicas -respeitando-se ciclos de poda;Cercamento para proteção da vegetação e Retiradada atividade esportiva próxima a restinga;Melhoria dos cercamentos existentes e aumento davegetação;Maior divulgação dos resultados de balneabilidade;Melhorias no sistema de ativação dos chuveiros;Melhorias para os diversos usos no calçadão - maisorganizado;Melhorias nos chuveiros e tratamento das águasprovenientes dos mesmos;Controle de qualidade das águas dos chuveiros;Menor número de pessoas em situação de rua;Alargamento de alguns trechos e melhorias dapavimentação do calçadão;Ordenamento e regulamentação das atividadesesportivas;Centralização dos equipamentos de esporte por partedo município - fornecidos pela prefeitura e para uso
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Práticas esportivas desordenadas gerando conflitoscom atividades essenciais;Poucas placas informativas com os nomes das praias;Ausência placas de recepção ao visitante;Barracas de artesanato;Aulas de dança;Rampas de acesso à praia;Banana boat;Food truck;Área gastronômica (feira da noite);Projeto Praia Legal (Praia da Sereia);Conflito entre esportistas e banhistas;Falta de organização das atividades esportivas;Sombreamento nas praias;Poste de energia irregular em frente ao Ed. Marlin;Reboques irregulares de práticas esportivas nocalçadão;Escolas esportivas;Ausência de áreas específicas para esporte e lazerlevando ao uso da faixa de areia;Parklet - Praia da Sereia;Parques infantis;Programa bandeira azul - Praia da Sereia;Iluminação led;Estacionamento;Ausência de centro de atendimento ao turista;Pedras na praia;Academia popular;Falta de limite de velocidade nas ciclovias (mal uso daciclovia);Desova de tartarugas;Uso irregular do calçadão pelos ciclistas;Problema de invasão na vila dos pescadores deItapuã;Passeio de barco para as ilhas;Pouca rede hoteleira;Ausência de postos da guarda municipal;Ausência de guarda corpo em áreas em que ocalçadão é elevado;Banheiros na praia da sereia;Quiosques sem banheiros;Falta de manutenção nos banheiros públicos;Poucas faixas elevadas para pedestres;Manilha usada como lixeira;Depósito dos pescadores debaixo do calçadão;Bares na vila dos pescadores que ocupam faixa deareia;Pessoas em situação de rua;Bancos azuis de concreto;Cachorros em situação de abandono;Risco de acidentes com cães domésticos e ocorrênciade fezes na orla;Crianças em situação de risco / trabalho infantil;Reprodução de aves nas ilhas;Visitação desordenada nas ilhas;Canteiros desativados no calçadão;Fauna sinantrópica (ratos e pombos);Contentores de lixo sem tampas;Excesso de farmácias na orla - falta de diversidade decomércio;Prática esportiva de caiaques;Limpeza das areias das praias - uso de trator;

público;Manutenção e/ou adequação e revisão doplanejamento para visitações com orientações para obom uso das ilhas tendo em vista a sensibilidade doambiente;Ações de fiscalização nas ilhas;Criação de uma UC para proteção das ilhas;Requalificação / reordenamento da vila depescadores;Regularização dos ambulantes;Padronização das barracas e disposição de um localespecífico para as mesmas;Sinalização das áreas de desova das tartarugas;Ocorrência de banheiros como os da praia da sereiaao longo da orla;Maior manutenção e melhor localização dosbanheiros;Orientações com placas para os tutores de cães sobrelimpeza e uso de focinheiras caso necessário;Fiscalização da lei já existente sobre animais na praia;Existência de guarderias públicas na orla
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Pouso de parapentes na praia;Ausência de pontos de parada para ônibus turísticos -embarque e desembarque;Descarte de lixo dos bares e restaurantes noscontentores da orla;Problemas no trânsito - na via lateral do estacionamentogerado por ambulantesFonte: 1ª e 2ª Oficina de Planejamento (2022).
5.3 UNIDADE DE PLANEJAMENTO 4 (UP 4): DO FINAL DO CALÇADÃO DE ITAPARICA ATÉ O

MORRO DA CONCHA (PARQUE NATURAL MUNICIPAL DE JACARENEMA).
Quadro 38: UP 4: cenários atual e desejado.

Atual Desejado
T 1: Zona de Amortecimento -ZA

Estrada de terra irregular;Espécies invasoras;Descarte de resíduos;Prostituição;Uso e tráfico de entorpecentes;Resíduos de atividades religiosas;Presença de banhistas;Pesca de molinete;Ausência de lixeiras;Ciclismo

Trilha acessível e sinalizada/estrada de uso restritopara gestão do Parque;Retirada das espécies invasoras e plantio de espéciesnativas;Aumento da fiscalização para as irregularidadeslocais;Ação educativa com líderes religiosos e retiradaregular dos resíduos (revisar plano de manejo);Centro de apoio e atendimento aos frequentadores combanheiros, posto salva-vidas, bebedouros, placasnormativas/informativas e lixeirasT 2: Unidade de Conservação – UCEstrada de terra irregular;Espécies invasoras;Descarte de resíduos;Resíduos de atividades religiosas;Pesca de molinete;Ausência de lixeiras;PRAD;Vegetação mais preservada;Espécies invasoras;Descarte/depósito de resíduos;Extração de plantas;Armadilhas para animais;Presença de animais (aves, mamíferos, répteis,insetos);Resíduos de atividades religiosas;Resíduos flutuantes;Esgoto in natura;Balneabilidade imprópria;Uso de tarrafa;Assoreamento;Macrófitas aquáticas;Belezas cênicas;Ecoturismo sem infraestrutura;Turismo gastronômico/cultural;Ponte Madalena danificada;Falta de sinalização/placas;Barcos de pesca (apoitados);Surfistas/bodyboarders;Risco de afogamentos

Trilha acessível e sinalizada/estrada de uso restritopara gestão do Parque;Retirada das espécies invasoras e plantio de espéciesnativas;Aumento da fiscalização para as irregularidadeslocais;Conclusão do PRAD;Aumento da fiscalização para as irregularidadeslocais;Ações de EA para preservação da fauna e flora local;Placas informativas sobre a fauna e flora local;Ação educativa com líderes religiosos e retiradaregular dos resíduos (revisar plano de manejo);Boias contentores de resíduos flutuantes;Diálogo com o Comitê da Bacia Hidrográfica do RioJucu/CESAN;Fiscalização nas épocas de defeso e dos tipos deredes;Recuperação da mata ciliar do rio Jucu;Retirada das macrófita aquáticas;Valorização do potencial cênico;Centro de apoio ao turista e NEA;Valorização do congo, reggae e forró;Cadastramento e orientação dos prestadores deserviços turísticos;ROTA DA MADALENA;Instalação de placas normativas/informativas
T 3: Morro da Concha - MCEspécies invasoras; Trilha acessível e sinalizada/estrada de uso restrito
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Uso e tráfico de entorpecentes;Pesca de molinete;Ausência de lixeiras;Uso/tráfico de entorpecentes;Queimadas;Descarte de resíduos sólidos;Pesca de animais marinhos;Ambulantes;Extração de plantas;Acesso sem infraestrutura;Turismo praia-sol;Tartarugas-marinhas, aves;Guarda vidas;Beleza cênica;Turismo de aventura;Espécies invasoras;Identificação de nascentes

para gestão do parque;Retirada das espécies invasoras e plantio de espéciesnativas;Aumento da fiscalização ambiental e patrulhamentoda segurança pública para as irregularidades locais;Manutenção da trilha, instalação de parapeitos,Programa de acesso à Praia e ao Morro da Concha;Ponto de avistamento de animais marinhos;Conservação e manutenção da área;Retiradas das espécies invasoras e plantio de spnativas;Sinalização da nascente, manutenção e recuperaçãoda vegetação ciliar

Fonte: 1ª e 2ª Oficina de Planejamento (2022).
5.4 UNIDADE DE PLANEJAMENTO 5 (UP 5): DO MORRO DA CONCHA ATÉ O INÍCIO DO

BAIRRO PONTA DA FRUTA (MATINHA DE INTERLAGOS).
Quadro 39: UP 5: cenários atual e desejado.

Atual Desejado
T 1Área de restinga degradada;Surf;Voo livre (parapente - doMorro da Concha para apraia);Pesca noturna de vara;Escolas de surf/bodyboard;Cine barra;Atividades culturais/tradicionais (congo, fincada demastro, carnaval, capoeira, sarau de poesia,exposição das rendeiras);Ausência de sinalização de trânsito (vertical ehorizontal);Fauna (cobra, gambá, luis caxeiro, coruja, avesmarinhas);Animais abandonados e invasores;Ausência de infraestrutura para turistas;Castanheiras;Retirada de ruínas de imóveis na faixa de areia;Barco de pesca e redes na faixa de areia;Fiscalização de veículos motorizados bugs,motocross,parapente motorizado e jeeps nas praias e nasrestingas;Lançamento de esgoto;Quiosques na faixa de areia;Construção de casas em área de restinga;Existência de escola/creche;Cemitério próximo a praia; capela inadequada paravelório;Descarte inadequado de objetos religiosos;Desova de tartarugas;Base para salva vidas;Falta de instrutores para a terceira idade na academiapopular

Fomentar o turismo de pesca;Pesca de arrastão de praia sendo um atrativoturístico;Sinalização da Tapera do Cosme;Definição oficial dos nomes das praias do município;Infraestrutura para cine barra;Manutenção e estímulo das atividadesculturais/tradicionais;Instalação de uma marina pública;Criação de ponto de apoio da guarda municipal napracinha na praia do barrão;Construção de ciclovias e calçadão;Pavimentação das ruas ao longo da orla;Praias e Lagoa Grande próprias para banho, limpas,sem lançamento de esgoto e/ou outros poluentes;Fiscalização eficiente nas praias, lagoas,empreendimentos potencialmente poluidores (porexemplo, cemitério/crematório próximo a lagoagrande);Sinalização dos ninhos de tartarugas;Criar e fomentar o turismo gastronômico;Fomento aos esportes náuticos (não motorizado);Colocação e fiscalização de placas informativas eeducativas;Manutenção da preservação das áreas de restinga;Ordenamento das atividades náuticas (surf,banhistas, pesca, esportes, etc);Gestão e controle dos imóveis que invadiram a faixade areia (fiscalização e notificação);Criação de pista de pump track na Barra do Jucu (jáexiste o pedido);Plantio de vegetação nativa e retirada de fauna eflora invasoras;
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Saneamento básico e fiscalização;Regularização dos quiosques na faixa de areia;Transferência de creche da praia para outra áreapública mais adequada e transformação do local emum centro cultural e gastronômico;Reforma de adequação de capela mortuáriaT 2; T 4; T 5Estrada não pavimentada em área de restinga, comdisposição inadequada de entulho e resíduos emgeral (inadequado);Grande área de restinga dos dois lados da estrada;Residências na restinga (invasão de moradias);Poucos acessos à praia;Segurança pública ineficiente;Ausência de áreas de lazer;Rua da orla interrompida por construções;Ocorrência de queimadas;Ninhos de corujas;Lagoa de Morada do Sol poluída (Lagoa deItanhangá);Lagoa da Morada do Sol não tem infraestrutura parareceber visitantes;Área de restinga cercada por residências emInterlagos (fundo da casa em frente à praia ouinvadindo a praia) (uso particular em área pública);Poucos acessos à praia (Morada do Sol);Ausência de uma avenida e ciclovia que interliguetoda a orla;Elevatória de esgoto na praia de Interlagos;Área de restinga invadida pelas casas em Interlagos

Nenhum cenário desejado apresentado.

T 3Ausência de calçamento;Interdição da Avenida Monazita por ocupaçõesirregulares (invasão de quiosques/restaurantes);Ruas e acessos a praia interditadas;Presença dos recifes;Animais marinhos;Turismo/ banhistas;Cadeiras e mesas dos quiosques/restaurantes;4 praias de surf;Pesca de arremesso

Construção da base do IPRAM (recuperação deanimais marinhos)

Fonte: 1ª e 2ª Oficina de Planejamento (2022).
5.5 UNIDADE DE PLANEJAMENTO 6 (UP 6): DA MATINHA DE INTERLAGOS ATÉ O FINAL DA

NOVA PONTA DA FRUTA.
Quadro 40: UP 6: cenários atual e desejado.

Atual Desejado
T 1: Matinha de InterlagosÁrea cercada, mas a cerca está quebrada em algunspontos;Área de mata particular;Ausência de iluminação pública (Rua Maringá eentorno);Avanço de ocupação irregular, invasões edesmatamento;Mau uso da área (criminalidade, invasão irregular);Área da praia em frente a Matinha utilizada para surf;

Reprimir ocupação da Matinha de Interlagos e preservá-la
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Apropriação de lote da municipalidade porparticulares em área contígua a Matinha;Conflitos de interesse entre conservação e urbanizaçãoT 2: Praia da BaleiaDesova de tartarugas;Diversidade de espécies de aves;Pesca de arremesso;Etapa do campeonato estadual de pesca dearremesso;Uso de bugs, motocross, parapente motorizado ejeeps na praia e na restinga;Ausência de restaurantes na orla;Dinâmica das ondas muito forte;Muito vento;Poucos banhistas por conta das ondas fortes;Parque da Baleia (pista de pump track, brinquedospara as crianças, academia popular, quadra de vôlei efutebol);Percurso Turístico - placas informativas/educativas acada 500 m da praia;Restinga preservada;2 caixas de coleta de água pluvial e 1 extravasor daLagoa Grande;Presença de castanheiras;Plantação de batatas, coqueiros, bananeiras na áreade restinga;Presença de banhistas no fim da praia da Baleia(próximo a igrejinha, local mais propício ao banho);Balanço paisagístico (ponto turístico);Redes de esgoto ligadas clandestinamente na rede dedrenagem pluvial;Espécies invasoras na restinga (ex. caramujoafricano);Existência de quadra com Zoneamento do PDM parapermissão de construção de prédios de 16 andares naorla;Calçadão rústico em boa parte da orla;Possível tráfico de animais silvestres (ex. canários, cardeal,entre outros)

Inclusão da Praia da Baleia no circuito decampeonatos de pesca de arremesso;Restauração da restinga em cima das 2 caixas decoleta de água pluvial e 1 extravasor da LagoaGrande;Fomento ao turismo de observação de aves;Pavimentação da orla em piso de concretointertravado (permeável - PavS);Prédios de até 4 andares;Alteração do PDM uniformizando a construção deedifícios com o restante da Ponta da Fruta;Eliminação de espécies invasoras (caramujo africano)

T 2: Lagoa GrandeOcupações irregulares na avenida principal e noentorno da Lagoa Grande;Assoreamento na Lagoa Grande;Dificuldade de acesso;Muitos visitantes;Suspeita de lançamento de esgoto na lagoa pelosrestaurantes e moradias;Ausência de calçadão ao redor da Lagoa;Estrangulamento da avenida Espírito Santo na frenteda Lagoa;Prática de esportes náuticos (não motorizado -caiaque, stand up);Presença de fauna;Água doce e calma;Pesca de arremesso;Pedalinho;Parquinho sucateado;Cemitério/crematório próximo a lagoa grande(preocupação com necrochorume)

Construção de um píer/deque;Desassoreamento da Lagoa;Monitoramento da qualidade da água em váriospontos da Lagoa;Fiscalização eficiente (lançamento de esgoto,segurança, e outras irregularidades);Coleta e tratamento de esgoto nos imóveis da Lagoa;Melhoria da balneabilidade;Recuperação do parquinho

T 3: Morro da IgrejaAusência de iluminação pública no entorno do Morro Instalação de iluminação pública;
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da Igreja;Visitação subutilizada (visitação somente poragendamento);Área de restinga degradada;Existência de moradias ao redor do morro, em cimado costão rochoso;Lançamento de esgoto pelas moradias que estão emcima do costão rochoso;Ausência de pavimentação na rua do entorno daIgreja

Fomentar o turismo;Recuperação da mata nativa;Fiscalização eficiente (lançamento de esgoto,segurança, obras e outras irregularidades);Coleta e tratamento de esgoto nos imóveis que estãoem cima do costão;Pavimentação da rua do entorno da igrejinha (Av.Nossa Senhora dos Navegantes)

T3: Praia RasaPresença de barcos de pesca, estacionados napracinha;Presença de lojas, restaurantes e bares;Cadeiras e mesas na faixa de areia colocadas pelosrestaurantes/bares;Invasões por residências e restaurantes na faixa deareia (comércio em geral);Presença de tartarugas;Pesca arrastão de praia;Presença de banhistas;Mar calmo;Lançamento de esgoto na praia;Atividades náuticas (banana boat no verão,principalmente);Erosão costeira;Castanheira;Ausência de restinga;Ausência de iluminação noturna;Cemitério da Ponta da Fruta (preocupação com onecrochorume)

Estruturação e qualificação da atividade pesqueira(comunidade de pescadores);Turismo de pesca;Recife sinalizado

T 4: Nova Ponta da FrutaBeleza natural;Área de esporte (campo de futebol irregular, próximoa ruínas, com desmatamento de restinga);Academia popular;Invasões de quiosques que se transformam emresidências e provocam erosão na praia e faixa dedunas;Erosão em toda a extensão da praia e faixa de dunas;Degradação de restinga;Presença de exóticas;Lançamento de esgoto na praia, pela CESAN;Lançamento de esgoto na praia pelos quiosques;Presença de fossas construídas pelos quiosques;Ausência de banheiros públicos;Prática de surf;Prática de kitesurf;Pesca noturna de arremesso;Iluminação voltada para a praia;APA Setiba;APA Lagoa Grande;Casas que fazem festa com som alto em horárionoturno;Lançamento de fogos de artifício;Castanheiras com raízes expostas (erosão costeira);Em locais onde não tem restinga e tem presença dosquiosques, há erosão das dunas e praia;Visitação de turistas provindos de outros municípios;Ausência de infraestrutura para atendimento dosturistas;

Regularização e adequação da área de lazer(parquinho, esporte);Infraestrutura da orla;Retirada de vegetação exótica;Recuperação da restinga;Adequação e padronização dos quiosques que estãoem faixa de praia e restinga;Fomento aos esportes náuticos (surf, windsurf, entreoutros)



275

Ausência de limpeza na areia da praia;Colocação de pneus, sacos de cimento (bag) e pedraspara contenção da erosão;Construções na beira da praia Todos os Trechos

Ausência de coleta seletiva na orla;Ausência de contentores de resíduos recicláveis naorla;Existência de portais nos acessos à praia de frente acada rua;Turismo religioso (passos de Anchieta);Cercamento de parte da restinga com eucalipto ecorda de sisal - fora do padrão da Prefeitura;Descarte de resíduos na restinga (da construção civil,restos de poda, resíduos comuns, plásticos em geraletc);Grande quantidade de bitucas nas praias;Ausência de banheiros públicos, bebedouros;Presença de posto salva vidas precário;Cachorros/gatos na praia e na lagoa;Vegetação exótica;Ausência de ciclovias;Ausência de calçadão;Ruas não são pavimentadas;Lançamento de esgoto direto na praia e na LagoaGrande;Ausência de limpeza na praia;Beleza cênica;Riqueza de fauna e flora;Presença de grupos de ciclistas;Aumento da violência e tráfico de drogas;Segurança pública ineficiente;Grande quantidade de cães e gatos abandonados;Resíduos sólidos descartados por comerciantes evisitantes de veraneio em dias que não hárecolhimento pela gestão municipal;Ausência de identificação nas ruas com placaspersonalizadas

Implantação de coleta seletiva na orla, incluindo lixocomum;Colocação de contentores de resíduos recicláveis naorla;Construção de ciclovias e calçadão;Pavimentação das ruas ao longo da orla(pavimentação intertravada);Praias e Lagoa Grande próprias para banho, limpas,sem lançamento de esgoto e/ou outros poluentes;Fiscalização eficiente nas praias, lagoas,empreendimentos potencialmente poluidores (porexemplo, cemitério/crematório próximo a LagoaGrande);Proibição de veículos motorizados bugs,motocross,parapente motorizado e jeeps nas praias e nasrestingas;Proibição da entrada de animais (cavalos, vacas,cachorros, etc) nas praias;Sinalização dos ninhos de tartarugas;Fomentar o turismo gastronômico;Fomento aos esportes náuticos (não motorizado);Colocação de placas informativas e educativas;Manutenção da preservação das áreas de restinga;Retirada de espécies exóticas na área de restinga;Instalação de infraestrutura de banheiros, chuveiros ebebedouros;Fomento ao ecoturismo (observação de baleias,tartarugas, aves, etc);Fomento ao cicloturismo;Centro de atendimento aos visitantes;Infraestrutura adequada e padronizada para o postode salvamento marítimo (guarda vidas);Retirada dos imóveis irregulares;Ordenamento dos usos da praia (colocação e mesas,cadeiras, esportes, etc);Ordenamento das atividades náuticas (surf,banhistas, pesca, esportes, etc);Gestão e controle dos imóveis que invadiram a faixade areia (fiscalização e notificação);Inexistência de ruínas de imóveis na faixa de areia;Contenção da erosão costeira;Ter pontos culturais nas praias;Fiscalização eficiente e aumento da segurança públicaFonte: 1ª e 2ª Oficina de Planejamento (2022).



6 AÇÕES E DIRETRIZES ESTRATÉGICAS.
A partir das Potencialidades e dos Problemas de cada Trecho da orla municipal identificados durante
a 1ª Etapa da Oficina de Planejamento, as Ações e Diretrizes foram definidas durante a 2ª Etapa da
Oficina, visando equacionar e compatibilizar as Potencialidades, e solucionar ou amenizar os
Problemas, sendo definido o Prazo de Execução e as Instituições Responsáveis e Parceiras para
conduzir as proposições - constituindo o Plano de Ação.
Todas as informações das 5 Unidades de Planejamento também estão integralmente apresentadas no
QUADRO DETALHADO, planilha que acompanha este documento. No QUADRO DETALHADO, as Ações
e Diretrizes estão agrupados por Trecho, sendo que todas UPs seguem padrão previsto no Manual
atualizado (BRASIL, 2022) quanto ao Prazo de Execução; além de incorporar a Área de Planejamento
(APD e API); a relação entre as Ações e as Diretrizes propostas com os Objetivos do Desenvolvimento
Sustentável (ODS) da ONU, e a Duração e Regularidade.

6.1 UNIDADE DE PLANEJAMENTO 1 E 2 (UP 1e2): DA SEGUNDA PONTE ATÉ O CLUBE
LIBANÊS.

A UP 1e2 apresenta Trecho Único e, na 2ª Etapa da Oficina foram definidos 39 Ações ou Diretrizes
para equacionar as Potencialidades, e 58 Ações ou Diretrizes para solucionar ou amenizar os
Problemas.
O Plano de Ação da UP 1e2 está apresentado através do Quadro 41 – que trata das ações para
equacionar as Potencialidades; do Quadro 42 - que trata das ações para solucionar ou amenizar os
Problemas; e do Quadro 43 – que trata das Ações Estratégicas.



Quadro 41: UP 1e2: Plano de Ação – Potencialidades.
n Trecho Potencialidade Ação Finalidade Prazo deExecução Responsável Parceiros e/ouApoiadores

PP1_2.01 ÚNICO Transporteaquaviário

Construção do terminalaquaviário na Prainha
Garantir a infraestruturapara o transporte depassageiros 6 meses SEMOBI

CETURB-GV, MuseuVale, Capitania dosPortos, CODESA,SEMMA, Associação dosTrabalhadores e Amigosda Baía de Vitória,Agências de Turismo,Guias de Turismo,Associação deMoradores do Centro,Coletivo Criativo daPrainha, Assevila

Construção de terminaisaquaviários turísticos no Morrodo Penedo e Parque daManteigueira
Garantir a infraestruturapara o transporte deturistas 2 anos

SEMOPE

Integração do atracadouro doMuseu Vale com o sistemaaquaviário turístico
Potencializar o atrativoturístico SEMCULT

Elaboração de um estudo paraampliação do sistemaaquaviário na Baía de Vitória
Indicar novas possibilidadespara o transporteaquaviário na Baía deVitória

1 ano SEMDU

Integração dos modais detransporte entre o terminalaquaviário da Prainha e outrossistemas de transporte
Otimizar a mobilidadeurbana na regiãometropolitana

6 meses

SEMOBI

Adaptação do projeto derevitalização da Prainha aofluxo gerado pelo transporteaquaviário
Adequação do espaçourbano SEMOPE
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PP1_2.02 ÚNICO Eventosculturais

Projeto de requalificação daPrainha prevendo área para oseventos culturais
Garantir espaço adequadopara a realização deeventos culturais naPrainha

6 meses

SEMOPE
SEMCOM, COMUNE,Coletivo Criativo daPrainha, ASSEVILA,Secretaria Estadual deCultura, SecretariaEstadual do Turismo,MTur, ConventionBureau, Imprensa eMídia Digital

Elaboração de inventário deeventos e espaços para arealização dos mesmos
Identificar a demanda eoutras áreas

SEMCULT

Elaboração e divulgação de umcalendário cultural Organizar e darconhecimento dos eventos Contínuo

PP1_2.03 ÚNICO
Instalação denovosrestaurantes emeios dehospedagem

Elaboração de um inventário dedemanda e oferta turística
Ter um mapeamentopreciso com informaçõesdos potenciais atrativoshistóricos

6 meses SEMCULT

SINDBARES, Cursos deGastronomia, ABIH,SETUR, SEBRAE, SENAC,FECOMERCIO,PMVV/SEMOPE

Programa de incentivos Incrementar a economiadestes setores

1 ano

SEMDEC

Sinalização e roteirizaçãoturística mais eficiente Melhorar as condições deacessibilidade SEMCULT

Urbanização de entornos eacessos Melhorar a segurança,acessos dos usuários SEMDU

PP1_2.04 ÚNICO Expansãoportuária
Compartilhamento dasinformações referentes àexpansão portuária

Socializar a informação,criar oportunidades,identificar possíveisimpactos
6 meses SEMDEC IEMA, CODESA, SEMDU,SEMMA
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PP1_2.05 ÚNICO Turismohistórico

Elaboração de um inventário daoferta turística
Ter um mapeamentopreciso com informaçõesdos potenciais atrativoshistóricos

6 meses
SEMCULT

SEBRAE, SENAC, IPHAN,Secretaria Estadual deCultura, Coletivo Criativoda Prainha, ATABV,ASSEVILA, ABAV, Guiasde turismo, CCVV, IPAE

Elaboração de roteirosturísticos
Ressignificação dos espaçose ampliação da ofertaturística

Contínuo

Elaboração de um plano demarketing para divulgação dosroteiros turísticos
Promover acesso dainformação ao usuário eatração de turistas SEMCOM

Capacitação dos profissionaisprestadores de serviço
Qualificação e melhoria daprestação de serviço dosetor SEMCULT

Políticas públicas de TBC(Turismo de Base Comunitária) Envolver a população local

PP1_2.06 ÚNICO
Turismo denatureza(trilhas,observação depássaros, pôrdo sol)

Elaboração de um inventário daoferta turística
Ter um mapeamentopreciso com informaçõesdos potenciais atrativoshistóricos

6 meses
SEMCULT

SEBRAE, SENAC, IPHAN,Secretaria Estadual deMeio Ambiente, IEMA,ATABV, ASSEVILA, ABAV,Guias de turismo, CCVV,BNDES

Elaboração de roteirosturísticos
Ressignificação dos espaçose ampliação da ofertaturística

Contínuo

Elaboração de um plano demarketing para divulgação dosroteiros turísticos
Promover acesso dainformação ao usuário eatração de turistas SEMCOM

Capacitação dos profissionaisprestadores de serviço
Qualificação e melhoria daprestação de serviço dosetor SEMCULT

Políticas públicas de TBC(Turismo de Base Comunitária) Envolver a população local
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PP1_2.07 ÚNICO
Turismo deaventura (rapel,escalada, entreoutros)

Elaboração de um inventário daoferta turística
Ter um mapeamentopreciso com informaçõesdos potenciais atrativoshistóricos

6 meses
SEMCULT

SEBRAE, SENAC, IPHAN,Secretaria Estadual deMeio Ambiente, IEMA,ATABV, ASSEVILA, ABAV,Guias de turismo, CCVV,BNDES, ABETA

Elaboração de roteirosturísticos
Ressignificação dos espaçose ampliação da ofertaturística

Contínuo

Elaboração de um plano demarketing para divulgação dosroteiros turísticos
Promover acesso dainformação ao usuário eatração de turistas SEMCOM

Capacitação dos profissionaisprestadores de serviço
Qualificação e melhoria daprestação de serviço dosetor

SEMCULTPolíticas públicas de TBC(Turismo de Base Comunitária) Envolver a população local

Política pública de segurançaturística Regulamentar as práticasdo turismo de aventura

PP1_2.08 ÚNICO Turismoreligioso

Elaboração de um inventário daoferta turística
Ter um mapeamentopreciso com informaçõesdos potenciais atrativoshistóricos

6 meses
SEMCULT

SEBRAE, SENAC, IPHAN,Secretaria Estadual deMeio Ambiente, IEMA,ATABV, ASSEVILA, ABAV,Guias de turismo, CCVV,BNDES

Elaboração de roteirosturísticos
Ressignificação dos espaçose ampliação da ofertaturística

Contínuo
Elaboração de um plano demarketing para divulgação dosroteiros turísticos

Promover acesso dainformação ao usuário eatração de turistas SEMCOM

Capacitação dos profissionaisprestadores de serviço
Qualificação e melhoria daprestação de serviço dosetor SEMCULT

Políticas públicas de TBC(Turismo de Base Comunitária) Envolver a população local
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PP1_2.09 ÚNICO
Maioraproveitamentoturístico doMorro doMoreno

Formulação e implantação doPlano de manejo
Aproveitar o potencialturístico da UC e respectivaZona de Amortecimento

Contínuo

SEMMA
Sociedade civilorganizada; Gestor doMONA

Políticas públicas de Turismo deBase Comunitária
Envolver a população local(empreendedores,moradores, pescadores...) SEMCULT

Capacitação dos profissionaisprestadores de serviço
Qualificação e melhoria daprestação de serviço dosetor

PP1_2.10 ÚNICO Instalação deMarinas Elaboração de um estudo deviabilidade Reconhecer o potencialpara implantação 1 ano SEMDEC;SEMOPE
Capitania dos Portos,IEMA, IBAMA, SPU,SEMMA

Fonte: 1ª e 2ª Oficina de Planejamento (2022).

Quadro 42: UP 1e2: Plano de Ação – Problemas.
n Trecho Problema Ação Finalidade Prazo deExecução Responsável Parceiros e/ouApoiadores

P1_2.01 ÚNICO Aumento daocupação emáreas de risco

Identificação das ocupações dasáreas de risco Dimensionar e caracterizaro problema 6 meses
SEMDU CEF, BNDES, Defesa Civil,MDR, Movimento deMoradia Social

Utilização de novas tecnologiaspara auxiliar no levantamento Agilizar e tornar precisa aação
ContínuoPrograma de habitação Proporcionar habitaçõesseguras

Aumento do poder efetivo defiscalização Evitar novas ocupações SEMDU;SEMOPE

P1_2.02 ÚNICO Ocupaçõesirregulares
Regularização fundiária deocupações que não estiverem emáreas de risco

Reconhecer direitos dehabitação e a necessidadedo desenvolvimentoeconômico sustentável.
1 ano SEMDU; SPU

AGU, ProcuradoriaMunicipal, MPF,PMVV/SEMMA, DefesaCivil, Associações deMoradores, Movimento
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Reassentamento de ocupaçõesem áreas de risco
Garantir direitos dehabitação para pessoas emáreas de risco. 2 anos

de Habitação de InteresseSocial

Programa de Habitação Criar alternativas dehabitação digna.
Fiscalização efetiva Evitar novas ocupaçõesirregulares. Contínuo

Homologação de LPM (Linha dePreamar)
Permitir a regularizaçãofundiária em áreas daUnião com segurançajurídica.

2 anos
SPU

Transparência das informaçõesreferentes às áreas da União
Garantir informaçõesoficiais e seguras paraevitar ocupaçõesirregulares. Contínuo

Integração entre os agentespúblicos e privados para atuarjunto ao judiciário
Solucionar impassesfundiários SEMDU; SPU

P1_2.03 ÚNICO Assoreamento dos rios ebaía

Dragagem de corpos hídricos Garantir a navegação;Evitar inundações; Reduziros impactos ambientais.

Contínuo

SEMOPE

Secretarias de MeioAmbiente dos municípiosenvolvidos; SecretariaEstadual de MeioAmbiente; População noentorno; Portos

Programa de Educação Ambiental
Sensibilizar os ocupantesdo entorno para nãodestinação de resíduos noscanais.

SEMMARecuperação de nascentes ematas ciliares Controlar o assoreamento;Regularizar o regime deágua; Melhorar a qualidadeda água.Revegetação e contenção deencostas 2 anos
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Criação e implantação do Comitêde Bacia do Rio Formate

Criar estrutura degovernança direcionadapara a Bacia do RioFormate para evitar oassoreamento do RioMarinho e demais corposhídricos.

2 anos IEMA

P1_2.04 ÚNICO
BaixavalorizaçãodoPatrimônioCulturalHistórico

Realização de inventario dopatrimônio histórico, cultural enatural.
Subsidiar políticas públicasem prol do patrimônio. 1 ano

Secretaria Estadual deCultura, IPHAN, ADERES,BANDES, BNDES, SEBRAE,IPAE, Secretaria Municipalde Educação, SecretariaMunicipal deDesenvolvimento Urbanoe Mobilidade, SecretariaMunicipal de MeioAmbiente, IHGVV,Sociedade CivilOrganizada.

Campanha de educaçãopatrimonial (histórico, cultural enatural).

Promover e fortalecer osentimento depertencimento dopatrimônio pela populaçãolocal.
Contínuo

Inclusão no projetopolítico/pedagógico das escolasos conteúdos referentes aopatrimônio (histórico, cultural enatural).

Formar o cidadão queacolhe e valoriza opatrimônio. 1 ano

Requalificação do patrimônio.
Resgatar, proteger, permitiro acesso e incrementar aeconomia local com novosempreendimentos. Contínuo

Políticas públicas de incentivo aeconomia local integrada aopatrimônio.
Geração de trabalho erenda de formasustentável.

P1_2.05 ÚNICO
Impactosambientaisem água eterra

Coleta e destinação adequadados resíduos sólidos
Evitar contaminação emterra e água evitandoproliferação de doenças e ocomprometimento daatividade turística

Contínuo SEMSU
Sociedade Civil,Armadores; SEMCULT,Agências de Viagem,Meios de Comunicação,PM
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Tratamento dos efluentes deesgoto
Evitar contaminação daságuas evitando proliferaçãode doenças e ocomprometimento dabalneabilidade das praias

CESAN(Governo doEstado)

Campanha de educaçãoambiental para usuários da orla(moradores, turistas, tripulantesde embarcações...)

Conscientizar usuários daorla sobre os impactoscausados por usos epráticas inadequadas
SEMMA

Fiscalização da poluição sonora
Evitar os impactoscausados pela exposição aesse tipo de poluição;Evitar conflitos entreusuários da orla

SEMMA

Fiscalização das embarcações Evitar que essas lancemresíduos (óleo e água delastro) nos rios e baías
Capitania dosPortos; CODESA

P1_2.06 ÚNICO
Dificuldadedeacessibilidadee mobilidadeurbana

Consolidação do plano demobilidade urbana da regiãometropolitana

Efetivar os dispositivos doplano na região.(integração de modais,ciclovia, transporteaquaviário...) Contínuo

SEMOBI

BNDES; EDPImplantação do plano demobilidade urbana municipal
Potencializar a mobilidadedas pessoas e as atividadeseconômicas existentes,desafogando a viasprincipais.

SEMOPE;SEMOBI

Criação e implantação do PlanoMunicipal de Acessibilidade Tornar a cidade acessívelpara todos. 1 ano SEMDU
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Recuperação da EstradaJerônimo Monteiro(PLANMOB/VV)
Servir de via estruturante emelhorar a mobilidade naregião. 2 anos SEMOPE

Implantação da sinalização deruas Garantir melhor orientaçãodos usuários. Contínuo SEMDU

Melhoria da iluminação pública(PPP)
Contribuir para amobilidade eacessibilidade, trazendosegurança aos usuários.

2 anos SEMOPE

P1_2.07 ÚNICO

Bloqueio deacesso emalgumaspraias (Ilha daBaleia, Inhoáe NookBeach)

Realização de estudos paraidentificar os bloqueios Subsidiar com informaçõesas tomadas de decisão 6 meses
SEMDU

AGU, MPF, PGM,Associação de moradores,PMVV/SEMCULT,PMVV/SEMMA, GuardaMunicipal

Retirada de bloqueios Garantir o que estáestabelecido em lei SPU
Fiscalização para garantir oacesso livre á praia Impedir novos bloqueios Contínuo

SEMSU
Implantação de servidões depassagens onde não houver Garantir o acesso a bem deuso comum (Art.20 CF) 1 ano

P1_2.08 ÚNICO Sinalizaçãodeficiente

Sinalização náutica Estabelecer o ordenamentonáutico em adição aatividade portuária. 6 meses SEMDEST

SEMCOM, Defesa Civil,PMVV/SEMDU, IPHAN,Capitania dos Portos,MTur

Sinalização turística Potencializar a atividadeturística 1 ano
SEMCULT;SEMDEST

Sinalização urbanística Facilitar acessos SEMDEST
Sinalização de Balneabilidade Informar a qualidade daságuas nas praias

Contínuo
SEMMA

Sinalização de áreas de riscos Evitar o uso e a ocupaçãoem áreas de riscos SEMDEST
Sinalização educativa Orientar os usuários da orla SEMCULT;SEMMA
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Sinalização de riscos parabanhistas Garantir a segurança dosbanhistas SEMDEST

P1_2.09 ÚNICO Criminalidade

Identificação dos crimescometidos na região Subsidiar as tomadas dedecisões e ações 6 meses SEMDEST

Polícia Federal, MPE, MPF,Poder Judiciário, PRF,Polícia Civil, Polícia Militar,IBAMA, IEMA

Qualificação e manutenção deequipamentos públicos Influenciar indiretamente ainibição da criminalidade Contínuo PrefeituraMunicipal deVila Velha
Instalação de câmeras demonitoramento

Aprimorar os sistemas econtrole de criminalidade

6 meses SEMDEST

Melhoria e manutenção dailuminação pública
Contínuo

SEMOPE

Atuação de guarda costeira Capitania dosPortos

Elaboração de plano do GGInessa região
Integrar as ações paraaprimorar os sistemas econtrole de criminalidade 6 meses SEMGOV

P1_2.10 ÚNICO Sucatas deembarcaçãona água

Levantamento da situação dasembarcações abandonadas Subsidiar a tomada dedecisão.
6 meses

Capitania dosPortos

Donos de embarcações,IEMA, IBAMA, PrefeituraMunicipal de Vitória

Identificação da melhordestinação para as embarcaçõesabandonadas
Retirar embarcações quehoje estão em localimpróprios SEMMA

Identificação de financiamentopara donos de embarcações desubsistência.
Recuperá-las e retirá-las dolocal 1 ano SEMFI
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Fiscalização
Evitar que novasembarcações sejamabandonadas em locaisimpróprios

Contínuo Capitania dosPortos

P1_2.11 ÚNICO

Falta deregras claraspara autilização daenseada deJaburuna(Aribiri\Penitenciária)

Levantamento da situação de usoe ocupação da enseada deJaburuna
Subsidiar as tomadas dedecisões 6 meses

SEMDU
Atuais ocupantes daenseada, SEMDEST,Sociedade CivilOrganizada, SEMMAAplicação das diretrizes do PDMpara o uso e ocupação daenseada de Jaburuna

Ordenar o uso e ocupaçãoda enseada de Jaburuna Contínuo

P1_2.12 ÚNICO
Faltarequalificar egeraridentidadepara aPrainha

Resgatar estudos que identificama identidade da Prainha Subsidiar as tomadas dedecisões 6 meses SEMCULT
Conselho de CulturaMunicipal, Conselho deCultura Estadual,Academia de Letras deVila Velha, Academias deletras do Espírito Santo,IPHAN

Elaboração e implantação deprojeto de requalificação urbanoe paisagística considerando aidentidade da Prainha

Reafirmar a identidade daprainha considerando asatividades que já existemou estão previstas
2 anos SEMOPE

Publicação literária sobre aidentidade da Prainha Resgatar e fortalecer amemória do lugar Contínuo SEMCULT
Fonte: 1ª e 2ª Oficina de Planejamento (2022).

Quadro 43: UP 1e2: Plano de Ação – Ações Estratégicas.
n Ação Estratégica Finalidade Prazo de Execução Responsável

AE.1 Revisão dos limites municipais na Baíade Vitória.
Tornar possível o município de VilaVelha ordenar a faixa aquática da orlalocalizada na Baía de Vitória/estuáriodo Rio Santa Maria

3 anos Comitê Gestor
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AE.2
Realização de estudos para avaliar ofuturo da atividade portuária na baíade Vitória.

Avaliar se a atividade portuária na baíade Vitória apresenta tendência decrescimento ou se a instalação deoutros portos e as condiçõesoperacionais desfavoráveis paraembarcações maiores e maismodernas irão gerar falta de interessepelos portos lá existentes.

2 anos SEMGOV

AE.3 Elaboração de um inventário dedemanda e oferta turística
Ter um mapeamento preciso cominformações das demandas e ofertasdos potenciais atrativos históricos 1 ano SEMCULT

AE.4
Plano de divulgação do PGI

Dar conhecimento à população emgeral a respeito do conteúdo do PGIenvolvendo outros atores em suaimplementação.
Até três meses após a AudiênciaPública Comitê Gestor

AE.5 Capacitação do Trade Turístico. Qualificação da atividade turística Permanente Sec. de Turismo
AE.6 Realização de uma sessão especial naCâmara Municipal para apresentaçãodo PGI.

Envolver e comprometer o legislativono processo de implantação do PGI Até um mês após AudiênciaPública Comitê Gestor
AE.7 Criação e divulgação do Calendário deeventos. Divulgação dos Eventos existentes naOrla. 1 ano Sec. de Cultura

Fonte: 1ª e 2ª Oficina de Planejamento (2022).



6.2 UNIDADE DE PLANEJAMENTO 3 (UP 3): DO CLUBE LIBANÊS ATÉ O FINAL DO CALÇADÃO
DE ITAPARICA (INCLUI ILHAS).

A UP 3 apresenta 5 Trechos. No total, na 2ª Etapa da Oficina foram propostas 23 Ações ou Diretrizes
para equacionar as Potencialidades, e 62 Ações ou Diretrizes para solucionar ou amenizar os
Problemas.
O Plano de Ação da UP 3 está apresentado através doQuadro 44 – que trata das ações para equacionar
as Potencialidades; e do Quadro 45 - que trata das ações para solucionar ou amenizar os Problemas.



Quadro 44: UP 3: Plano de Ação – Potencialidades.
n Trecho Potencialidade Ação Finalidade Prazo deexecução Responsável Parceiros e/ou Apoiadores

PP3.01 1, 2, 3, 4 Atividade turística

Investimento em centros turísticos /divulgação dos passeios nas ilhas /estudar possibilidade de estruturaçãopra visitação nautica (marinas,atracadouros etc) / definir roteiros ecircuitos de turísmo pré definidos /incentivar a divulgação em outrosestados das diversas categorias deturismo existentes em vila velha /elaboração e divulgação de umcalendário com os eventos que irãoacontecer no município contendoinformações detalhadas / incentivo eapoio municipal a eventos na orladurante períodos festivos / fomento eincentivo fiscal para estabelecimento deuma maior rede hoteleira / incentivo àformas alternativas de de hospedagemna região (ex.: airbnb, locação familiar,etc)

Aumentar a ofertaturística e aqualidade doserviço
LONGO - até48 meses PMVV/SEMCULT PMVV

PP3.02 1, 2

Prática deatividade deesportes aquáticos(ex.: canoashavaianas,caiaques ekitesurf)

divulgação das modalidades, indicaçãode áreas específicas para prática dessasatividades, investimento em maiseventos / estudar possibilidade deincentivo a projetos sociais

ordenar os usos,promoção dacidade,envolvimento dapopulação,incentivo aoesporte

MÉDIO - ematé 18 meses PMVV/SEMEL PMVV/SEMCULT e SEMED

PP3.03 1, 2, 3 Atividadesesportivas na praia
divulgação das modalidades, indicaçãode áreas específicas para prática dessasatividades, investimento em maiseventos / estudar possibilidade deincentivo a projetos sociais

ordenar os usos,promoção dacidade,envolvimento dapopulação,incentivo aoesporte

MÉDIO - ematé 18 meses PMVV/SEMEL PMVV/SEMCULT e SEMED



291

PP3.04 1, 2, 3, 4 Existência deciclovia e bike VV
melhoria da rede cicloviária municipal,interligação da mesma com a redecicloviária de vitória e aumento depontos do bike VV ao longo da orla

melhorias namobilidade urbanafornecida aosfrequentadores daorla, fomento àprática deatividade física,contribuir pararedução dapoluição

LONGO - até48 meses
PMVV/SEMOPE,SEMDEST eSEMDU PMVV/SEMCULT e SEMEL

PP3.05 1, 2, 3, 4
Parklet comomelhoria deestruturaspúblicas

desburocratização para obtenção,divulgação dos benefícios de uso dosparklets para sensibilização dosfrequentadores da orla

qualificação doespaço público,facilitar acesso aosparklets para oscomerciantes,melhorar oatendimento aopúblico, fornecerespaços paraatendimento àpessoas com pets

CURTO - ematé 6 meses PMVV/SEMDU PMVV/SEMCOM

PP3.06 1, 3, 4
Orla cominfraestruturaspara crianças(parques infantis)

Manutenção constante e conscientizaçãodos usuários
bem estar social esegurança para osusuários CONTÍNUO PMVV/SEMEL PMVV/SEMOPE

PP3.07 1, 2, 3, 4 Uso noturno dafaixa de areia
ofertar melhorias/manutenção nailuminação pública, intensificar asegurança na orla e continuidade dosserviços de limpeza pública

bem estar social esegurança para osusuários CONTÍNUO PMVV/SEMOPEe SEMDEST PMVV/SEMEL e SEMSU

PP3.08 1, 2, 3, 4 Realização deeventos esportivose culturais

Fomento para realização de eventos,definição de locais específicos paraeventos de médio e grande porte,intensificar fiscalização quanto aocumprimento da legislação existente

Visibilidade dacidade,Arrecadação,Geração deemprego e renda,Qualidade de vida,turismosustentável
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PP3.09 2, 3, 4 Pesca artesanal

Fortalecer, fomentar e valorizar a culturada pesca artesanal e fornecer incentivosaos pescadores, desenvolvimento doturismo de base comunitária / instalaçãode "ranchos" junto ao SPU (espaçosadequados para armazenamento depetrechos de pesca)

Valorização epreservação dacultura local, doturismo de basecomunitária,geração deempregos e renda,fortalecimento dacultura tradicional

MÉDIO - ematé 18 meses PMVV/SEMDEC PMVV/SEMCULT e SEMMA

PP3.10 2

Feira deartesanato,gastronomia eambulantesvalorizando ocomércio localcomo atrativoturístico na orla

Implantação e melhorias nainfraestrutura de apoio / sensibilizaçãodos permissionários quanto ao zelo como espaço utilizado pelos mesmos /aumento do monitoramento ostensivo /definição de espaços destinados à essasatividades

Valorização dacultura, comércio,aretesanato eserviços
CURTO - ematé 6 meses PMVV/SEMSU PMVV/SEMOPE, SEMDU eSEMCULT

PP3.11 1, 2, 3, 4
Oportunidade detrabalho e geraçãode renda para osambulantes

Incentivo fiscal e desburocratização

abrir maisoportunidades detrabalho,aumentar geraçãode renda, reduzirpobreza, aumentara oferta de serviçoaos usuários

CURTO - ematé 6 meses PMVV/SEMDEC,SEMSU PMVV/SEMCULT

PP3.12 1, 2, 3, 4

Disposição dasestruturas parapratica esportepor parte domunicípio -fornecidos pelaprefeitura e parausopúblico (estruturaspara rede devoley, traves defutebol, beachtennis e boias denatação)

Implantação e manutenção de maisequipamentos como academia popular emultiestação
promoçãoqualidade de vida,bem estar social

LONGO - até48 meses PMVV/SEMEL PMVV/SEMCULT
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PP3.14 2, 3, 4, 5 Turismo náutico realizar estudo para implantação demarinas públicas, píers, aumentar otratamento de esgoto
promover oturismo náutico MÉDIO - ematé 18 meses PMVV/SEMCULT PMVV/SEMMA, SEMDEC

PP3.16 4 Calçadão comacessibilidade Manutenção constante e conscientizaçãodos usuários

atender todo tipode público,promover acidadania,ocupação doespaço público,segurança

CONTÍNUO PMVV/SEMOPE PMVV/SEMDU, SEMDEST,SEMCOM

PP3.20 5 Turismoresponsável debase comunitária

Capacitar comunidades envolvidas,Realização de campanha publicitária,divulgação do turismo de basecomunitária com enfase na preservaçãoambiental e nas atividades tradicionais(respeitando a legislação existente)

fomentar edivulgar o turismode basecomunitária
CURTO - ematé 6 meses PMVV/SEMCULT PMVV/SEMMA, SEMED,SEMCOM

PP3.22 5
Pesquisa,conservação eeducaçãoambiental

Incentivar as atividades em todos osníveis de ensino, propor parcerias comuniversidades

gerarconhecimento,valor, aumentar aconservação,valorização dopatrimônio natural
CONTÍNUO PMVV/SEMMA PMVV/SECOM, SEMMA

PP3.23 5 Prática demergulho
incentivar a prática por meio depublicidade e divulgação dos atrativos,mapeamento dos pontos de interesse demergulho

fomentar aatividade nomunicípio,incentivar oturismo
CURTO - ematé 6 meses PMVV/SEMCULT PMVV/SECOM, SEMMA,SEMEL

Fonte: 1ª e 2ª Oficina de Planejamento (2022).

Quadro 45: UP 3: Plano de Ação – Problemas.
n Trecho Problema Ação Finalidade Prazo deexecução Responsável Parceiros e/ou Apoiadores

P3.01 1, 2 Usos inadequadosdos quiosques
regulamentação e fiscalização /realização de estudo para adequação oureestruturação dos quiosques adequar os usos MÉDIO - ematé 18 meses PMVV/SEMOPE SPU e IEMA
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P3.02 1, 2 Quiosquesirregulares regularização dos quiosques

melhoria daqualidade doserviço /atendimento aslegislações /segurança jurídicado empreendedor

LONGO - até48 meses PMVV/SEMDU eSEMOPE PMVV/SEMSA e SEMMA /Quiosqueiros

P3.03 1, 2, 3,4
Estruturas e efetivode salva vidasinsuficientes (umabase a cada 300m)

implantação de bases pelo menos a cada300 m / aumento do efetivo
garantirorientação esegurança aosbanhistas

MÉDIO - ematé 18 meses PMVV/SEMDEST Bombeiros / quiosques /instituições privadas /PMVV/SEMMA

P3.04 1, 2, 3,4
Manutençãoprecária davegetação derestinga

melhoria no planejamento das podas emanejo da restiga / proposição deparcerias público-privadas

intensificar apreservação darestinga /melhorias nasegurança pública

IMEDIATO -em até 3meses PMVV/SEMSU PMVV/SEMMA

P3.05 2, 3, 4
Atividades esportivase falta de acessospadronizadosinterferindo comespaço de restinga

regulamentação com delimitação dosespaços para pratica esportiva e doslocais de acesso à praia
diminuição dosconflitos epreservação darestinga

MÉDIO - ematé 18 meses PMVV/SEMSU eSEMEL PMVV/SEMMA, SEMDU

P3.07 1, 2, 3,4

quantidadeinsuficente dechuveiros, falta deanálise da qualidadee disposiçãoinadequada da águautilizada

implantar mais chuveiros na praia eadequação do projeto (drenagem daágua utilizada e vasão do chuveiro)

atender ademanda dosbanhistas edestinar de formaadequada a águaproveniente doschuveiros e evitaro possível uso deágua inadequadapara banho(contaminada porfossasinutilizadas)

MÉDIO - ematé 18 meses PMVV/SEMOPE PMVV/SEMDU e SEMMA

P3.09 1, 2, 3,4 Roubo de estruturasdos chuveiros
estudar o projeto dos chuveiros paraevitar o roubo dos componentes ( ex.:uso de bombas submersas )

evitar o furto eindisponibilidadedos chuveiros
CURTO - ematé 6 meses PMVV/SEMOPE empresa contratada paramanutenção de chuveiros /PMVV/SEMDEST
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P3.11 2, 3

Calçadão estreito,pavimentaçãoirregular e ausênciade guarda-corpo (nasáreas elevadas) epoucas rampas deacessibilidade nocalçadão

elaboração de projeto de requalificaçãoda orla
melhorias desegurança,mobilidade/acessibilidade e serviçosno calçadão

MÉDIO - ematé 18 meses PMVV/SEMOPE PMVV/SEMDU e SEMMA

P3.12 1, 2, 4
Falta deregulamentação eordenamento dospontos de canoahavaiana e kitesurf

regulamentação e delimitação deespaços próprios para a prática dekitesurf e canoa havaiana (entrada esaída do mar, espaço na água earmazenamento dos equipamentos)

redução deconflitos esegurança dosusuários da praia
MÉDIO - ematé 18 meses PMVV/SEMSU eSEMEL Capitania dos Portos /PMV/SEMDU

P3.13 1, 2
Falta de locaisespecíficos paraguardar as canoashavaianas durante odia (guarderías)

estudo de viabilidade de guarderiaspúblicas

destinação deespaçosadequados paraarmazenamentosdosequipamentos eredução dosconflitos

MÉDIO - ematé 18 meses PMVV/SEMOPE PMVV/SEMDU, SEMSU eSEMEL

P3.14 3

Ocupaçãodesordenadacausada pelo uso demesas e cadeiras emárea tambémutilizada paraatividade de pesca

regulamentar o uso da areia poratividades comerciais e delimitar osespaços dos pescadores e das mesas ecadeiras.
redução dosconflitos CURTO - ematé 6 meses PMVV/SEMSU ESEMDU

ASSOCIAÇÃO DEMORADORES E SINDIBARES(E AFINS) / PMVV/SEMDEC

P3.15 3 Queima inadequadado sururu
definir espaço específicio para a queima,com projeto adequado, considerandoatividade turística

redução deconflitos eatendimento alegislaçãoambiental/sanitária

MÉDIO - ematé 18 meses PMVV/SEMOPE SEMMA, SEMSU, SEMCULT,SEMSA e SEMDEC

P3.16 3
Barracão dospescadores(depósito depetrechos localizadoembaixo docalçadão) encontra-

elaboração de projeto de reforma eregulamentação do uso
regulamentar ouso emelhoramentodas estruturas

MÉDIO - ematé 18 meses PMVV/SEMOPE eSEMDEC PMVV/SEMDU e SEMSU
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se em estadoprecário

P3.17 2, 3, 4
Precariedade dainfraestrutura eequipamentos deprocessamento ecomercialização depescado

elaborar estudo e projeto quanto apossibilidade de adequação e proibiçãodos usos indevidos

redução de riscossanitários epromoção dequalidade nocomérico depescado

MÉDIO - ematé 18 meses PMVV/SEMDEC eSEMOPE PMVV/SEMDU, SEMSU eSEMSA

P3.18 1, 2, 3,4
Falta de identificaçãovisual paraidentificação deambulantes

incentivar os ambulantes a terem eutilizarem uniformes próprios
facilitar aidentificação dosambulantes

Os própriosambulantes ePMVV/SEMSU PMVV/SEMSA

P3.19 1, 2, 3,4

Não cumprimento dalicença dada aosambulantes(divergência dasatividades/equipamentos de trabalhoautorizado)

Intensificar a fiscalização
evitardivergências emrelação aslicençasexpedidas

IMEDIATO -em até 3meses PMVV/SEMSU

P3.20 1, 2, 3,4

Necessidade devistoria da vigilânciasanitária sobrecomércio dealimentos porambulantes
Intensificar a fiscalização

redução de riscossanitários epromoção dequalidade nocomérico dealimentos

IMEDIATO -em até 3meses PMVV/SEMSA PMVV/SEMSU

P3.21 1, 2, 3,4

Necessidade depontos de carga edescarga (comrampas de acesso)para prestadores deserviços na praia

elaboração de projeto para definição deespaços de carga e descarga (comrampas de acesso) para os prestadoresde serviços durante horários específicos

facilitar o acessodos prestadoresde serviços paracarga e descargae reduzir os riscosde acidente

IMEDIATO -em até 3meses
PMVV/SEMDESTe SEMOPE

P3.23 1, 2, 3,4
Necessidade demelhorias dasinalização de riscoaquático

aumentar o uso de sinalização quantoaos riscos evitar acidentes IMEDIATO -em até 3meses PMVV/SEMDEST Capitania dos Portos eBombeiros

P3.24 1, 2, 3
Necessidade deaumento do númerode sanitários ealternativa para os

Aumentar o quantitativo de banheirosfixos durante elaboração do projeto derequalificação da orla
atendimento ademanda dapopulação

LONGO - até48 meses PMVV/SEMOPE PMVV/SEMDU e SEMSU
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banheiros químicos

P3.25 4 Construçãoinacabada dequiosque
Remoção ou Redestinação de uso daárea melhoria estéticada paisagem CURTO - ematé 6 meses PMVV/SEMOPE PMVV/SEMDU e SPU

P3.26 1, 2, 3,4
Instalação irregularde caixas paraarmazenamento deequipamentosesportivos

remoção das caixas
combate airregularidade edesinsentivar ainstalação dascaixas

CURTO - ematé 6 meses PMVV/SEMSU PMVV/SEMMA e SPU

P3.27 1, 2, 3,4 Ciclovia estreita epoucos bicicletários
Implantação do projeto de requalificaçãoda orla com melhoras nas ciclovias einstalação de biciletários

melhoria damobilidade LONGO - até48 meses PMVV/SEMOPE PMVV/demais secretarias

P3.28 1, 2, 3,4
Práticas esportivasdesordenadasgerando conflitoscom atividadesessenciais

Regulamentar e ordenadar as práticasesportivas de acordo com o TAGP eintensificar fiscalização
evitar conflitos epossíveisirregularidades

MÉDIO - ematé 18 meses PMVV/SEMSU eSEMEL PMVV/SEMDU, SEMMA

P3.29 3, 4
Uso excessivo dafaixa de areia paracolocação de mesase cadeiras dosquiosques

Intensificar a fiscalização e realizarestudo de revisão do quantitativopermitido
evitar conflitos epossíveisirregularidades

CURTO - ematé 6 meses PMVV/SEMSU PMVV/SEMDU e SEMMA,SPU

P3.30 1, 2, 3,4 Rampas insuficientese inadequadas deacesso à praia
Manutenção das existentes e criação denovas rampas melhoraracessibilidade MÉDIO - ematé 18 meses PMVV/SEMOPE PMVV/SEMSU

P3.31 2, 3, 4
Poucas placasinformativas com osnomes das praias ede recepção aosturistas

elaboração e implantação de placasinformativas e turisticas orientar usuáriosda orla MÉDIO - ematé 18 meses PMVV/SEMDESTe SEMCULT PMVV/SEMCOM, iniciativaprivada

P3.32 2
Falta depadronização dasbarracas deartesanato

viabilizar a padronização das barracas
melhoriasestéticas evalorização doartesanato local

MÉDIO - ematé 18 meses PMVV/SEMSU PMVV/SEMCOM

P3.33 2 Necessidade deadequação dos regulamentar e definir espaçosadequados para artesanato melhoriasestéticas e MÉDIO - ematé 18 meses PMVV/SEMSU PMVV/SEMDU
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espaços paraartesanato valorização doartesanato local

P3.35 2, 3
Conflito da bananaboat com asatividades dospescadores ebanhistas

regulamentação e delimitação deespaços próprios para a prática debanana boat (entrada e saída do mar,espaço na água)

redução deconflitos esegurança dosusuários da praia
MÉDIO - ematé 18 meses PMVV/SEMSU Capitania dos Portos /PMV/SEMDU, SEMMA eSEMDEST

P3.36 1, 2, 3,4
Estacionamentoirregular dereboques nocalçadão

conscientização e sensibilização quantoao uso das ciclovias e instalação desinalização educativa
ordenamento docalçadão

IMEDIATO -em até 3meses
PMVV/SEMSU eSEMDEST -

P3.37 1, 2, 3,4

Uso excessivo dafaixa de areia devidoa carência de demaisespaços adequadoscomo opção de lazerna cidade
requalificação de praças e parques

aumentar ofertade espaçospúblicos dequalidade norestante dacidade

MÉDIO - ematé 18 meses PMVV/SEMOPE PMVV/SEMMA e SEMEL

P3.38 1, 2, 3
Instalação deparklets reduzindoáreas deestacionamento

estimular a participação popular nasconsultas públicas
controle doquantitativo deparklets Sociedade

P3.39 1, 2, 3,4
Impacto dailuminação de LEDsobre a faunamarinha

elaboração de estudo e adequação dosprojetos de iluminação considerando afauna
redução deimpactos à fauna LONGO - até48 meses PMVV/SEMOPE PMVV/SEMMA

P3.40 3, 4 Faltam pontos deiluminação pública adequação dos projetos de iluminaçãoconsiderando os pontos escuros da praia
segurançapública,valorização dasatividadesnoturnas na orla

LONGO - até48 meses PMVV/SEMOPE PMVV/SEMMA

P3.41 3 Iluminação públicainadequada paraatividade de pesca
elaboração de estudo e adequação dosprojetos de iluminação considerando asnecessidades da atividade de pesca nolocal e a fauna

segurançapública,valorização dasatividades depesca sem causardanos à fauna

LONGO - até48 meses PMVV/SEMOPE PMVV/SEMMA e SEMDEC
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P3.42 3, 4
Conflito de uso dapraia com os pontosde desova detartaruga

Realizar atividades educativas eInstalação de placas indicativas sobre aocorrência de desova de tartarugas naspraias

sensibilizar apopulação ereduzir os riscosde acidentes
MÉDIO - ematé 18 meses PMVV/SEMMA PMVV/SEMCOM e iniciativaprivada

P3.43 3
Ocupação irregularda área públicaexistente em Itapuã(colônia depescadores)

desocupação da área pública recuperação daárea pública LONGO - até48 meses PMVV/SEMDU PMVV/SEMOPE e SEMDEST

P3.44 1, 2, 3,4

Falta de vagas paraestacionamento paraos turistas(embarque edesembarque), cargae descarga e pontosespeciais

Implantação do projeto de requalificaçãoda orla com melhorias voltadas asdiversas necessidades de vagas paraembarque e desembarque,estacionamento e pontos especiais

atender ademandaaumentando aoferta de vagas
LONGO - até48 meses PMVV/SEMDEST PMVV/SEMOPE e SEMDU

P3.45 1, 4 Ausência de centrosde atendimento aoturista
Definir e implantar espaços na orla paraos centros de atendimento ao turista

fomentar oturismo e garantirmelhorias doatendimento aoturista
LONGO - até48 meses PMVV/SEMCULTe SEMOPE PMVV/SEMCOM

P3.46 1, 2, 3,4

Falta de sinalizaçãoquanto ao limite develocidade nasciclovias/ usoinadequado dasciclovias

conscientização e sensibilização quantoao uso das ciclovias e instalação desinalização educativa
aumento dasegurança dosciclistas epedestres

CURTO - ematé 6 meses PMVV/SEMDESTe SEMCOM PMVV/SEMDU

P3.47 1, 2, 3,4 Rede hoteleirainsuficiente
Realizar estudo de demanda, fornecerincentivo fiscal e legal para implantaçãode novos empreendimentos

suprir a demandahoteleiraexistente epotencial
LONGO - até48 meses PMVV/SEMDEC eSEMCULT ABIH
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P3.48 1, 2, 3,4 Altos índices decriminalidade na orla

ampliação da rede devideomonitoramento, intensificação domonitoramento ostensivo na orla,melhorias na iluminação pública, foconas atividades de monitoramentodurante os horários da madrugada eavaliar a implantação de uma redeparticipativa

melhorias nasegurança pública CURTO - ematé 6 meses PMVV/SEMDEST Comunidade, Bombeiros,PM

P3.50 3, 4

Possíveis ligaçõesclandestinas na redepluvial e olançamento deforma inadequadade águas pluviais napraia

intensificar fiscalização das ligaçõesclandestinas na rede de drenagem pluviale adequação/melhorias da rede dedrenagem pluvial

evitar poluição,reduzirpossibilidade debalneabilidadeimprópria,preservação darestinga emelhorias dapaisagem

MÉDIO - ematé 18 meses CESAN ePMVV/SEMOPE PMVV/SEMMA e SEMDU

P3.51 1, 2, 3,4 Pessoas em situaçãode rua

intensificar as ações de abordagem esensibilização da população e atoreslocais para incentivar sua participação noapoio das ações e para que nãocontribuam para que essas pessoascontinuem em situação de rua /aumentar oferta de moradias

redução depessoas emsituação de rua,redução deconflitos esegurança pública

PMVV/SEMAS eSEMDEST PMVV/SEMDU e SEMDEC ecomunidades locais

P3.52 1, 2, 3,4 Cães em situação deabandono

Aumentar a oferta de castração, leis maisrígidas para quem abandona os animais,maior oferta do serviço de recolhimento/ ações educacionais nas escolas econscientização com a população quantoas responsabilidades e riscos deabandono de animais

redução donúmeros deanimaisabandonados naorla, conscientizarpopulação, bemestar animal,redução deconflitos e riscos àsaúde pública

MÉDIO - ematé 18 meses PMVV/SEMMA PMVV/SEMSA e SEMED
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P3.53 1, 2, 3,4
Risco de acidentescom cães domésticose ocorrência dedejetos na orla

Ações de conscientização quanto asobrigações e responsabilidades dostutores de cães e intensificação dafiscalização quanto a legislação vigente,aumentar o quantitativo de lixeiras naorla, incentivar atividades educativas nasescolas quanto ao tema

manutenção dalimpeza da orla,evitar riscos deacidentes comcães domésticos,redução dosriscos sanitários

CURTO - ematé 6 meses PMVV/SEMSA eSEMDEST PMVV/SEMOPE, SEMED,SEMSU SEMCOM

P3.54 1, 2, 3,4
Crianças em situaçãode risco /trabalhoinfantil

intensificar as ações de abordagem edivulgação do Programa de Erradicaçãodo Trabalho Infantil (PETI), sensibilizaçãoda população e atores locais paraincentivar sua participação no apoio dasações e para que não contribuam paraque as crianças continuem em situaçãode trabalho infantil / realizar campanhade conscientização, elaborar e implantarsinalização quanto à exploração dotrabalho infantil

erradicação dotrabalho infantil,melhorias dequalidade de vida,redução deconflitos esegurança pública

MÉDIO - ematé 18 meses PMVV/SEMAS PMVV/SEMDEST, SEMED eSEMSU

P3.55 1, 2, 3,4
Existência de faunasinantrópica (ratos /pombos)

Intensificar limpeza do calçadão erestinga, conscientização da populaçãopara não alimentar esses animais e comorealizar descarte de resíduos orgânicosde forma adequada, desenvolver açõesde controle da fauna sinantrópica

redução de riscosanitário,melhoria nalimpeza pública,controle da faunasinantrópica
PMVV/SEMSA PMVV/SEMSU, SEMMA,Comunidade

P3.56 1, 2, 3,4
Descarte inadequadode lixos do comércioem geral noscontentores da orla

Intensificação da fiscalização, ações deconscientização com os comerciantes,estudar possibilidade de ajustes noshorários de recolhimento de lixo

redução daocorrência defaunasinantrópica,melhorias nalimpeza pública,redução deconflitos

CURTO - ematé 6 meses PMVV/SEMSU SINDIBARES, Moradores ecomerciantes locais

P3.57 1, 2, 3,4
Problemas notrânsito gerado porambulantes

intensificar ação de fiscalização everificação/adequação das placas desinalização
melhoria do fluxono trânsito,redução deconflitos

IMEDIATO -em até 3meses PMVV/SEMDEST PMVV/SEMCOM eambulantes
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P3.58 1, 2, 3,4

Impedimento legalmunicipal paralocação de cadeirasde praia e guarda-solna praia (serviçofornecido pelosambulantes)

Analisar possibilidade de alteração dalegislação vigente paralelo àregulamentação do serviço de locação decadeiras de praia e guarda-sol na praiapelos ambulantes

atender demandados ambulantes eusuários da praia,fortalecimento doturismo

IMEDIATO -em até 3meses PMVV/SEMSU PMVV/SEMGOV

P3.59 1, 2, 3,4
Necessidade deajustes nozoneamento docalçadão

Alterar o zoneamento do calçadão paraque seja similar ao da Avenida
liberdade degestão esegurança jurídicapara gestão docalçadão

LONGO - até48 meses PMVV/SEMDU Camara dos Vereadores /PMVV/SEMMA

P3.60 5

Necessidade demanutenção/adequação e revisão doplanejamento paravisitações nas ilhaspriorizando turismode base comunitáriae responsável

Município solicitar a cessão de uso dasIlhas a SPU, estudar possibilidade de criaruma UC, elaborar estudo da capacidadede suporte das ilhas para implementaçãodo turismo de base comunitária

preservaçãoambiental,incentivo aoturismo de basecomunitária,formalizar agestão das ilhas

LONGO - até48 meses PMVV/SEMMA
PMVV/SEMDU, SEMCULT,SEMDEST, Capitania dosPortos, SPU, IEMA /AVIDEPA

P3.61 5 Necessidade deações de fiscalizaçãonas ilhas
Planejar e implantar ações de fiscalizaçãoe gestão integrada

preservaçãoambiental eredução deconflitos
MÉDIO - ematé 18 meses PMVV/SEMMA

PMVV/SEMDU, SEMCULT,SEMDEST, Capitania dosPortos, SPU, IEMA /AVIDEPA

P3.62 5 Necessidade dedivulgação doturismo nas ilhas

Realização de campanha publicitária,inclusão das ilhas no mapa turístico dacidade e divulgação do turismo de basecomunitária com enfase na preservaçãoambiental

incentivo evalorização doturismo de basecomunitária,conscientizaçãoambiental

MÉDIO - ematé 18 meses PMVV/SEMCULT PMVV/SEMMA, SEMCOM eSEMED / AVIDEPA

Fonte: 1ª e 2ª Oficina de Planejamento (2022).



6.3 UNIDADE DE PLANEJAMENTO 4 (UP 4): DO FINAL DO CALÇADÃO DE ITAPARICA ATÉ O
MORRO DA CONCHA (PARQUE NATURAL MUNICIPAL DE JACARENEMA).

A UP 4 apresenta 3 Trechos. No total, na 2ª Etapa da Oficina foram propostas 23 Ações ou Diretrizes
para equacionar as Potencialidades, e 56 Ações ou Diretrizes para solucionar ou amenizar os
Problemas.
O Plano de Ação da UP 4 está apresentado através doQuadro 46 – que trata das ações para equacionar
as Potencialidades; e do Quadro 47 - que trata das ações para solucionar ou amenizar os Problemas.



Quadro 46: UP 4: Plano de Ação – Potencialidades.
n Trecho Potencialidade Ação Finalidade Prazo deexecução Responsável Parceiros e/ouApoiadores

P4.01 ZA/UC(exceto fozJucu)/MC Esportes

Consulta ao Plano de Manejo paraverificar se há restrições para práticade esportes na UC e, a partir dasinformações do Plano de Manejo,definir quais esportes podem serpraticados e normativas Garantia de utilização sustentável e dequalidade de vida

CURTO - em até 6meses SEMMA;SEMEL

Informar a população dosprocedimentos para autorização deatividades esportivas na ZA CONTÍNUO SEMMA;SEMCOM
SEMEL;COMUNE;Iniciativaprivada; ONG's

Reforço na sensação de segurançano local (estudos de iluminaçãopública, aumento da presença daPolícia Militar Ambiental e daGuarda Municipal) Utilização segura do local LONGO - até 48meses

SEMDEST(GuardaMunicipal);Polícia MilitarAmbiental;SEMOPE
SEMMA

Implantação de postos desalvamento marítimo (guarda vidas)e videomonitoramento
SEMDEST(Salvamar)

Corpo deBombeiros;Iniciativaprivada

P4.02 ZA/UC/MC Beleza cênica

Implantação do PNMJ (UC) com omenor impacto visual/ambientalpossível, e implementação do Planode Manejo da UC Evidenciar a beleza única do local;Incentivo ao turismo contemplativo edo ecoturismo
LONGO - até 48meses PrefeituraMunicipalImplantação de infraestrutura compontos de observação (mirantes,bancos) e de acessibilidade

Combate aos crimes ambientais(queimadas, extração de areia,descarte irregular de resíduos, caçaetc)
Preservação dos recursos naturais CONTÍNUO

SEMMA;SEMDEST;Polícia MilitarAmbiental;Corpo de
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Bombeiros

Ampliação do sistema desaneamento básico (esgotamentosanitário)
Recuperação ambiental, menorimpacto negativo na paisagem LONGO - até 48meses CESAN;SEMMA

BancoMundial;Governoestadual

P4.03 ZA/UC/MC Educaçãoambiental

Elaboração e desenvolvimento deprojetos de educação ambientalcom a população e com as escolas

Sensação de pertencimento,conscientização ambiental dapopulação e formação demultiplicadores mirins, visando apreservação do PNMJ (UC)

LONGO - até 48meses

SEMMA;SEMED

IDAF;InstituiçõesPrivadas;SEMDEST(GuardaMunicipal);Instituiçõesacadêmicas/deensino
Projeto de capacitação demonitores ambientais locais

Criação de trilhas acessíveis einterpretativas (trilhas guiadas e nãoguiadas)
Facilidade de acesso, sensação depertencimento e conscientizaçãoambiental, visando a preservação doPNMJ (UC)

SEMMA;SEMED;SEMOPE
SEMTI (TI);SEMCULT

Criação de Centro de EducaçãoAmbiental
Oferta de estrutura física pararealização de palestras, oficinas e demais atividade e eventos paraconscientização ambiental dapopulação

SEMOPE;SEMMA IniciativaPrivada

P4.04 ZA/UC/MC Turismo religioso

Reconstrução da Ponte da Madalena(elaboração/revisão do projeto e aexecução da obra) Retomada do percurso original do'Passos de Anchieta'

MÉDIO - em até18 meses SEMOPE
Implantação do PNMJ (UC) eimplementação do Plano de Manejoda UC

LONGO - até 48meses PrefeituraMunicipal

P4.05 ZA/UC/MC
Lazer (canoagem,turismo praia/sol,caminhadas,ciclismo)

Implantação do PNMJ (UC) eimplementação do Plano de Manejoda UC, instituindo normativas de uso
Criação de estrutura paradesenvolvimento das práticas de lazer;conscientização de uso

LONGO - até 48meses PrefeituraMunicipal
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P4.06 ZA/UC/MC Pesquisascientíficas

Criação de parcerias cominstituições de ensino
Levantamento da biodiversidade doParque; fomento de projetos depesquisa e extensão para conservaçãoda biodiversidade local e outros fins LONGO - até 48meses

SEMMA;SEMED

Instituiçõesacadêmicas/deensino;Governo doEstado (IEMA,SEAMA etc)
Implantação do PNMJ (UC) eimplementação do Plano de Manejoda UC, com a possível criação deCentro de Apoio ao Pesquisador

Criação de estrutura de apoio aospesquisadores PrefeituraMunicipal

P4.07 ZA/UC/MC Ecoturismo

Capacitação e criação de parceriascom prestadores de serviçosturísticos
Conscientização ambiental daimportância do Parque; organização daatividade turística na UC; geração detrabalho e renda LONGO - até 48meses PrefeituraMunicipalImplantação do PNMJ (UC) eimplementação do Plano de Manejoda UC

Criação de estrutura de apoio para asatividades; organização das atividades

P4.08 ZA/UC/MC Turismo deaventura

Consulta ao Plano de Manejo paraverificar se há restrições para práticade turismo de aventura na UC, apartir das informações do Plano deManejo, definir quais práticaspodem ser exercidas e as normativas

Garantia de utilização sustentável e dequalidade de vida CURTO - em até 6meses SEMMA

P4.09 ZA/UC/MC Turismo praia/sol Implantação do PNMJ (UC) eimplementação do Plano de Manejoda UC, instituindo normativas de uso
Criação de estrutura e de sensação desegurança para a prática de turismo;conscientização de uso

LONGO - até 48meses PrefeituraMunicipal

P4.10 ZA/UC/MC Turismo de basecomunitária
Capacitação dos pescadores,comerciantes, fazedores de cultura,artesãos, prestadores de serviçosturísticos locais

Aproveitamento do conhecimento localdos moradores; formação de guiaslocais de turismo (condutores locais);geração de trabalho e renda
MÉDIO - em até18 meses CESAN;SEMMA

SEBRAE;ADERES;Governo doEstado(SETUR); CCVV
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Fomento ao turismo de basecomunitária com a criação de editaisde cultura, turismo, esporte, lazer(atividades permitidas no Plano deManejo) e/ou de incentivo àcomunidade local para participaçãonestes tipos de editais

Geração de trabalho e renda;valorização da cultura local;fortalecimento da sensação depertencimento; maior integraçãohomem-natureza
SEMCULT;SEMMA

SEBRAE;ADERES;Governo doEstado;SEMED; CCVV
Fonte: 1ª e 2ª Oficina de Planejamento (2022).

Quadro 47: UP 4: Plano de Ação – Problemas.
n Trecho Problema Ação Finalidade Prazo de execução Responsável Parceirose/ouApoiadores

P4.01 ZA/UC/MC Resíduos sólidosdescartadosirregularmente

Intensificação da atuação dafiscalização ambiental e de posturas
Reduzção pontos viciados de lixo;Responsabilização o infrator(aplicação de multas; recolhimentode veiculos/ferramentas etc)

CONTÍNUO CESAN;SEMMA

GuardaMunicipal;Polícia MilitarAmbiental;IDAF; ONG's;OSC's;Sociedadecivil
Implantação do PNMJ (UC), comestabelecimento de controle deacesso e/ou horário defuncionamento

Identificação dos frequentadores;Inibição de frequência de infratoresem horário diurno/noturno
LONGO - até 48meses SEMMA

GuardaMunicipal;IDAF; PolíciaMilitarAmbiental
Gerenciamento integrado dosresíduos sólidos

Realização de campanha educativana TV e em demais veículos decomunicação de massa, comdivulgação de canais de denúncia

Fornecimento de informação sobre adestinação correta dos resíduos, e osimpactos desses resíduos no meioambienteDivulgação de canais de denúncia

CONTÍNUO
SEMCOM

SEMMA;SEMDU;SEMSU;SEMED
IMEDIATO - em até3 meses

P4.02 ZA/UC/MC Resíduos sólidosdepositados pelomar
Divulgação e realização decampanhas coletivas de limpeza dafaixa de areia Mitigação dos impactos causados CONTÍNUO SEMCOM SEMMA;SEMSU;SEMEDIMEDIATO - em até3 meses



308

Inserção do PNMJ (UC) nocronograma municipal de limpeza dafaixa de areia
CURTO - em até 6meses SEMSU;SEMMA

P4.03 ZA/UC/MC Afogamentos

Implantação de sinalização complacas normativas e informativas(risco de afogamento) Prevenção e redução da possibilidadede acidentes

CURTO - em até 6meses SEMCOM;SEMMA
SEMSU;Iniciativaprivada

Implantação de posto de salvamentomarítimo (guarda vidas) MÉDIO - em até 18meses SEMDEST SEMSU

P4.04 ZA/UC/MC Ausência de lixeiras(na faixa de areia) Implantação de lixeiras (na UC, devehaver coleta diária) Destinação correta dos resíduos CURTO - em até 6meses SEMSU SEMMA

P4.05 ZA Uso/ocupaçãoirregular

Regularização da UC e aimplementação e respeito ao Planode Manejo da UC Preservar a UC para futuras gerações LONGO - até 48meses SEMMA;SEMDU
Sociedadecivil;MinistérioPúblico

Identificar, coibir e retirar ouso/ocupação irregular através deações de fiscalização e outrasmedidas necessárias
Garantir o uso/ocupação correta;preservar a UC para futuras gerações LONGO - até 48meses

SEMDU;ProcuradoriaMunicipal

SEMMA;MinistérioPúblico;SEMDEST(GuardaMunicipal)

P4.06 ZA/UC/MC Espécies invasoras(flora)

Elaboração e execução de PRAD(Plano de Recuperação de ÁreaDegradada) para manejo dasespécies (retirada de espéciesinvasoras e plantio de espéciesnativas)

Recuperação das espécies nativas dolocal LONGO - até 48meses SEMMA SEMSU;Iniciativa privada;ONG's

Implantação de sinalização complacas informativas e normativassobre as espécies nativas do local
Evitar que espécies invasoras sejamreintroduzidas e que as espéciesnativas sejam retiradas

CURTO - em até 6meses SEMCOM;SEMMA
Iniciativaprivada;ONG's

P4.07 ZA/UC/MC Queimadas Implantação do PNMJ (UC) eimplementação do Plano de Manejoda UC
Estabelecimento de controle devisitação e monitoramento de uso LONGO - até 48meses PrefeituraMunicipal IniciativaPrivada
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Intensificação da fiscalizaçãoambiental municipal
Inibição de atividades ilícitas,aplicação de penalidades eabordagens instrutivas

MÉDIO - em até 18meses

SEMMA;SEMDEST(GuardaMunicipal);Polícia MilitarAmbiental
Implantação de brigada debombeiros voluntários (dacomunidade local)

Promover a prevenção de acidentes,ajudar no combate a princípios deincêndios e prestar os primeirossocorros a vítimas, além de auxiliar oCorpo de Bombeiros em situaçõesadversas

MÉDIO - em até 18meses
Corpo deBombeirosMilitar doEspírito Santo(CBMES)

Defesa Civil(municipal)

Implantação de sinalização complacas informativas e normativas
Conscientização da população sobreos riscos e danos ambientaisocasionados pelas queimadas;Sinalização da UC

CURTO - em até 6meses
SEMCOM;SEMMA;SEMDEST

Iniciativaprivada;ONG's

P4.08 ZA/UC/MC Extração vegetal emineral (irregular)

Implantação de sinalização complacas informativas e normativas
Conscientização da população sobreos riscos e danos ambientaisocasionados pela extração;Sinalização da UC

CURTO - em até 6meses
SEMCOM;SEMMA;SEMDEST

Iniciativaprivada;ONG's

Implantação de videomonitoramento Inibição de atividades ilícitas; açõesefetivas de fiscalização; melhoracompanhamento de práticas ilegais
MÉDIO - em até 18meses

SEMDEST(GuardaMunicipal)
Iniciativaprivada

Intensificação da fiscalizaçãoambiental municipal
Inibição de atividades ilícitas,aplicação de penalidades eabordagens instrutivas

MÉDIO - em até 18meses

SEMMA;SEMDEST(GuardaMunicipal);Polícia MilitarAmbiental

P4.09 ZA/UC Pressão imobiliária

Implantação do PNMJ (UC) eimplementação do Plano de Manejoda UC
Delimitação física da área do PNMJ(UC) LONGO - até 48meses PrefeituraMunicipal IniciativaPrivada

Previsão de taxa para quem construirna ZA (além das demais taxas eimpostos previstos)
Minimizar os impactos de grandesempeendimentos; Desestimular aconstrução de grandesempreendimentos

MÉDIO - em até 18meses SEMMA SEMDU
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P4.10 ZA/UC/MC
Dificuldade deacesso (Dificuldadede acesso devido àscondições daestrada)

Melhoria e manutenção das trilhas edas estradas Melhoria do acesso para gestão doPNMJ (UC)
LONGO - até 48meses SEMOPE
CONTÍNUO

Reconstrução da Ponte da Madalena(elaboração/revisão do projeto e aexecução da obra)

Reconstituir o acesso da populaçãolocal à foz do Rio Jucu e ao PNMJ:pescadores e moradores;Possbilidade de visitas técnicas epesquisas científicas
MÉDIO - em até 18meses SEMOPE

P4.11 ZA/UC/MC
Atividades ilícitas(uso/tráfico dedrogas;prostituição)

Implantação do PNMJ (UC) eimplementação do Plano de Manejoda UC
Aumento de fluxo de pessoas, emelhoria no monitoramento LONGO - até 48meses PrefeituraMunicipal IniciativaPrivada

Intensificação da atuação da GuardaMunicipal, Polícia Civil; Polícia Militare da Polícia Ambiental
Aumento de segurança, diminuiçãoda criminalidade; aumento da moralda população; aumento do fluxo depessoas

MÉDIO - em até 18meses

SEMDEST(GuardaMunicipal);PolíciaMilitar/Governo do Estado

Sociedadecivil

P4.12 ZA/UC/MC
Ausência deinfraestrutura (dasinstalações doParque)

Implantação de Centro de apoio eatendimento aos frequentadorescom sanitários, posto de salvamentomarítimo, bebedouros, placasnormativas e informativas e lixeiras(próximo ao Dunas Motel) Infraestrutura do Parque instalada LONGO - até 48meses PrefeituraMunicipal
Governo doEstado;Sociedadecivil; Iniciativaprivada

Implantação do PNMJ (UC) eimplementação do Plano de Manejoda UC: sinalização das trilhas, criaçãode equipe local de gestão do PNMJ(UC); instalação de placas normativase informativas e demais ações
Realização de estudos paraimplantação de corredor de fauna(suspenso ou subterrâneo)

Preservação e proteção da fauna, pormeio da sua transposição segura sobou sobre as estradas e rodovias
LONGO - até 48meses

SEMMA;IEMA Instituiçõesacadêmicas/de ensino
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P4.13 MC
Presença de animaisdomésticos(soltos/abandonados/"de rua")

Instalação de placas normativas einformativas (proibição de animais eabandono)
Conscientização ambiental dapopulação local CURTO - em até 6meses

SEMCOM;SEMMA;SEMDEST SEMSA
Realização de campanhas educativasde conscientização da populaçãolocal sobre o abandono de animaise/ou alimentar animais "de rua"

Redução da quantidade de animaisdomésticos

CONTÍNUO SEMCOM;SEMSA;SEMMA SEMED; IDAF

Implantação de programa decastração de animais "de rua" MÉDIO - em até 18meses SEMMA
SEMSA;Universidades(UVV eoutras)Recolhimento em situações extremas(zoonoses; risco de ataque;acidentes) CONTÍNUO SEMSU;SEMSA
SEMDEST(GuardaMunicipal)

P4.14 ZA/UC Caça

Intensificação da atuação dafiscalização ambiental

Preservação da fauna da UC; coibir aatividade ilegal de caça

CONTÍNUO SEMMA
SEMDEST(GuardaMunicipal);Polícia MilitarAmbiental

Realização de operações da PolíciaMilitar Ambiental (tocaia e outros)
CURTO - em até 6meses PolíciaAmbiental

SEMDEST(GuardaMunicipal)CONTÍNUO
Realização de campanhas educativasde conscientização da populaçãolocal, com divulgação de canais dedenúncia

CONTÍNUO SEMCOM;SEMMA SEMED; IDAF

P4.15 ZA/UC/MC
Pesca ilegal(petrechos; redes dearrasto/de espera)no mar e na foz doRio Jucu

Estruturação da equipe defiscalização municipal ambiental paraatuação marítima (equipamentos,veículos, recursos humanos etc) Inibição de práticas criminosas;Preservação da fauna marinha;Promover o equilíbrio ecológico;Evitar risco de extinção de espécieslocais
MÉDIO - em até 18meses

SEMMA
PolíciaAmbiental;SociedadecivilCriação de cronograma de açõesintegradas de fiscalização municipalambiental

Intensificação de atuação dafiscalização da Polícia MilitarAmbiental
Polícia MilitarAmbiental
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P4.16 ZA/UC

Falta deregularizaçãofundiária naspropriedadesprivadas dentro dadelimitação doPNMJ (UC)

Intensificação das ações dedesapropriação Remoção dos empecilhos daimplantação do PNMJ (UC) LONGO - até 48meses
ProcuradoriaMunicipal(PGM);SEMGOV

MinistérioPúblico

P4.17 UC
Assoreamento(trecho do Rio Jucudentro domunícipio)

Reconstituição das matas ciliares doRio Jucu e identificação/recuperaçãode nascentes no MC
Impedir que os sedimentos cheguemao Rio

LONGO - até 48meses

Governo doEstado (IEMA,SEAMA, IDAF)e PrefeituraMunicipal(SEMMA)
Combate ao desmatamento nasmargens do Rio Jucu, paraimplantação de pastos e deagricultura

Evitar a movimentação de partículasde solo no Rio

Ações integradas do município com oComitê de Bacia do Rio Jucu Atuação integrada na área deabrangência do Rio Jucu SEMMA Comitê deBacia do RioJucu

P4.18 UC Poluição (química,esgoto e flutuantes)

Ampliação da rede de sistema detratamento de esgoto sanitário e dosistema de águas pluviais, comtecnologia MRB (Reator Biológicocom Membrana) e MBBR (ReatorBiológico de Leito Móvel)
Evitar o lançamento de esgoto no Rio LONGO - até 48meses CESAN;SEMMA

BancoMundial;Governoestadual

Fiscalização e monitoramento dosefluentes industriais Evitar o lançamentos de poluentes noRio
CONTÍNUO

SEMMA
SEMOPE;AGERH;Comitê deBacia do RioJucu

Implantação de programa deconscientização ambiental sobre odescarte equivocado de lixo no Rio
Evitar o lançamentos de resíduos noRio SEMMA

SEMED;Comitê deBacia do RioJucu
Realização de estudos paraimplantação de ecobarreiras no RioJucu e Canal do Congo

Preservação e proteção da fauna, pormeio da sua transposição segura sobou sobre as estradas e rodovias
LONGO - até 48meses SEMMA;IEMA

Instituiçõesacadêmicas/de ensino
Ações integradas do município com oComitê de Bacia do Rio Jucu Atuação integrada na área deabrangência do Rio Jucu CONTÍNUO SEMMA
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P4.19 MC Comércio irregular(ambulante na Praiada Concha)

Consulta ao Plano de Manejo da UCpara verificar se a atividade se épermitida e, a partir das informaçõesdo Plano de Manejo, definir se aatividade será retirada ou se seráapresentada uma alternativa parasua permanência

Regularizar a atividade, reduzir odescarte de resíduos CURTO - em até 6meses
SEMMA;SEMSU(Posturas) SEBRAE

P4.20 MC
Acidentes no costãorochoso (pessoasandando natrilha/escadaria epescando no costãorochoso)

Implantação do PNMJ (UC) eimplementação do Plano de Manejoda UC Restrição de acesso e diminuição dorisco de acidentes

LONGO - até 48meses PrefeituraMunicipal
Instalação de barreiras de proteção ereeestruração da trilha e da escadariado MC

MÉDIO - em até 18meses SEMOPE
Governo doEstado;Iniciativaprivada

Instalação de placas normativas einformativas (risco de queda, áreaproibida etc)
Comunicação dos riscos paravisitantes e turistas CURTO - em até 6meses

SEMCOM;SEMMA;SEMDEST
Iniciativaprivada;ONG's

Fonte: 1ª e 2ª Oficina de Planejamento (2022).



6.4 UNIDADE DE PLANEJAMENTO 5 (UP 5): DO MORRO DA CONCHA ATÉ O INÍCIO DO
BAIRRO PONTA DA FRUTA (MATINHA DE INTERLAGOS).

A UP 5 apresenta 5 Trechos. No total, na 2ª Etapa da Oficina foram propostas 20 Ações ou Diretrizes
para equacionar as Potencialidades, e 26 Ações ou Diretrizes para solucionar ou amenizar os
Problemas.
O Plano de Ação da UP 5 está apresentado através doQuadro 48 – que trata das ações para equacionar
as Potencialidades; e do Quadro 49 - que trata das ações para solucionar ou amenizar os Problemas.



Quadro 48: UP 5: Plano de Ação – Potencialidades.
n Trecho Potencialidade Ação Finalidade Prazo deexecução Responsável Parceiros e/ouApoiadores

PP5.01 1, 2, 3, 4, 5 Atividade do Turismo Realizar estudos paradimensionamento do potencialturístico de Vila Velha

Atração deinvestimento para omunicípio,desenvolvimento doturismo como ativoeconômico,valorização da culturacapixaba, melhoria dainfraestruturaturística.

1 ano SEMCULT
IES presentes nomunicípio, SecretariaEstadual de Turismo,Secretaria Estadual eMunicipal deEducação, IPHAN.

PP5.02 1, 3, 5

Atividadesculturais/tradicionais:congo, fincada demastro, carnaval(resgatar a quarta daporca), capoeira,sarau de poesia,exposição dasrendeiras).

Formalizar os eventos tradicionaislocais no calendário municipal dearte e cultura e a PMVV e parceirosfomentar/apoiar os grupos locais,dotando de infraestrutura para arealização dos eventos e recepçãode visitantes.

Valorização da culturalocal, dotar a regiãode infraestruturaadequada à recepçãode visitantes,dinamizar aeconomia, estimular oturismo histórico ecultural, ampliar asatividades de arte ecultura para acomunidade.

Imediato:inclusão doseventos nocalendáriooficial;Fomento/apoioe investimentoseminfraestruturaem 2023, composterior açãocontínua.

SEMCULT
PMVV, Governo doEstado, Associação demoradores; ONGvoltadas a arte e acultura.

PP5.03 1 Instalação de umamarina pública naboca do rio

Realizar estudos, resgatar osestudos existentes do Governo doEstado, e elaborar projetos eexecutá-los para implantação de umatracadouro público.

Identificar o melhorlocal e prover deinfraestrutura náuticapara barcospesqueiros, barcos deturismo e lazer.

Estudo cominício imediato;Execução ematé 2 anos.
SEMCULT SPU, Gestor de praias,Governo do Estado,Mtur, MDR, BNDES.

PP5.04 1 Ponte sobre o Canaldo Congo Reforma e manutenção da Ponte
Melhoria daqualidade deequipamento demobilidade,tradicional do local.

1 ano SEMOPE SEMDU, SEMMA,SEMCULT
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PP5.05 1, 3, 5 Escolas de surf,bodyboard, vôlei,capoeira.
Implantação de uma base (fixa oumóvel) com infraestruturaadequada (inclusive sanitária) aoapoio as atividades esportivas.

Potencializar oatendimento acomunidade, dotandoo local deinfraestruturaadequada a instruçãodas práticasesportivas.

2 anos SEMOPE SEMCULT, MEC

PP5.06 1
Rampa para voo livre(parapente - doMorro da Conchapara a praia)

Realização de estudo de viabilidadeambiental para licenciamento daimplantação da rampa.

Verificar apossibilidade deregularização daatividade eimplantação deprojeto de instalaçãode uma rampa parasaltos de voo livre.

1 ano SEMMA SEMOPE, SEMCULT,MTUR

PP5.07 1, 2, 3, 4, 5 Atividades náuticas(surf, banhistas,pesca, esportes, etc)
Fomentar eventos e divulgação,para as atividades náuticas.

Dinamizar a práticaesportiva, atrairturistas, promoverbem-estar e vidasaudável.
Imediato econtínuo SEMCULT SEMCOM, SEMMA,SMS

PP5.08 1, 2, 3, 4, 5
Recursos cênicos dapaisagem de especialbeleza, tanto nasPraias, como nasLagoas.

Valorização da paisagem mantendoa sua qualidade com investimentosem infraestrutura, recuperaçãoambiental educação ambiental,fiscalização, manutenção esaneamento básico, recuperaçãoambiental e do patrimônio históricoe cultural, para o bem-estar dacomunidade local e atração deturistas.

Elevar a sensação depertencimento aosmoradores locais e apopulaçãovilavelhense,valorizando suapaisagem de rarabeleza, singular. Atrairvisitantes para oturismo na região,qualificando a suaexperiência. Protegero meio ambiente e aspráticas sustentáveis.

Manutenção efiscalizaçãoimediata epermanente;Infraestruturaem 2 anos.
SEMOPE SEMCULT, IPHAN,SEMMA, SEMDU,SEMGOV

PP5.09 1
Criação de pista depump track na Barrado Jucu (já existe opedido)

Realizar estudo para identificaçãode área passível de implantação depista de pump track
Possibilitar odesenvolvimento daatividade esportiva 6 meses SEMMA SEMCULT
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PP5.10 1 Criação de um CentroCultural egastronômico
Implantação de um centro cultural egastronômico na sede da Creche dapraia do Barrão.

Utilizar o espaçopúblico de forma maisracional; promovercursos de capacitaçãoem gastronomia ehospitalidade; atrairturistas; possibilitarum espaço paramoradores locais eturistas desfrutaremda gastronomia local.

2 anos(realocação dacreche,implantação doCentro Culturale Gastronômicoe implantaçãodos cursos decapacitação).

SEMOPE
SEMDU, SEMCULT,SEMED, IES, SENAC,SINE, SEBRAE,SINDBARES.

PP5.11 4
Ocorrência de desovade tartarugasmarinhas no T04entre Praia dosRecifes e Morada doSol

Implantação de base para ProjetoTAMAR/ Centro de recuperação deanimais marinhos (IPRAM), no T04entre Praia dos Recifes e Morada doSol. (Já tem o processo aberto paraimplantação).

Dotar o trecho 4 deestrutura quemonitore e cuide dosovos de tartarugasmarinhas até a suasoltura no mar.
2 anos PROJETOTAMAR/IPRAM SEMMA, IEMA.

PP5.12 1 Pesca artesanal
Estimular o comércio pesqueirodotanto os pescadores deinfraestrutura de processamento earmazenamento do pescado. (jáexiste o projeto com MAPA, PMVV,UVV, MNODS - VV, SEBRAE.

Organizar dospescadores para apesca comercial, comcapacitação de boaspráticas para oprocessamento dopescado.

2 anos
SecretariaMunicipal deDesenvolvimentoEconômico

SEBRAE, SEMMA,Secretaria de Estadode Agricultura,Abastecimento,Aquicultura e Pesca -SEAG.

PP5.13 2

Projeto de umparque ambiental -precisa dedesapropriação narestinga entre a Barrado Jucu e Praia dosRecifes (T 02)

Criação de uma Unidade deConservação da Natureza, do Grupode Proteção Integral, da CategoriaParque Natural Municipal.

Dotar o trecho 2 deárea destinada arecuperaçãoambiental paraconstituição de umParque. Prover aregião de serviçosambientais.

1 ano paraestudo edesapropriação;2 anos paracriação eimplantação doParque.

SEMMA
SEMED, SEMCULT,SEMDU, SEMGOV,IEMA, IniciativaPrivada.

PP5.14 1 Cine barra napracinha da praia dobarrão
Retomada do Cine Barra na pracinhada praia do Barrão.

Promover a cultura napraça aberta àpopulação

6 meses paracontratação deempresaresponsável epermanentepara asprojeções.

SEMCULT SEMED, IniciativaPrivada, Cineclube(audiovisual).
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PP5.15 5 Lagoas de Morada doSol e Interlagos

Implantar infraestrutura na lagoapara possibitar banhistas evisitantes utilizar o espaço comsegurança, no T04, bem comoimplantar os acessos, entre Praiados Recifes e Morada do Sol parareceber os banhistas.

Dispor área de lazerseguro para apopulação, mitigandocasos de afogamentoque ocorrem nalagoa. Possibilitar acriação de retornos daRodovia do Sol maispróximos à lagoa.

1 ano SEMOPE SEMDU, SEMMA,RODOSOL, MTUR,MDS

PP5.16 1
Tenda cultural noverão na praia doBarrão integrada àFesta do Morro daConcha

Implantar infraestrutura (Tenda)para abrigar eventos culturais napraia do Barrão (Palco, iluminação,sonorização, banheiros químicos,etc).

Dotar a praia doBarrão deinfraestruturanecessária para odesenvolvimento deeventos culturais eartísticos

Seis meses SEMCULT
SEMOPE, SEMGOV,Associação deMoradores e comérciolocal.

PP5.17 1, 2, 3, 4, 5 Rota dos Passos deAnchieta

Melhorar os pontos de apoio paraperegrinos, atraindo investimentos,inclusive para a Igrejinha de NossaSenhora da Glória e parte culturalda praça, e implantar sinalizaçãoturística indicativa dos "Passos deAnchieta".

Melhor acolhimentoaos peregrinos,estimulando aparticipação e avisitação, inclusivealém do período daperegrinação, bemcomo melhorar aorientação para avisitação turística narota dos Passos deAnchieta, durantetodo o ano.

Anualmentepara estruturados pontos deapoio; 6 mesespara asinalizaçãoturística.

SEMCULT

SEMED, Comérciolocal, Associação demoradores, Governodo Estado, ParóquiasNossa Senhora dosNavegantes e NossaSenhora de Nazaré,ABAPA.

PP5.18 1 Incluir iluminaçãocênica na orla daPraia do Barrão

Elaborar e implantar projeto deiluminação cênica na orla da Praiado Barrão, destacando as belezasnaturais do local, porém cuidandopara não prejudicar as tartarugasmarinhas, caso ocorram ninhos dedesova na praia

Utilizar as técnicas deiluminação cênicapara explorar opotencial paisagísticolocal, sem prejudicara fauna.
1 ano SEMOPE SEMDU, EDP,SEMGOV, Associaçãode moradores
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PP5.19 1
Praia do Barrão tempotencial para tercertificação BandeiraAzul

Realizar estudo para avaliação deviabilidade técnica, ambiental, sociale econômica, visando avaliar aspossibilidades de implantação dacertificação do Bandeira Azul

Elevar o envolvimentogeral e o grau deconscientização danecessidade deproteção e realizaçãode ações queconduzam a resoluçãode problemasexistentes e amelhoria ambientalquanto a qualidade daágua, acessibilidade,gestão ambiental,educação ambiental esegurança.

1 ano SEMCULT

SEMDU, SEMMA,SEMOPE, Associaçãode moradores, Comitêda Bacia Hidrográficado Rio Jucu, ConselhoGestor do Parque deJacarenema, MTUR.

PP5.20 1

Criação de festivalcultural de inverno(gastronomia,música, poesia,congo, rendeiras debilro, pintura,artesanato, etc.) naBarra do Jucu.

Implantar infraestrutura na praçacentral da Barra do Jucu(gastronomia, música, poesia,congo, rendeiras de bilro, pintura,artesanato, etc.), paradesenvolvimento do festival culturalde inverno.

Promover a culturalocal, gerar demandaturística, amenizar osproblemas dasazonalidade para aatividade social eeconômica, valorizar amemória e identidadecultural.

1 ano SEMCULT

SEMDU, SEMOPE,SEMMA, SEMDEST,SEMSU, SEMED,SEMSA, Comérciolocal, Associação deMoradores, SESC,SENAC, SEBRAE.
Fonte: 1ª e 2ª Oficina de Planejamento (2022).

Quadro 49: UP 5: Plano de Ação – Problemas.
n Trecho Problema Ação Finalidade Prazo deexecução Responsável Parceiros e/ouApoiadores

P5.01 1,2,3,5 Área de restingadegradada
Elaboração e execução de umprojeto de recuperação ambientalda restinga e substituição da florainvasora.

Recompor as espéciesnativas (prioridadepara frutíferas locais)e o equilíbrio doecossistema,protegendo a linha decosta contraprocessos erosivos,restringindo o avanço

Início imediato /conclusão ematé dois anos. SEMMA/PMVV

Associação dosmoradores (Barra doJucu, Praia dosRecifes,Interlagos)/InstitutoJacaranema,Conscientezarts,MOVIVE, PedagogiaNovo Milênio e outras
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da ocupação irregularexistente. instituições deensino, SEMED.

P5.02 1, 2, 3, 4, 5 Pesca irregular
Educação ambiental(conscientização dos pescadores,comerciantes e consumidores); -Divulgação das boas práticas depesca; - Fiscalização (açãocoercitiva contra os ilícitos).

Ordenar a atividadede pesca de formasustentável, semdano aos estoquespesqueiros.

Início imediato /conclusão ematé dois anos. SEMMA/PMVV
SEMCOM, Associaçãodos moradores (Barrado Jucu, Praia dosRecifes, Interlagos),Universidades,SEMED.

P5.03 1, 2, 3, 4, 5 Ausência desinalização de trânsito(vertical e horizontal)
Implantação da sinalizaçãohorizontal e vertical, bem comoplacas orientativas e deidentificação de logradouros.

Prover acessosseguros a motoristase pedestres, melhorara acessibilidade e oordenamento dotrânsito
1 ano SEMDEST

SEMDU, SEMCOM,SEMOPE, SEMCULT,Associação dosmoradores (Barra doJucu, Praia dosRecifes, Interlagos)

P5.04 1
Ausência deidentidade visualinformativa epersonalizada, alémde portal indicativodas praias.

Implantação de placaspersonalizadas e de portais deidentificação das praias.

Prover a orla deidentidade visualpersonalizada, comportais indicativos dapraia.

Início imediato /conclusão ematé 1 ano. SEMCULT
SEMDU, SEMCOM,SEMOPE, SEMDEST,Associação dosmoradores (Barra doJucu, Praia dosRecifes, Interlagos)

P5.05 1, 2, 3, 4, 5 Animais abandonadose invasores

Intensificar a coleta de lixo na praia(vetores: ratos, baratas, escorpiõese outros); Recolhimento de cães egatos associado a campanha deadoção de animais; Apoio a ONGque realizam o trabalho derecolhimento, castração, controlede zoonoses, etc.; Realizarcampanha de conscientizaçãocontra o abandono de animais.

Diminuir a populaçãode animaisabandonados einvasores; diminuir aproliferação dezoonoses etransmissão dedoenças.

Início imediato /ação contínua. SEMMA/PMVV

Associação dosmoradores (Barra doJucu, Praia dosRecifes, Interlagos),instituições de ensinosuperior, ONG,SEMCOM.

P5.06 1, 2, 3, 4, 5 Ausência deinfraestrutura paraturistas
Implantação de um stand deinformações turísticas comchuveiros, banheiros e bebedouros,associado a unidade de apoio aos

Incentivo ao turismo,melhorar aexperiência deturismo dos
1 ano SecretariaMunicipal deTurismo

Secretaria Municipalde DesenvolvimentoEconômico, SEMOPE,SEMDU, SEMGOV.
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salva-vidas. visitantes, dinamizara atividadeeconômica local.

P5.07 1

Barco de pesca eredes dispostosdesordenamente nafaixa de areia emdecorrência da faltade infraestrutura paraos pescadores:desvalorização dacultura pesqueira

Promover o ordenamento da faixade areia e construir um centro deapoio aos pescadores.

Evitar conflitos entreos diferentes usos;ordenar a disposiçãodos barcos e redes depesca, dotar aatividade pesqueirade infraestrutura deguarda de barcos emateriais eprocessamento dopescado.

1 ano para asobras e contínopara a gestão
SecretariaEstadual deAgricultura ePesca

PMVV

P5.08 1,3,5
Lançamento irregularde esgoto na redepluvial, na faixa deareia e nas lagoas eno rio.

Realizar fiscalização doslançamentos irregulares; conclusãodas obras de esgotamento sanitário(CESAN) e estimular a ligação dasresidências à rede de esgotos.

Despoluição dos rios,mar e lagoas; reduziros problemas dedoenças deveiculação hídrica;proteger o meioambiente; cumprir aagenda internacionaldos ODS.

Início imediato(fiscalização) /conclusão nofinal de 2023.

SEMMA/PMVV -Fiscalização -CESAN (Obra egestão)
Associação demoradores.

P5.09 1,3,5 Quiosques erestaurantes na faixade areia
Remanejamento dos quiosques erestaurantes para área fora da faixade areia e remoção dos quiosquesexistentes.

Cumprir o queestabelece alegislação vigente (emespecial o DecretoFederal 5.300/2004)
Início imediato. SEMOPE SPU/ES, SEMMA,SEMAS, GuardaMunicipal, SMS

P5.10 1,3,5
Construção de casas,estruturasdemarcadoras delimites de lotes equadra esportiva, emárea de restinga.

Remoção de ocupações irregularesem áreas de restingas (APP) efiscalização para impedir novasocupações.
Cumprimento dalegislação ambientalvigente

Notificaçãoimediata / 1ano pararemoção / açãocontínua parafiscalização.

Comitê Gestor daOrla de Vila Velha
SEMMA, SEMDU,SEMOPE, GuardaMunicipal, Associaçãode moradores

P5.11 1
Cemitério próximo apraia; capelainadequada paravelório

Ampliação e reforma da capelaexistente no cemitério (avaliar acontaminação do solo pelochorumen do cemitério).
Atender a demandada comunidade pararealização de velórios.

6 meses(projeto efinalização daobra).
SEMOPE

Associação demoradores, Paróquiade Nossa Senhora dosNavegantes.
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P5.12 1,2,3,5 Descarte inadequadode objetos religiosos
Inclusão da limpeza da faixa deareia no cronograma de limpezapública com o recolhimento dosresíduos deixados na praia.

Manter a praia limpae higienizada Início imediato /ação contínua.
Empresa oucompanhia,responsável pelalimpeza urbana.

SEMOPE, SEMMA,Associação demoradores

P5.13 1, 2, 3, 4, 5
Possibilidade dedestruição de ninhosde tartarugas, quehistoricamenteocorrem(?) na área.

Realizar estudos que identifiquempontos de desova de tartarugasmarinhas e remanejar os ovos efilhotes para Guanabara (Anchieta).

Evitar a destruição deninhos e morte defilhotes de tartarugas,remanejando os ovospara local seguro.
Início imediato /ação contínua. IPCMAR SEMMA

P5.14 2

Descarte inadequadode entulho e resíduosem geral, nasmargens da Estradavelha em área derestinga e extraçãoilegal de areia.

Inclusão da Estrada Velha nocronograma de limpeza públicacom o recolhimento dos resíduosdeixados na área de restinga e emsuas margens; fiscalizaçãorecorrente e fixação de placasindicativas de proibição dedisposição de lixo e outros resíduose da extração ilegal de areia.

Promover a limpezaurbana e a proteçãodo meio ambiente, dafauna local e do meiofísico.
Início imediato /ação contínua.

Empresa oucompanhia,responsável pelalimpeza urbana.

SEMMA, SEMDU,Guarda Municipal,Associação demoradores.

P5.15 1,3,5
Iluminação precária(observar se há áreade desova detartaruga, parailuminação adequada)

Adequar a área a demanda deenergia elétrica e dotar a orla deiluminação pública adequada,desde a Rodovia do Sol até as ruasque compõem a malha viária daorla.

Melhorar a qualidadeurbana, evitar panesda rede elétrica,reduzir os danos aoseletrodomésticos dapopulação, melhorara segurança pública,estimular odesenvolvimentoeconômico, garantirsegurança eacessibilidade dasvias que servem àorla.

EDP RODOSOL, PMVV

P5.16 1

Lixo acumuladodentro e no entornodos contentores, nacalçada da praia dobarrão (vestígios delarvas e chorume naorla da praia).

Relocação dos contentores para asruas laterais à praia, remoção dolixo no período da tarde em diasalternados durante a semana e,diariamente, nos finais de semana.

Evitar que oscontentoresderramem lixo napraia; evitar apoluição visual;mitigar a proliferaçãode roedores e outrosvetores de doenças;

Início imediato /ação contínua.
Empresa oucompanhia,responsável pelalimpeza urbana.

SEMMA, SEMOPE,Associação demoradores
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melhorar a qualidadeambiental da praia.

P5.17 1, 3, 5 Falta de lixeiras naspraias
Instalação de lixeiras nas praias, nocalçadão e nas ruas lindeiras apraia e recolhimento do lixo.

Evitar que o lixo sejadispostoinadequadamente nochão e na areia dapraia.
6 meses

Empresa oucompanhia,responsável pelalimpeza urbana.
SEMMA, SEMOPE,Associação demoradores

P5.18 1

Local inadequadopara limpeza dospeixes nas praias comdisposiçãoinadequada dosresíduos da limpezados peixes.

Construir um centro de apoio aospescadores com estrutura paralimpeza adequada dos pescados.

Dotar a atividadepesqueira deinfraestrutura emateriais para oprocessamentoseguro do pescado.
2 ano

SecretariaEstadual deAgricultura ePesca
PMVV

P5.19 1, 2, 3, 4, 5
Ausência de umaavenida e ciclovia queinterligue toda a orlae revitalização docalçamento

Execução do projeto da ciclovia queinterliga a terceira ponte à Pontada Fruta margeando a praia.

Promover amobilidade urbana,estimular o trânsitonão poluente,estimular a geraçãomais saudável,melhorar a segurançapública e redução deacidentes de trânsito.

Até 3 anos SEMDEST SEMOPE, SEMMA,Associação demoradores, SEMDU

P5.20 1, 3 ,5
Excesso de cadeiras emesas dosquiosques/restaurantes, na faixa de areia

Remoção dos quiosques eordenamento do uso da faixa deareia com cadeiras e comnotificação dos restaurantes.

Garantir o acessolivre à praia, melhorara qualidade visual e aexperiência deturismo.
Início imediato /ação contínua. SEMFI (Posturas) SEMMA, SEMOPE,SEMDU, Associaçãode moradores

P5.21 1, 3

Desconforto,precárias condiçõesde trabalho e daguarda dos petrechosde guarda-vidas,dificultando aprestação do serviço

Implantação de unidade de apoioaos salva-vidas associado a umstand de informações turísticas erevisão do contrato terceirizado defornecimento de petrechos para ossalva-vidas.

Promover asegurança debanhistas e turistas,dando condições detrabalho aos salva-vidas para uma boaprestação de serviços

1 ano PMVV Corpo de Bombeiros,Polícia Civil e Militar
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adequado àpopulação. à população.

P5.22 1
Falta de instrutoresna academia popularFalta de um centro deconvivência na Barrado Jucu, praia doBarrão

Destacar um profissional deeducação física paraacompanhamento de idosos naacademia popular e locar ouconstruir uma unidade deconvivência comunitária.

Acompanhamentodos idosos porprofissional de saúdeem seus exercíciosfísicos na academiapopular e dotar acomunidade de umcentro deconvivência.

Imediato para oprofissional desaúde e 1 anopara alocação/construção de umcentro deconvivência.

SecretariaMunicipal deSaúde
SEMOPE, SEMCULT,SEMDU, Associaçãode Moradores

P5.23 1, 2, 3, 4, 5
Presença de veículosmotorizados bugs,motocross e jeeps naspraias e nas restingas

Abertura de discussão junto acomunidade local para criação delei que ordene ou coiba o transitode veículos na praia.

Possibilitar aparticipaçãodemocrática dacomunidade quantoao trânsito deveículos na praia.
1 ano. Comitê Gestor daOrla de Vila Velha

SEMDEST, SEMMA,Câmara deVereadores de VilaVelha.

P5.24 1
Poluição e ocupaçõesirregulares nasmargens do canal doCongo

Programa habitacional pararealocação das famílias dasmargens do Canal do Congo erecuperação da mata ciliar efiscalização para evitar novasinvasões.

Retirar moradoresdas áreas de risco,melhorando as suascondiçõesurbanísticas eambientais.Recuperação dasmargens do Canal doCongo, reduzindo apoluição oriunda deesgotos e lixodomésticoclandestinos.

Início imediatopara cadastro eprojeto / 2 anospara remoção erealocaçãohabitacional / 1ano pararecuperação damata ciliar(manguezal) /ação contínuade fiscalização.

SEMAS
SEMOPE, SEMMA,Ministério deDesenvolvimentoRegional (SNDC),SEMDU.

P5.25 1, 2, 3, 4, 5 Insegurança
Ampliar a rede de câmeras devideomonitoramento, melhorar ailuminação pública e intensificar asrondas da guarda municipal.

Diminuir a ocorrênciade assaltos e furtos

Início imediato /ação contínua e6 meses para aampliação dascâmeras devideomonitoramento.

SEMGOV Guarda Municipal,Secretaria Municipalde Serviços Urbanos
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P5.26 5
Vertedouro “ladrão”da Lagoa deInterlagos que vertepara a praia

Conclusão do sistema desaneamento e fiscalização para oslançamentos clandestinos deesgotos na lagoa, integrado aoPDAU-RMGV como apoiador.

A água contaminadada lagoa extravasapelo vertedourogerando degradaçãoambiental na orla,mal cheiro e o bem-estar da população.

Fiscalização:Início imediatoe ação contínuae conclusão dosaneamento atéfinal de 2023.
Cesan SEMGOV, SEMMA

Fonte: 1ª e 2ª Oficina de Planejamento (2022).



6.5 UNIDADE DE PLANEJAMENTO 6 (UP 6): DA MATINHA DE INTERLAGOS ATÉ O FINAL DA
NOVA PONTA DA FRUTA.

A UP 6 apresenta 4 Trechos. No total, na 2ª Etapa da Oficina foram propostas 20 Ações ou Diretrizes
para equacionar as Potencialidades, e 46 Ações ou Diretrizes para solucionar ou amenizar os
Problemas.
O Plano de Ação da UP 6 está apresentado através doQuadro 50 – que trata das ações para equacionar
as Potencialidades; e do Quadro 51 - que trata das ações para solucionar ou amenizar os Problemas.



Quadro 50: UP 6: Plano de Ação – Potencialidades.
n Trecho Potencialidade Ação Finalidade Prazo deexecução Responsável Parceiros e/ouApoiadores

PP6.01 1
Riqueza ambiental daMatinha deInterlagos eprestação de serviçosambientais

Reprimir ocupação da Matinha deInterlagosRealizar levantamento das ocupaçõesirregulares, em áreas públicas eprivadas, e tomar as providênciasnecessárias e cabíveis sob aresponsabilidade da municipalidade.Articular com o proprietário da áreapara coibir a ocupação e desmatamentoIntensificar a fiscalização para coibiraumento das invasõesViabilizar uma destinação adequadapara a área (por exemplo, criação deum parque ecológico e viabilizarestrutura para atendimento aosvisitantes, moradores etc)

Viabilizar o ordenamentourbano e cumprimento doPlano Diretor MunicipalInibir o desmatamento naárea da Matinha deInterlagosValorização e preservaçãoda fauna e da flora para asgerações futuras,incentivando o turismoecológico

Médio
PMVV (SEMMAe SEMDU)UVV(proprietária)

Polícia MilitarGuarda MunicipalJustiça EstadualComunidadeInstituições de renomena área de preservaçãoambientalParceria público privada

PP6.02 2 Desova de tartarugas

Desenvolver projeto de conscientizaçãoecológica, junto as escolas ecomunidade, sobre a importância dapreservação das tartarugasArticulação entre prefeitura, projetoTAMAR e outras instituições que atuamnessa área para realizar monitoramentodas desovas e proteção dos ninhosInclusão da comunidade na participaçãodo monitoramento, por meio decapacitação como monitores locaisDesenvolver ações voltadas para oturismo ecológicoElaborar projetos de Estudo do Meionas escolas

Proteção dos ninhos paraa manutenção dasespécies de tartarugasPromover umaconscientização ecológicacom a comunidade einseri-la como monitoreslocais para a preservaçãodas espéciesDesenvolver um atrativode turismo ecológico

MÉDIO - em até18 meses

PMVV (SEMMA,SEMCULT,Secretaria deEducação)ProjetoTAMAR/ICMBIO

UniversidadesInstituições de pesquisaONGsEmpresas
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PP6.03 2 Diversidade deespécies de aves

Elaborar projeto para identificação dasespécies de avesInserir a região em roteiros nacionais einternacionais de Turismo deobservação de avesDesenvolver projeto de educaçãoambiental nas escolas, voltada para aimportância da avifauna localIntensificação da fiscalização para coibira captura ilegal de avesElaborar projetos de Estudo do Meionas escolas

Promover umaconscientização ecológicacom a comunidadeDesenvolver um atrativode turismo ecológico egeração de renda

MÉDIO - em até18 meses
PMVV (SEMMA,SEMCULT,Secretaria deEducação)

UniversidadesInstituições de pesquisaONGsInstituições voltadaspara a observação deaves

PP6.04 2, 4 Pesca de arremesso(diurna e noturna)

Realizar o ordenamento de área para aprática da atividadeFomentar o turismo de pesca dearremesso, por meio da inclusão dapraia no calendário nacional einternacional do Campeonato de pescade arremesso

Desenvolver o turismo depesca esportiva na regiãoe viabilizar etapasesportivas em diferentesmeses do anoIncentivo a pescarecreativa para diferentespúblicos

MÉDIO - em até18 meses

PMVV (SEMMA,SEMCULT,Secretaria deEsportes)IEMAIBAMA

Federações de pescaOrganizadores doscampeonatosPescadores

PP6.05 2
Parque da Baleia(pista de pump track,brinquedos para ascrianças, academiapopular, quadra devôlei e futebol)

Realizar campeonatos e apresentaçõesesportivas, incentivando a participaçãode cadeirantesElaborar projeto para desenvolveratividades culturais no local, porexemplo dança, música, artesanato,gastronomiaSubsidio e organização da Feiragastronômica e de artesanato jáexistente, pela prefeitura, viabilizando aparticipação de artesões ecomerciantes locaisRealizar treinamento e capacitação dosartesões e comerciantes locais

Possibilitar que acomunidade se apropriedo espaço público, pormeio de atividadesculturais e de lazerPotencializar o turismolocalManter a ordem pública

MÉDIO - em até18 meses
PMVV(SEMCULT,Secretaria deEsportes,COMUNE)

SEBRAE
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PP6.06 2, 3, 4 Organização doPercurso Turístico

Desenvolver roteiro/guia turistico, comos atrativos locaisInstalar placas informativas/educativasa cada 500 m da praiaCriar Centro de Acolhimento ao Turista,com guias de turismo/monitoresambientais, guias mirins, entre outrospara orientação dos turistas e demaisfrequentadoresCriação de materiais informativos(folder, cartazes, placas, entre outras)em formato impresso e digital, comdistribuição para rede hoteleira,restaurantes, entre outrosInstalação de estruturas turísticasecológicasRealizar manutenção periódica dobalanço paisagístico (ponto turístico)

Desenvolvimento dopotencial turístico naregião (grande Ponta daFruta)
LONGO - até 48meses

PMVV (SEMDU,SEMCULT,SEMOPE)

PP6.07 2
Esportes devela/natação/kitesurfentre outrosmediante estudotécnico deviabilidade

Realizar estudo técnico de viabilidadepara o desenvolvimento de esportes devela/natação/kitesurf, entre outros

Desenvolver o turismoesportivo de velaViabilizar odesenvolvimento docomércio local, comgeração de emprego erendaDivulgação do municípionacionalmente

MÉDIO - em até18 meses
PMVV (SEMMA,SEMCULT,Secretaria deEsportes)

Federações esportivasOrganizadores decampeonatosEmpresaspatrocinadoras

PP6.08 2
Paisagem comgrande diversidadeambiental (Valorcênico)

Elaborar projeto para odesenvolvimento do Turismo ecológicoe sustentável para a regiãoRealizar levantamento das áreaspassíveis de criação de parques e áreasde proteção ambiental

Preservação da fauna efloraGeração de rendaAtração deempreendedoresIncentivo ao turismoecológico e sustentável

LONGO - até 48meses
PMVV (SEMMA,SEMCULT,Secretaria deEsportes)IEMA

Governo do EstadoParceria público privada
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PP6.09 2
Desenvolvimento doturismo na LagoaGrande (valor cênico,ecossistema singular,muito conhecido evisitado)

Elaborar projeto para odesenvolvimento do Turismogastronômico e ecológicoRealizar parceria com escolas deatividades esportivas náuticas (caiaque,stand-up, e outros esportes nãomotorizados)Criar uma área de lazer familiar, cominfraestrutura adequada (deque,banheiros de alvenaria ligados a redede esgoto, posto guarda vidas,estacionamento de veículos oficiais,entre outros)

Incrementar o turismosustentável na LagoaGrandeConservação doecossistema localDesenvolver o potencialturístico

LONGO - até 48meses
PMVV (SEMMA,SEMCULT,Secretaria deEsportes)IEMA

Governo do EstadoParceria público privada

PP6.10 2 Pesca de arremessona Lagoa Grande

Realizar o ordenamento de área para aprática da atividade e verificar apossibilidade de realização decampeonatos locaisFomentar o turismo de pesca dearremesso

Desenvolver o turismo depesca esportivaIncentivo a pescarecreativa para diferentespúblicos
MÉDIO - em até18 meses

PMVV (SEMMA,SEMCULT,Secretaria deEsportes)IEMA

Federações de pescaOrganizadores doscampeonatosPescadores

PP6.11 3 Turismoreligioso/cultural noMorro da Igreja

Articulação entre PMVV, instituiçãoorganizadora dos Passos de Anchieta ea Arquidiocese para a igreja NossaSenhora dos Navegantes seja inseridano roteiro turístico religiosoDesenvolver atividades para recepçãodos romeiros na Igreja Nossa Senhorados NavegantesArticulação entre a PMVV e gestora daIgreja para possibilitar a visitaçãopública diariamente

Tornar a Igreja dosNavegantes um atrativoturistico religioso
MÉDIO - em até18 meses

PMVV(SEMCULT)Instituiçãoorganizadorados Passos deAnchietaGestora daIgreja(Arquidiocese)
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PP6.12 3
Pesca artesanal(barcos de pesca,estacionado napracinha da PraiaRasa)

Auxiliar os pescadores na regularizaçãoda documentação da atividadeprofissional e das embarcações junto aoMAPAViabilizar espaço/rancho para ospescadores artesanais guardaremembarcações e petrechosElaborar e executar projeto de apoio àpesca artesanal (capacitação etreinamentos quanto a regularização dedocumentações, manipulaçãoadequada do pescado, legislaçãopesqueira, entre outros)Apoiar a Colônia de Pescadores parafortalecimento e união dos pescadoresElaborar e executar projeto de Turismode Pesca, em conjunto com ospescadoresElaborar Plano de Turismo de BaseComunitária

Fortalecimento evalorização da pescaartesanal
MÉDIO - em até18 meses

PMVV (SEMMA,SEMCULT,SEMDU,Secretaria deEducação,SEMOPE)IEMASPUVigilânciaSanitária

Colônia de PescadoresMovimentoComunitário

PP6.13 2, 3, 4 Presença de lojas,restaurantes e bares

Estimular o empreendedorismogastronômico, artesanal, comercial pormeio de capacitações, treinamentos,acesso ao crédito, qualificação de mãode obraViabilizar infraestrutura urbana paraatrair empreendedores (por exemplo,saneamento básico)Construção de Feira de Artesanato

Promover um atrativogastronômico, tanto paravisitantes quanto paracomunidadeEstimular o comércio localpara atendimento dosvisitantes e comunidade

Longo
PMVV(SEMOPE,SEMDU,SEMCULT)

SEBRAESENAC
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PP6.14 3 Passeio turístico debarco

Realizar o ordenamento náuticoCapacitação e treinamentos dosbarqueiros/pescadores para arealização dos passeios, regras denavegação, boas práticas ambientais,equipamentos de salvatagem entreoutrosAuxiliar na regularização dasembarcações junto ao Ministério doTurismo, MAPA e Capitania dos PortosCriar um roteiro náutico de turismoElaborar Plano de Turismo de BaseComunitária

Estimular o turismonáutico
Promover alternativas derenda

MÉDIO - em até18 meses

PMVV (SEMMA,SEMCULT)Marinha doBrasilIEMAMAPAMturCorpo deBombeiros

Colônia de PescadoresMovimentoComunitário

PP6.15 2, 3, 4 Beleza natural

Implementação do Plano de Manejo daAPA Lagoa GrandeDesenvolvimento do turismo ecológico,esportivo, náutico, gastronômico,cultural, religiosoVerificar a viabilidade da CertificaçãoBandeira Azul (praias e lagoa), por meiodo cumprimento dos critérios decertificaçãoProteção dos recursos naturais, pormeio da intensificação da fiscalizaçãoElaborar projetos de Estudo do Meionas escolasRealizar atividades de educação econscientização ambiental nas escolas,comunidade e visitantes

Preservação da fauna,flora, recursos naturais ebeleza cênica
LONGO - até 48meses

PMVV (SEMMA,SEMCULT,Secretaria deEducação)IEMA

PP6.16 2, 3, 4 Academia popular

Revitalizar e ampliar as academiasexistentesCriar novas academiasRealizar manutenção periódicaDesenvolver ações de conscientizaçãoda comunidade para preservação dosbens de uso comum

Promover a saúde econvívio social LONGO - até 48meses
PMVV(SEMOPE,SEMDU,Secretaria deEsportes)
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PP6.17 2, 4
Prática de esportes(surf, kitesurfwindsurf, entreoutros)

Realizar estudo técnico de viabilidadepara o desenvolvimento de esportes devela/natação/kitesurf, entre outrosRealização de campeonatos de esportes

Desenvolver o turismoesportivo de vela
Viabilizar odesenvolvimento docomércio local, comgeração de emprego erenda

Divulgação do municípionacionalmente

MÉDIO - em até18 meses
PMVV (SEMMA,SEMCULT,Secretaria deEsportes)

Federações esportivasOrganizadores decampeonatosEmpresaspatrocinadoras

PP6.18 1, 2, 3, 4
APA Setiba e APALagoa Grande(Unidades deConservação)

Elaboração e desenvolvimento deprojeto de turismo ecológicoCapacitação da comunidade paraatuarem como monitores locaisRegularização do sistema de coleta etratamento de esgoto, visando melhoriada balneabilidadeImplementação do Plano de ManejoIntensificar a fiscalizaçãoArticulação entre PMVV e IEMA quantoa gestão nas áreas de sobreposição dasUnidades de Conservação

Preservação econservação ambiental LONGO - até 48meses

PMVV (SEMMA,SEMOPE,SEMCULT)
IEMA
CESAN

PP6.19 1, 2, 3, 4 Visitação de turistasprovindos de outrosmunicípios

Criar Centro de Acolhimento ao Turista,com guias de turismo/monitoresambientais, guias mirins, entre outrospara orientação dos turistas e demaisfrequentadoresCriação de materiais informativos(folder, cartazes, placas, entre outras)em formato impresso e digital, comdistribuição para rede hoteleira,restaurantes, entre outrosRealizar treinamento e capacitação dosartesãos e comerciantes locais

Desenvolvimento dopotencial turístico naregião (grande Ponta daFruta)
LONGO - até 48meses

PMVV (SEMDU,SEMCULT,SEMOPE)
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PP6.20 1, 2, 3, 4 Presença de gruposde ciclistas

Instalação de ciclovias em toda aextensão da orla e áreas deestacionamento para bicicletasImplementar infraestrutura debanheiro, bebedouros, chuveiros paraatendimento aos ciclistas

Incentivar o cicloturismo eprática esportivaProporcionar convivênciaentre as comunidades
Médio

PMVV(SEMOPE,SEMDU,SEMCULT,Secretaria deEsportes)Fonte: 1ª e 2ª Oficina de Planejamento (2022).

Quadro 51: UP 6: Plano de Ação – Problemas.
n Trecho Problema Ação Finalidade Prazo deexecução Responsável Parceiros e/ouApoiadores

P6.01 1
Área cercada comalguns pontosdanificados (áreaconhecida comoMatinha deInterlagos)

Articular com o proprietário da áreapara realizar a manutenção do muro aoredor da propriedade

Diminuição dacriminalidade e invasões naárea e proteger a área demataGarantir a segurança dacomunidade
Imediato PMVVUVV(proprietária)

P6.02 1, 3 Iluminação públicaprecária da orla
Realizar levantamento das ruas quenecessitam de iluminação na orlaInstalação de iluminação públicaadequada quanto aos padrões domunicípio

Melhoria na qualidade devida dos moradores,turistas e segurança pública Curto
PMVVEDP(concessionária de força eluz)

P6.03 1
Avanço de ocupaçãoirregular, invasões edesmatamentoConflitos de interesseentre conservação eurbanização

Realizar levantamento das ocupaçõesirregulares, em áreas públicas eprivadas, e tomar as providênciasnecessárias e cabíveis sob aresponsabilidade da municipalidade.
Articular com o proprietário da áreapara coibir a ocupação edesmatamento
Intensificar a fiscalização para coibiraumento das invasões

Viabilizar o ordenamentourbano e cumprimento doPlano Diretor Municipal
Inibir o desmatamento naárea da Matinha deInterlagos

Médio
PMVV(SEMMA eSEMDU)UVV

Polícia MilitarGuarda MunicipalJustiça Estadual
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P6.04 1 Mau uso da área(criminalidade,invasão irregular)

Articulação com o proprietário da áreapara coibir a ocupação edesmatamentoViabilizar uma destinação adequadapara a área (por exemplo, criação deum parque ecológico)

Valorização e preservaçãoda fauna e da flora para asgerações futuras Médio PMVVUVV(proprietária)

ComunidadeInstituições de renome naárea de preservaçãoambientalParceria público privada

P6.05 1, 2, 3, 4 Área de restingadegradada
Elaborar e executar Plano derecuperação da área de restingadegradada

Recuperação da fauna eflora e manutenção daestabilidade da orla Contínuo PMVV UniversidadesInstituições de PesquisaParceria público privada

P6.06 2
Uso de bugs,motocross, parapentemotorizado e jeeps napraia e na restinga

Colocação de placas educativas quantoa proibição de veículos motorizados napraiaFiscalização por videomonitoramentointegrado com a atuação da guardamunicipal

Coibir o uso de veículosmotorizados na faixa deareia e restinga Médio PMVVGuardaMunicipal
Secretaria Estadual deSegurança Pública

P6.07 2 Ausência derestaurantes na orla

Estimular o empreendedorismogastronômico, por meio decapacitações, treinamentos, acesso aocrédito, qualificação de mão de obraViabilizar infraestrutura urbana paraatrair empreendedores (por exemplo,saneamento básico e pavimentação)

Promover um atrativogastronômico, tanto paravisitantes quanto paracomunidade
Longo PMVV SEBRAE

P6.08 2
2 caixas de coleta deágua pluvial e 1extravasor da LagoaGrande

Elaborar e executar projeto derecuperação da área de restinga Recuperar a área derestinga Médio
PMVV(SEMMA)Mar & Sol(empreiteraresponsávelpela obra)

Governo do Estado

P6.09 2
Drenagem pluvial daRodovia do Sollançada direto napraia (Rua Abricó),gerando língua negra

Elaboração e execução de projeto dedrenagem, prevendo tratamentoadequado da água pluvial da rodoviaArticulação entre PMVV, Governo doEstado e Rodosol para viabilizar oprojetoElaborar e executar projeto derecuperação da área de restinga

Tratamento adequado dadrenagem pluvial darodovia, de modo a impedira poluição da praiaRecuperação da área derestinga degradada
Médio

Rodosol(concessionária da Rodoviado Sol)PMVVCESANGoverno doEstadoMinistérioPúblico
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P6.10 2
Espécies invasoras defauna na restinga (ex.caramujo africano,ratos, etc)

Identificação das espécies invasoras epragas urbanas na restinga e elaboraras medidas necessárias para a suaeliminação
Manter a área de restingasem as espécies invasoras epragas Médio PMVV

P6.11 2
Existência de quadracom Zoneamento doPDM para permissãode construção deprédios de 16 andaresna orla

Execução do PDM de formapadronizada, seguindo asespecificações do PMD para toda a orla

Cumprimento do PDM,possibilitando que asconstruções não obstruama vista da orla, causemsombreamento da praia epoluição visual
Contínuo PMVVConstrutoras CREA-ES

P6.12 1, 2, 3, 4
Possível tráfico deanimais silvestres (ex.canários, cardeal,entre outros)

Intensificar a fiscalização ambientalElaborar e executar Programa deconscientização ambiental com osmoradoresInstalação de placas educativas,indicando a proibição da captura deanimais silvestres

Garantir o cumprimento dalegislação ambiental e damanutenção da faunasilvestre
Contínuo PMVV(SEMMA)IEMA

Polícia Militar AmbientalGuarda CivilIBAMA

P6.13 2
Ocupaçõesirregulares na avenidaprincipal e no entornoda Lagoa Grande

Realizar levantamento das ocupaçõesirregulares, em áreas públicas eprivadas, e tomar as providênciasnecessárias e cabíveis sob aresponsabilidade da municipalidade.
Intensificar a fiscalização para coibiraumento das invasões

Recuperação das áreaspúblicas em prol dacomunidade Longo
PMVV(SEMDU,SEMMA)MinistérioPúblico

Governo do Estado

P6.14 1, 2, 3, 4 Lançamento irregularde esgoto

Levantamento dos lançamentosirregulares e tomar as providênciasnecessárias e cabíveis sob aresponsabilidade da municipalidade(por exemplo, notificação paraestabelecimento/moradias, verificar seos lançamentos irregulares estão sendoligados na rede pluvial, entre outros).

Garantir o atendimento decoleta e tratamento deesgoto e evitar a poluiçãodas vias públicas, dosrecursos hídricos e do mar
Médio

PMVV(SEMMA,SEMDU)CESAN
Governo do Estado
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P6.15 2 Assoreamento naLagoa Grande

Realizar o desassoreamento da LagoaTomar as medidas necessárias paracoibir invansões, lançamento irregularde esgoto e resíduos sólidosElaborarPlano de Recuperação de vegetaçãonativaElaborar uma projeto de área delazer

Recuperação das áreaspúblicas em prol dacomunidade Médio PMVVCESANGoverno doEstado Movimento Comunitário

P6.16 2 Parquinho sucateadona Lagoa Grande
Elaborar um projeto de área de lazer(por exemplo, academia para uso dejovens, idosos, entre outros)Substituição dos aparelhos emanutenção contínua

Possibilitar segurança parao uso pelas crianças e lazerpara a comunidade Médio
PMVV(SEMEL,SEMDU,SEMSU)CESAN

Associação de MoradoresGoverno do Estado

P6.17 2, 3 Possível poluição pornecrochorume

Realizar estudo para analisar se estáocorrendo poluição por necrochorume(tanto no cemitério particular quantono público)Vistoriar os cemitérios para verificar seexiste alguma estrutura de contençãodo necrochorume (tanto no cemitérioparticular quanto no público)Tomar as medidas necessárias paraadequação dos cemitérios

Evitar contaminação pornecrochorume no lençolfreático, Lagoa e praia Longo
PMVV(SEMSU)Proprietáriosdo Parque daPaz

P6.18 3
Visitação subutilizada(visitação somentepor agendamento) naIgreja Nossa Senhorados Navegantes

Articulação entre a PMVV e gestora daIgreja para possibilitar a visitaçãopública diariamente
Tornar a Igreja um atrativoturistico Curto

PMVV(SEMCULT)Gestora daIgreja(Arquidiocese)
Voluntários

P6.19 3
Existência demoradias e comérciosao redor do morro,em cima do costãorochoso (Morro daIgreja)

Realizar levantamento das ocupaçõesirregulares, em áreas públicas eprivadas, e tomar as providênciasnecessárias e cabíveis sob aresponsabilidade da municipalidade.
Intensificar a fiscalização para coibiraumento das invasões

Viabilizar o ordenamentourbano e cumprimento doPlano Diretor MunicipalRecuperação das áreaspúblicas em prol dacomunidade
Longo

PMVV(SEMDU,SEMMA)MinistérioPúblicoSPU
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P6.20 3
Ausência depavimentação na ruado entorno do Morroda Igreja

Realizar obra de pavimentação compiso intertravado
Facilitar a mobilidade eacesso para moradores evisitantes Médio PMVV(SEMDU,SEMOPE) Governo do Estado

P6.21 3, 4
Cadeiras e mesas nafaixa de areiacolocadas pelosrestaurantes/bares/cerimoniais/quiosques

Proibir a colocação de mesas e cadeirasna faixa de areia
Intensificar fiscalização

Melhores condições para osmoradores e turistasusufruirem da praia Curto
PMVV(SEMSU,SEMDU)SPU

P6.22 3, 4 Ocupaçõesirregulares

Realizar levantamento das ocupaçõesirregulares, em áreas públicas eprivadas, e tomar as providênciasnecessárias e cabíveis sob aresponsabilidade da municipalidade.Intensificar a fiscalização para coibiraumento das invasõesConstruções de qualquer natureza queestejam na faixa de areia ou narestinga precisam ser retiradasRetirada dos quiosques irregularesNovos quiosques padronizados eregularizados pelo poder públicoRecuperação de área de restinga nasáreas invadidas

Viabilizar o ordenamentourbano e cumprimento doPlano Diretor MunicipalRecuperação das áreaspúblicas em prol dacomunidadeMelhorar o acesso às praias

Longo
PMVV(SEMDU,SEMMA,SEMOPE)

P6.23 3, 4 Acesso indireto e faltade acessibilidade

Realizar levantamento das ocupaçõesirregulares, em áreas públicas eprivadas, e tomar as providênciasnecessárias e cabíveis sob aresponsabilidade da municipalidade,para permitir o acesso dos visitantes àpraia
Construção de rampas de acesso parapessoas com mobilidade reduzida

Garantir o acesso paratodos Médio PMVV(SEMOPE,SEMDU)
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P6.24 1, 2, 3, 4 Ausência do poderpúblico

Fiscalização por videomonitoramentointegrado com a atuação da guardamunicipal
Construção de uma base da GuardaMunicipal na UP6, com equipamentospara viabilizar a fiscalização da orla(bicicletas, quadriciclos, etc)

Garantir a segurançapública e aprimorar afiscalização da orla Longo
PMVV(SEMDEST,SEMDU,SEMOPE)

P6.25 3, 4
Conflitos de usobanhistas xpescadores xedificações xcomerciantes

Realizar ordenamento dos diferentesusos na faixa de areia e espaçospúblicos destinados a lazer
Diminuir os conflitos emelhorar a harmonia nacomunidade Médio

PMVV(SEMDU,SEMMA,SEMEL)
Comunidade

P6.26 1, 2, 3, 4
Inexistência deinfraestrutura,equipamentosurbanos e turísticos

Elaboração de projeto deinfraestrutura, equipamentos urbanose turísticos (por exemplo, instalação deplacas informativas e educativas, desinalização das ruas, de unidades deconservação, Centro de Acolhimentoao Turista, guias de turismo/monitoresambientais, guias mirins, entre outros)

Desenvolvimento dopotencial turístico na região(grande Ponta da Fruta) Longo
PMVV(SEMDU,SEMCULT,SEMOPE)

P6.27 2, 3, 4 Fluxo turísticoconcentrado emcurto período do ano

Elaborar projeto de sustentabilidadeturistica, junto a comunidade,prevendo as baixas temporadas.Inserir no projeto estímulo acampeonatos de esportes, feiras deartesanato, feiras gastronômicas,campeonatos de pesca, observação deaves, visitas as Unidades deConservação, turismo religioso, entreoutros)Criar calendário temático para odesenvolvimento dos atrativos durantetodo o anoCapacitação dos empreendedores doramo turistico

Proporcionar odesenvolvimentosustentável do turismodurante o ano todo
Longo PMVV(SEMCULT)

Movimento ComunitárioGoverno do EstadoSEBRAESENAC

P6.28 3, 4 Pavimentaçãoirregular na Av. Realizar obra de pavimentação compiso intertravado Facilitar a mobilidade eacesso para moradores e Médio PMVV(SEMDU, Governo do Estado
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Antônio Leite visitantes SEMOPE)

P6.29 4
Área de esporte(campo de futebolirregular, próximo aruínas, comdesmatamento derestinga)

Elaborar e executar Plano derecuperação da área de restingadegradada
Recuperação da fauna eflora e manutenção daestabilidade da orla Contínuo PMVV UniversidadesInstituições de PesquisaParceria público privada

P6.30 3, 4 Erosão em toda aextensão da praia efaixa de dunas

Elaborar estudo para verificar o queestá causando a erosão e levantar eexecutar as medidas necessárias paraevitar/minimizar os processos erosivos
Elaborar e executar Plano derecuperação da área de restingadegradada

Evitar/diminuir osprocessos erosivos,garantindo orestabelecimento doecossitema
Médio PMVV(SEMMA)IEMA

UniversidadesInstituições de PesquisaParceria público privada

P6.31 2, 3, 4
Ausência deinfraestrutura paraatendimento dosturistas

Elaboração de projeto deinfraestrutura, equipamentos urbanose turísticos (por exemplo, instalação deplacas informativas e educativas, desinalização das ruas, de unidades deconservação, Centro de Acolhimentoao Turista, guias de turismo/monitoresambientais, guias mirins, entre outros)Treinamento e capacitação para oscomércios e demais estabelecimentos

Desenvolvimento dopotencial turístico na região(grande Ponta da Fruta) Longo
PMVV(SEMDU,SEMCULT,SEMOPE)

P6.32 1, 2, 3, 4 Ausência de limpezana areia da praia
Realizar a limpeza da areia das praias,em toda a sua extensão, nãomecanizada e periódica

Manter a praia emcondições de uso paramoradores e turistasEvitar que os resíduossejam levados pelo mar enão geração demicroplásticos

Contínuo PMVV(SEMSU)
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P6.33 3, 4

Estruturas decontenção à erosãodiversos (pneus,blocos de pedras,sacos de areia emadeira)Construções na beirada praia

Realizar estudo da dinâmica de erosãocosteira com o levantamento dasmedidas de contenção de erosão einvasão do mar efetivas, padronizadaspelo poder público
Executar e realizar a manutençãoperiódica das medidas levantadas

Conter os processoserosivos de maneiraadequada a realidade local
MédioContínuo

PMVV(SEMDU,SEMMA)IEMA
UniversidadesInstituições de Pesquisa

P6.34 4 Foz do Rio canalizadae contaminada comefluentes domésticos

Levantamento dos lançamentosirregulares e tomar as providênciasnecessárias e cabíveis sob aresponsabilidade da municipalidade(por exemplo, notificação paraestabelecimento/moradias, verificar seos lançamentos irregulares estão sendoligados na rede pluvial, entre outros).

Garantir o atendimento decoleta e tratamento deesgoto e evitar a poluiçãodas vias públicas, dosrecursos hídricos e do mar
Médio

PMVV(SEMMA,SEMDU)CESAN
Governo do Estado

P6.35 4 Poucos acessos àpraia

Realizar levantamento das ocupaçõesirregulares, em áreas públicas eprivadas, e tomar as providênciasnecessárias e cabíveis sob aresponsabilidade da municipalidade,para permitir o acesso dos visitantes àpraia

Garantir o acesso paratodos Médio PMVV(SEMOPE,SEMDU)

P6.36 1, 2, 3, 4 Poluição sonora
Intensificar a fiscalização para ocumprimento da Lei Municipal 1489/73Inibir que imóveis residenciais sejamutilizados como casas noturnasirregulares e cerimoniais

Garantir o cumprimento dalegislação e viabilizartranquilidade para osmoradores, turistas tendoem vista que é a área deproteção ambiental
Contínuo

PMVV(COMMUNE,SEMCULT,SEMMA)GuardaMunicipal

P6.37 1, 2, 3, 4 Lançamento de fogosde artifício
Intensificar a fiscalização para ocumprimento da Lei Municipal1948/19, com multa para os infratoresProibir a venda de fogos de artifíciocom barulho no município

Garantir o cumprimento dalegislação e e viabilizartranquilidade para osmoradores, turistas tendoem vista que é a área deproteção ambiental
Contínuo

PMVV(COMMUNE,SEMCULT,SEMMA)GuardaMunicipal
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P6.38 1, 2, 3, 4

Disposição irregularou inadequada deresíduos sólidos
OBS: Complementarsobre a Boca daBarra, contenção dosresíduos, Década dosOceanos

Política de conscientização aosmoradores e visitantes quanto aodescarte de resíduos e a importânciada reciclagem, para diferentes públicosDivulgação periódica dos dias ehorários do serviço de coleta deresíduos urbanos, tanto por placasinformativas, quanto por meio digitalDivulgação periódica dos locais deentrega voluntária de recicláveis,móveis etc, tanto por placasinformativas, quanto por meio digitalInstalação de lixeiras padronizadas(sem ser de concreto) a cada 100metros, de resíduos comum e resíduosrecicláveis

Destinação adequada dosresíduos sólidosEvitar doenças, proliferaçãode animais sinatrópicos,moscas e mosquitosManter a beleza cênica eevitar a poluição

Médio

PMVV(SEMSU,SEMMA,Secretaria deEducação, dePlanejamento, serviço social

Escolas, cooperativas dereciclagem, Governo doEstado

P6.39 1, 2, 3, 4
Cercamentoinsuficiente darestinga (a exemplodo cercamentorealizado nas praiasde Itapuã e Itaparica)

Executar o cercamento da área derestinga, a exemplo do cercamentorealizado nas praias de Itapuã eItaparica, em toda a extensão da orla

Recuperar a área derestinga e inibir o acessodas pessoas, de veículos einvasões a esta área
Imediato PMVV(SEMMA)

P6.40 1, 2, 3, 4
Animais soltos ouabandonados(cachorros/gatos/cavalo, vaca, etc) naspraias e na LagoaGrande

Programa de conscientização dostutoresIntensificar a fiscalização para ocumprimento da legislaçãoPronto atendimento em casos dechamadas emergenciais

Garantir a segurança daspessoasEvitar doenças Imediato
PMVV(Zoonoses,SEMMA, Bemestar animal)

ONGs de proteção animal

P6.41 1, 2, 3, 4
Ausência debanheiros públicos(alvenaria),bebedouros echuveiros

Contrução de banheiros públicos dealvenaria, com garantia de limpezaperiódica, em toda a extensão da orla eligados na rede de coleta e tratamentode esgotoInstalação de bebedouros e chuveiros

Garantir o saneamentobásico, coleta e tratamentode esgotoProporcionar conforto dosusuários
Médio

PMVV(Secretaria dePlanejamento,Administração, SEMSU)

P6.42 1, 2, 3, 4 Presença de postoguarda vidas precário
Instalação de posto guarda vida dealvenaria, banheiro, local para guardade equipamentos, padronizado paratodas as praias e Lagoa Grande

Garantir a segurança dosbanhistasViabilizar a saúde esegurança ocupacional doguarda vidas
Médio PMVV
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Local adequado para aguarda dos equipamentos

P6.43 1, 2, 3, 4 Ausência de ciclovias Instalação de ciclovias em toda aextensão da orla
Incentivar o cicloturismo eprática esportivaProporcionar convivênciaentre as comunidades

Médio PMVV(SEMOPE,SEMDU)

P6.44 1, 2, 3, 4 Ausência de calçadão(inclusive ao redor daLagoa Grande)
Instalação de calçadão nas praias e naLagoa Grande

Incrementar o turismoFacilitar a acessibilidadePromover a atividade físicaDiminuir acidentesProporcionar beleza cênica
Médio PMVV(SEMOPE,SEMDU)

P6.45 1, 2, 3, 4 Ruas nãopavimentadas Executar a pavimentação de todas asruas com piso intertravado
Evitar acidentesPromover o bem estar dosmoradores e turistasViabilizar a circulação dotransporte público

Médio PMVV(SEMOPE,SEMDU)

P6.46 1, 2, 3, 4 Aumento da violênciae tráfico de drogas

Construção de uma base da GuardaMunicipal na UP6, com equipamentospara viabilizar a fiscalização da orla(bicicletas, quadriciclos, etc)Fomentar a capacitação dos jovens emcursos técnicos e profissionalizantesFomentar a prática de esportes para osjovens, especialmente aos finais desemanaIntensificar a fiscalização, com rondasperiódicas, nas ruas e nas casas deeventos clandestinasRealizar palestras nas escolas

Redução da violência e dotráfico de drogasAproveitamento de mão deobra localProporcionar a ordempública para a comunidadeviabilizar visão de futuropara os jovens

Médio

PMVVSecretaria deEducaçãoSEMDESTGuardaMunicipalPolícia Militar

SENAISENACSEBRAE

Fonte: 1ª e 2ª Oficina de Planejamento (2022).



7 SUBSÍDIOS E MEIOS EXISTENTES.
OsQuadros 52 a 55 a seguir apresentam, sem a intenção de ser exaustivos, legislações e instrumentos
existentes, instituições afins e fóruns de decisão em vigor na orla municipal, provenientes das três
esferas de governo, que possam apoiar a execução das ações e medidas previstas neste documento
(os dados estão apresentados em ordem alfabética).

7.1 BASE LEGAL EXISTENTE.
Quadro 52: Base legal existente, nas esferas federal, estadual e municipal, incidentes na orla.

Federal
Código Florestal Brasileiro (Lei) http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12651.htmDecreto Nº 5.300/2004 (regulamenta Plano Nacional deGerenciamento Costeiro e estabelece critérios de gestão daorla marítima)

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/decreto/d5300.htm
Lei 6.766/1979 (dispõe sobre o Parcelamento do SoloUrbano) http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l6766.htm
Lei Nº 9.636/1998 (dispõe sobre a regularização,administração, aforamento e alienação de bens imóveis dedomínio da União) http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9636.htm
Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro (Lei) http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l7661.htm

Resolução CIRM Nº 005/1997 - PNGC II (estabelece normasgerais visando à gestão ambiental da Zona Costeira do País)
https://antigo.mma.gov.br/gestao-territorial/gerenciamento-costeiro/base-legal-gerco/item/download/1017_60d46e31b3b6238680b40cab62ddb7f5.htmlTermo de Adesão à Gestão de Praias – TAGP (Extrato) https://www.in.gov.br/servicos/diario-oficial-da-uniaoEstadualLei Nº 7.943/2004 (dispõe sobre o parcelamento do solopara fins urbanos) http://www3.al.es.gov.br/legislacao/norma.aspx?id=20466Normas e Procedimentos da Capitania dos Portos do EspíritoSanto - 2022 (Portaria) https://www.marinha.mil.br/cpes/node/83

Plano Estadual de Gerenciamento Costeiro do Espírito Santo(Lei) http://www3.al.es.gov.br/Arquivo/Documents/legislacao/html/L5816.html
Resolução CONSEMA Nº 011/2005 (estabelece normas deuso das ilhas costeiras no litoral do Espírito Santo)

https://iema.es.gov.br/Media/iema/LICENCIAMENTO/Minera%C3%A7%C3%A3o/24.%20Resolu%C3%A7%C3%A3o%20CONSEMA%20010-2005_Extra%C3%A7%C3%A3o%20Mineral%20com%20GU_15.08.05.pdfMunicipal
Código de Edificações Gerais (Lei Complementar) https://www.vilavelha.es.gov.br/legislacao/Arquivo/Documents/legislacao/html/C462016.html#a325Código de Posturas e de Atividades Urbanas (LeiComplementar) https://www.vilavelha.es.gov.br/legislacao/Arquivo/Documents/legislacao/html/L54062013.html#a282

Código Municipal do Meio Ambiente (Lei) https://www.vilavelha.es.gov.br/legislacao/Arquivo/Documents/legislacao/html/L49992010.htmlLei Municipal Nº 4.707, 2008 (institui e delimita Bairros eRegiões Administrativas) https://www.vilavelha.es.gov.br/legislacao/Arquivo/Documents/legislacao/html/L47072008.html
Plano Diretor Municipal de Vila Velha (Lei Complementar) https://www.vilavelha.es.gov.br/legislacao/Arquivo/Documents/legislacao/html/C652018.htmlFonte: Elaboração própria (2022).
7.2 BASE INSTITUCIONAL LOCAL.
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345

Quadro 53: Base institucional existente, nas esferas federal, estadual e municipal, que podem ter atuação junto
à orla marítima.

Federal
Associação Brasileira das Entidades Estaduais do MeioAmbiente (ABEMA) https://www.abema.org.br/
Departamento de Turismo - Universidade Federal do RioGrande do Norte (DETUR/UFRN) https://ccsa.ufrn.br/portal/?page_id=13633

Secretaria de Coordenação e Governança do Patrimônio daUnião - Ministério da Economia (SPU/ME) https://www.gov.br/economia/pt-br/acesso-a-informacao/institucional/planejamento/unidades/spu
Secretaria Nacional de Desenvolvimento e Competitividadedo Turismo - Ministério do Turismo (SNDTur/MTur)

https://www.gov.br/turismo/pt-br/composicao/secretaria-nacional-de-desenvolvimento-e-competitividade-do-turismo-1s
Secretaria Nacional de Mobilidade e DesenvolvimentoRegional e Urbano - Ministério do Desenvolvimento Regional(SMDRU/MDR)

https://www.gov.br/mdr/pt-br/assuntos/mobilidade-e-servicos-urbanos
Estadual

Capitanias dos Portos do Espírito Santo (CPES) https://www.marinha.mil.br/cpes/
Companhia Espírito Santense de Saneamento (CESAN) https://www.cesan.com.br/

Corpo de Bombeiros Militar do ES https://cb.es.gov.br/
Instituto de Defesa Agropecuária e Florestal do EspíritoSanto (Idaf) https://idaf.es.gov.br/

Instituto Estadual do Meio Ambiente (IEMA) https://iema.es.gov.br/gestao-territorial-costeira-orla
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia doEspírito Santo (Ifes) https://www.ifes.edu.br/o-ifes

Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN) http://www.ijsn.es.gov.br/
Ministério Público do Estado do Espírito Santo (MPES) https://www.mpes.mp.br/#

Sebrae no Espírito Santo https://www.sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ufs/es?codUf=8
Superintendência do Patrimônio da União no Estado doEspírito Santo (SPU/ES) https://www.gov.br/economia/pt-br/assuntos/patrimonio-da-uniao/regionais/spu-es

Municipal
Câmara Municipal https://www.cmvv.es.gov.br/

Canais de comunicação e denúncia estabelecidos https://sistemas.vilavelha.es.gov.br/ouvidoria/
Disponibilização de informações relativas ao TAGP no sítioeletrônico oficial do Município https://www.vilavelha.es.gov.br/fichas/gestaodaorla.aspx

Faculdade Novo Milênio https://novomilenio.br/
Gestor Municipal de Praia (Secretaria Municipal deDesenvolvimento Urbano e Mobilidade - SEMDU) https://www.vilavelha.es.gov.br/secretaria/desenvolvimento-urbano-e-mobilidade

Polícia Militar Ambiental https://pm.es.gov.br/batalhao-de-policia-militar-ambiental
Secretarias Municipais (SEMDU; SEMCULT; SEMMA;SEMOPE; SEMDEST; SEMSU; SEMGOV etc ) https://www.vilavelha.es.gov.br/

Universidade Vila Velha - UVV https://uvv.br/
Fonte: Elaboração própria (2022).
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7.3 FÓRUNS DE DECISÃO EXISTENTES NO MUNICÍPIO.
Quadro 54: Fóruns municipais de decisão existentes, que podem ter interação junto à orla marítima.

Municipal
Comissão Municipal de Eventos – COMUNE https://www.vilavelha.es.gov.br/fichas/comune.aspx

Conselho Municipal da Cidade - CMC https://www.vilavelha.es.gov.br/paginas/desenvolvimento-urbano-e-mobilidade-conselho-municipal-da-cidade-cmc
Conselho Municipal de Cultura https://www.vilavelha.es.gov.br/setor/cultura-e-turismo/conselho-municipal-de-cultura

Conselho Municipal de Meio Ambiente - COMMAM https://transparencia.vilavelha.es.gov.br/transparenciaweb/PrestacaoDeContas.aspx?c=1100
Conselho Municipal de Trabalho, Emprego e Renda https://www.vilavelha.es.gov.br/paginas/desenvolvimento-economico-fundo-municipal-e-conselho-municipal-de-trabalho-emprego-e-renda

Conselho Municipal de Turismo https://www.vilavelha.es.gov.br/paginas/turismo-esporte-e-cultura-conselho-municipal-de-turismoConselhos de Unidades de Conservação (Conselho doParque Natural Municipal Morro da Manteigueira; Conselhodo Parque Natural Municipal de Jacarenema; Conselho doMonumento Natural Municipal Morro do Penedo; Conselhoda Área de Proteção Ambiental da Lagoa Grande)
https://www.vilavelha.es.gov.br/paginas/meio-ambiente-conselhos-de-unidades-de-conservacao

Gabinete de Gestão Integrada Municipal (GGIM) https://www.vilavelha.es.gov.br/setor/defesa-social-e-transito/gabinete-de-gestao-integrada-municipal-ggimFonte: Elaboração própria (2022).
7.4 INSTRUMENTOS GERENCIAIS E LOCAIS EXISTENTES.

Quadro 55: Instrumentos gerenciais, nas esferas estadual e municipal, incidentes na orla.
Estadual

Atlas da Mata Atlântica do Espírito Santo https://seama.es.gov.br/atlas-da-mata-atlantica-es
Diretrizes para elaboração de projetos de urbanização naorla marítima

https://der.es.gov.br/Media/der/Documentos/Servi%C3%A7os/Downloads/DiretrizesElaboracaoProjetosUrbanizacaoOrlaMaritima.pdfMapa do Turismo https://setur.es.gov.br/mapa-do-turismoPlano de Desenvolvimento Urbano Integrado da RegiãoMetropolitana da Grande Vitória http://www.ijsn.es.gov.br/comdevit/plano-de-desenvolvimento-urbano-integradoPlano de Manejo: Área de Proteção Ambiental de Setiba https://iema.es.gov.br/APA_SetibaPlano Diretor de Águas Pluviais Urbanas da RegiãoMetropolitana de Vitória - Diagnóstico Técnico-ParticipativoPreliminar https://pdau.com.br/produto/diagnostico/
MunicipalDiagnóstico - Plano Municipal de Mobilidade eAcessibilidade https://www.vilavelha.es.gov.br/planmobvv/Documentos.aspx

Plano de Desenvolvimento Sustentável
https://www.vilavelha.es.gov.br/files/arquivos/publicacoes/publicidade/6-plano-de-desenvolvimento-sustentavel-de-vila-velha/174-plano-de-desenvolvimento-sustentavel-de-vila-velha.pdfPlano Diretor de Drenagem Urbana Sustentável indisponível on line

Plano Municipal de Proteção e Defesa Civil https://www.vilavelha.es.gov.br/midia/paginas/Plano%20Municipal%20de%20Prote%C3%A7%C3%A3o%20e%20Defesa%20Civil.pdf
Plano Municipal de Redução de Risco Geológico https://www.vilavelha.es.gov.br/paginas/obras-relacao-das-areas-de-risco-ambiental-no-municipio-de-vila-velhaPlano Municipal de Saneamento Básico https://www.vilavelha.es.gov.br/midia/paginas/5599_20

https://www.vilavelha.es.gov.br/setor/cultura-e-turismo/conselho-municipal-de-cultura
https://www.vilavelha.es.gov.br/setor/cultura-e-turismo/conselho-municipal-de-cultura
https://seama.es.gov.br/atlas-da-mata-atlantica-es
https://der.es.gov.br/Media/der/Documentos/Servi%C3%A7os/Downloads/DiretrizesElaboracaoProjetosUrbanizacaoOrlaMaritima.pdf
https://der.es.gov.br/Media/der/Documentos/Servi%C3%A7os/Downloads/DiretrizesElaboracaoProjetosUrbanizacaoOrlaMaritima.pdf
https://der.es.gov.br/Media/der/Documentos/Servi%C3%A7os/Downloads/DiretrizesElaboracaoProjetosUrbanizacaoOrlaMaritima.pdf
https://setur.es.gov.br/mapa-do-turismo
http://www.ijsn.es.gov.br/comdevit/plano-de-desenvolvimento-urbano-integrado
http://www.ijsn.es.gov.br/comdevit/plano-de-desenvolvimento-urbano-integrado
https://iema.es.gov.br/APA_Setiba
https://pdau.com.br/produto/diagnostico/
https://www.vilavelha.es.gov.br/planmobvv/Documentos.aspx
https://www.vilavelha.es.gov.br/planmobvv/Documentos.aspx
https://www.vilavelha.es.gov.br/files/arquivos/publicacoes/publicidade/6-plano-de-desenvolvimento-sustentavel-de-vila-velha/174-plano-de-desenvolvimento-sustentavel-de-vila-velha.pdf
https://www.vilavelha.es.gov.br/files/arquivos/publicacoes/publicidade/6-plano-de-desenvolvimento-sustentavel-de-vila-velha/174-plano-de-desenvolvimento-sustentavel-de-vila-velha.pdf
https://www.vilavelha.es.gov.br/files/arquivos/publicacoes/publicidade/6-plano-de-desenvolvimento-sustentavel-de-vila-velha/174-plano-de-desenvolvimento-sustentavel-de-vila-velha.pdf
https://www.vilavelha.es.gov.br/files/arquivos/publicacoes/publicidade/6-plano-de-desenvolvimento-sustentavel-de-vila-velha/174-plano-de-desenvolvimento-sustentavel-de-vila-velha.pdf
https://www.vilavelha.es.gov.br/midia/paginas/Plano%20Municipal%20de%20Prote%C3%A7%C3%A3o%20e%20Defesa%20Civil.pdf
https://www.vilavelha.es.gov.br/midia/paginas/Plano%20Municipal%20de%20Prote%C3%A7%C3%A3o%20e%20Defesa%20Civil.pdf
https://www.vilavelha.es.gov.br/midia/paginas/Plano%20Municipal%20de%20Prote%C3%A7%C3%A3o%20e%20Defesa%20Civil.pdf
https://www.vilavelha.es.gov.br/paginas/obras-relacao-das-areas-de-risco-ambiental-no-municipio-de-vila-velha
https://www.vilavelha.es.gov.br/paginas/obras-relacao-das-areas-de-risco-ambiental-no-municipio-de-vila-velha
https://www.vilavelha.es.gov.br/midia/paginas/5599_2015_Plano_Saneamento_Basico-SEMMA_Proc_57449-14-Anexo_Aut_3363-14.pdf
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15_Plano_Saneamento_Basico-SEMMA_Proc_57449-14-Anexo_Aut_3363-14.pdf
Plano Municipal de Turismo de Vila Velha https://www.vilavelha.es.gov.br/midia/paginas/Plano%20Municipal%20de%20Turismo%20-%20Aline(1).pdfPlanos de Manejo: Parque Natural Municipal de Jacarenema;Monumento Natural Morro do Penedo; Parque NaturalMunicipal Morro da Manteigueira; e Área de ProteçãoAmbiental da Lagoa Grande.

https://www.vilavelha.es.gov.br/paginas/meio-ambiente-planos-de-manejo

Vila Velha em números: diagnóstico municipal 2018
https://www.vilavelha.es.gov.br/midia/paginas/Vila%20Velha%20em%20Numeros%20-%20Diagnostico%20Municipal%202018.pdfFonte: Elaboração própria (2022).

https://www.vilavelha.es.gov.br/midia/paginas/5599_2015_Plano_Saneamento_Basico-SEMMA_Proc_57449-14-Anexo_Aut_3363-14.pdf
https://www.vilavelha.es.gov.br/midia/paginas/5599_2015_Plano_Saneamento_Basico-SEMMA_Proc_57449-14-Anexo_Aut_3363-14.pdf
https://www.vilavelha.es.gov.br/midia/paginas/Plano%20Municipal%20de%20Turismo%20-%20Aline(1).pdf
https://www.vilavelha.es.gov.br/midia/paginas/Plano%20Municipal%20de%20Turismo%20-%20Aline(1).pdf
https://www.vilavelha.es.gov.br/midia/paginas/Plano%20Municipal%20de%20Turismo%20-%20Aline(1).pdf
https://www.vilavelha.es.gov.br/paginas/meio-ambiente-planos-de-manejo
https://www.vilavelha.es.gov.br/paginas/meio-ambiente-planos-de-manejo
https://www.vilavelha.es.gov.br/midia/paginas/Vila%20Velha%20em%20Numeros%20-%20Diagnostico%20Municipal%202018.pdf
https://www.vilavelha.es.gov.br/midia/paginas/Vila%20Velha%20em%20Numeros%20-%20Diagnostico%20Municipal%202018.pdf
https://www.vilavelha.es.gov.br/midia/paginas/Vila%20Velha%20em%20Numeros%20-%20Diagnostico%20Municipal%202018.pdf
https://www.vilavelha.es.gov.br/midia/paginas/Vila%20Velha%20em%20Numeros%20-%20Diagnostico%20Municipal%202018.pdf
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9 CRONOGRAMA GERAL.
Como informa Brasil (2022a, p. 293), a “Audiência Pública e a Institucionalização do Comitê Gestor do
Projeto Orla devem ocorrer no máximo em 60 dias após o município ter recebido o PGI aprovado pela
CEPO e analisado pela CNPO”, sendo que especificamente a “institucionalização do CG deve-se dar
por meio de ato normativo do Poder Executivo Municipal em no máximo 30 dias, após a referida AP”
(BRASIL, 2022a, p. 296). Portanto, está previsto o prazo de 30 dias para a realização da Audiência
Pública após a avaliação e manifestação da CEPO e da CNPO; e, após a realização da Audiência Pública,
30 dias de prazo para institucionalizar o Comitê Gestor; totalizando os 60 dias.
Portanto, sugere-se que a vigência do PGI se inicie 30 dias após a realização da Audiência Pública,
juntamente com a institucionalização do Comitê Gestor. A partir da vigência, se iniciam a
implementação das ações e diretrizes propostas no PGI, como apresentados noQUADRODETALHADO.
Além disso, fixam-se os prazos para apresentar os Relatórios anuais de acompanhamento de
implementação do PGI, e os procedimentos para Revisão do PGI. O Quadro 56 abaixo apresenta uma
proposta de cronograma geral de implementação e revisão.

Quadro 56: Cronograma Geral da Implementação do PGI.
Prazos, a partir da aprovação da CEPO e manifestação da CNPO

Evento/Ação em até 30 dias(1 mês) em até 60 dias(2 meses)
Audiência Públicapara legitimar oTexto Base do PGI X
Institucionalizaçãodo Comitê GestorMunicipal doProjeto Orla

X
Início da Vigênciado PGI X

Prazos, a partir da vigência do PGI

Evento/Ação em até 3meses(90 dias)
em até 6meses(180dias)

em até12 meses(1 ano)
em até18 meses(1 ano emeio)

em até24 meses(2 anos)
em até36 meses(3 anos)

em até48 meses(4 anos)
em até60 meses(5 anos)

Ações de ExecuçãoIMEDIATA X
Ações de ExecuçãoCURTA X
1º Relatório AnualdeAcompanhamentode Implementaçãodo PGI

X

Ações de Execução X
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MÉDIA
2º Relatório AnualdeAcompanhamentode Implementaçãodo PGI

X

3º Relatório AnualdeAcompanhamentode Implementaçãodo PGI
X

Ações de ExecuçãoLONGA X
Relatório deRevisão do PGI X

Texto Base do PGIRevisado X
Fonte: Elaboração própria (2022).

O Quadro 57 abaixo apresenta o cronograma de execução das Ações e Diretrizes – conforme o item
6 AÇÕES E DIRETRIZES ESTRATÉGICAS deste documento – agrupados em: Imediatas (em até 3 meses,
a partir da vigência); Curtas (em até 6 meses); Médias (em até 18 meses, a partir da vigência); Longas
(em até 48 meses, a partir da vigência) e; Contínuas (a partir da vigência).
O objetivo de ambos os Quadros é clarificar e facilitar o monitoramento de implementação do PGI.



Quadro 57: Cronograma de execução das Ações e Diretrizes.
Prazo de execução

n Ação ou Diretriz IMEDIATO- em até 3meses
CURTO- em até 6meses

MÉDIO- em até 18meses
LONGO- até 48meses CONTÍNUO

AE.4 Plano de divulgação do PGI
AE.6 Realização de uma sessão especial na Câmara Municipal paraapresentação do PGI.

P5.1.24a Ampliar a rede de câmeras de videomonitoramento, melhorar ailuminação pública e intensificar as rondas da guarda municipal.
P5.2.11a Ampliar a rede de câmeras de videomonitoramento, melhorar ailuminação pública e intensificar as rondas da guarda municipal.
P5.3.17a Ampliar a rede de câmeras de videomonitoramento, melhorar ailuminação pública e intensificar as rondas da guarda municipal.
P5.4.8a Ampliar a rede de câmeras de videomonitoramento, melhorar ailuminação pública e intensificar as rondas da guarda municipal.
P5.5.16a Ampliar a rede de câmeras de videomonitoramento, melhorar ailuminação pública e intensificar as rondas da guarda municipal.
P3.1.35a Analisar possibilidade de alteração da legislação vigente paralelo àregulamentação do serviço de locação de cadeiras de praia e guarda-solna praia pelos ambulantes
P3.2.41a Analisar possibilidade de alteração da legislação vigente paralelo àregulamentação do serviço de locação de cadeiras de praia e guarda-solna praia pelos ambulantes
P3.3.44a Analisar possibilidade de alteração da legislação vigente paralelo àregulamentação do serviço de locação de cadeiras de praia e guarda-solna praia pelos ambulantes
P3.4.39a Analisar possibilidade de alteração da legislação vigente paralelo àregulamentação do serviço de locação de cadeiras de praia e guarda-solna praia pelos ambulantes
P6.1.1a Articular com o proprietário da área para realizar a manutenção domuro ao redor da propriedade
P3.1.13a Aumentar o uso de sinalização quanto aos riscos
P3.2.16a Aumentar o uso de sinalização quanto aos riscos
P3.3.15a Aumentar o uso de sinalização quanto aos riscos
P3.4.12a Aumentar o uso de sinalização quanto aos riscos
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P3.1.19a Conscientização e sensibilização quanto ao uso das ciclovias e instalaçãode sinalização educativa
P3.2.26a Conscientização e sensibilização quanto ao uso das ciclovias e instalaçãode sinalização educativa
P3.3.24a Conscientização e sensibilização quanto ao uso das ciclovias e instalaçãode sinalização educativa
P3.4.20a Conscientização e sensibilização quanto ao uso das ciclovias e instalaçãode sinalização educativa
P4.12a Divulgação e realização de campanhas coletivas de limpeza da faixa deareia
P4.2.2a Divulgação e realização de campanhas coletivas de limpeza da faixa deareia
P4.3.2a Divulgação e realização de campanhas coletivas de limpeza da faixa deareia
P3.1.12a Elaboração de projeto para definição de espaços de carga e descarga(com rampas de acesso) para os prestadores de serviços durantehorários específicos
P3.2.15a Elaboração de projeto para definição de espaços de carga e descarga(com rampas de acesso) para os prestadores de serviços durantehorários específicos
P3.3.14a Elaboração de projeto para definição de espaços de carga e descarga(com rampas de acesso) para os prestadores de serviços durantehorários específicos
P3.4.11a Elaboração de projeto para definição de espaços de carga e descarga(com rampas de acesso) para os prestadores de serviços durantehorários específicos
P6.1.14a Executar o cercamento da área de restinga, a exemplo do cercamentorealizado nas praias de Itapuã e Itaparica, em toda a extensão da orla
P6.2.22a Executar o cercamento da área de restinga, a exemplo do cercamentorealizado nas praias de Itapuã e Itaparica, em toda a extensão da orla
P6.3.24a Executar o cercamento da área de restinga, a exemplo do cercamentorealizado nas praias de Itapuã e Itaparica, em toda a extensão da orla
P6.4.22a Executar o cercamento da área de restinga, a exemplo do cercamentorealizado nas praias de Itapuã e Itaparica, em toda a extensão da orla
PP5.1.7a Fomentar eventos e divulgação, para as atividades náuticas.
PP5.2.2a Fomentar eventos e divulgação, para as atividades náuticas.
PP5.3.4a Fomentar eventos e divulgação, para as atividades náuticas.
P5.4.2a Fomentar eventos e divulgação, para as atividades náuticas.
PP5.5.3a Fomentar eventos e divulgação, para as atividades náuticas.
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PP5.1.2a
Formalizar os eventos tradicionais locais no calendário municipal dearte e cultura e a PMVV e parceiros fomentar/apoiar os grupos locais,dotando de infraestrutura para a realização dos eventos e recepção devisitantes

PP5.3.2a
Formalizar os eventos tradicionais locais no calendário municipal dearte e cultura e a PMVV e parceiros fomentar/apoiar os grupos locais,dotando de infraestrutura para a realização dos eventos e recepção devisitantes

PP5.5.2a
Formalizar os eventos tradicionais locais no calendário municipal dearte e cultura e a PMVV e parceiros fomentar/apoiar os grupos locais,dotando de infraestrutura para a realização dos eventos e recepção devisitantes

P5.2.8a
Inclusão da Estrada Velha no cronograma de limpeza pública com orecolhimento dos resíduos deixados na área de restinga e em suasmargens; fiscalização recorrente e fixação de placas indicativas deproibição de disposição de lixo e outros resíduos e da extração ilegal deareia.

P5.1.12a Inclusão da limpeza da faixa de areia no cronograma de limpeza públicacom o recolhimento dos resíduos deixados na praia
P5.2.6a Inclusão da limpeza da faixa de areia no cronograma de limpeza públicacom o recolhimento dos resíduos deixados na praia
P5.3.9a Inclusão da limpeza da faixa de areia no cronograma de limpeza públicacom o recolhimento dos resíduos deixados na praia
P5.5.9a Inclusão da limpeza da faixa de areia no cronograma de limpeza públicacom o recolhimento dos resíduos deixados na praia

P5.1.6a
Intensificar a coleta de lixo na praia (vetores: ratos, baratas, escorpiõese outros); Recolhimento de cães e gatos associado a campanha deadoção de animais; Apoio a ONG que realizam o trabalho derecolhimento, castração, controle de zoonoses, etc.; Realizar campanhade conscientização contra o abandono de animais.

P5.2.4a
Intensificar a coleta de lixo na praia (vetores: ratos, baratas, escorpiõese outros); Recolhimento de cães e gatos associado a campanha deadoção de animais; Apoio a ONG que realizam o trabalho derecolhimento, castração, controle de zoonoses, etc.; Realizar campanhade conscientização contra o abandono de animais.

P5.3.4a
Intensificar a coleta de lixo na praia (vetores: ratos, baratas, escorpiõese outros); Recolhimento de cães e gatos associado a campanha deadoção de animais; Apoio a ONG que realizam o trabalho derecolhimento, castração, controle de zoonoses, etc.; Realizar campanhade conscientização contra o abandono de animais.
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P5.4.3a
Intensificar a coleta de lixo na praia (vetores: ratos, baratas, escorpiõese outros); Recolhimento de cães e gatos associado a campanha deadoção de animais; Apoio a ONG que realizam o trabalho derecolhimento, castração, controle de zoonoses, etc.; Realizar campanhade conscientização contra o abandono de animais.

P5.5.4a
Intensificar a coleta de lixo na praia (vetores: ratos, baratas, escorpiõese outros); Recolhimento de cães e gatos associado a campanha deadoção de animais; Apoio a ONG que realizam o trabalho derecolhimento, castração, controle de zoonoses, etc.; Realizar campanhade conscientização contra o abandono de animais.

P3.1.10a Intensificar a fiscalização
P3.1.11a Intensificar a fiscalização
P3.2.13a Intensificar a fiscalização
P3.2.14a Intensificar a fiscalização
P3.3.12a Intensificar a fiscalização
P3.3.13a Intensificar a fiscalização
P3.4.9a Intensificar a fiscalização
P3.4.10a Intensificar a fiscalização
P3.1.34a Intensificar ação de fiscalização e verificação; Adequação das placas desinalização
P3.2.40a Intensificar ação de fiscalização e verificação; Adequação das placas desinalização
P3.3.43a Intensificar ação de fiscalização e verificação; Adequação das placas desinalização
P3.4.38a Intensificar ação de fiscalização e verificação; Adequação das placas desinalização
P3.1.4a Melhoria no planejamento das podas e manejo da restiga; Proposiçãode parcerias público-privadas
P3.2.4a Melhoria no planejamento das podas e manejo da restiga; Proposiçãode parcerias público-privadas
P3.3.2a Melhoria no planejamento das podas e manejo da restiga; Proposiçãode parcerias público-privadas
P3.4.2a Melhoria no planejamento das podas e manejo da restiga; Proposiçãode parcerias público-privadas
P6.1.15a Programa de conscientização dos tutores; Intensificar a fiscalização parao cumprimento da legislação; Pronto atendimento em casos dechamadas emergenciais
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P6.2.23a Programa de conscientização dos tutores; Intensificar a fiscalização parao cumprimento da legislação; Pronto atendimento em casos dechamadas emergenciais
P6.3.25a Programa de conscientização dos tutores; Intensificar a fiscalização parao cumprimento da legislação; Pronto atendimento em casos dechamadas emergenciais
P6.4.23a Programa de conscientização dos tutores; Intensificar a fiscalização parao cumprimento da legislação; Pronto atendimento em casos dechamadas emergenciais
P4.1.1d Realização de campanha educativa na TV e em demais veículos decomunicação de massa, com divulgação de canais de denúncia
P4.2.1d Realização de campanha educativa na TV e em demais veículos decomunicação de massa, com divulgação de canais de denúncia
P4.3.1d Realização de campanha educativa na TV e em demais veículos decomunicação de massa, com divulgação de canais de denúncia
P5.1.13a Realizar estudos que identifiquem pontos de desova de tartarugasmarinhas e remanejar os ovos e filhotes para Guanabara (Anchieta)
P5.2.7a Realizar estudos que identifiquem pontos de desova de tartarugasmarinhas e remanejar os ovos e filhotes para Guanabara (Anchieta)
P5.3.10a Realizar estudos que identifiquem pontos de desova de tartarugasmarinhas e remanejar os ovos e filhotes para Guanabara (Anchieta)
P5.4.5a Realizar estudos que identifiquem pontos de desova de tartarugasmarinhas e remanejar os ovos e filhotes para Guanabara (Anchieta)
P5.5.10a Realizar estudos que identifiquem pontos de desova de tartarugasmarinhas e remanejar os ovos e filhotes para Guanabara (Anchieta)
P5.1.15a Relocação dos contentores para as ruas laterais à praia, remoção do lixono período da tarde em dias alternados durante a semana e,diariamente, nos finais de semana.
P5.1.9a Remanejamento dos quiosques e restaurantes para área fora da faixade areia e remoção dos quiosques existentes.
P5.3.7a Remanejamento dos quiosques e restaurantes para área fora da faixade areia e remoção dos quiosques existentes.
P5.5.7a Remanejamento dos quiosques e restaurantes para área fora da faixade areia e remoção dos quiosques existentes.
P5.1.10a Remoção de ocupações irregulares em áreas de restingas (APP) efiscalização para impedir novas ocupações.
P5.3.8a Remoção de ocupações irregulares em áreas de restingas (APP) efiscalização para impedir novas ocupações.P5.5.8a Remoção de ocupações irregulares em áreas de restingas (APP) e
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fiscalização para impedir novas ocupações.
P5.1.19a Remoção dos quiosques e ordenamento do uso da faixa de areia comcadeiras e com notificação dos restaurantes.
P5.3.14a Remoção dos quiosques e ordenamento do uso da faixa de areia comcadeiras e com notificação dos restaurantes.
P5.5.14a Remoção dos quiosques e ordenamento do uso da faixa de areia comcadeiras e com notificação dos restaurantes.

P3.1.30a
Ações de conscientização quanto as obrigações e responsabilidades dostutores de cães e intensificação da fiscalização quanto a legislaçãovigente, aumentar o quantitativo de lixeiras na orla, incentivaratividades educativas nas escolas quanto ao tema

P3.2.36a
Ações de conscientização quanto as obrigações e responsabilidades dostutores de cães e intensificação da fiscalização quanto a legislaçãovigente, aumentar o quantitativo de lixeiras na orla, incentivaratividades educativas nas escolas quanto ao tema

P3.3.39a
Ações de conscientização quanto as obrigações e responsabilidades dostutores de cães e intensificação da fiscalização quanto a legislaçãovigente, aumentar o quantitativo de lixeiras na orla, incentivaratividades educativas nas escolas quanto ao tema

P3.4.34a
Ações de conscientização quanto as obrigações e responsabilidades dostutores de cães e intensificação da fiscalização quanto a legislaçãovigente, aumentar o quantitativo de lixeiras na orla, incentivaratividades educativas nas escolas quanto ao tema

PP1e2.1f Adaptação do projeto de revitalização da Prainha ao fluxo gerado pelotransporte aquaviário
P3.1.27a

Ampliação da rede de videomonitoramento, intensificação domonitoramento ostensivo na orla, melhorias na iluminação pública,foco nas atividades de monitoramento durante os horários damadrugada e avaliar a implantação de uma rede participativa
P3.2.33a

Ampliação da rede de videomonitoramento, intensificação domonitoramento ostensivo na orla, melhorias na iluminação pública,foco nas atividades de monitoramento durante os horários damadrugada e avaliar a implantação de uma rede participativa
P3.3.35a

Ampliação da rede de videomonitoramento, intensificação domonitoramento ostensivo na orla, melhorias na iluminação pública,foco nas atividades de monitoramento durante os horários damadrugada e avaliar a implantação de uma rede participativa
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P3.4.30a
Ampliação da rede de videomonitoramento, intensificação domonitoramento ostensivo na orla, melhorias na iluminação pública,foco nas atividades de monitoramento durante os horários damadrugada e avaliar a implantação de uma rede participativa

P5.1.11a Ampliação e reforma da capela existente no cemitério (avaliar acontaminação do solo pelo chorumen do cemitério)
P6.3.6a Articulação entre a PMVV e gestora da Igreja para possibilitar avisitação pública diariamente
PP3.5.2a

Capacitar comunidades envolvidas, Realização de campanhapublicitária, divulgação do turismo de base comunitária com enfase napreservação ambiental e nas atividades tradicionais (respeitando alegislação existente)
PP1e2.4a Compartilhamento das informações referentes à expansão portuária
P3.1.25a Conscientização e sensibilização quanto ao uso das ciclovias e instalaçãode sinalização educativa
P3.2.31a Conscientização e sensibilização quanto ao uso das ciclovias e instalaçãode sinalização educativa
P3.3.33a Conscientização e sensibilização quanto ao uso das ciclovias e instalaçãode sinalização educativa
P3.4.28a Conscientização e sensibilização quanto ao uso das ciclovias e instalaçãode sinalização educativa
PP1e2.1a Construção do terminal aquaviário na Prainha
P4.3.13a

Consulta ao Plano de Manejo da UC para verificar se a atividade se épermitida e, a partir das informações do Plano de Manejo, definir se aatividade será retirada ou se será apresentada uma alternativa para suapermanência
PP4.1.1a Consulta ao Plano de Manejo para verificar se há restrições para práticade esportes na UC e, a partir das informações do Plano de Manejo,definir quais esportes podem ser praticados e normativas
PP4.2.1a Consulta ao Plano de Manejo para verificar se há restrições para práticade esportes na UC e, a partir das informações do Plano de Manejo,definir quais esportes podem ser praticados e normativas
PP4.3.1a Consulta ao Plano de Manejo para verificar se há restrições para práticade esportes na UC e, a partir das informações do Plano de Manejo,definir quais esportes podem ser praticados e normativas
PP4.1.8a Consulta ao Plano de Manejo para verificar se há restrições para práticade turismo de aventura na UC, a partir das informações do Plano deManejo, definir quais práticas podem ser exercidas e as normativas
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PP4.2.8a Consulta ao Plano de Manejo para verificar se há restrições para práticade turismo de aventura na UC, a partir das informações do Plano deManejo, definir quais práticas podem ser exercidas e as normativas
PP4.3.8a Consulta ao Plano de Manejo para verificar se há restrições para práticade turismo de aventura na UC, a partir das informações do Plano deManejo, definir quais práticas podem ser exercidas e as normativas
PP3.1.5a Desburocratização para obtenção, divulgação dos benefícios de uso dosparklets para sensibilização dos frequentadores da orla
PP3.2.5a Desburocratização para obtenção, divulgação dos benefícios de uso dosparklets para sensibilização dos frequentadores da orla
PP3.3.5a Desburocratização para obtenção, divulgação dos benefícios de uso dosparklets para sensibilização dos frequentadores da orla
PP3.4.5a Desburocratização para obtenção, divulgação dos benefícios de uso dosparklets para sensibilização dos frequentadores da orla
PP1e2.2b Elaboração de inventário de eventos e espaços para a realização dosmesmos
P1e2.9f Elaboração de plano do GGI nessa região
PP1e2.5a Elaboração de um inventário da oferta turística
PP1e2.6a Elaboração de um inventário da oferta turística
PP1e2.7a Elaboração de um inventário da oferta turística
PP1e2.8a Elaboração de um inventário da oferta turística
PP1e2.3a Elaboração de um inventário de demanda e oferta turística
P3.1.6a Estudar o projeto dos chuveiros para evitar o roubo dos componentes( ex.: uso de bombas submersas)
P3.2.7a Estudar o projeto dos chuveiros para evitar o roubo dos componentes( ex.: uso de bombas submersas)
P3.3.5a Estudar o projeto dos chuveiros para evitar o roubo dos componentes( ex.: uso de bombas submersas)
P3.4.5a Estudar o projeto dos chuveiros para evitar o roubo dos componentes( ex.: uso de bombas submersas)
P1e2.10b Identificação da melhor destinação para as embarcações abandonadas
P1e2.1a Identificação das ocupações das áreas de risco
P1e2.9a Identificação dos crimes cometidos na região
P4.1.4a Implantação de lixeiras (na UC, deve haver coleta diária)
P4.2.4a Implantação de lixeiras (na UC, deve haver coleta diária)
P4.3.4a Implantação de lixeiras (na UC, deve haver coleta diária)
P4.1.6d Implantação de sinalização com placas informativas e normativas
P4.1.7a Implantação de sinalização com placas informativas e normativas
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P4.2.6d Implantação de sinalização com placas informativas e normativas
P4.2.7a Implantação de sinalização com placas informativas e normativas
P4.3.6d Implantação de sinalização com placas informativas e normativas
P4.3.7a Implantação de sinalização com placas informativas e normativas
P4.1.5b Implantação de sinalização com placas informativas e normativas sobreas espécies nativas do local
P4.2.5b Implantação de sinalização com placas informativas e normativas sobreas espécies nativas do local
P4.3.5b Implantação de sinalização com placas informativas e normativas sobreas espécies nativas do local
P4.1.3a Implantação de sinalização com placas normativas e informativas (riscode afogamento)
P4.2.3a Implantação de sinalização com placas normativas e informativas (riscode afogamento)
P4.3.3a Implantação de sinalização com placas normativas e informativas (riscode afogamento)
PP3.2.10a

Implantação e melhorias na infraestrutura de apoio; Sensibilização dospermissionários quanto ao zelo com o espaço utilizado pelos mesmos;Aumento do monitoramento ostensivo; Definição de espaçosdestinados à essas atividades
PP5.1.13a Implantar infraestrutura (Tenda) para abrigar eventos culturais na praiado Barrão (Palco, iluminação, sonorização, banheiros químicos, etc).
PP3.5.4a Incentivar a prática por meio de publicidade e divulgação dos atrativos,mapeamento dos pontos de interesse de mergulho
PP3.1.9a Incentivo fiscal e desburocratização
PP3.2.11a Incentivo fiscal e desburocratização
PP3.3.10a Incentivo fiscal e desburocratização
PP3.4.10a Incentivo fiscal e desburocratização
P4.1.2b Inserção do PNMJ (UC) no cronograma municipal de limpeza da faixa deareia
P4.2.2b Inserção do PNMJ (UC) no cronograma municipal de limpeza da faixa deareia
P4.3.2b Inserção do PNMJ (UC) no cronograma municipal de limpeza da faixa deareia
P1e2.9c Instalação de câmeras de monitoramento
P5.1.16a Instalação de lixeiras nas praias, no calçadão e nas ruas lindeiras a praiae recolhimento do lixo.P5.3.12a Instalação de lixeiras nas praias, no calçadão e nas ruas lindeiras a praia
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e recolhimento do lixo.
P5.5.12a Instalação de lixeiras nas praias, no calçadão e nas ruas lindeiras a praiae recolhimento do lixo.
P4.3.11a Instalação de placas normativas e informativas (proibição de animais eabandono)
P4.3.14c Instalação de placas normativas e informativas (risco de queda, áreaproibida etc)
PP1e2.1e Integração dos modais de transporte entre o terminal aquaviário daPrainha e outros sistemas de transporte
P3.1.33a Intensificação da fiscalização, ações de conscientização com oscomerciantes, estudar possibilidade de ajustes nos horários derecolhimento de lixo
P3.2.39a Intensificação da fiscalização, ações de conscientização com oscomerciantes, estudar possibilidade de ajustes nos horários derecolhimento de lixo
P3.3.42a Intensificação da fiscalização, ações de conscientização com oscomerciantes, estudar possibilidade de ajustes nos horários derecolhimento de lixo
P3.4.37a Intensificação da fiscalização, ações de conscientização com oscomerciantes, estudar possibilidade de ajustes nos horários derecolhimento de lixo
P3.3.20a Intensificar a fiscalização e realizar estudo de revisão do quantitativopermitido
P3.4.17a Intensificar a fiscalização e realizar estudo de revisão do quantitativopermitido
P1e2.10a Levantamento da situação das embarcações abandonadas
P1e2.11a Levantamento da situação de uso e ocupação da enseada de Jaburuna
PP5.1.14a

Melhorar os pontos de apoio para peregrinos, atraindo investimentos,inclusive para a Igrejinha de Nossa Senhora da Glória e parte cultural dapraça, e implantar sinalização turística indicativa dos "Passos deAnchieta".
PP5.2.5a

Melhorar os pontos de apoio para peregrinos, atraindo investimentos,inclusive para a Igrejinha de Nossa Senhora da Glória e parte cultural dapraça, e implantar sinalização turística indicativa dos "Passos deAnchieta".
PP5.3.6a

Melhorar os pontos de apoio para peregrinos, atraindo investimentos,inclusive para a Igrejinha de Nossa Senhora da Glória e parte cultural dapraça, e implantar sinalização turística indicativa dos "Passos deAnchieta".
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P5.4.5a
Melhorar os pontos de apoio para peregrinos, atraindo investimentos,inclusive para a Igrejinha de Nossa Senhora da Glória e parte cultural dapraça, e implantar sinalização turística indicativa dos "Passos deAnchieta".

PP5.5.6a
Melhorar os pontos de apoio para peregrinos, atraindo investimentos,inclusive para a Igrejinha de Nossa Senhora da Glória e parte cultural dapraça, e implantar sinalização turística indicativa dos "Passos deAnchieta".

P6.3.9a Proibir a colocação de mesas e cadeiras na faixa de areia; Intensificarfiscalização
P6.4.4a Proibir a colocação de mesas e cadeiras na faixa de areia; Intensificarfiscalização
PP1e2.2a Projeto de requalificação da Prainha prevendo área para os eventosculturais
P1e2.7a Realização de estudos para identificar os bloqueios
P4.1.12b Realização de operações da Polícia Militar Ambiental (tocaia e outros)
P4.2.12b Realização de operações da Polícia Militar Ambiental (tocaia e outros)
PP5.1.9a Realizar estudo para identificação de área passível de implantação depista de pump track
P6.1.2a Realizar levantamento das ruas que necessitam de iluminação na orlaInstalação de iluminação pública adequada quanto aos padrões domunicípio
P6.3.1a Realizar levantamento das ruas que necessitam de iluminação na orlaInstalação de iluminação pública adequada quanto aos padrões domunicípio
P3.3.7a Regulamentar o uso da areia por atividades comerciais e delimitar osespaços dos pescadores e das mesas e cadeiras.
P3.1.15a Remoção das caixas
P3.2.18a Remoção das caixas
P3.3.17a Remoção das caixas
P3.4.14a Remoção das caixas
P3.4.13a Remoção ou Redestinação de uso da área
P1e2.12a Resgatar estudos que identificam a identidade da Prainha
P1e2.7b Retirada de bloqueios
PP5.1.12a Retomada do Cine Barra na pracinha da praia do Barrão.
P1e2.8a Sinalização náutica
P5.1.22a Abertura de discussão junto a comunidade local para criação de lei que
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ordene ou coiba o transito de veículos na praia.
P5.2.10a Abertura de discussão junto a comunidade local para criação de lei queordene ou coiba o transito de veículos na praia.
P5.3.16a Abertura de discussão junto a comunidade local para criação de lei queordene ou coiba o transito de veículos na praia.
P5.4.7a Abertura de discussão junto a comunidade local para criação de lei queordene ou coiba o transito de veículos na praia.
P5.5.15a Abertura de discussão junto a comunidade local para criação de lei queordene ou coiba o transito de veículos na praia.
P6.1.4a

Articulação com o proprietário da área para coibir a ocupação edesmatamentoViabilizar uma destinação adequada para a área (por exemplo, criaçãode um parque ecológico)

PP6.3.2a
Articulação entre PMVV, instituição organizadora dos Passos deAnchieta e a Arquidiocese para a igreja Nossa Senhora dos Navegantesseja inserida no roteiro turístico religioso; Desenvolver atividades pararecepção dos romeiros na Igreja Nossa Senhora dos Navegantes;Articulação entre a PMVV e gestora da Igreja para possibilitar avisitação pública diariamente

P3.1.29a
Aumentar a oferta de castração, leis mais rígidas para quem abandonaos animais, maior oferta do serviço de recolhimento; Açõeseducacionais nas escolas e conscientização com a população quanto asresponsabilidades e riscos de abandono de animais

P3.2.35a
Aumentar a oferta de castração, leis mais rígidas para quem abandonaos animais, maior oferta do serviço de recolhimento; Açõeseducacionais nas escolas e conscientização com a população quanto asresponsabilidades e riscos de abandono de animais

P3.3.38a
Aumentar a oferta de castração, leis mais rígidas para quem abandonaos animais, maior oferta do serviço de recolhimento; Açõeseducacionais nas escolas e conscientização com a população quanto asresponsabilidades e riscos de abandono de animais

P3.4.33a
Aumentar a oferta de castração, leis mais rígidas para quem abandonaos animais, maior oferta do serviço de recolhimento; Açõeseducacionais nas escolas e conscientização com a população quanto asresponsabilidades e riscos de abandono de animais

PP6.3.3a
Auxiliar os pescadores na regularização da documentação da atividadeprofissional e das embarcações junto ao MAPA; Viabilizarespaço/rancho para os pescadores artesanais guardarem embarcaçõese petrechos; Elaborar e executar projeto de apoio à pesca artesanal(capacitação e treinamentos quanto a regularização de documentações,
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manipulação adequada do pescado, legislação pesqueira, entre outros);Apoiar a Colônia de Pescadores para fortalecimento e união dospescadores;Elaborar e executar projeto de Turismo de Pesca, em conjunto com ospescadores; Elaborar Plano de Turismo de Base Comunitária
PP4.1.10a Capacitação dos pescadores, comerciantes, fazedores de cultura,artesãos, prestadores de serviços turísticos locais
PP4.2.10a Capacitação dos pescadores, comerciantes, fazedores de cultura,artesãos, prestadores de serviços turísticos locais
PP4.3.10a Capacitação dos pescadores, comerciantes, fazedores de cultura,artesãos, prestadores de serviços turísticos locais
P6.2.2a Colocação de placas educativas quanto a proibição de veículosmotorizados na praia; Fiscalização por videomonitoramento integradocom a atuação da guarda municipal
P5.5.17a Conclusão do sistema de saneamento e fiscalização para oslançamentos clandestinos de esgotos na lagoa, integrado ao PDAU-RMGV como apoiador.

P6.1.21a

Construção de uma base da Guarda Municipal na UP6, comequipamentos para viabilizar a fiscalização da orla (bicicletas,quadriciclos, etc); Fomentar a capacitação dos jovens em cursostécnicos e profissionalizantes; Fomentar a prática de esportes para osjovens, especialmente aos finais de semana; Intensificar a fiscalização,com rondas periódicas, nas ruas e nas casas de eventos clandestinas;Realizar palestras nas escolas

P6.2.29a

Construção de uma base da Guarda Municipal na UP6, comequipamentos para viabilizar a fiscalização da orla (bicicletas,quadriciclos, etc); Fomentar a capacitação dos jovens em cursostécnicos e profissionalizantes; Fomentar a prática de esportes para osjovens, especialmente aos finais de semana; Intensificar a fiscalização,com rondas periódicas, nas ruas e nas casas de eventos clandestinas;Realizar palestras nas escolas

P6.3.31a

Construção de uma base da Guarda Municipal na UP6, comequipamentos para viabilizar a fiscalização da orla (bicicletas,quadriciclos, etc); Fomentar a capacitação dos jovens em cursostécnicos e profissionalizantes; Fomentar a prática de esportes para osjovens, especialmente aos finais de semana; Intensificar a fiscalização,com rondas periódicas, nas ruas e nas casas de eventos clandestinas;Realizar palestras nas escolas
P6.4.29a Construção de uma base da Guarda Municipal na UP6, comequipamentos para viabilizar a fiscalização da orla (bicicletas,
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quadriciclos, etc); Fomentar a capacitação dos jovens em cursostécnicos e profissionalizantes; Fomentar a prática de esportes para osjovens, especialmente aos finais de semana; Intensificar a fiscalização,com rondas periódicas, nas ruas e nas casas de eventos clandestinas;Realizar palestras nas escolas
P6.1.16a Contrução de banheiros públicos de alvenaria, com garantia de limpezaperiódica, em toda a extensão da orla e ligados na rede de coleta etratamento de esgoto; Instalação de bebedouros e chuveiros
P6.2.24a Contrução de banheiros públicos de alvenaria, com garantia de limpezaperiódica, em toda a extensão da orla e ligados na rede de coleta etratamento de esgoto; Instalação de bebedouros e chuveiros
P6.3.26a Contrução de banheiros públicos de alvenaria, com garantia de limpezaperiódica, em toda a extensão da orla e ligados na rede de coleta etratamento de esgoto; Instalação de bebedouros e chuveiros
P6.4.24a Contrução de banheiros públicos de alvenaria, com garantia de limpezaperiódica, em toda a extensão da orla e ligados na rede de coleta etratamento de esgoto; Instalação de bebedouros e chuveiros
P4.1.13b Criação de cronograma de ações integradas de fiscalização municipalambiental
P4.2.13b Criação de cronograma de ações integradas de fiscalização municipalambiental
P4.3.12b Criação de cronograma de ações integradas de fiscalização municipalambiental
AE.7 Criação e divulgação do Calendário de eventos.

P1e2.6c Criação e implantação do Plano Municipal de Acessibilidade
P3.3.8a Definir espaço específicio para a queima, com projeto adequado,considerando atividade turística

PP6.2.1a

Desenvolver projeto de conscientização ecológica, junto as escolas ecomunidade, sobre a importância da preservação das tartarugas;Articulação entre prefeitura, projeto TAMAR e outras instituições queatuam nessa área para realizar monitoramento das desovas e proteçãodos ninhos; Inclusão da comunidade na participação domonitoramento, por meio de capacitação como monitores locais;Desenvolver ações voltadas para o turismo ecológico; Elaborar projetosde Estudo do Meio nas escolas
P5.1.21a Destacar um profissional de educação física para acompanhamento deidosos na academia popular e locar ou construir uma unidade deconvivência comunitária.PP3.1.2a Divulgação das modalidades, indicação de áreas específicas para prática
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dessas atividades, investimento em mais eventos; Estudar possibilidadede incentivo a projetos sociais
PP3.1.3a Divulgação das modalidades, indicação de áreas específicas para práticadessas atividades, investimento em mais eventos; estudar possibilidadede incentivo a projetos sociais
PP3.2.2a Divulgação das modalidades, indicação de áreas específicas para práticadessas atividades, investimento em mais eventos; Estudar possibilidadede incentivo a projetos sociais
PP3.2.3a Divulgação das modalidades, indicação de áreas específicas para práticadessas atividades, investimento em mais eventos; estudar possibilidadede incentivo a projetos sociais
PP3.3.2a Divulgação das modalidades, indicação de áreas específicas para práticadessas atividades, investimento em mais eventos; Estudar possibilidadede incentivo a projetos sociais
PP3.3.3a Divulgação das modalidades, indicação de áreas específicas para práticadessas atividades, investimento em mais eventos; estudar possibilidadede incentivo a projetos sociais
PP3.4.2a Divulgação das modalidades, indicação de áreas específicas para práticadessas atividades, investimento em mais eventos; Estudar possibilidadede incentivo a projetos sociais
PP3.4.3a Divulgação das modalidades, indicação de áreas específicas para práticadessas atividades, investimento em mais eventos; estudar possibilidadede incentivo a projetos sociais
P3.3.9a Elaboração de projeto de reforma e regulamentação do uso
P3.2.8a Elaboração de projeto de requalificação da orla
P3.3.6a Elaboração de projeto de requalificação da orla
PP1e2.10a Elaboração de um estudo de viabilidade
PP1e2.1d Elaboração de um estudo para ampliação do sistema aquaviário na Baíade Vitória
AE.3 Elaboração de um inventário de demanda e oferta turística
P6.2.5a

Elaboração e execução de projeto de drenagem, prevendo tratamentoadequado da água pluvial da rodoviaArticulação entre PMVV, Governo do Estado e Rodosol para viabilizar oprojeto; Elaborar e executar projeto de recuperação da área de restinga
P3.2.22a Elaboração e implantação de placas informativas e turisticas
P3.3.22a Elaboração e implantação de placas informativas e turisticas
P3.4.19a Elaboração e implantação de placas informativas e turisticas
P6.2.4a Elaborar e executar projeto de recuperação da área de restinga
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PP5.1.15a
Elaborar e implantar projeto de iluminação cênica na orla da Praia doBarrão, destacando as belezas naturais do local, porém cuidando paranão prejudicar as tartarugas marinhas, caso ocorram ninhos de desovana praia

P3.2.11a Elaborar estudo e projeto quanto a possibilidade de adequação eproibição dos usos indevidos
P3.3.10a Elaborar estudo e projeto quanto a possibilidade de adequação eproibição dos usos indevidos
P3.4.7a Elaborar estudo e projeto quanto a possibilidade de adequação eproibição dos usos indevidos
P6.3.17a

Elaborar estudo para verificar o que está causando a erosão e levantar eexecutar as medidas necessárias para evitar/minimizar os processoserosivos; Elaborar e executar Plano de recuperação da área de restingadegradada
P6.4.13a

Elaborar estudo para verificar o que está causando a erosão e levantar eexecutar as medidas necessárias para evitar/minimizar os processoserosivos; Elaborar e executar Plano de recuperação da área de restingadegradada

PP6.2.2a
Elaborar projeto para identificação das espécies de aves; Inserir a regiãoem roteiros nacionais e internacionais de Turismo de observação deaves; Desenvolver projeto de educação ambiental nas escolas, voltadapara a importância da avifauna local; Intensificação da fiscalização paracoibir a captura ilegal de aves; Elaborar projetos de Estudo do Meio nasescolas

P6.2.12a Elaborar um projeto de área de lazer (por exemplo, academia para usode jovens, idosos, entre outros); Substituição dos aparelhos emanutenção contínua
P4.1.13a Estruturação da equipe de fiscalização municipal ambiental paraatuação marítima (equipamentos, veículos, recursos humanos etc)
P4.2.13a Estruturação da equipe de fiscalização municipal ambiental paraatuação marítima (equipamentos, veículos, recursos humanos etc)
P4.3.12a Estruturação da equipe de fiscalização municipal ambiental paraatuação marítima (equipamentos, veículos, recursos humanos etc)
P3.1.8a Estudo de viabilidade de guarderias públicas
P3.2.10a Estudo de viabilidade de guarderias públicas
P6.1.20a Executar a pavimentação de todas as ruas com piso intertravado
P6.2.28a Executar a pavimentação de todas as ruas com piso intertravado
P6.3.30a Executar a pavimentação de todas as ruas com piso intertravado
P6.4.28a Executar a pavimentação de todas as ruas com piso intertravado
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PP4.1.10b
Fomento ao turismo de base comunitária com a criação de editais decultura, turismo, esporte, lazer (atividades permitidas no Plano deManejo) e/ou de incentivo à comunidade local para participação nestestipos de editais

PP4.2.10b
Fomento ao turismo de base comunitária com a criação de editais decultura, turismo, esporte, lazer (atividades permitidas no Plano deManejo) e/ou de incentivo à comunidade local para participação nestestipos de editais

PP4.3.10b
Fomento ao turismo de base comunitária com a criação de editais decultura, turismo, esporte, lazer (atividades permitidas no Plano deManejo) e/ou de incentivo à comunidade local para participação nestestipos de editais

PP3.2.9a
Fortalecer, fomentar e valorizar a cultura da pesca artesanal e fornecerincentivos aos pescadores, desenvolvimento do turismo de basecomunitária / instalação de "ranchos" junto ao SPU (espaços adequadospara armazenamento de petrechos de pesca)

PP3.3.9a
Fortalecer, fomentar e valorizar a cultura da pesca artesanal e fornecerincentivos aos pescadores, desenvolvimento do turismo de basecomunitária / instalação de "ranchos" junto ao SPU (espaços adequadospara armazenamento de petrechos de pesca)

PP3.4.9a
Fortalecer, fomentar e valorizar a cultura da pesca artesanal e fornecerincentivos aos pescadores, desenvolvimento do turismo de basecomunitária / instalação de "ranchos" junto ao SPU (espaços adequadospara armazenamento de petrechos de pesca)

P6.2.6a Identificação das espécies invasoras e pragas urbanas na restinga eelaborar as medidas necessárias para a sua eliminação
P1e2.10c Identificação de financiamento para donos de embarcações desubsistência.
P5.1.3a Implantação da sinalização horizontal e vertical, bem como placasorientativas e de identificação de logradouros.
P5.2.3a Implantação da sinalização horizontal e vertical, bem como placasorientativas e de identificação de logradouros.
P5.3.3a Implantação da sinalização horizontal e vertical, bem como placasorientativas e de identificação de logradouros.
P5.4.2a Implantação da sinalização horizontal e vertical, bem como placasorientativas e de identificação de logradouros.
P5.5.3a Implantação da sinalização horizontal e vertical, bem como placasorientativas e de identificação de logradouros.
P3.1.3a Implantação de bases pelo menos a cada 300 m; Aumento do efetivo
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P3.2.3a Implantação de bases pelo menos a cada 300 m; Aumento do efetivo
P3.3.1a Implantação de bases pelo menos a cada 300 m; Aumento do efetivo
P3.4.1a Implantação de bases pelo menos a cada 300 m; Aumento do efetivo
P5.1.4a Implantação de placas personalizadas e de portais de identificação daspraias.
P4.1.3b Implantação de posto de salvamento marítimo (guarda vidas)
P4.2.3b Implantação de posto de salvamento marítimo (guarda vidas)
P4.3.3b Implantação de posto de salvamento marítimo (guarda vidas)
P4.3.11c Implantação de programa de castração de animais "de rua"
P1e2.7d Implantação de servidões de passagens onde não houver
P5.1.6a Implantação de um stand de informações turísticas com chuveiros,banheiros e bebedouros, associado a unidade de apoio aos salva-vidas.
P5.2.5a Implantação de um stand de informações turísticas com chuveiros,banheiros e bebedouros, associado a unidade de apoio aos salva-vidas.
P5.3.5a Implantação de um stand de informações turísticas com chuveiros,banheiros e bebedouros, associado a unidade de apoio aos salva-vidas.
P5.4.4a Implantação de um stand de informações turísticas com chuveiros,banheiros e bebedouros, associado a unidade de apoio aos salva-vidas.
P5.5.5a Implantação de um stand de informações turísticas com chuveiros,banheiros e bebedouros, associado a unidade de apoio aos salva-vidas.
P5.1.20a Implantação de unidade de apoio aos salva-vidas associado a um standde informações turísticas e revisão do contrato terceirizado defornecimento de petrechos para os salva-vidas.
P5.3.15a Implantação de unidade de apoio aos salva-vidas associado a um standde informações turísticas e revisão do contrato terceirizado defornecimento de petrechos para os salva-vidas.
P4.1.7b Implantação de videomonitoramento
P4.2.7b Implantação de videomonitoramento
P4.3.7b Implantação de videomonitoramento
PP5.5.5a Implantar infraestrutura na lagoa para possibitar banhistas e visitantesutilizar o espaço com segurança, bem como implantar os acessos, entrePraia dos Recifes e Morada do Sol para receber os banhistas.
PP5.1.17a Implantar infraestrutura na praça central da Barra do Jucu(gastronomia, música, poesia, congo, rendeiras de bilro, pintura,artesanato, etc.), para desenvolvimento do festival cultural de inverno.
P3.1.5a Implantar mais chuveiros na praia e adequação do projeto (drenagemda água utilizada e vasão do chuveiro)P3.2.6a Implantar mais chuveiros na praia e adequação do projeto (drenagem
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da água utilizada e vasão do chuveiro)
P3.3.4a Implantar mais chuveiros na praia e adequação do projeto (drenagemda água utilizada e vasão do chuveiro)
P3.4.4a Implantar mais chuveiros na praia e adequação do projeto (drenagemda água utilizada e vasão do chuveiro)
P1e2.4c Inclusão no projeto político/pedagógico das escolas os conteúdosreferentes ao patrimônio (histórico, cultural e natural).
P4.3.14b Instalação de barreiras de proteção e reeestruração da trilha e daescadaria do MC
P6.1.19a Instalação de calçadão nas praias e na Lagoa Grande
P6.2.27a Instalação de calçadão nas praias e na Lagoa Grande
P6.3.29a Instalação de calçadão nas praias e na Lagoa Grande
P6.4.27a Instalação de calçadão nas praias e na Lagoa Grande
P6.1.18a Instalação de ciclovias em toda a extensão da orla
P6.2.26a Instalação de ciclovias em toda a extensão da orla
P6.3.28a Instalação de ciclovias em toda a extensão da orla
P6.4.26a Instalação de ciclovias em toda a extensão da orla
PP6.1.4a

Instalação de ciclovias em toda a extensão da orla e áreas deestacionamento para bicicletas;Implementar infraestrutura de banheiro, bebedouros, chuveiros paraatendimento aos ciclistas
PP6.2.16a

Instalação de ciclovias em toda a extensão da orla e áreas deestacionamento para bicicletas;Implementar infraestrutura de banheiro, bebedouros, chuveiros paraatendimento aos ciclistas
PP6.3.10a

Instalação de ciclovias em toda a extensão da orla e áreas deestacionamento para bicicletas;Implementar infraestrutura de banheiro, bebedouros, chuveiros paraatendimento aos ciclistas
PP6.4.7a

Instalação de ciclovias em toda a extensão da orla e áreas deestacionamento para bicicletas;Implementar infraestrutura de banheiro, bebedouros, chuveiros paraatendimento aos ciclistas
P6.1.17a Instalação de posto guarda vida de alvenaria, banheiro, local paraguarda de equipamentos, padronizado para todas as praias e LagoaGrande
P6.2.25a Instalação de posto guarda vida de alvenaria, banheiro, local paraguarda de equipamentos, padronizado para todas as praias e LagoaGrande
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P6.3.27a Instalação de posto guarda vida de alvenaria, banheiro, local paraguarda de equipamentos, padronizado para todas as praias e LagoaGrande
P6.4.25a Instalação de posto guarda vida de alvenaria, banheiro, local paraguarda de equipamentos, padronizado para todas as praias e LagoaGrande
P4.1.10b Intensificação da atuação da Guarda Municipal, Polícia Civil; PolíciaMilitar e da Polícia Ambiental
P4.2.10b Intensificação da atuação da Guarda Municipal, Polícia Civil; PolíciaMilitar e da Polícia Ambiental
P4.3.9b Intensificação da atuação da Guarda Municipal, Polícia Civil; PolíciaMilitar e da Polícia Ambiental
P4.1.6b Intensificação da fiscalização ambiental municipal
P4.1.7c Intensificação da fiscalização ambiental municipal
P4.2.6b Intensificação da fiscalização ambiental municipal
P4.2.7c Intensificação da fiscalização ambiental municipal
P4.3.6b Intensificação da fiscalização ambiental municipal
P4.3.7c Intensificação da fiscalização ambiental municipal
P4.1.13c Intensificação de atuação da fiscalização da Polícia Militar Ambiental
P4.2.13c Intensificação de atuação da fiscalização da Polícia Militar Ambiental
P4.3.12c Intensificação de atuação da fiscalização da Polícia Militar Ambiental
P3.3.36a Intensificar fiscalização das ligações clandestinas na rede de drenagempluvial e adequação; Melhorias da rede de drenagem pluvial
P3.4.31a Intensificar fiscalização das ligações clandestinas na rede de drenagempluvial e adequação; Melhorias da rede de drenagem pluvial

P6.1.7a
Levantamento dos lançamentos irregulares e tomar as providênciasnecessárias e cabíveis sob a responsabilidade da municipalidade (porexemplo, notificação para estabelecimento/moradias, verificar se oslançamentos irregulares estão sendo ligados na rede pluvial, entreoutros)

P6.2.10a
Levantamento dos lançamentos irregulares e tomar as providênciasnecessárias e cabíveis sob a responsabilidade da municipalidade (porexemplo, notificação para estabelecimento/moradias, verificar se oslançamentos irregulares estão sendo ligados na rede pluvial, entreoutros)

P6.3.4a
Levantamento dos lançamentos irregulares e tomar as providênciasnecessárias e cabíveis sob a responsabilidade da municipalidade (porexemplo, notificação para estabelecimento/moradias, verificar se oslançamentos irregulares estão sendo ligados na rede pluvial, entre
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outros)

P6.4.17a
Levantamento dos lançamentos irregulares e tomar as providênciasnecessárias e cabíveis sob a responsabilidade da municipalidade (porexemplo, notificação para estabelecimento/moradias, verificar se oslançamentos irregulares estão sendo ligados na rede pluvial, entreoutros).

P6.4.3a
Levantamento dos lançamentos irregulares e tomar as providênciasnecessárias e cabíveis sob a responsabilidade da municipalidade (porexemplo, notificação para estabelecimento/moradias, verificar se oslançamentos irregulares estão sendo ligados na rede pluvial, entreoutros)

P3.1.18a Manutenção das existentes e criação de novas rampas
P3.2.21a Manutenção das existentes e criação de novas rampas
P3.3.21a Manutenção das existentes e criação de novas rampas
P3.4.18a Manutenção das existentes e criação de novas rampas
P3.5.2a Planejar e implantar ações de fiscalização e gestão integrada

P6.1.13a

Política de conscientização aos moradores e visitantes quanto aodescarte de resíduos e a importância da reciclagem, para diferentespúblicos; Divulgação periódica dos dias e horários do serviço de coletade resíduos urbanos, tanto por placas informativas, quanto por meiodigital; Divulgação periódica dos locais de entrega voluntária derecicláveis, móveis etc, tanto por placas informativas, quanto por meiodigital; Instalação de lixeiras padronizadas (sem ser de concreto) a cada100 metros, de resíduos comum e resíduos recicláveis

P6.2.21a

Política de conscientização aos moradores e visitantes quanto aodescarte de resíduos e a importância da reciclagem, para diferentespúblicos; Divulgação periódica dos dias e horários do serviço de coletade resíduos urbanos, tanto por placas informativas, quanto por meiodigital; Divulgação periódica dos locais de entrega voluntária derecicláveis, móveis etc, tanto por placas informativas, quanto por meiodigital; Instalação de lixeiras padronizadas (sem ser de concreto) a cada100 metros, de resíduos comum e resíduos recicláveis

P6.3.23a
Política de conscientização aos moradores e visitantes quanto aodescarte de resíduos e a importância da reciclagem, para diferentespúblicos; Divulgação periódica dos dias e horários do serviço de coletade resíduos urbanos, tanto por placas informativas, quanto por meiodigital; Divulgação periódica dos locais de entrega voluntária de
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recicláveis, móveis etc, tanto por placas informativas, quanto por meiodigital; Instalação de lixeiras padronizadas (sem ser de concreto) a cada100 metros, de resíduos comum e resíduos recicláveis

P6.4.21a

Política de conscientização aos moradores e visitantes quanto aodescarte de resíduos e a importância da reciclagem, para diferentespúblicos; Divulgação periódica dos dias e horários do serviço de coletade resíduos urbanos, tanto por placas informativas, quanto por meiodigital; Divulgação periódica dos locais de entrega voluntária derecicláveis, móveis etc, tanto por placas informativas, quanto por meiodigital; Instalação de lixeiras padronizadas (sem ser de concreto) a cada100 metros, de resíduos comum e resíduos recicláveis
P4.1.8b Previsão de taxa para quem construir na ZA (além das demais taxas eimpostos previstos)
P4.2.8b Previsão de taxa para quem construir na ZA (além das demais taxas eimpostos previstos)
PP1e2.3b Programa de incentivos
P5.1.7a Promover o ordenamento da faixa de areia e construir um centro deapoio aos pescadores.
P3.5.3a Realização de campanha publicitária, inclusão das ilhas no mapaturístico da cidade e divulgação do turismo de base comunitária comenfase na preservação ambiental
PP5.1.6a Realização de estudo de viabilidade ambiental para licenciamento daimplantação da rampa.
P1e2.4a Realização de inventario do patrimônio histórico, cultural e natural.
P3.3.30a Realizar atividades educativas; Instalação de placas indicativas sobre aocorrência de desova de tartarugas nas praias
P3.4.25a Realizar atividades educativas; Instalação de placas indicativas sobre aocorrência de desova de tartarugas nas praias

PP6.2.4a

Realizar campeonatos e apresentações esportivas, incentivando aparticipação de cadeirantes; Elaborar projeto para desenvolveratividades culturais no local, por exemplo dança, música, artesanato,gastronomia; Subsidio e organização da Feira gastronômica e deartesanato já existente, pela prefeitura, viabilizando a participação deartesões e comerciantes locais; Realizar treinamento e capacitação dosartesões e comerciantes locais
P6.3.20a Realizar estudo da dinâmica de erosão costeira com o levantamento dasmedidas de contenção de erosão e invasão do mar efetivas,
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padronizadas pelo poder público; Executar e realizar a manutençãoperiódica das medidas levantadas
P6.4.16a

Realizar estudo da dinâmica de erosão costeira com o levantamento dasmedidas de contenção de erosão e invasão do mar efetivas,padronizadas pelo poder público; Executar e realizar a manutençãoperiódica das medidas levantadas
PP5.1.16a Realizar estudo para avaliação de viabilidade técnica, ambiental, social eeconômica, visando avaliar as possibilidades de implantação dacertificação do Bandeira Azul
PP3.2.13a Realizar estudo para implantação de marinas públicas, píers, aumentaro tratamento de esgoto
PP3.3.12a Realizar estudo para implantação de marinas públicas, píers, aumentaro tratamento de esgoto
PP3.4.12a Realizar estudo para implantação de marinas públicas, píers, aumentaro tratamento de esgoto
PP3.5.1a Realizar estudo para implantação de marinas públicas, píers, aumentaro tratamento de esgoto
PP6.2.6a Realizar estudo técnico de viabilidade para o desenvolvimento deesportes de vela/natação/kitesurf, entre outros
PP6.2.13a Realizar estudo técnico de viabilidade para o desenvolvimento deesportes de vela/natação/kitesurf, entre outros; Realização decampeonatos de esportes
PP6.4.4a Realizar estudo técnico de viabilidade para o desenvolvimento deesportes de vela/natação/kitesurf, entre outros; Realização decampeonatos de esportes
PP5.1.1a Realizar estudos para dimensionamento do potencial turístico de VilaVelha
PP5.2.1a Realizar estudos para dimensionamento do potencial turístico de VilaVelha
PP5.3.1a Realizar estudos para dimensionamento do potencial turístico de VilaVelha
P5.4.1a Realizar estudos para dimensionamento do potencial turístico de VilaVelha
PP5.5.1a Realizar estudos para dimensionamento do potencial turístico de VilaVelha
P5.1.8a Realizar fiscalização dos lançamentos irregulares; conclusão das obrasde esgotamento sanitário (CESAN) e estimular a ligação das residênciasà rede de esgotos.P5.3.6a Realizar fiscalização dos lançamentos irregulares; conclusão das obras
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de esgotamento sanitário (CESAN) e estimular a ligação das residênciasà rede de esgotos.
P5.5.6a Realizar fiscalização dos lançamentos irregulares; conclusão das obrasde esgotamento sanitário (CESAN) e estimular a ligação das residênciasà rede de esgotos.
P6.4.18a

Realizar levantamento das ocupações irregulares, em áreas públicas eprivadas, e tomar as providências necessárias e cabíveis sob aresponsabilidade da municipalidade, para permitir o acesso dosvisitantes à praia

P6.3.11a
Realizar levantamento das ocupações irregulares, em áreas públicas eprivadas, e tomar as providências necessárias e cabíveis sob aresponsabilidade da municipalidade, para permitir o acesso dosvisitantes à praia; Construção de rampas de acesso para pessoas commobilidade reduzida

P6.4.6a
Realizar levantamento das ocupações irregulares, em áreas públicas eprivadas, e tomar as providências necessárias e cabíveis sob aresponsabilidade da municipalidade, para permitir o acesso dosvisitantes à praia; Construção de rampas de acesso para pessoas commobilidade reduzida

P6.1.3a
Realizar levantamento das ocupações irregulares, em áreas públicas eprivadas, e tomar as providências necessárias e cabíveis sob aresponsabilidade da municipalidade; rticular com o proprietário da áreapara coibir a ocupação e desmatamento; Intensificar a fiscalização paracoibir aumento das invasões

P6.2.11a
Realizar o desassoreamento da Lagoa; Tomar as medidas necessáriaspara coibir invansões, lançamento irregular de esgoto e resíduossólidos; Elaborar Plano de Recuperação de vegetação nativa; Elaboraruma projeto de área de lazer

PP6.2.9a Realizar o ordenamento de área para a prática da atividade e verificar apossibilidade de realização de campeonatos locais; Fomentar o turismode pesca de arremesso
PP6.2.3a

Realizar o ordenamento de área para a prática da atividade;Fomentar o turismo de pesca de arremesso, por meio da inclusão dapraia no calendário nacional e internacional do Campeonato de pescade arremesso
PP6.4.1a

Realizar o ordenamento de área para a prática da atividade;Fomentar o turismo de pesca de arremesso, por meio da inclusão dapraia no calendário nacional e internacional do Campeonato de pescade arremesso
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PP6.3.5a

Realizar o ordenamento náutico;Capacitação e treinamentos dos barqueiros/pescadores para arealização dos passeios, regras de navegação, boas práticas ambientais,equipamentos de salvatagem entre outros; Auxiliar na regularização dasembarcações junto ao Ministério do Turismo, MAPA e Capitania dosPortos; Criar um roteiro náutico de turismo; Elaborar Plano de Turismode Base Comunitária
P6.3.16a Realizar obra de pavimentação com piso intertravado
P6.3.8a Realizar obra de pavimentação com piso intertravado
P6.4.11a Realizar obra de pavimentação com piso intertravado
P6.3.13a Realizar ordenamento dos diferentes usos na faixa de areia e espaçospúblicos destinados a lazer
P6.4.8a Realizar ordenamento dos diferentes usos na faixa de areia e espaçospúblicos destinados a lazer
PP4.1.4a Reconstrução da Ponte da Madalena (elaboração/revisão do projeto e aexecução da obra)
P4.1.9b Reconstrução da Ponte da Madalena (elaboração/revisão do projeto e aexecução da obra)
PP4.2.4a Reconstrução da Ponte da Madalena (elaboração/revisão do projeto e aexecução da obra)
P4.2.9b Reconstrução da Ponte da Madalena (elaboração/revisão do projeto e aexecução da obra)
PP4.3.4a Reconstrução da Ponte da Madalena (elaboração/revisão do projeto e aexecução da obra)
P4.3.8b Reconstrução da Ponte da Madalena (elaboração/revisão do projeto e aexecução da obra)
PP5.1.4a Reforma e manutenção da Ponte
P3.2.5a Regulamentação com delimitação dos espaços para pratica esportiva edos locais de acesso à praia
P3.3.3a Regulamentação com delimitação dos espaços para pratica esportiva edos locais de acesso à praia
P3.4.3a Regulamentação com delimitação dos espaços para pratica esportiva edos locais de acesso à praia
P3.2.25a Regulamentação e delimitação de espaços próprios para a prática debanana boat (entrada e saída do mar, espaço na água)
P3.3.23a Regulamentação e delimitação de espaços próprios para a prática debanana boat (entrada e saída do mar, espaço na água)
P3.1.7a Regulamentação e delimitação de espaços próprios para a prática dekitesurf e canoa havaiana (entrada e saída do mar, espaço na água e
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armazenamento dos equipamentos)

P3.2.9a Regulamentação e delimitação de espaços próprios para a prática dekitesurf e canoa havaiana (entrada e saída do mar, espaço na água earmazenamento dos equipamentos)
P3.4.6a Regulamentação e delimitação de espaços próprios para a prática dekitesurf e canoa havaiana (entrada e saída do mar, espaço na água earmazenamento dos equipamentos)
P3.1.1a Regulamentação e fiscalização; Realização de estudo para adequaçãoou reestruturação dos quiosques
P3.2.1a Regulamentação e fiscalização; Realização de estudo para adequaçãoou reestruturação dos quiosques
P3.2.24a Regulamentar e definir espaços adequados para artesanato
P3.1.17a Regulamentar e ordenadar as práticas esportivas de acordo com o TAGPe intensificar fiscalização
P3.2.20a Regulamentar e ordenadar as práticas esportivas de acordo com o TAGPe intensificar fiscalização
P3.3.19a Regulamentar e ordenadar as práticas esportivas de acordo com o TAGPe intensificar fiscalização
P3.4.16a Regulamentar e ordenadar as práticas esportivas de acordo com o TAGPe intensificar fiscalização
P1e2.2a Regularização fundiária de ocupações que não estiverem em áreas derisco

PP6.1.a

Reprimir ocupação da Matinha de Interlagos; Realizar levantamento dasocupações irregulares, em áreas públicas e privadas, e tomar asprovidências necessárias e cabíveis sob a responsabilidade damunicipalidade; Articular com o proprietário da área para coibir aocupação e desmatamentoIntensificar a fiscalização para coibir aumento das invasões; Viabilizaruma destinação adequada para a área (por exemplo, criação de umparque ecológico e viabilizar estrutura para atendimento aos visitantes,moradores etc)
P3.1.20a Requalificação de praças e parques
P3.2.27a Requalificação de praças e parques
P3.3.25a Requalificação de praças e parques
P3.4.21a Requalificação de praças e parques
PP1e2.3c Sinalização e roteirização turística mais eficiente
P1e2.8b Sinalização turística
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P1e2.8c Sinalização urbanística
PP1e2.3d Urbanização de entornos e acessos
P3.2.23a Viabilizar a padronização das barracas
P4.2.15c Ações integradas do município com o Comitê de Bacia do Rio Jucu
P3.3.28a Adequação dos projetos de iluminação considerando os pontos escurosda praia
P3.4.24a Adequação dos projetos de iluminação considerando os pontos escurosda praia
P3.1.36a Alterar o zoneamento do calçadão para que seja similar ao da Avenida
P3.2.42a Alterar o zoneamento do calçadão para que seja similar ao da Avenida
P3.3.45a Alterar o zoneamento do calçadão para que seja similar ao da Avenida
P3.4.40a Alterar o zoneamento do calçadão para que seja similar ao da Avenida
P4.2.16a Ampliação da rede de sistema de tratamento de esgoto sanitário e dosistema de águas pluviais, com tecnologia MRB (Reator Biológico comMembrana) e MBBR (Reator Biológico de Leito Móvel)
PP4.1.2d Ampliação do sistema de saneamento básico (esgotamento sanitário)
PP4.2.2d Ampliação do sistema de saneamento básico (esgotamento sanitário)
PP4.3.2d Ampliação do sistema de saneamento básico (esgotamento sanitário)
P3.1.14a Aumentar o quantitativo de banheiros fixos durante elaboração doprojeto de requalificação da orla
P3.2.17a Aumentar o quantitativo de banheiros fixos durante elaboração doprojeto de requalificação da orla
P3.3.16a Aumentar o quantitativo de banheiros fixos durante elaboração doprojeto de requalificação da orla
PP4.1.7a Capacitação e criação de parcerias com prestadores de serviçosturísticos
PP4.2.7a Capacitação e criação de parcerias com prestadores de serviçosturísticos
PP4.3.7a Capacitação e criação de parcerias com prestadores de serviçosturísticos
P4.2.15b Combate ao desmatamento nas margens do Rio Jucu, para implantaçãode pastos e de agricultura
PP1e2.1b Construção de terminais aquaviários turísticos no Morro do Penedo eParque da Manteigueira
P5.1.17a Construir um centro de apoio aos pescadores com estrutura paralimpeza adequada dos pescados.
PP4.1.3d Criação de Centro de Educação Ambiental
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PP4.2.3d Criação de Centro de Educação Ambiental
PP4.3.3d Criação de Centro de Educação Ambiental
PP4.1.6a Criação de parcerias com instituições de ensino
PP4.2.6a Criação de parcerias com instituições de ensino
PP4.3.6a Criação de parcerias com instituições de ensino
PP4.1.3c Criação de trilhas acessíveis e interpretativas (trilhas guiadas e nãoguiadas)
PP4.2.3c Criação de trilhas acessíveis e interpretativas (trilhas guiadas e nãoguiadas)
PP4.3.3c Criação de trilhas acessíveis e interpretativas (trilhas guiadas e nãoguiadas)
PP5.2.4a Criação de uma Unidade de Conservação da Natureza, do Grupo deProteção Integral, da Categoria Parque Natural Municipal.
P1e2.3e Criação e implantação do Comitê de Bacia do Rio Formate

PP6.1.3a

Criar Centro de Acolhimento ao Turista, com guias deturismo/monitores ambientais, guias mirins, entre outros paraorientação dos turistas e demais frequentadores; Criação de materiaisinformativos (folder, cartazes, placas, entre outras) em formatoimpresso e digital, com distribuição para rede hoteleira, restaurantes,entre outros;Realizar treinamento e capacitação dos artesãos e comerciantes locais

PP6.2.15a

Criar Centro de Acolhimento ao Turista, com guias deturismo/monitores ambientais, guias mirins, entre outros paraorientação dos turistas e demais frequentadores; Criação de materiaisinformativos (folder, cartazes, placas, entre outras) em formatoimpresso e digital, com distribuição para rede hoteleira, restaurantes,entre outros;Realizar treinamento e capacitação dos artesãos e comerciantes locais

PP6.3.9a

Criar Centro de Acolhimento ao Turista, com guias deturismo/monitores ambientais, guias mirins, entre outros paraorientação dos turistas e demais frequentadores; Criação de materiaisinformativos (folder, cartazes, placas, entre outras) em formatoimpresso e digital, com distribuição para rede hoteleira, restaurantes,entre outros;Realizar treinamento e capacitação dos artesãos e comerciantes locais
PP6.4.6a

Criar Centro de Acolhimento ao Turista, com guias deturismo/monitores ambientais, guias mirins, entre outros paraorientação dos turistas e demais frequentadores; Criação de materiaisinformativos (folder, cartazes, placas, entre outras) em formato
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impresso e digital, com distribuição para rede hoteleira, restaurantes,entre outros;Realizar treinamento e capacitação dos artesãos e comerciantes locais

P3.1.24a Definir e implantar espaços na orla para os centros de atendimento aoturista
P3.4.27a Definir e implantar espaços na orla para os centros de atendimento aoturista

PP6.2.5a

Desenvolver roteiro/guia turistico, com os atrativos locais; Instalarplacas informativas/educativas a cada 500 m da praia; Criar Centro deAcolhimento ao Turista, com guias de turismo/monitores ambientais,guias mirins, entre outros para orientação dos turistas e demaisfrequentadores; Criação de materiais informativos (folder, cartazes,placas, entre outras) em formato impresso e digital, com distribuiçãopara rede hoteleira, restaurantes, entre outrosInstalação de estruturas turísticas ecológicas; Realizar manutençãoperiódica do balanço paisagístico (ponto turístico)

PP6.3.1a

Desenvolver roteiro/guia turistico, com os atrativos locais; Instalarplacas informativas/educativas a cada 500 m da praia; Criar Centro deAcolhimento ao Turista, com guias de turismo/monitores ambientais,guias mirins, entre outros para orientação dos turistas e demaisfrequentadores; Criação de materiais informativos (folder, cartazes,placas, entre outras) em formato impresso e digital, com distribuiçãopara rede hoteleira, restaurantes, entre outrosInstalação de estruturas turísticas ecológicas; Realizar manutençãoperiódica do balanço paisagístico (ponto turístico)

PP6.4.2a

Desenvolver roteiro/guia turistico, com os atrativos locais; Instalarplacas informativas/educativas a cada 500 m da praia; Criar Centro deAcolhimento ao Turista, com guias de turismo/monitores ambientais,guias mirins, entre outros para orientação dos turistas e demaisfrequentadores; Criação de materiais informativos (folder, cartazes,placas, entre outras) em formato impresso e digital, com distribuiçãopara rede hoteleira, restaurantes, entre outrosInstalação de estruturas turísticas ecológicas; Realizar manutençãoperiódica do balanço paisagístico (ponto turístico)
P3.3.31a Desocupação da área pública
P5.1.2a Educação ambiental (conscientização dos pescadores, comerciantes econsumidores); - Divulgação das boas práticas de pesca; - Fiscalização(ação coercitiva contra os ilícitos).
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P5.2.2a Educação ambiental (conscientização dos pescadores, comerciantes econsumidores); - Divulgação das boas práticas de pesca; - Fiscalização(ação coercitiva contra os ilícitos).
P5.3.2a Educação ambiental (conscientização dos pescadores, comerciantes econsumidores); - Divulgação das boas práticas de pesca; - Fiscalização(ação coercitiva contra os ilícitos).
P5.4.1a Educação ambiental (conscientização dos pescadores, comerciantes econsumidores); - Divulgação das boas práticas de pesca; - Fiscalização(ação coercitiva contra os ilícitos).
P5.5.2a Educação ambiental (conscientização dos pescadores, comerciantes econsumidores); - Divulgação das boas práticas de pesca; - Fiscalização(ação coercitiva contra os ilícitos).
P3.3.29a Elaboração de estudo e adequação dos projetos de iluminaçãoconsiderando as necessidades da atividade de pesca no local e a fauna
P3.1.22a Elaboração de estudo e adequação dos projetos de iluminaçãoconsiderando a fauna
P3.2.29a Elaboração de estudo e adequação dos projetos de iluminaçãoconsiderando a fauna
P3.3.27a Elaboração de estudo e adequação dos projetos de iluminaçãoconsiderando a fauna
P3.4.23a Elaboração de estudo e adequação dos projetos de iluminaçãoconsiderando a fauna

P6.2.17a

Elaboração de projeto de infraestrutura, equipamentos urbanos eturísticos (por exemplo, instalação de placas informativas e educativas,de sinalização das ruas, de unidades de conservação, Centro deAcolhimento ao Turista, guias de turismo/monitores ambientais, guiasmirins, entre outros)Treinamento e capacitação para os comércios e demaisestabelecimentos

P6.3.18a

Elaboração de projeto de infraestrutura, equipamentos urbanos eturísticos (por exemplo, instalação de placas informativas e educativas,de sinalização das ruas, de unidades de conservação, Centro deAcolhimento ao Turista, guias de turismo/monitores ambientais, guiasmirins, entre outros)Treinamento e capacitação para os comércios e demaisestabelecimentos
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P6.4.14a

Elaboração de projeto de infraestrutura, equipamentos urbanos eturísticos (por exemplo, instalação de placas informativas e educativas,de sinalização das ruas, de unidades de conservação, Centro deAcolhimento ao Turista, guias de turismo/monitores ambientais, guiasmirins, entre outros)Treinamento e capacitação para os comércios e demaisestabelecimentos

PP6.1.2a
Elaboração e desenvolvimento de projeto de turismo ecológico;Capacitação da comunidade para atuarem como monitores locais;Regularização do sistema de coleta e tratamento de esgoto, visandomelhoria da balneabilidade; Implementação do Plano de Manejo;Intensificar a fiscalização; Articulação entre PMVV e IEMA quanto agestão nas áreas de sobreposição das Unidades de Conservação

PP6.2.14a
Elaboração e desenvolvimento de projeto de turismo ecológico;Capacitação da comunidade para atuarem como monitores locais;Regularização do sistema de coleta e tratamento de esgoto, visandomelhoria da balneabilidade; Implementação do Plano de Manejo;Intensificar a fiscalização; Articulação entre PMVV e IEMA quanto agestão nas áreas de sobreposição das Unidades de Conservação

PP6.3.8a
Elaboração e desenvolvimento de projeto de turismo ecológico;Capacitação da comunidade para atuarem como monitores locais;Regularização do sistema de coleta e tratamento de esgoto, visandomelhoria da balneabilidade; Implementação do Plano de Manejo;Intensificar a fiscalização; Articulação entre PMVV e IEMA quanto agestão nas áreas de sobreposição das Unidades de Conservação

PP6.4.5a
Elaboração e desenvolvimento de projeto de turismo ecológico;Capacitação da comunidade para atuarem como monitores locais;Regularização do sistema de coleta e tratamento de esgoto, visandomelhoria da balneabilidade; Implementação do Plano de Manejo;Intensificar a fiscalização; Articulação entre PMVV e IEMA quanto agestão nas áreas de sobreposição das Unidades de Conservação

PP4.1.3a Elaboração e desenvolvimento de projetos de educação ambiental coma população e com as escolas
PP4.2.3a Elaboração e desenvolvimento de projetos de educação ambiental coma população e com as escolas
PP4.3.3a Elaboração e desenvolvimento de projetos de educação ambiental coma população e com as escolas
P4.1.5a Elaboração e execução de PRAD (Plano de Recuperação de ÁreaDegradada) para manejo das espécies (retirada de espécies invasoras eplantio de espécies nativas)
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P4.2.5a Elaboração e execução de PRAD (Plano de Recuperação de ÁreaDegradada) para manejo das espécies (retirada de espécies invasoras eplantio de espécies nativas)
P4.3.5a Elaboração e execução de PRAD (Plano de Recuperação de ÁreaDegradada) para manejo das espécies (retirada de espécies invasoras eplantio de espécies nativas)
P5.1.1a Elaboração e execução de um projeto de recuperação ambiental darestinga e substituição da flora invasora.
P5.2.1a Elaboração e execução de um projeto de recuperação ambiental darestinga e substituição da flora invasora.
P5.3.1a Elaboração e execução de um projeto de recuperação ambiental darestinga e substituição da flora invasora.
P5.5.1a Elaboração e execução de um projeto de recuperação ambiental darestinga e substituição da flora invasora.
P1e2.12b Elaboração e implantação de projeto de requalificação urbano epaisagística considerando a identidade da Prainha

P6.2.16a

Elaborar projeto de sustentabilidade turistica, junto a comunidade,prevendo as baixas temporadas; Inserir no projeto estímulo acampeonatos de esportes, feiras de artesanato, feiras gastronômicas,campeonatos de pesca, observação de aves, visitas as Unidades deConservação, turismo religioso, entre outros); Criar calendário temáticopara o desenvolvimento dos atrativos durante todo o ano; Capacitaçãodos empreendedores do ramo turistico

P6.3.15a

Elaborar projeto de sustentabilidade turistica, junto a comunidade,prevendo as baixas temporadas; Inserir no projeto estímulo acampeonatos de esportes, feiras de artesanato, feiras gastronômicas,campeonatos de pesca, observação de aves, visitas as Unidades deConservação, turismo religioso, entre outros); Criar calendário temáticopara o desenvolvimento dos atrativos durante todo o ano; Capacitaçãodos empreendedores do ramo turistico

P6.4.10a

Elaborar projeto de sustentabilidade turistica, junto a comunidade,prevendo as baixas temporadas; Inserir no projeto estímulo acampeonatos de esportes, feiras de artesanato, feiras gastronômicas,campeonatos de pesca, observação de aves, visitas as Unidades deConservação, turismo religioso, entre outros); Criar calendário temáticopara o desenvolvimento dos atrativos durante todo o ano; Capacitaçãodos empreendedores do ramo turistico
PP6.2.7a Elaborar projeto para o desenvolvimento do Turismo ecológico esustentável para a região; ealizar levantamento das áreas passíveis decriação de parques e áreas de proteção ambiental



390

PP6.2.8a
Elaborar projeto para o desenvolvimento do Turismo gastronômico eecológico; Realizar parceria com escolas de atividades esportivasnáuticas (caiaque, stand-up, e outros esportes não motorizados); Criaruma área de lazer familiar, com infraestrutura adequada (deque,banheiros de alvenaria ligados a rede de esgoto, posto guarda vidas,estacionamento de veículos oficiais, entre outros)

PP5.1.11a Estimular o comércio pesqueiro dotanto os pescadores deinfraestrutura de processamento e armazenamento do pescado. (jáexiste o projeto com MAPA, PMVV, UVV, MNODS - VV, SEBRAE

PP6.2.10a
Estimular o empreendedorismo gastronômico, artesanal, comercial pormeio de capacitações, treinamentos, acesso ao crédito, qualificação demão de obra; Viabilizar infraestrutura urbana para atrairempreendedores (por exemplo, saneamento básico);Construção de Feira de Artesanato

PP6.3.4a
Estimular o empreendedorismo gastronômico, artesanal, comercial pormeio de capacitações, treinamentos, acesso ao crédito, qualificação demão de obra; Viabilizar infraestrutura urbana para atrairempreendedores (por exemplo, saneamento básico);Construção de Feira de Artesanato

PP6.4.3a
Estimular o empreendedorismo gastronômico, artesanal, comercial pormeio de capacitações, treinamentos, acesso ao crédito, qualificação demão de obra; Viabilizar infraestrutura urbana para atrairempreendedores (por exemplo, saneamento básico);Construção de Feira de Artesanato

P6.2.3a
Estimular o empreendedorismo gastronômico, por meio decapacitações, treinamentos, acesso ao crédito, qualificação de mão deobraViabilizar infraestrutura urbana para atrair empreendedores (porexemplo, saneamento básico e pavimentação)

P5.1.18a Execução do projeto da ciclovia que interliga a terceira ponte à Ponta daFruta margeando a praia.
P5.2.9a Execução do projeto da ciclovia que interliga a terceira ponte à Ponta daFruta margeando a praia.
P5.3.13a Execução do projeto da ciclovia que interliga a terceira ponte à Ponta daFruta margeando a praia.
P5.4.6a Execução do projeto da ciclovia que interliga a terceira ponte à Ponta daFruta margeando a praia.
P5.5.13a Execução do projeto da ciclovia que interliga a terceira ponte à Ponta daFruta margeando a praia.
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P6.1.8a
Fiscalização por videomonitoramento integrado com a atuação daguarda municipal; Construção de uma base da Guarda Municipal naUP6, com equipamentos para viabilizar a fiscalização da orla (bicicletas,quadriciclos, etc)

P6.1.9a
Fiscalização por videomonitoramento integrado com a atuação daguarda municipal; Construção de uma base da Guarda Municipal naUP6, com equipamentos para viabilizar a fiscalização da orla (bicicletas,quadriciclos, etc)

P6.2.14a
Fiscalização por videomonitoramento integrado com a atuação daguarda municipal; Construção de uma base da Guarda Municipal naUP6, com equipamentos para viabilizar a fiscalização da orla (bicicletas,quadriciclos, etc)

P6.2.15a
Fiscalização por videomonitoramento integrado com a atuação daguarda municipal; Construção de uma base da Guarda Municipal naUP6, com equipamentos para viabilizar a fiscalização da orla (bicicletas,quadriciclos, etc)

P6.3.12a
Fiscalização por videomonitoramento integrado com a atuação daguarda municipal; Construção de uma base da Guarda Municipal naUP6, com equipamentos para viabilizar a fiscalização da orla (bicicletas,quadriciclos, etc)

P6.3.14a
Fiscalização por videomonitoramento integrado com a atuação daguarda municipal; Construção de uma base da Guarda Municipal naUP6, com equipamentos para viabilizar a fiscalização da orla (bicicletas,quadriciclos, etc)

P6.4.7a
Fiscalização por videomonitoramento integrado com a atuação daguarda municipal; Construção de uma base da Guarda Municipal naUP6, com equipamentos para viabilizar a fiscalização da orla (bicicletas,quadriciclos, etc)

P6.4.9a
Fiscalização por videomonitoramento integrado com a atuação daguarda municipal; Construção de uma base da Guarda Municipal naUP6, com equipamentos para viabilizar a fiscalização da orla (bicicletas,quadriciclos, etc)

P1e2.2e Homologação de LPM (Linha de Preamar)
P5.4.4a Implantação de base para Projeto TAMAR; Centro de recuperação deanimais marinhos (IPRAM), entre Praia dos Recifes e Morada do Sol (játem o processo aberto para implantação)
P4.1.11a Implantação de Centro de apoio e atendimento aos frequentadorescom sanitários, posto de salvamento marítimo, bebedouros, placasnormativas e informativas e lixeiras (próximo ao Dunas Motel)
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P4.2.11a Implantação de Centro de apoio e atendimento aos frequentadorescom sanitários, posto de salvamento marítimo, bebedouros, placasnormativas e informativas e lixeiras (próximo ao Dunas Motel)
P4.3.10a Implantação de Centro de apoio e atendimento aos frequentadorescom sanitários, posto de salvamento marítimo, bebedouros, placasnormativas e informativas e lixeiras (próximo ao Dunas Motel)
PP4.1.2b Implantação de infraestrutura com pontos de observação (mirantes,bancos) e de acessibilidade
PP4.2.2b Implantação de infraestrutura com pontos de observação (mirantes,bancos) e de acessibilidade
PP4.3.2b Implantação de infraestrutura com pontos de observação (mirantes,bancos) e de acessibilidade
PP4.1.1d Implantação de postos de salvamento marítimo (guarda vidas) evideomonitoramento
PP4.2.1d Implantação de postos de salvamento marítimo (guarda vidas) evideomonitoramento
PP4.3.1d Implantação de postos de salvamento marítimo (guarda vidas) evideomonitoramento
PP5.1.10a Implantação de um centro cultural e gastronômico na sede da Crecheda praia do Barrão (realocação da creche, implantação do CentroCultural e Gastronômico e implantação dos cursos de capacitação)
PP5.1.5a Implantação de uma base (fixa ou móvel) com infraestrutura adequada(inclusive sanitária) ao apoio as atividades esportivas.
PP5.3.3a Implantação de uma base (fixa ou móvel) com infraestrutura adequada(inclusive sanitária) ao apoio as atividades esportivas.
PP4.1.2a Implantação do PNMJ (UC) com o menor impacto visual/ambientalpossível, e implementação do Plano de Manejo da UC
PP4.2.2a Implantação do PNMJ (UC) com o menor impacto visual/ambientalpossível, e implementação do Plano de Manejo da UC
PP4.3.2a Implantação do PNMJ (UC) com o menor impacto visual/ambientalpossível, e implementação do Plano de Manejo da UC
PP4.1.4b Implantação do PNMJ (UC) e implementação do Plano de Manejo da UC
PP4.1.7b Implantação do PNMJ (UC) e implementação do Plano de Manejo da UC
P4.1.6a Implantação do PNMJ (UC) e implementação do Plano de Manejo da UC
P4.1.8a Implantação do PNMJ (UC) e implementação do Plano de Manejo da UC
P4.1.10a Implantação do PNMJ (UC) e implementação do Plano de Manejo da UC
PP4.2.4b Implantação do PNMJ (UC) e implementação do Plano de Manejo da UC
PP4.2.7b Implantação do PNMJ (UC) e implementação do Plano de Manejo da UC
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P4.2.6a Implantação do PNMJ (UC) e implementação do Plano de Manejo da UC
P4.2.8a Implantação do PNMJ (UC) e implementação do Plano de Manejo da UC
P4.2.10a Implantação do PNMJ (UC) e implementação do Plano de Manejo da UC
PP4.3.4b Implantação do PNMJ (UC) e implementação do Plano de Manejo da UC
PP4.3.7b Implantação do PNMJ (UC) e implementação do Plano de Manejo da UC
P4.3.6a Implantação do PNMJ (UC) e implementação do Plano de Manejo da UC
P4.3.9a Implantação do PNMJ (UC) e implementação do Plano de Manejo da UC
P4.3.14a Implantação do PNMJ (UC) e implementação do Plano de Manejo da UC
PP4.1.6b Implantação do PNMJ (UC) e implementação do Plano de Manejo daUC, com a possível criação de Centro de Apoio ao Pesquisador
PP4.2.6b Implantação do PNMJ (UC) e implementação do Plano de Manejo daUC, com a possível criação de Centro de Apoio ao Pesquisador
PP4.3.6b Implantação do PNMJ (UC) e implementação do Plano de Manejo daUC, com a possível criação de Centro de Apoio ao Pesquisador
PP4.1.5a Implantação do PNMJ (UC) e implementação do Plano de Manejo daUC, instituindo normativas de uso
PP4.1.9a Implantação do PNMJ (UC) e implementação do Plano de Manejo daUC, instituindo normativas de uso
PP4.25a Implantação do PNMJ (UC) e implementação do Plano de Manejo daUC, instituindo normativas de uso
PP4.2.9a Implantação do PNMJ (UC) e implementação do Plano de Manejo daUC, instituindo normativas de uso
PP4.3.5a Implantação do PNMJ (UC) e implementação do Plano de Manejo daUC, instituindo normativas de uso
PP4.3.9a Implantação do PNMJ (UC) e implementação do Plano de Manejo daUC, instituindo normativas de uso
P4.1.11b Implantação do PNMJ (UC) e implementação do Plano de Manejo daUC: sinalização das trilhas, criação de equipe local de gestão do PNMJ(UC); instalação de placas normativas e informativas e demais ações
P4.2.11b Implantação do PNMJ (UC) e implementação do Plano de Manejo daUC: sinalização das trilhas, criação de equipe local de gestão do PNMJ(UC); instalação de placas normativas e informativas e demais ações
P4.3.10b Implantação do PNMJ (UC) e implementação do Plano de Manejo daUC: sinalização das trilhas, criação de equipe local de gestão do PNMJ(UC); instalação de placas normativas e informativas e demais ações
P4.1.1b Implantação do PNMJ (UC), com estabelecimento de controle de acessoe/ou horário de funcionamento
P4.2.1b Implantação do PNMJ (UC), com estabelecimento de controle de acessoe/ou horário de funcionamento
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P4.3.1b Implantação do PNMJ (UC), com estabelecimento de controle de acessoe/ou horário de funcionamento
P3.1.16a Implantação do projeto de requalificação da orla com melhoras nasciclovias e instalação de biciletários
P3.2.19a Implantação do projeto de requalificação da orla com melhoras nasciclovias e instalação de biciletários
P3.3.18a Implantação do projeto de requalificação da orla com melhoras nasciclovias e instalação de biciletários
P3.4.15a Implantação do projeto de requalificação da orla com melhoras nasciclovias e instalação de biciletários
P3.1.23a Implantação do projeto de requalificação da orla com melhoriasvoltadas as diversas necessidades de vagas para embarque edesembarque, estacionamento e pontos especiais
P3.2.30a Implantação do projeto de requalificação da orla com melhoriasvoltadas as diversas necessidades de vagas para embarque edesembarque, estacionamento e pontos especiais
P3.3.32a Implantação do projeto de requalificação da orla com melhoriasvoltadas as diversas necessidades de vagas para embarque edesembarque, estacionamento e pontos especiais
P3.4.26a Implantação do projeto de requalificação da orla com melhoriasvoltadas as diversas necessidades de vagas para embarque edesembarque, estacionamento e pontos especiais
PP3.1.10a Implantação e manutenção de mais equipamentos como academiapopular e multiestação
PP3.2.12a Implantação e manutenção de mais equipamentos como academiapopular e multiestação
PP3.3.11a Implantação e manutenção de mais equipamentos como academiapopular e multiestação
PP3.4.11a Implantação e manutenção de mais equipamentos como academiapopular e multiestação

PP6.2.11a

Implementação do Plano de Manejo da APA Lagoa Grande;Desenvolvimento do turismo ecológico, esportivo, náutico,gastronômico, cultural, religioso; Verificar a viabilidade da CertificaçãoBandeira Azul (praias e lagoa), por meio do cumprimento dos critériosde certificação; Proteção dos recursos naturais, por meio daintensificação da fiscalização; Elaborar projetos de Estudo do Meio nasescolas; Realizar atividades de educação e conscientização ambientalnas escolas, comunidade e visitantes
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PP6.3.6a

Implementação do Plano de Manejo da APA Lagoa Grande;Desenvolvimento do turismo ecológico, esportivo, náutico,gastronômico, cultural, religioso; Verificar a viabilidade da CertificaçãoBandeira Azul (praias e lagoa), por meio do cumprimento dos critériosde certificação; Proteção dos recursos naturais, por meio daintensificação da fiscalização; Elaborar projetos de Estudo do Meio nasescolas; Realizar atividades de educação e conscientização ambientalnas escolas, comunidade e visitantes
PP1e2.1c Integração do atracadouro do Museu Vale com o sistema aquaviárioturístico
P4.1.14a Intensificação das ações de desapropriação
P4.2.14a Intensificação das ações de desapropriação

PP3.1.1a

Investimento em centros turísticos; Divulgação dos passeios nas ilhas;Estudar possibilidade de estruturação pra visitação nautica (marinas,atracadouros etc); Definir roteiros e circuitos de turísmo pré definidos;Incentivar a divulgação em outros estados das diversas categorias deturismo existentes em vila velha; Elaboração e divulgação de umcalendário com os eventos que irão acontecer no município contendoinformações detalhadas; Incentivo e apoio municipal a eventos na orladurante períodos festivos; Fomento e incentivo fiscal paraestabelecimento de uma maior rede hoteleira; Incentivo à formasalternativas de de hospedagem na região (ex.: airbnb, locação familiar,etc)

PP3.2.1a

Investimento em centros turísticos; Divulgação dos passeios nas ilhas;Estudar possibilidade de estruturação pra visitação nautica (marinas,atracadouros etc); Definir roteiros e circuitos de turísmo pré definidos;Incentivar a divulgação em outros estados das diversas categorias deturismo existentes em vila velha; Elaboração e divulgação de umcalendário com os eventos que irão acontecer no município contendoinformações detalhadas; Incentivo e apoio municipal a eventos na orladurante períodos festivos; Fomento e incentivo fiscal paraestabelecimento de uma maior rede hoteleira; Incentivo à formasalternativas de de hospedagem na região (ex.: airbnb, locação familiar,etc)
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PP3.3.1a

Investimento em centros turísticos; Divulgação dos passeios nas ilhas;Estudar possibilidade de estruturação pra visitação nautica (marinas,atracadouros etc); Definir roteiros e circuitos de turísmo pré definidos;Incentivar a divulgação em outros estados das diversas categorias deturismo existentes em vila velha; Elaboração e divulgação de umcalendário com os eventos que irão acontecer no município contendoinformações detalhadas; Incentivo e apoio municipal a eventos na orladurante períodos festivos; Fomento e incentivo fiscal paraestabelecimento de uma maior rede hoteleira; Incentivo à formasalternativas de de hospedagem na região (ex.: airbnb, locação familiar,etc)

PP3.4.1a

Investimento em centros turísticos; Divulgação dos passeios nas ilhas;Estudar possibilidade de estruturação pra visitação nautica (marinas,atracadouros etc); Definir roteiros e circuitos de turísmo pré definidos;Incentivar a divulgação em outros estados das diversas categorias deturismo existentes em vila velha; Elaboração e divulgação de umcalendário com os eventos que irão acontecer no município contendoinformações detalhadas; Incentivo e apoio municipal a eventos na orladurante períodos festivos; Fomento e incentivo fiscal paraestabelecimento de uma maior rede hoteleira; Incentivo à formasalternativas de de hospedagem na região (ex.: airbnb, locação familiar,etc)
P1e2.6f Melhoria da iluminação pública (PPP)
PP3.1.4a Melhoria da rede cicloviária municipal, interligação da mesma com arede cicloviária de vitória e aumento de pontos do Bike VV ao longo daorla
PP3.2.4a Melhoria da rede cicloviária municipal, interligação da mesma com arede cicloviária de vitória e aumento de pontos do Bike VV ao longo daorla
PP3.3.4a Melhoria da rede cicloviária municipal, interligação da mesma com arede cicloviária de vitória e aumento de pontos do Bike VV ao longo daorla
PP3.4.4a Melhoria da rede cicloviária municipal, interligação da mesma com arede cicloviária de vitória e aumento de pontos do Bike VV ao longo daorla
P4.1.9a Melhoria e manutenção das trilhas e das estradas
P4.2.9a Melhoria e manutenção das trilhas e das estradas
P4.3.8a Melhoria e manutenção das trilhas e das estradas
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P3.5.1a Município solicitar a cessão de uso das Ilhas a SPU, estudarpossibilidade de criar uma UC, elaborar estudo da capacidade desuporte das ilhas para implementação do turismo de base comunitária
P1e2.2c Programa de Habitação
P5.1.23a Programa habitacional para realocação das famílias das margens doCanal do Congo e recuperação da mata ciliar e fiscalização para evitarnovas invasões.
PP4.2.3b Projeto de capacitação de monitores ambientais locais
PP4.3.3b Projeto de capacitação de monitores ambientais locais
AE.2 Realização de estudos para avaliar o futuro da atividade portuária nabaía de Vitória.

P3.1.26a Realizar estudo de demanda, fornecer incentivo fiscal e legal paraimplantação de novos empreendimentos
P3.2.32a Realizar estudo de demanda, fornecer incentivo fiscal e legal paraimplantação de novos empreendimentos
P3.3.34a Realizar estudo de demanda, fornecer incentivo fiscal e legal paraimplantação de novos empreendimentos
P3.4.29a Realizar estudo de demanda, fornecer incentivo fiscal e legal paraimplantação de novos empreendimentos

P6.2.13a
Realizar estudo para analisar se está ocorrendo poluição pornecrochorume (tanto no cemitério particular quanto no público);Vistoriar os cemitérios para verificar se existe alguma estrutura decontenção do necrochorume (tanto no cemitério particular quanto nopúblico); Tomar as medidas necessárias para adequação dos cemitérios

P6.3.5a
Realizar estudo para analisar se está ocorrendo poluição pornecrochorume (tanto no cemitério particular quanto no público);Vistoriar os cemitérios para verificar se existe alguma estrutura decontenção do necrochorume (tanto no cemitério particular quanto nopúblico); Tomar as medidas necessárias para adequação dos cemitérios

PP5.1.3a Realizar estudos, resgatar os estudos existentes do Governo do Estado,e elaborar projetos e executá-los para implantação de um atracadouropúblico.
P6.2.9a

Realizar levantamento das ocupações irregulares, em áreas públicas eprivadas, e tomar as providências necessárias e cabíveis sob aresponsabilidade da municipalidade;Intensificar a fiscalização para coibir aumento das invasões
P6.3.7a Realizar levantamento das ocupações irregulares, em áreas públicas eprivadas, e tomar as providências necessárias e cabíveis sob aresponsabilidade da municipalidade;
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Intensificar a fiscalização para coibir aumento das invasões

P6.3.10a

Realizar levantamento das ocupações irregulares, em áreas públicas eprivadas, e tomar as providências necessárias e cabíveis sob aresponsabilidade da municipalidade; Intensificar a fiscalização paracoibir aumento das invasões; Construções de qualquer natureza queestejam na faixa de areia ou na restinga precisam ser retiradas; Retiradados quiosques irregulares; Novos quiosques padronizados eregularizados pelo poder público; Recuperação de área de restinga nasáreas invadidas

P6.4.5a

Realizar levantamento das ocupações irregulares, em áreas públicas eprivadas, e tomar as providências necessárias e cabíveis sob aresponsabilidade da municipalidade; Intensificar a fiscalização paracoibir aumento das invasões; Construções de qualquer natureza queestejam na faixa de areia ou na restinga precisam ser retiradas; Retiradados quiosques irregulares; Novos quiosques padronizados eregularizados pelo poder público; Recuperação de área de restinga nasáreas invadidas
P1e2.2b Reassentamento de ocupações em áreas de risco
P4.2.15a Reconstituição das matas ciliares do Rio Jucu eidentificação/recuperação de nascentes no MC
PP4.1.1b Reforço na sensação de segurança no local (estudos de iluminaçãopública, aumento da presença da Polícia Militar Ambiental e da GuardaMunicipal)
PP4.2.1c Reforço na sensação de segurança no local (estudos de iluminaçãopública, aumento da presença da Polícia Militar Ambiental e da GuardaMunicipal)
PP4.3.1c Reforço na sensação de segurança no local (estudos de iluminaçãopública, aumento da presença da Polícia Militar Ambiental e da GuardaMunicipal)
P3.1.2a Regularização dos quiosques
P3.2.2a Regularização dos quiosques
P1e2.3d Revegetação e contenção de encostas
AE.1 Revisão dos limites municipais na Baía de Vitória.

PP6.2.12a
Revitalizar e ampliar as academias existentes; Criar novas academias;Realizar manutenção periódica;Desenvolver ações de conscientização da comunidade para preservaçãodos bens de uso comum
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PP6.3.7a
Revitalizar e ampliar as academias existentes; Criar novas academias;Realizar manutenção periódica;Desenvolver ações de conscientização da comunidade para preservaçãodos bens de uso comum

PP5.1.8a
Valorização da paisagem mantendo a sua qualidade com investimentosem infraestrutura, recuperação ambiental educação ambiental,fiscalização, manutenção e saneamento básico, recuperação ambientale do patrimônio histórico e cultural, para o bem-estar da comunidadelocal e atração de turistas.

PP5.2.3a
Valorização da paisagem mantendo a sua qualidade com investimentosem infraestrutura, recuperação ambiental educação ambiental,fiscalização, manutenção e saneamento básico, recuperação ambientale do patrimônio histórico e cultural, para o bem-estar da comunidadelocal e atração de turistas.

PP5.3.5a
Valorização da paisagem mantendo a sua qualidade com investimentosem infraestrutura, recuperação ambiental educação ambiental,fiscalização, manutenção e saneamento básico, recuperação ambientale do patrimônio histórico e cultural, para o bem-estar da comunidadelocal e atração de turistas.

P5.4.3a
Valorização da paisagem mantendo a sua qualidade com investimentosem infraestrutura, recuperação ambiental educação ambiental,fiscalização, manutenção e saneamento básico, recuperação ambientale do patrimônio histórico e cultural, para o bem-estar da comunidadelocal e atração de turistas.

PP5.5.4a
Valorização da paisagem mantendo a sua qualidade com investimentosem infraestrutura, recuperação ambiental educação ambiental,fiscalização, manutenção e saneamento básico, recuperação ambientale do patrimônio histórico e cultural, para o bem-estar da comunidadelocal e atração de turistas.

P4.2.16e Ações integradas do município com o Comitê de Bacia do Rio Jucu
P1e2.11b Aplicação das diretrizes do PDM para o uso e ocupação da enseada deJaburuna
P1e2.9e Atuação de guarda costeira
P1e2.1d Aumento do poder efetivo de fiscalização
P1e2.5c Campanha de educação ambiental para usuários da orla (moradores,turistas, tripulantes de embarcações...)
P1e2.4b Campanha de educação patrimonial (histórico, cultural e natural).
AE.5 Capacitação do Trade Turístico.



400

PP1e2.5d Capacitação dos profissionais prestadores de serviço
PP1e2.6d Capacitação dos profissionais prestadores de serviço
PP1e2.7d Capacitação dos profissionais prestadores de serviço
PP1e2.8d Capacitação dos profissionais prestadores de serviço
PP1e2.9c Capacitação dos profissionais prestadores de serviço
P1e2.5a Coleta e destinação adequada dos resíduos sólidos
PP4.1.2c Combate aos crimes ambientais (queimadas, extração de areia,descarte irregular de resíduos, caça etc)
PP4.2.2c Combate aos crimes ambientais (queimadas, extração de areia,descarte irregular de resíduos, caça etc)
PP4.3.2c Combate aos crimes ambientais (queimadas, extração de areia,descarte irregular de resíduos, caça etc)
P1e2.6a Consolidação do plano de mobilidade urbana da região metropolitana
P1e2.3a Dragagem de corpos hídricos
PP1e2.5b Elaboração de roteiros turísticos
PP1e2.6b Elaboração de roteiros turísticos
PP1e2.7b Elaboração de roteiros turísticos
PP1e2.8b Elaboração de roteiros turísticos
PP1e2.5c Elaboração de um plano de marketing para divulgação dos roteirosturísticos
PP1e2.6c Elaboração de um plano de marketing para divulgação dos roteirosturísticos
PP1e2.7c Elaboração de um plano de marketing para divulgação dos roteirosturísticos
PP1e2.8c Elaboração de um plano de marketing para divulgação dos roteirosturísticos
PP1e2.2c Elaboração e divulgação de um calendário cultural
P6.1.5a Elaborar e executar Plano de recuperação da área de restingadegradada
P6.2.1a Elaborar e executar Plano de recuperação da área de restingadegradada
P6.3.2a Elaborar e executar Plano de recuperação da área de restingadegradada
P6.4.12a Elaborar e executar Plano de recuperação da área de restingadegradada
P6.4.1a Elaborar e executar Plano de recuperação da área de restingadegradadaP6.2.7a Execução do PDM de forma padronizada, seguindo as especificações do
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PDM para toda a orla
P1e2.10d Fiscalização
P1e2.5d Fiscalização da poluição sonora
P1e2.5e Fiscalização das embarcações
P4.2.16b Fiscalização e monitoramento dos efluentes industriais
P1e2.2d Fiscalização efetiva
P1e2.7c Fiscalização para garantir o acesso livre á praia
PP1e2.9a Formulação e implantação do Plano de manejo
P1e2.6e Implantação da sinalização de ruas
P4.2.16c Implantação de programa de conscientização ambiental sobre odescarte equivocado de lixo no Rio
P1e2.6b Implantação do plano de mobilidade urbana municipal
PP3.5.3a Incentivar as atividades em todos os níveis de ensino, propor parceriascom universidades
PP4.1.1b Informar a população dos procedimentos para autorização deatividades esportivas na ZA
PP4.2.1b Informar a população dos procedimentos para autorização deatividades esportivas na ZA
PP4.3.1b Informar a população dos procedimentos para autorização deatividades esportivas na ZA
P1e2.2g Integração entre os agentes públicos e privados para atuar junto aojudiciário
P4.1.12a Intensificação da atuação da fiscalização ambiental
P4.2.12a Intensificação da atuação da fiscalização ambiental
P4.1.1a Intensificação da atuação da fiscalização ambiental e de posturas
P4.2.1a Intensificação da atuação da fiscalização ambiental e de posturas
P4.3.1a Intensificação da atuação da fiscalização ambiental e de posturas
P6.1.6a Intensificar a fiscalização ambiental; Elaborar e executar Programa deconscientização ambiental com os moradores; Instalação de placaseducativas, indicando a proibição da captura de animais silvestres
P6.2.8a Intensificar a fiscalização ambiental; Elaborar e executar Programa deconscientização ambiental com os moradores; Instalação de placaseducativas, indicando a proibição da captura de animais silvestres
P6.3.3a Intensificar a fiscalização ambiental; Elaborar e executar Programa deconscientização ambiental com os moradores; Instalação de placaseducativas, indicando a proibição da captura de animais silvestres
P6.4.2a Intensificar a fiscalização ambiental; Elaborar e executar Programa deconscientização ambiental com os moradores; Instalação de placas
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educativas, indicando a proibição da captura de animais silvestres

P6.1.11a Intensificar a fiscalização para o cumprimento da Lei Municipal1489/73; Inibir que imóveis residenciais sejam utilizados como casasnoturnas irregulares e cerimoniais
P6.2.19a Intensificar a fiscalização para o cumprimento da Lei Municipal1489/73; Inibir que imóveis residenciais sejam utilizados como casasnoturnas irregulares e cerimoniais
P6.3.21a Intensificar a fiscalização para o cumprimento da Lei Municipal1489/73; Inibir que imóveis residenciais sejam utilizados como casasnoturnas irregulares e cerimoniais
P6.4.19a Intensificar a fiscalização para o cumprimento da Lei Municipal1489/73; Inibir que imóveis residenciais sejam utilizados como casasnoturnas irregulares e cerimoniais
P6.1.12a Intensificar a fiscalização para o cumprimento da Lei Municipal1948/19, com multa para os infratores; Proibir a venda de fogos deartifício com barulho no município
P6.2.10a Intensificar a fiscalização para o cumprimento da Lei Municipal1948/19, com multa para os infratores; Proibir a venda de fogos deartifício com barulho no município
P6.3.22a Intensificar a fiscalização para o cumprimento da Lei Municipal1948/19, com multa para os infratores; Proibir a venda de fogos deartifício com barulho no município
P6.4.20a Intensificar a fiscalização para o cumprimento da Lei Municipal1948/19, com multa para os infratores; Proibir a venda de fogos deartifício com barulho no município
PP3.1.6a Manutenção constante e conscientização dos usuários
PP3.2.6a Manutenção constante e conscientização dos usuários
PP3.3.6a Manutenção constante e conscientização dos usuários
PP3.4.6a Manutenção constante e conscientização dos usuários
PP3.4.13a Manutenção constante e conscientização dos usuários
P1e2.9d Melhoria e manutenção da iluminação pública
PP3.1.7a Ofertar melhorias/manutenção na iluminação pública, intensificar asegurança na orla e continuidade dos serviços de limpeza pública
PP3.2.7a Ofertar melhorias/manutenção na iluminação pública, intensificar asegurança na orla e continuidade dos serviços de limpeza pública
PP3.3.7a Ofertar melhorias/manutenção na iluminação pública, intensificar asegurança na orla e continuidade dos serviços de limpeza pública
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PP3.4.7a Ofertar melhorias/manutenção na iluminação pública, intensificar asegurança na orla e continuidade dos serviços de limpeza pública
PP1e2.7f Política pública de segurança turística
P1e2.4e Políticas públicas de incentivo a economia local integrada aopatrimônio.
PP1e2.5e Políticas públicas de TBC (Turismo de Base Comunitária)
PP1e2.6e Políticas públicas de TBC (Turismo de Base Comunitária)
PP1e2.7e Políticas públicas de TBC (Turismo de Base Comunitária)
PP1e2.8e Políticas públicas de TBC (Turismo de Base Comunitária)
PP1e2.9b Políticas públicas de Turismo de Base Comunitária
P1e2.3b Programa de Educação Ambiental
P1e2.1c Programa de habitação
P1e2.12c Publicação literária sobre a identidade da Prainha
P1e2.9b Qualificação e manutenção de equipamentos públicos
P4.3.11b Realização de campanhas educativas de conscientização da populaçãolocal sobre o abandono de animais e/ou alimentar animais "de rua"
P4.1.12c Realização de campanhas educativas de conscientização da populaçãolocal, com divulgação de canais de denúncia
P4.2.12c Realização de campanhas educativas de conscientização da populaçãolocal, com divulgação de canais de denúncia
P6.1.10a Realizar a limpeza da areia das praias, em toda a sua extensão, nãomecanizada e periódica
P6.2.18a Realizar a limpeza da areia das praias, em toda a sua extensão, nãomecanizada e periódica
P6.3.19a Realizar a limpeza da areia das praias, em toda a sua extensão, nãomecanizada e periódica
P6.4.15a Realizar a limpeza da areia das praias, em toda a sua extensão, nãomecanizada e periódica
P4.3.11d Recolhimento em situações extremas (zoonoses; risco de ataque;acidentes)
P1e2.3c Recuperação de nascentes e matas ciliares
P1e2.4d Requalificação do patrimônio.
P1e2.8e Sinalização de áreas de riscos
P1e2.8d Sinalização de Balneabilidade
P1e2.8g Sinalização de riscos para banhistas
P1e2.8f Sinalização educativa
P1e2.2f Transparência das informações referentes às áreas da União
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P1e2.5b Tratamento dos efluentes de esgoto
P1e2.1b Utilização de novas tecnologias para auxiliar no levantamento

Fonte: Elaboração própria (2022).



10 PARTICIPAÇÃO PÚBLICA.
10.1 CAPACITAÇÃO DE TÉCNICOS E GESTORES MUNICIPAIS.

No dia 04/04/2022 foi realizado um encontro com técnicos e gestores do Grupo de Trabalho (GT)
municipal para apresentação da metodologia do Projeto Orla e da agenda de trabalho para o
município. O evento foi realizado na modalidade presencial, das 9 às 12h da manhã, no auditório da
Prefeitura e foi ministrado por um dos facilitadores. Houve um total de 18 participantes, sendo 16
técnicos e gestores municipais e 2 facilitadores (Figura 132).

Figura 132: Capacitação de técnicos e gestores municipais.

Fonte: Elaboração própria (2022).
10.2 VISITA TÉCNICA.

A Visita Técnica foi realizada nos dias 12 e 13/04/2022. Todos os componentes do GT (servidores da
Prefeitura representando suas respectivas secretarias) participaram e, além desses, houve a presença
de representantes das seguintes instituições parceiras: Projeto “Brasil, Essa é Nossa Praia!” - UFRN;
Mtur; IEMA; e SPU/ES (Figuras 133 e 134).
Na atividade foi observada a costa domunicípio, considerando sua paisagem, seus elementos naturais,
seus usos e conflitos, seus principais problemas e potenciais, e os projetos (em implantação, previstos
ou recém implantados). A Visita Técnica possibilitou um melhor conhecimento sobre este território
com tantas particularidades, sendo que facilitadores e técnicos puderam discutir e acompanhar as
últimas transformações do território, bem como dimensionar as atividades práticas que seriam
realizadas durante a 1ª Etapa da Oficina.
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35 Página ‘Gestão da Orla’, disponível em: https://www.vilavelha.es.gov.br/fichas/gestaodaorla.aspx.
36 Disponível em: https://www.youtube.com/c/faculdadenm.
37 Cabe ressaltar que 16 participantes não informaram a qual instituição ou atividade representavam – essesforam contabilizados no gráfico apresentado à Figura 137 como ‘Moradores/Associações de Moradores’.

Figura 133: Visita Técnica: dia 12/04/2022. Figura 134: Visita Técnica: dia 13/04/2022.

Fonte: Elaboração própria (2022). Fonte: Elaboração própria (2022).
10.3 OFICINAS DE PLANEJAMENTO.
10.3.1 1ª Etapa da Oficina de Planejamento.

O período de inscrições para a 1ª Etapa da Oficina ocorreu entre 21/06 até 11/07/2022, através do
website da Prefeitura Municipal35.
O evento foi realizado na modalidade presencial, no Auditório da Faculdade Novo Milênio, no período
de 18 a 22 de julho de 2022 (Figuras 135 e 136), com transmissão ao vivo dos 5 dias da Oficina pela
plataforma YouTube, através do canal ‘TV Novo Milênio’ (todos os vídeos da transmissão continuam
salvos e disponíveis no canal).36

Figura 135: 1ª Etapa da Oficina: abertura. Figura 136: 1ª Etapa da Oficina: plenária final.

Fonte: PMVV (2022). Fonte: PMVV (2022).
Foi contabilizada a presença de 107 pessoas, de diversas Instituições/Atividades, com
representatividade social dos seguintes segmentos: Poder Público (Federal, Estadual e Municipal);
Moradores individuais e Associações de Moradores dos bairros; Setor Produtivo/Econômico (que
engloba as instituições/atividades de comércio e serviços, pesca e turismo); Academia/Instituições
de Ensino (instituições de ensino superior); Terceiro Setor (Organizações da Sociedade Civil – OSC e
Associações de Classe); e os Facilitadores contratados; como demonstra graficamente a Figura 137.37

https://www.vilavelha.es.gov.br/fichas/gestaodaorla.aspx
https://www.youtube.com/c/faculdadenm
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38 Cabe ressaltar que 3 participantes não informaram a qual instituição ou atividade representavam – essesforam contabilizados no gráfico apresentado à Figura 140 como ‘Moradores/Associações de Moradores’.

Figura 137: Quantitativo de participantes na 1ª Etapa da Oficina, por segmento.

Fonte: Elaboração própria (2022).
10.3.2 2ª Etapa da Oficina de Planejamento.

O período de inscrições para a 2ª Etapa da Oficina ocorreu entre 04 a 25/08/2022, através do mesmo
website da Prefeitura Municipal, acima citado.
O evento também foi realizado na modalidade presencial, no mesmo local da 1ª Etapa, no período de
30/08 a 02/09/2022 (Figuras 138 e 139), com transmissão ao vivo dos 4 dias da Oficina pelo mesmo
canal da plataforma YouTube, acima citado (os vídeos da transmissão da 2ª Etapa também estão salvos
e disponíveis no canal). Foi contabilizada a presença de 76 pessoas, com representatividade social
similar à da 1ª Etapa da Oficina (Figura 140).38

Figura 138: 2ª Etapa da Oficina: abertura. Figura 139: 2ª Etapa da Oficina: plenária final.

Fonte: Elaboração própria (2022). Fonte: Elaboração própria (2022).
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Figura 140: Quantitativo de participantes na 2ª Etapa da Oficina, por segmento.

Fonte: Elaboração própria (2022).
Durante a realização das 2 Etapas da Oficina, ficou evidente que muitos participantes estiveram
presentes em todos os dias dos eventos. Isso com certeza é resultado não só da boa mobilização feita
pelo Poder Público municipal, mas também do interesse da sociedade sobre o tema. A compilação
sucinta das Instituições/Atividades presentes nas 2 Etapas está apresentada no Quadro 58.

Quadro 58:Instituições/Atividades presentes durante as Oficinas.
AABPC AVAA-VV HIP VAA CT ITAPARICA Pescador SEMMA

ABARPRAIA Barraca do Alex Faculdade NovoMilênio
PrefeituraMunicipal deMarataízes SEMOPE

ABREBARRA Base Maori GMVV PrefeituraMunicipal deSerra SEMSA
AEPA Caiaques IDAF Quiosques SEMSU

AMALAGOA Câmara Municipalde Vereadores(CMVV) IEMA SEMAS SETUR ES
Ambulantes Capitania dosPortos IJSN SEMCOM Sindbares

AMORABARRA CAU/ES Marinha do Brasil SEMCULT SPU/ESAss. Nova Ponta daFruta CBMES Monomotor SEMDEC UFES
ASSEVILA CCVV MovimentoComunitário dePonta da Fruta SEMDEST UFRN

Associação deMoradores da Praiada Costa Circuito Turístico PF MovimentoNacional ODSEspírito Santo SEMDU Universidade deVila Velha
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ASSVAAVV CMC MOVIVE SEMED
ATABU Comunidade deItapuã Ohana Nui Va'a SEMEL
AUAAVV Conselho deSegurança de Pontada Fruta Passeio das Ilhas SEMGOV

Fonte: Elaboração própria (2022).
Além da presença quantitativa e qualitativa na modalidade presencial, cabe um destaque ao público
alcançado através da transmissão do evento. A transmissão teve o objetivo de garantir o
acompanhamento dos eventos das Coordenações Estadual e Nacional e da equipe da UFRN, e foi
realizada por uma equipe especializada da Faculdade Novo Milênio.
Além da quantidade de pessoas assistindo as 2 Etapas da Oficina em tempo real, detectou-se, até o
mês de outubro de 2022:

a) 1ª Etapa da Oficina: 556 visualizações da transmissão do dia 01; 53 visualizações do dia 02;
131 visualizações do dia 03; 86 visualizações do dia 04; e 106 visualizações do dia 05 daOficina;

b) 2ª Etapa da Oficina: 91 visualizações da transmissão do dia 01; 67 visualizações do dia 02; 28
visualizações do dia 03; 138 visualizações do dia 04 da Oficina.

Durante o evento, ao vivo, alguns cidadãos participaram via chat do YouTube, sendo que todos os
questionamentos foram anotados e repassados aos facilitadores e/ou palestrantes. Isso demonstra a
importância de se disponibilizar formas alternativas de participação pública, para além do modelo
presencial.
Mais detalhes sobre a participação pública nos eventos estão disponíveis no Diagnóstico Participativo,
no Relatório Técnico da 1ª Etapa da Oficina de Planejamento Participativo, no Relatório Técnico da
2ª Etapa da Oficina de Planejamento Participativo, e no Diário do PGI, já citados no item 1.3 deste
Texto Base do PGI.

10.4 ESTRATÉGIAS FUTURAS DE ENVOLVIMENTO DOS ATORES.
O Quadro 59 apresenta sugestões de estratégias futuras para a continuidade da participação pública,
permitindo a ampla divulgação e comunicação do PGI, de forma a permitir o acompanhamento por
diferentes atores, melhorar a transparência e a eficiência do processo e, assim, fortalecer a
participação cidadã e o controle social na gestão da orla municipal.

Quadro 59: Proposta de estratégias de envolvimento dos atores.
Atividade Objetivo Metodologia Responsável Público-alvo
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Reuniões setorizadaspor Unidade dePlanejamento (UP) Apresentação do PGI Exposição e debate Prefeitura;Comitê Gestor Moradores

Seminário Anual Apresentação das açõesexecutadas do PGI Exposição e debate Comitê Gestor;Prefeitura; eoutros Moradores; CEPO
Palestras /Apresentações Cênicasnas Escolas e Institutosde Pesquisa

Sensibilizar e envolveralunos e professores Exposição e debate /Teatro Comitê Gestor;Prefeitura
Alunos;Professores;Pesquisadores

Redes Sociais / Meiosde Comunicação
Apresentar, divulgar,sensibilizar e envolvermoradores quanto aoProjeto ORLA

Criação de contas emrede social; Criação deconteúdo digital;Divulgação em rádio
Comitê Gestor;Prefeitura Moradores

Fonte: Elaboração própria (2022).


